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CARNE TERÁ
UMA NOVA

ESTRATÉGIA
Reconhecendo que, emse tratando de carne, oGoverno federal tém a di-ficil tarefa de conciliar a
política de exportações eo abastecimento interno,
o Ministro Cirne Lima,da Agricultura, disse on-tem em Porto Alegre quea partir de 1973 a estra-tegia para a produção,abastecimento interno eexportações sofrerá ai-
gunias modificações, queconsistirão em garantir osestoques, com base na—ampliação prnffrpssivn dos
frigoríficos. (DE).

TRADING
No complexo organismo
chamado trading compa-
ny, o comissário de des-
pacho é uma peça impor-
tante na operação em-
barque-desembarque das
mercadorias. O Diretor
Econômico ouviu o pre-sidente do Sindicato dos
Comissários de Despa-
ehos e do Centro de Co-
mércio de São Paulo,
Adalto Gibin, sobre a
legislação que mou a
figura da trading no
processo de comercia-
lização brasileiro.

TURISMO
Como anda o turismo no
Estado do Rio? Trata-se
de um dos maiores poten-
ciais turísticos do Brasil.
O Diretor Econômico pu-blica hoje os caminhos
da política para o setor,
que formarão uma in-
fra-estrutura, propiciandoàquela unidade da Fe-
deraeão_ maior presençan0 âmbito do que se con-
yencionou denominar porindústria sem chaminés.

ANEXO
R. Magalhães Júnior em
entrevista e a "máscara"
de Jules Laforgue na
obra de Ezra Pound são
os temas da página lite-
rária do Anexo de hoje.
Eurico Nogueira Franca
analisa o que considera
como o maior lancamen-
to fonográfico deste ano
na música erudita: á
obra eompteta-de-Mezarír
lançamento Phonogram
em etiqueta Deufscho
Grammophon. Na pági-na seis, um estudo sobre
Nietzche, um dos marcos
da filosofia ocidental. E
mais, uma entrevista ex-ciusiya com Ruben Bar-
reiro Saguier, escritor
paraguaio. Newton Car-
los comenta as dificulcia-
cies dos EUA com o Pa-
namá e o México. Mate-
rias sobre o processoeleitoral no Paraguai, a
economia chilena e o
grave problema da fo-
me em todo o mundo.

SUSEME
Faleceu na tarde de on-
tem, o diretor de trans-
portes da Suseme, Sr. Ju-
randir Cícero de Miran-
da. O diretor tinha 65
anos e estava internado
no Hospital Souza Aguiar
desde o dia 17 de no-
vembro quando foi opera-
do de câncer na laringe..

NELSON
Acometido de um distíir-
bio cardiovascular, . en-
coníra-se internado sem
receber visitas, em abso-
luto repouso, o jornalis-
Ia, teatrólogo e escritor
Nelson Rodrigues. Nel-
son sentiu-se mal em sua
residência na noite de
sexta-feira e foi transpor-
tado para o Prontocor da
Rua Dona Mariana. em
Botafogo. Está sendo as-
sisudo pelo cardiologista
Stans Murad e seu esta-
do inspira cuidados.

TEMPO
O tempo hoje no Rio e
em Niterói será nublado,
com instabilidade ocasio-
nal. A temperatura será
estável, A máxima tlc
ontem foi registrada em
Santa Cruz, 2!) graus, e
a mínima foi no Alto
da Boa Vista, 18 graus.

\ffe.
Direfor-ResponsôYel

Paulo Germano Magalhães
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Evans com voz de sono: "Estamos dormindo. Ontem tivemos uma festa fenomenal"
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Apoio
hoje em orbita

da Lua
Quando o Centro Espacial de

Houston chamou os astronautas
Cernan. Evans e Schmitt e eles

continuaram dormindo por mais
de uma hora, ninguém se

preocupou: as pulsações cardíacas
lentas e ritmadas dos três

continuavam a ser captadas pelo
aparelho especial. Âs 12h45min.

a voz sonolenta de Evans foi

EXCLUSIVO

ouvida no Centro de Houston:"ontem tivemos uma festa. Foi
fenomenal". A Apoio 17 entra
hoje às 16h45min em órbita lunar
e amanhã Cernan e o cientista
Schmitt vão explorar a superfície
do satélite natural da Terra. Ao
lado, desenho da última caminhada
humana em solo lunar neste século.
(Na página 8)

:íxxi-"¦ x<í&^iáÉÍ pwifl

'¦™J Hgffl^n ¦ i^^^Êm^^MmmmmmmmWÊ^ÊÊ^Lm: :£:« j* |B ^PJÉBWÜM mLTT^mmm

ÍWmÊiÈmm ^BrÍ^I ^EjU "* JB
j^f™^^^^^^^^ámm\ WKfm' ^Tm iUTrMlWWW

¦#iifl mWwÈÊm%y

Santa Bárbara:
os grandes riscos de

viagem no túnel
O desastre no Santa Bárbara
sexta-feira pode repetir-se a

qualquer momento. Oitenta porcento dos 60 mil motoristas que
trafegam por ali diariamente

cometem toda a sorte de
irregularidades. Na carambola

de sexta-feira não houve vítimas.
Pura sorte. Se não forem tomadas

providências, o túnel vai
virar túmulo de motoristas

imprudentes e pessoas inocentes
que sempre sofrem com a
irresponsabilidade dos outros.
Ontem, a reportagem-CM, em
duas viagens do Catumbi para as
Laranjeiras (e vice-versa),
documentou com fotos e diante
dos aparelhos internos de Tv, os
maiores perigos: excesso de
velocidade e ultrapassagem
perigosa. Na pág. 7, os infratores
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Chile em primeiro lugar no trafico de cocaína
No ano de 1972, o Chile conseguiu algumas vitórias oontra os tralioantes, para deixar de ser o primeiro lugar no tráfico e elaboração de oocaina. (Página 10)
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O Fluminense não esperava o bom futebol do
naAna«noi,e de ontem e acabou empatando de0x0. O outro 0x0, no Sul, foi excelente parao Botafogo e ruim para o Grêmio. H je tem Vasco

e Fia, no Maracanã. Páginas 17 a 20.

mortos em
Chicago

As causas da queda
do Boeing da United

Airlines ainda são
desconhecidas,

embora se fale em
sabotagem. Mas 45

pessoas morreram e
17 estão muito

feridas: a informação
é oficial. Este foi o

primeiro acidente
grave ocorrido com
um Boeing 737. Na

foto ao lado, dois
bombeiros carregam

um dos feridos.
(Na página 9)
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EUA contra
os acordos

preferenciais
Os países latino-americanos foram ad-vertidos pelos Estados Unidos a evitara assinatura de acordos preferenciaisdurante as negociações sobro comérciointernacional que serão realçadas emGenebra, em 1973, uma vez que taisacordos representam um perigo para osinteresses norte-americanos. A adver-tência foi feita pelo chefe da delcaçãoamericana durante uma reunião da Ce-con — Comissão Especial dc Consulta oISegociaçoes — que estuda uma sériecie documentos elaborados por técnicoslatino-americanos sobre barreiras nãoalfandegárias que dificultam o acessodas exportações da América Latina nomercado dos Estados Unidos (DE)

Feras vão
andar a solta
na Guanabara
São Paulo teve sucesso em oferecer aos
paulistas uma ilusão de natureza: o
parque com feras soltas, em seu ambien-te, fora de grades ou jaulas. Agora estemergulho na selva vai deixar de ser um
privilégio dos paulistas. O mesmo grupoempresarial que planejou o Simba-Sa-fari está elaborando um projeto para aGuanabara, que vai ocupar uma áreabem maior do que a do parque de São1 aulo. E no safari-carioca não haverá.somente leões. Elefantes, zebras, girafasc outros animais vão aliviar o povo doKio de sua crescente angústia provoca-aa pela tecnologia moderna e alegrar afantasia das crianças. A inauguração po-dera ocorrer ainda no próximo ano,

CM abre o
debate sobre
penitenciárias
Entre juristas, psicólogos, advogados, po-lít icos e sociólogos um debate tomou
corpo nos últimos dias, após as fugas
recentes de detentos: a situação atual
do Sistema Penitenciário. O Juiz Octávio
Pinto, do Tribunal de Alçada da Gua-
nabara, defende a necessidade de iso-
lar os presidiários e o criminaiista Ser-
rano Neves sugere a criação dc prisões-fazenda o trabalho na Transamazònica.
Para o Professor Lino Machado Filho, da
Faculdade de Direito Cândido Mendes,
as ''prisões são verdadeiras escolas dc
crimes". 0 CORREIO DA MAMA abre
hoje um importante debate em torno
deste problema. Sistema Penitenciário
está em discussão na página 7.

Ariomar era
o único preso

com arma
O inquérito sobre a tentativa de fugados presidiários A riam ar Teixeira
Baien.se, Paulo Alves da Silva c Edmü-
son Conceição Guedes, que feriram a
esposa do diretor do presídio, Milton
Dias Moreira e mataram o chefe de se-
gurança, Pedrolino de Oliveira, já estácm andamento. Foi apurado que Ario-
mar era o único armado, com um revól-
ver Taurus-35. quo lhe foi entre«ue
por um guarda da penitenciária, cujonome a Polícia mantém em sigilo. Omesmo guarda entregou a Ariomar 15baias para a sua frustrada tentativa defuga. Também foi apurado que o presoha dias estava insistindo para depor n0caso do detetive Nelson Duarte. (Pág. 4).

iar mais armas ao
am Sa,go„, Th.eu prepara um novo "Governo 

de solidariedade naoionai". Em Pari,. Kissinger e Tho completem 20 horas de conversações. (Na pafl. 8)
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APROVAÇÃO da constitui-
ção de um Fundo Financeir\

_ com o capital global de 100
milhões de dólares, para 0 desenvol-
vimento da Bacia do Prata, repre-
senta, decerto, o testemunho de quea Conferência dos Ministros do Ex-
terior do Brasil, Argentina, Uru-
guai e Bolívia, ora efetuada em
Punta dei Este, atingiu plenamenteos seus objetivos. Esta fci a quintavez em que cs chanceleres do. pai-ses integrantes da grande reg ão se
reuniram. E, agora, converteu-se em
realidade um princípi0 que, desde
os encontros anteriores, vinha ama-
durecendo-o de que a Bacia do Pra.
ta seria sempre uma área subdesen-
volvida, e condenada ao atraso so-
ciai e ao imobilismo econômic;, ca-
so não se instituísse um fundo fi-
nanceiro para explorar as suas p>tencialidades (hídricas, mineraliyii-
cas, agropecuárias, transportes inte-
grados) e corrigir as anomalias se-
culares que afetam os seus contin-
gentes humanos. O Fundo ora cria-
do responde a essa aspiração funda,
mental. Do volume de 100 milhões
de dólares, serão integralizados ini-
cialmente 20 milhões, sendo um ter-
ço peb Brasil, outro terço pela Ar-
gentina e o restante pela Brlívia,
Paraguai e Uruguai. Enquanto a
Argentina e o Brasil dispõam do
prazo de um ano para integraliiar o
capital acionário, 0s demais paisesforam contemplados com um pra»obem aberto, e ajustado plenamenteàs suas economias domésticas: 10
anos. No registro dos debates que
precederam à aprovação da Fundo,
cumpre realçar a divergência havi-
da entre as nações que já dispõem
de uma estimulante infra-estrutura
de desenvolvimento, como o Brasil
e a Argentina, e aquelas que, com .
a Bolívia e o Paraguai, ainda se em-
penham em mcntá-la. Reivindica-
vam estas que os mcntantes finan-
ceiros do Fund0 a ser formado fos-
sem destinados diretamente a cbras,
em vez de custear a elaboração de
projetes de mudança estrutural. A
Bolívia, numa explosão de grande-za, chegou a prcclamar.se "farta de
projetos que não se transformam
em obras".

Este é um dos dramas cruciais
da América Latina: os projetos quenão se convertem em empreendi-
mentos concretos. E, especialmente
por isso, a formação do Fundo Fi-
nanceiro da Bacia do Prata deve ba-
sear a sua atuação em projetes do-
tados de racionalidade e objetivida-
de, e que representam a véspsra
das obras e das realizações mate.
riais. O Brasil, com 0 seu processode desenvolvimento acelerado, e que
já transformou em obras uma larga
série de projetos e aspirações na-
cionais antes considerados inviá-
veis ou utópicos, tem condições pa-ro proporcionar aos demais paísesdo Continente uma tecnologia paraessa operação concreta. Saliente-se
que o Banco Interamericano do De-
senvolvimento e o Banco Mundial
dispõem de recurs s ociosos aue
podem, perfeitamente, ser canaliza,
dos para o trabalho de moderniza-
ção da Bacia do Prata, desde quesejam elaborados projetos viáveis.
E, no mercado mundial do dinhei-
ro, existe uma ampla faixa a ser
trabalhada, governamental e pri-vada.

Para que se tenha uma idéia
da importância da Bacia dD Prata
no cenário hemisférico, basta subli-

nhar que ela detém um potencial
energético da ordem de 50 milhões
de kw. Ora, nesta fase da vida
terrestre em que os recursos hí-
drices da Europa está-, pratica.
mente esgotados, e seus países bus-
cam novas fontes de energia, uma
reqião multinaci nal do nosso Con-
tir.ente não só psssui tamanha po-(enciaü. ade, cemo a tem inserida
num espaç3 físico de inconfundível
p<-c;ecào estratégia. Pois, não nos
esqueçamos, a Bacia do Prata,
pbrangendo - Brasil, a Argentina, a
Bolívia, o Paraguai e o Uruguai,
compreende um território de 3,5
milhões de quilômetros quadrados
onde vivem 80 milhões dos quase
200 milhões de sul-americanos; é
fermada de cinco bacias principais
e 29 secundárias; possui 15 mil qui-
lômetros navegáveis, além de um
diversificado emalhamento viári-; e
nela estão cidades como São Paulo,
Porto Alegre, Buenos Aires, Assun.
çã3 e Montevidéu. É na área da Ba-
cia do Prata que o Brasil e o Para-
guai vão construir, c-m o aprovei-
tamento das águas do rio Paraná, a
maior supsr-hidrelétrica da América
do Sul: Itaipu (Sete Quedas). E nes-
se mesmo rio a Argentina projetaa construçã3 de várias usinas, espe-
cialmente a Yacireta—Apipe, com o
Paraguai. No espaço geográfic-i do
Prata,, s em território boliviano,
está encravado o Cerro de Mutum,
a maior ou uma das maiores reser.
vas mundiais de ferro. Com razão
a Bolívia reivindicou, em Punta dei
Este, a ligaçãj d0 Porto Bush, no
ri0 Paraguai, com a Rodovia Co-
rumbá—Santa Cruz (este grandemarco da amizade e do espírito de
cooperaçã3 brasileiro/boliviano), a
fim de cenferir maior operaci.nali-
dade à sua exploração ferrífera. Os
recursos financeiros que o Fundo
vai captar hão de constituir, decer-
to, a resposta adequada para reivin-
dicações dessa natureza. E o mes-
m3 se poderá dizer da aspiração
uruguaia de desenvrlver a faixa
agropecuária situada na Bacia do
rio Santa Lúcia.

Os grandes problemas da Ba.
cia do Prata — larga região queapresenta vários estágios, dentro do
seu contexto multinacional, e do-
cumentando, por isso mesirr, as di-
versas idades culturais de uma Amé-
rica Latina na qual convivem o pre-sente industrializado e as mais ar-
caicas e coloniais formas de estrati-
ficação social — são técnico/econô-
micos. Isto significa que, na solu-
çã- de seus problemas, a começar
pelo hidrelétrico, os mecanismes a
serem acionados devem proceder do
campo da atualização tecnológica,
assegurando saltos estruturais e
queimando etapas. O acúmulo de in-
teresses materiais e culturais, osten-
siv0 nessa grande rperação, indica,
por outro lado, que as divergências
ocasionais ou de teor apenas afeti-
vo (e que não passaram ainda pelofiltro das comprovações científicas)
devem ajustar.se ao imperativo
mai;r da integração econômico-so-
ciai e humana da América Latina.
A neqociação, o diálogo livre e ra-
cional, a comunicação e a informa-
cão — peças básicas do convívio po-lítico e diplomático — sã3 instru-
mentos intelectuais que não podemser minimizados numa hora como a
atual, em que esta parte do-Gontr-
nente busca 0 estabelecimento de
uma estratégia de enriquecimento
que a torne, simultaneamente, mais
livre e mais solitária.

Flávio M

Presente de grego
BRASÍLIA — A aplicação de critérios soíis-
ticados, na distribuição de sobras elejtorals,
distorce o resultado das urnas. Esta é a con-
elusão a que chegam, agora, parlamentares
oposicionistas, estudiosos de problemas poli-
tico-partidários.

Na última eleição geral do Pais, em 1970,
o MDB obteve para a Câmara dos Deputados
quatro milhões 718 mil votos, contra dez
milhões 867 mil da Arena. Isto é: do total
de rotos válidos, os candidatos da Oposição
tiveram 30,4% e os da situação 69,6 _. Acon-
tece, no entanto, que, naquela Casa do Le-
gislativo, o MDB possui 81! deputados e a
Arena 224. Noutras palavras: os eleitores
oposicionistas deviam ter 94 representantes
e os da maioria não mais que 21fi. Portanto
— reclamam os estudiosos — o voto propor-
cional não ó é quanto devia ser.

Como teria sido feito tal extravio ou
desvio de votos? Recalculadas as distribui-
f,-ões de sobras, Estado por Estado, confor-
me determina a Lei Eleitoral, verificou-se
não ter havido qualquer equívoco na con-
tagem. A falha, pois, estaria no próprio
sistema. E se descobriu que existe melhor
critério do que o atualmente aplicado.

Hoje, cm cada Estado, as agremiações
elegem tantos deputados quantos forem
«eus cocientes eleitorais 'a soma de votos
válidos ou em branco, depositados nas ur-
nas, dividida pelo número de cadeiras a
preencher). Assim, se, no Estado "A" vota-
ram em branco ou nos partidos cem mil
eleitores e existem cinco cadeiras de depu-
tadas, cada grupo de vinte mil votos obtidos
por uma agremiação dá direito a eleger um
representante. As coisas, porém, não são tão

simples, pois nenhum partido obtêm cifras
exatas. Faltam, quase sempre, votos de um
lado ou de outro para completar as vagas.
Neste caso, preenchidas as cadeiras, divide-
se o total de votos de cada agremiação pelonúmero de eleitos, acrescido de um', de dois
ou de três, sucessivamente, até se distribui-
rem todas a.s vagas, sendo, sempre, benefi-
ciado o partido que tiver maior cociente.
Isto é o voto proporcional.

•m
Nos Estados em que uma agremiação

partidária não obtiver votos pelo menos em
número igual ao do cociente, todas as vagas
são preenchidas pelo partido adversário. No
Pleito de 70. aconteceu tal fenômeno em
duas unidades — Sergipe e Mato Grosso —
ficando o MDB .sem representantes ali,

Entendem os emedebistas que o critério
é injusto, pois lhes tirou oito deputados fe-
dorai.s. E propõem' um novo sistema: não
haveria mais exigência do cociente eleitoral.
Os votos brancos ida mesma forma que os
nulos) não seriam computados, para não
criar dificuldades especiais __s minorias.

Tais estudos serão encaminhados h Co-
missão Especial da Arena, incumbida ds
aperfeiçoar a legislação eleitoral, a partir
de março de 73. "Os arenistas não procuram
p. verdade?" — indagou um dos estudiosos do
MDB. "Pois nós a encontramos e lhes damos
de graça." O que não é verdadeiro, já queo presente custará aos situacionistas cinco
deputados federais (três menos que a pro-
porcionalidade absoluta), dezenas dc esta-
duais c centenas de vereadores.

AZEVEDO UMA
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arcílio pretende
fortalecer o Legislativo

O Deputado Flávio Marcilio
afirmou, ontem, no Rio, que viaa homologação de seu nome peloPresidente da República para pre-sidir a Câmara no biênio 73/74,como o gesto de alto apreço àescolha feita livremente por seuscompanheiros da Câmara. E suaascensão àquele alto posto coloca-odiante da responsabilidade de tra-balhar diuturnamente pelo íorta-lecimonto do Poder Legislativo,
que vai ser a sua principal preo-cupação.

Disse o parlamentar cearense
que nao identificava, na escolhacom que fora honrado, "uma ho-menagem particular ao Ceará,mesmo porque a sua condição, den-tro do contexto parlamentar lhe
possibilitou a visão ampla do con-

junto", E teria sido e^sa visão de
amplitude que fizera com que vá-
rios de seus colegas de Congresso
tivessem lembrado o seu nome, ao
lado, naturalmente, de tantos ou-
tros dignos.

Não crê de outra parte o Sr.
Flávio Marcilio que a sua atuação,
no plano internacional, como pre-sldente da União Interparlamentar,
tenha sido o dado fundamental quedeterminou a escolha. Quando mui-
to ela teria contribuído para dar
a medida exata do que poderá vir
a fazer em favor do fortalecimento
e do prestígio da Instituição a que
pertence e que dirigirá por dois
anos.

Por outro lado, o deputado
entende que sua posição política,

no plano interno, há de ser consl-
derada, sempre, como a de um sol-
dado da Arena, para dar conse-
cução a tudo quanto a Arena vis-
lumbrar em benefício dos interes-
ses nacionais. E como soldado do
partido que foi honrado por seus
companheiros e é como soldado da
Arena que gostará de continuar.

Quanto à composição dos de-
mais cargos* da Mesa da Câmara,
informou o Sr. Flávio Marcilio que
ainda não existe um critério de-
finldo. Antes, serão necessários ai-
guns entendimentos entre ele, Flá-
vio Marcilio, o líder Geraldo Frei-
re e o presidente nacional do par-tido. Mas crê o parlamentar que,antes da viagem do Senador Filin-
to Müller, prevista para 15 de ja-neiro, o assunto esteja solucionado.

Geraldo Freire coordena sucessão na AL^MG
BELO HORIZONTE (Sucursal) - ODeputado Geraldo Freire, confirma-do em seu posto por recente escolhado presidente da República, estaráhoje em Belo Horizontecomandando
a coordenação do processo sucessórioda Mesa Diretora da Assembléia Le-
gislativa de Minas Gerais e vai ter
o maior problema a enfrentar coma criação, praticamente formalizada,
do "grupo dos novos" — deputados
sem compromissos com as antigaslegendas, que ainda hoje dominam
as articulações políticas.

O grupo já congrega 14 parla-montares e é comandado por Fer-
nando Junqueira, representante deJuiz de Fora, que acha chegada ahora de modificar o panorama atua:,
que se resume na eterna disputa
das legendas do PSD e da UDN. "E
é hora da união de todos — decla-
rou o parlamentar — mas não na
base da composição dos ex-partidos,
sepultados pela Revolução, mas em
tomo da Arena, agremiação que hoje
congrega todos em nome de um apoio
à ação revolucionária".

O "grupo dos novos" quer, acima
de tudo, participar das deliberações
políticas, mas o Deputado Manuel
Costa, que lidera o ex-PSD, acha queo movimento não vai adiante —"quando tocarmos a cometa de reco-
lher — afirma — é que veremos o
começo das deserções dos novos. Sou
deputado há 12 anos e conheço bem

estes movimentos, sem condições de
sobrevivência".

MODIFICAÇÕES
A bancada da Arena-na Assem-

bléia Estadual de Minas sofrerá mo-
dificações para o próximo ano le-
gislativo, pois um de seus deputados,"••"-."-•ir Lopes, disputou e ganhou a
Prefeitura de Montes Claros e vai
se aiastar para exercer o novo cargo,
dando vaga para o suplente Hum-
berto Souto, que também é de Mon-
tes Claros. Uma outra vaga está asse-
gurada para o Sr. Ciro Maciel, su-
plente que substitui o Sr. Rafael
Caio Nunes Coelho, Secretário do
Interior do Governo Rondon Pa-
checo.

O MDB queria fazer o mesmo e
o Deputado Fábio Notinl disputou
a Prefeitura de Divinópolis, porémsem êxito, derrotado que foi pelaArena. Haverá, contudo, modifica-
ção também na bancada oposicionis-
ta, porém em conseqüência do pro-cesso da fraude eleitoral de Ituiutaba— dependendo da decisão que se
aguarda a qualquer instante, do TRE
mineiro, homologando a recontagem
dos votos das eleições de 1970 e di-
plomando o suplente Nilson Gontijo
dos Santos, com o conseqüente afãs-
tamento do Sr, Rodolfo Leite, bene-
ficiário dos votos fraudados.

MDB CRESCEU
Faltando ainda alguns resultados,

o MDB de Minas Gerais elegeu, até

o momento, 76 prefeitos, conquis-
tando, com eles, municípios de ex-
pressão no Estado, como Sete La---goas,- Juiz de" Fora"," Contagem e
outros.

A direção do partido, que esteve
reunida em Belo Horizonte neste fim
de semana, considera expressivo o
resultado, não só numérica como
qualitativamente, pois nas eleições
de 70 apenas 63 prefeituras foram
conquistadas pela Oposição.

O Deputado Jorge Ferraz, pre-sidente do partido, falando ao
CORREIO DA MANHA, acentuou
que o MDB cresceu e este cresci-
mento ó expressivo, por ter se ve-
rificado em um clima de pressõesmontado pela máquina oficial do Es-
tado. Acusa também a sublegenda
como instrumento nocivo à Oposição,
revelando que em Minas Gerais eia
foi responsável pela derrota dc pelomenos 30 candidatos — mais votados
em suas cidades e não eleitos pelamaior soma de legendas da Arena.
Sobre Belo Horizonte, onde o Sr.
Jorge Ferraz identifica a pressãomais violenta, também considera o
MDB das mais significativas a sua
posição, pois conseguiu eleger 10 dos
21 vereadores, ficando em minoria
de apenas um na Câmara. Em 6 de
janeiro o MDB reúne em Belo Ho-
rizonte todos os seus prefeitos eleitos
em novembro para acertar detalhes
de comportamento político.

Governo quer evitar disputa entre TVs
BRASÍLIA (De Cerqueira Lima) —
A luta que vem se travando nos bas-
tidores das duas principais redes de
televisão do País — a Tupi e a Glo-
bo — e cujo episódio mais recente
foi a transferência do animador Cha-
crinha, poderá provocar a interfe-
K-ncia do Governo federal, preo-
cupado em evitar o acirramento de
uma disputa que já ultrapassou os
limites da simples concorrência.

As autoridades do Executivo jáestão de posse de um amplo dossiê
sobre a briga, que não é nova, e na
qual há lances verdadeiramente sur-
preendentes, como o que ocorreu re-
centemènte e que exigiu, inclusive,
a mediação do um alto funcionário
do Governo.

Uma das emissoras decidiu en-
viar ao Exterior, um grupo de téc-
nicos, para que se especializassem
com os novos equipamentos de
transmissão a 'cores que acaba de
adquirir, num investimento caro mas

char, amanhã, no Palácio do Planai-
to, onde receberá os ministro do
Exército, Marinha. Aeronáutica e
Fazenda e o Chefe do Estado-Maior
das Forças Armadas, General Can-
dal Fonseca.

Às llh30mm, ele irá ao Palácio
do Itamarati, onde terá lugar a sole-
nidade de entrega da Ordem do Mé-
riio do Trabalho a diversas perso-nalidades, inclusive 15 ministros dc
Estado, o vice-presidente da Repú-
blica e o "operário-padrão de 1973".

Na próxima terça-feira, além
dos despachos de rotina, o chefe do
Governo concederá audiências aos
Governadores José Fragelli, de Ma-
to Grosso, e Colombo Salles, de San-
ta Catarina, que vão apresentar-lhe
relatórios sobre as recentes eleições
municipais naqueles Estados.

Viagem

Guerra; dia 15, pela manhã, forma-
tura no Instituto Militar de Enge-
nharia; dia 16, formatura na Acade-
mia Militar das Agulhas Negras, em
Rezende, para onde viajará logo ce-
do, só regressando depois do almo-
ço; dia 18, pela manhã, formatura na
Escola de Comando e Estado-Maior
do Exército o, às llh30min, missa na
Igreja da Candelária, pelo 3.° ani-
versário da morte do ex-Presidente
Costa e Silva; dia 19, também pelamanhã, formatura da Escola de Co-
mando e Estado-Maior da Aeronáu-
tica; dia 20 às 9 horas, formatura na
Escola de Guerra Naval; dia 21, for-
matura na Escola Naval, também de
manhã.

No dia 22, o chefe do Governo
regressará a Brasília, devendo de-
sembarcar na base aérea por volta
das 11 h. A tarde, em companhia
de sua esposa, D. Scyla, ele assisti-
rá ao casamento de uma das filhas

altamente compensador. Acontece,
entretanto, que tão logo os técnicos
regressaram ao Brasil, a direção da
emissora concorrente procurou-os,
oferecendo o dobro do salário que
vinham percebendo, A debandada só
não se consumou porque os autores
da proposta receberam uma adver-
tência telefônica de Brasília,

O que o- Governo quer, a todo
custo, é impedir que uma disputa
empresarial venha a sacrificar a boa
qualidade técnica que, inegável-
mente, os dois grupos já começam a
oferecer aos telespectadores.

Despachos
O Presidente Mediei, que passou

o fim de semana descansando na
Granja do Riacho Fundo, em com-
panhia da família, volta a despa-

.uarta-feira, pela manhã, o Pre-
sidente Mediei viajará para o Rio,onde terá uma permanência de sete
dias, destinada a permitir sua di_-
sença em várias formaturas milila-res.

Antes de viajar, porém, ele irá
até o Quartel do Grupamento de
Fuzileiros Navais, às margens do
Lago de Brasília, onde vai ser reali-
zada a cerimônia comemorativa do
Dia do Marinheiro. A solenidade
constará da leitura da ordem do dia
do Ministro Barros Nunes, entrega
da Ordem do Mérito Naval a várias
personalidades, desfile de tropas e,
por último, um coquetel às autori-
dades.

No Rio, onde chegará por volta
do meio-dia, o presidente já tem
marcados os seguintes compromis-
sos: no dia 14 à noite, formatura
dos cursos da Escola Superior de

—üocneie do Gabinete Civil, Ministro
Leitão de Abreu, em cerimônia a ser
realizada na Catedral de Brasília.

Natal

Como nos anos anteriores, o pre-sidente vai passar o Natal e o Ano
Novo com a família, no Palácio da
Alvorada. Ele liberou os assessores
que quiserem viajar para os Estados
de origem, e, com essa finalidade, a
FAB já programou um vôo especial
para o Rio Grande do Sul, no próxi-
mo dia 23.

Em janeiro, também .de acordo
com a praxe, o chefe do Governo
iniciará um período de veraneio na
Granja do Riacho Fundo, para onde
vai se transferir com seus família-
res. Em conseqüência, os despachos
e audiências no Palácio do Planalto
ficarão limitados ao expediente da
tarde.

MG elege
prefeitos
no dia 17

BELO HORIZONTE (Sucur-
sal) — No próximo domingo,
dia 17, os mineiros completa-
rão o processo eleitoral muni-
cipal do Estado, elegendo mais
13 prefeitos — dos municípios
onde, por falta de tempo, Irre-
gularidades diversas ou dectir-
so de prazo, não foi possível
o registro de candidaturas.

O problema chegou a preo-
cupar as lideranças políticas,
especialmente da Arena, pois
a previsão, no Início, era a de
que dezenas de diretórios não
conseguiriam se organizar a
tempo de fazer as eleições.
As previsões, contudo, não so
continuaram e apenas 13 mu-
nlcíplos acabaram sem preíel-
to.

Por força de decisão do TSE
foi fixada a data dc 17 de de-
zembro para a complementa-
ção do processo e nas 13 mu-
nlcíplos mineiros não haverá
maiores dificuldades, pois em
todos eles haverá candldatu-
ras únicas e todas da Arena.
Trata-se, can exceção de Ubd.— torra do secvetário-"e-al ciaArena — de municípios dc me-
nor exm-_.no eleitoral e, com
as elcições.-scrá pos5Ív<..7T_T''e ia neiro, a posse dos 709
prefeitos mineiros.

Senado
BRASÍLIA (Sucursal) — Con-
vênios destinados a instru-
mentallzar o Senado Federal
para melhor e mais eficiente-
mente cumprir sua missão
constitucional, através do apa-
relhamento técnico e humano,
estão em vias de serem fir-
mados entre a Câmara Alta
c a Universidade de Brasília.

Firmados os convênios, a
Universidade de Brasília ml-
nistrará, a partir do primei-ro semestre de 1973, um curso
de pós-graduação, em nivel de
mestrado, nos termos da le-
gislação universitária em vi-
gor, sobretudo na área deno-
minada "Direito e Estado",
supervisionada pelo Departa-
mento de Direito daquele
centro de ensino superior. O
curso será freqüentado porfuncionários do Senado e da
Câmara, formados em Direito.

Visando tal objetiva o pre-sidente do Coifgresso Nacio-
nal, Senador Petrônio Portella
deverá reunir-se. em feverei-
ro próximo, com o Reitor
Amadeu Cury e o Professor
Hugo Bernardes, chefe do
Departamento de Direito da
UNB, para discussão dos as-
pectos ligados ã organização e
desenvolvimento do curso.
Em seguida, o documento se-
rá submetido à apreciação do
Conselho Federal de Educa-
ção.

O convênio estabelece ain-
da que a partir 'do primeiro
semestre de 73, a Universl-
dade de Brasília criará a
área denominada "Refocaliza-
ção Básica", com um mínimo
de 30 vagas, sendo 10 para
cada uma das seguintes áreas
de concentração: Direito e
Estado. Direito, Capital t
Trabalho e Direito e Indivl-
duo.

O curso terá duração de
dois -anos e caberá ao Senado
o preenchimento de 10 vagas
de mestrado, em qualquer das
áreas de concentração que ve-
nham a ser oferecidas, sen-
do cinco, pelo menos, reser-
vadas na área "Direito e Es-
tado".

Caberá à UNB a supervi-
são, coordenação e organiza-
cão do curso, através de uma
comissão de professores de
seu corpo permanente a ser
constituída pelo Reitor, in-
cumblndo-se de todas as pro-
vidênclas necessárias ao de-
senvolvimento regular e efi-
ciente do curso, inclusive
apresentação de Relatório fi-
nal ao Senado.

¦CLÓVIS STENZEL

Todos sabemos o quanto a lma-
gem do Governo tem influído nos re-
sultados dos últimos pleitos eleitorais.
O prestígio da Revolução vem num
crescendo de governo para governo.
A popularidade do atual presidente
é hoje indiscutível. Foi aplaudido vá-
rias vezes no Maracanã e, como mui-
to bem lembrou Nelson Rodrigues, o
Maracanã vaia até mesmo o minuto
cie silêncio.

Tudo isso é sabido, não se põe à
prova, porque desnecessário. Uma
coisa porém é ridícula. Grande parte
dos políticos que vai a Palácio, após
o pleito, estende a mão ou levan-
ta os braços para cumprimentar o
presidente e desabafa: "devo a ml-
nha eleição ao senhor. Não fosse a
sua imagem e não teria sido eleito".
O presidente deve pensar de duas
uma: ou esse sujeito está me baju-
lando ou então não tem valor mes-
mo. Afinal de contas, o presidente
gostaria de ter um partido, em queos candidatos se elegessem por seu
próprio prestígio e não pela imagem
que o povo faz do presidente. Que

Não exageremos
a imagem seja uma ajuda, vá lá. Mas
que seja fundamental para a eleição
do candidato, é uma lástima.

O político brasileiro necessita é
melhorar a sua própria Imagem, pa-
ra que não tenha de proclamar que
sobe com a imagem dos outros, atada
que entre esses outros esteja a figura
prestigiosa e respeitável do Presiden-
te da República. O verdadeiro poli-
tico é aquele que se elege graças ao
que é c não ao que os outros são.
Por sinal, derrota é multas vezes
uma vitória do homem de bem. Joa-
quim Nabuco íoi derrotado, porque
participou de uma campanha, hones-
ta, verdadeira, corajosa, quo a maio-
ria do povo não adotou e até repu-
diou. E foi derrotado. Afinal que mal
há nisso. O mal está em querer ga-nhar sempre, pela indefinição, peladubledade e pela bajulação. Os ba-
Juladores não lideram. Vivem do po-
vo e não para o povo. O verdadeiro
líder é o que popularizou suas Idéias.
Se as Idéias não forem aceitas, nem
por isso deve renunciá-las para agra-
dar o povo ou ao Poder, é preferível

não ser líder, mas, em qualquer cir-
cunstáncia, homem.

Quando muitos de nossos colegas
revelam não a nós, mas ao Poder,
com o objetivo de cortejar, que se
elegeram graças à Imagem do presi-dente, ficamos pensando no valor dos
homens do MDB que se elegeram num
partido contrário apesar da boa lma-
gem do General Médicl. Então esses
devem ter um valor excepcional.

Palavras, palavras, foi Antônio
Vieira quem se Insurgiu contra elas,
num dos seus sermões: "Palavras semobras são como tiro sem bala, atroam
mas não ferem." E continuou mais
ou menos assim, pois não temos o
texto em mãos: «o melhor exemplo
que o orador leva ao púlpito, qual
cuidais que é?". "É o juízo que da
sua pessoa fazem os ouvidos."

A melhor expressão que um poli-
tico leva ao Poder, quando com o
Poder estabelece relações, é a expres-
são dos seus exemplos, da sua dlgni-
dade pessoal, das suas convicções.

Liderança
BRASÍLIA (Sucursal) — O
Senador Filinto Müller, recém
indicado para & Presidência
do Senado, com o apoio cons-
ciente de todos os senadores,
representa, no cenário da po-
litica brasileira, exemplo ex-
traordinário de uma lideran-
ça decorrente de aptidões pes-
soais e dc condições de per-
sonalidade.

A afirmação é do Senador
José Lindoso (Arena-AM) ao
recordar que "de 1922, como
jovem tenente revolucionário,
e em 1972. como líder ama-
durecido no trato das coisas
públicas, vemos a grandeza do
homem que participou dos fa-
tos mais importantes e fez hls-
tória ne6te País".

— Agora, como presidente do
Senado e. conseqüentemente,
do Congresso, recebendo estes
encargos com espirito de mi_-
são, terá ele de enfrentar não
só as tarefas complexas de
uma administração que crês-
ceu e se modernizou através
da atuação dos presidentes
João Cleoías c Petrônio Por-
teila mas, também, os come-
timentos de relevo no campo
da política. Ele será o presi-
dente do Congresso e da Alian-
ça Renovadora Nacional e dc-
sen volverá a sua atuação em
linhas convergentes.

O Senador José Lindoso frl-
sou que, na condição de Pre-
sidente do Congresso, ao Se-
nador Filinto Müller caberá
ainda coordenar. Igualmente.
a organização do colégio elei-
toral que, na forma da Cons-
tituição, elegerá o futuro pre-sidente da República.
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Atentado
estarrece
madre

BELO HORIZONTE (Sucur-sai) — Madre BellarmineBlanco, irmã de Imelba Mar-cos a mulher do PresidenteFcrdmand Marcos, nas Fili-pinas, está cm Belo Horizon-te, como superiora das mis-sionanas servas no EspíritoS-anto, com sede em Roma.Esta visitando as congrega-
çoes na "América 

Latina eacaba de chegar da Argenti-na. Em Belo Horizonte. Ma-dre Bellarmine inspeciona oColégio Sagrado Coração deJesus, na Rua Professor Mo-rais e terça-feira vai paraSüo Paulo, devendo ir para aEspanha na quinta-feira, naviagem de volta a Roma. So-bre o atentado de anteontem
contra a sua irmã, Imelda
Marcos, Madre Bellarmine
afirma que ele foi contra oEstado de exceção nas Fili-
pinas do que contra a pes-soa humana da esposa do
Presidente Fcrdinand Mar-
cos. Tem com ela fotos colo-
ridas no dia do casamento,
realizado em 1954, quandoFerdinand era deputado em
Manila.

Madre Bellarmine, ainda
nervosa com o atentado so-
frido por sua irmã, disse queImelda é a sexta filha de uma
série de 11 irmãos, todos nas-
cidos nas Filipinas e de dos-
cendêncía espanhola. O casal
tem três filhos: Maria Imel-
da, de 14 anos, Ferdinand
Marcos Júnior, de 13, e Ire-
ne Marco de 8 anos, todos es-
íudando em Londres. Disse
que ela tem 42 anos, é muito
comunicativa e sempre tra-
balhou em favor dos pobres
das Filipinas, ajudando na
construção de escolas e hos-
pitais no país.

Madre Bellarmine, de 46
anos, não entende porque o
atentado foi acontecer contra
Imelda, uma mulher que
sempre ajudou o desenvolvi-
mento de seu pais em todos
os sentidos.

O dia de ontem, sábado,
para a irmã Bellarmine foi
triste, tentou falar por tele-
fone com o Presiden-
te Ferdinand Marcos e não
conseguiu. Rezando muito
junto com outras irmãs da
Santa Casa de Misericórdia
de Belo Horizonte, onde
está hospedada, a ma-
dre Bellarmine espera notí-
cias das Filipinas. Ontem, à
tarde, ela foi descansar na
Fazenda Nossa Senhora do
Carmo, em Sete Lagoas, ei-
dade de Minas Gerais.

Nacional
O Presidente Mediei san-

cionou a lei aprovada pelo
Congresso Nacional, abrindo
o crédito de 6,6 milhões de
cruzeiros em favor da Su-
perintendãncia das Empre-

-sas—Jneorp.ruduü ao PãtH-
mônio Nacional, dividido em
duas parcelas iguais, uma
para a implantação de uma
central de rádio pela Tv e
Rádio Nacional de Brasília,
outra para a transferência
das instalações da Rádio Na.
cional do Rio de Janeiro pa-
ra a capital do País.

Débito sem
multa

e correção
_»

BRASÍLIA fAE, CM) — Os
devedores do imposto territo-
rial rural, que possuam áreas
de até 25 módulos, poderão
saldar seu débito sem multa
e correção monetária, desde
que o façam no prazo de 180
dias. O prazo conta a partir
da vigência da lei que insti-
tuiu o sistema nacional de
cadastro e alterou o sistema
de fracionamento de módulo.

Os que não saldarem, esta-
l.o sujeitos a penas previstas
em lei, inclusive a execução
ce débito em juízo, o que po-
tíerá levar a leilão a proprie-
dado rural. A mesma lei, san-
cionada pelo Presidente Mé-
dici, permite aos proprietários
rurais que requeiram do Incra
a correção do cadastro, no
caso de ter havido declaração
incorreta.

Os dados do recadastramen-
to, já colhidos, são processa-
cos-em computador e serão
conhecidos em janeiro. Como
muitos dcclarantes p o dem

Servidores: Orçamento da
GB prevê 20% de aumento

sentir-se prejudicados agora,
pois está sendo alterado o
fracionamento de módulo para
fins de transmissão, a corro-
ção será uma oportunidade
para que proprietários não
sofram prejuízos. Basta pro-
curar o Incra e pedir revisão
de declaração.

O Deputado Carlos de Brito, vice-pre-
sidente da Comissão de Orçamento e Fi-
nanças da Assembléia Legislativa, afirmou
ontem que não entende porque o governo
da Guanabara concedeu um aumento de
apenas 10 por cento ao funcionalismo do
Estado, a partir de março, quando o Orça-
mento que o governador Chagas Freitas
acabou de sancionar prevê para 73 um
acréscimo da ordem de 22,9 por cento nos
gastos com pagamentos dos servidores. Es-
ta é mais uma das medidas inexplicáveis
áo Governador Chagas Freitas.

Reunindo as administrações direta e
indireta — disse — as despesas previstasde pessoa], no próximo exercício,, elevam-
se a 2 bilhões e 699 milhões de cruzeiros.
Os encargos de pessoal no Orçamento de
72, em vigor, atingem 2 bilhões e 195 ml-
lhões. Comparando-se os dois montantes
verifica-se a diferença de 22,9 por cento.
Admillndo-se que a parcela de 2,9 porcento seja destinada a atender ao paga-

mento de adicionais por tempo de serviço,
vemos que a Lei de Meios consigna um
acréscimo de 2o por cento para os servi-
dores. Do total para 73, a parcela de 1
bilhão e 172 milhões refere-se ao paga-mento do funcionalismo da administração
direta. A parcela de 953,4 milhões destina-
se ao pessoal das autarquias e empresas
mistas (administração Indireta), enquanto
a terceira parcela de 573,3 milhões de cru-
zeiros é relativa ao pagamento dos inati-
vos, pensionistas e à formação do Pasep.

Esses números, inclusive, estão contidos
no próprio relatório aprovado pela Comis-
são de Orçamento da Assembléia. Entre-
tanto, concedendo apenas 10 por cento a
partir de março, numa primeira quota, e
a segunda quota em valor e data a serem
ainda marcados, dependendo do comporta-
mento da receita, o Governador Chagas
Freitas — acrescentou o Sr. Carlos do Brito
— entrou em contradição com o que esta-
belece a própria lei orçamentária.

Consultor vê o salário-família
BRASÍLIA (CM. AE) — O Presidente da
República aprovou parecer da consultoria
da república que reafirma entendimento Jáfixado pelo DASP — determinando que so-
mente por medida de ordem legislativa
será possível a extensão ao trabalhador dos
benefícios do salário-família. nos moldesem que este é concedido ao funcionário ei-
vil.

Diz o parecer da consultoria que"quando a constituição assegura ao traba-
lhador salário-família aos seus dependen-
tes" estes são os definidos por lei, quaissejam os filhos, de qualquer condição, me-
nores de 14 anos. Além do mais, em vir-tudo da diversidade de regime jurídico, as
vantagens concedidas aos funcionários sóse transmitem aos servidores regidos pela

CLT. e vice-versa, mediante autorização le-
gal. Por essa razão, a duração da jorna-
da de trabalho e as férias daqueles não é
a mesma destes, tampouco a gratificação
natalina assegurada a estes não é reco-
nhecida em relação àqueles. Havendo or-
denamento legal, não cabem os critérios
discricionários, ainda que sob. a alegação
de serem justos.

O parecer da consultoria geral da Re-
pública foi provocado por entendimento
contrário do assunto por parte da cônsul-
toria jurídica do Ministério da Educação,
segundo o qual "o servidor sujeito ao regi-
me jurídico da CLT deveria perceber sala-
rio-família por todos os seus dependen-
tes. inclusive esposa, como ocorre com o
funcionário público".

Cohab contraria sistema do BNH
O sistema que está sendo adotado pe-Ia Cohab da Guanabara rjara adquirir

áreas destinadas à construção de unidades
residenciais populares contraria a Orien-
tação básica traçada pelo Banco Nacional
da Habitação, que possui um órgão, a Co-ordenação Geral de Transferência de Terre-nos. especialmente para o aproveitamento
de áreas disponíveis para a construção po-
pular. Essa afirmação foi feita ontem peloDeputado Vilmar Pális. acentuando que.ao invés de se articular com o BNH, o go-verno estadual adotou uma política equívo-
ca. de comprar áreas de mais de 5 mil me-tros quadrados, sem antes tomar conheci-
mento dos terrenos que gratuitamente po-dera obter através do Banco da Habitação.

O mais estranho — disse o parlamen-tar da Arena — é que todos os conjun-tos da Cohab. até agora, foram construí-

dos em ái-eas que pertenceram ao INPS,
sob a orientação da Coordenação Geral de
Transferência de Terrenos. A CGTT, in-
clusive, foi criada para evitar a ação de
intermediários e assim impedir especula-
ções que encarecem as obras. Em 1967.
através do decreto 62.698. o Governo fc-
deral transferiu para o BNH todas as áreas
do patrimônio da União e da Presidência
Social, justamente para serem utilizadas na
construção popular. Somente na Guana-
bara a CGTT já transferiu para a
Cohab 10 milhões de metros quadrados
para edificação de conjuntos. A operação
mais recente foi a Fazenda Botafogo, que
possui 2.3 milhões de metros quadrados.

Assim — concluiu o Sr. Vilmar Pális— não se pode compreender o procedimen-to da Cohab, adotado em distonia com a
política federal traçada para o setor.

Vitorino aponta erro de Chagas
O Deputado Vitorino James, líder daArena na Assembléia Legislativa da Gua-nabara, afirmou ontem que so não fosse aação do Corregedor Geral da Justiça. De-sembargador Darci Roquete Vaz, a popu-lação da Guanabara estaria pagando umadicional de 1 cruzeiro e 50 centavos sobretedos os reconhecimentos de firmas, cujarenda seria revertida à Associação dos Ma-

gistrados. entidade particular de classe. Poraí se vê — disse — como estão as coisasno govemo do Estado.

O parágrafo único do artigo 22 da Lei2.145/72, lei que criou o Conselho de De-senvolvimento, entretanto, estabeleceu a in-cidéncla dessa taxa adicional sobre seis ta-belas de Custas Judiciais e n transferi... yr—rf M. , .....mu CAA-B.cia da receita desse adicional para a Asso-ciação dos Magistrados. Se fosse cobrado1 cruzeiro e 50 centavos (um centésimo dovalor da Unidade Financeira do Estado da

Guanabara) seria recolhido aos cofres da-
quela Associação, mensalmente, importância
6uperior a 1 milhão de cruzeiros. Não seicomo — ressaltou o Sr. Vitorino James —
uma taxa pública pode ser recolhida a umaentidade particular, que. por sua própriacondição, não pode aplicar os recursos queobtiver em nenhuma obra eu serviço pú-bllco.

Apesar de o Corregedor ter excluído emsua circular a incidência da nova taxa so-
bro a tabela de reconhecimento de firmas,
6em discutir a procedência legal do ato, asituação geral de erro permanece: uma lei
do Estado cria uma obrigação pública, trans-
ferindo seu produto para uma entidade par-ticular de classe. A medida — acrescentou'¦ên. o.-parlamentar da-Arena — abre Inclusive-

Embaixador
Rountree
em Minas

BELO HORIZONTE (Su-cursai) — o Embaixador
dos Estados Unidos junto ao
Governo Brasileiro, Sr. .Vil-liam Rountree, chega hoje aesta Capital para a sua pri-meira visita oficial a Minas,
que durará três dias.

Amanhã, o diplomata nor-te-americano almoçará como Governador do Estado, Sr.Rondon Pacheco, no Palácio
cia Liberdade, iniciando os
seus contatos oficiais, quecontinuarão logo depois, comvisitas ao Prefeito de BeloHorizonte. Sr. Osvaldo Pie-ruccetti, ao Comandante daGuarda Brigada da'Infanta,
ria. General Mário de AssisNogueira e ao Arcebispo Mc-tropolitano, Dom João Re-sonde Costa.

Do programa do Sr. Wil-liam Rountree nesta Capitalconstam ainda visitas ao Ins-tituto Cultural Brasil-Esta-
dos Unidos, Associação Co-mercial de Minas e Paláciodas Artes, além de um almo-
ço, terça-feira, com empresa-
rios norte-americanos, regres-sando. na tarde do mesmodia, a Brasília.

Seminário
de prefeito
no Paraná

CURITIBA (AE - CM) -Possibilitar ampla orientaçãoaos prefeitos que serão em-
possados a 31 de janeiro pró-.vimo, em todos os setores daadministração público, é o
principal objetivo do seminá-no aue será Instalado emCuritiba, amanhã, prolongan-do-se até o dia 15. A sessão
de abertura terá lugar às 9heras, na Faculdade de Direi-to de Curitiba.

Secretários de Estado, re-
presentantes do Tribunal daContas da União e do Tri-bunal de Contas do Estado,
da 5? Região Militar, Insti-
luto Brasileiro de Adminis-
tração Municipal, Serfhau,
Secretaria de Articulação com
os Estados e Município (Sa-tem) e de órgãos estaduais
c.ue atuam na área munici-
palista farão palestras aos no-
vos prefeitos, durante o con-
clave, informando-lhes dasatividades desenvolvidas porsuas entidades e orientando-
lhes para um entrosamento
das municipalidades com as
administrações estadual e fe-
deíal,

Resultado da eleição
não vai destruir!

Os resultados que o MDB alcançou
nas eleições municipais de 15 de nn-
vembro podem ser considerados bons,
sem qualquer exagero. O partido opo-
sicionista somente concorreu em um
terço dos 4 mil municípios brasileiros
e se conseguiu 25 por cento dos votos,
atingiu índice bastante satisfatório.
Teve um quarto da votação do país,
disputando apenas cm um terço das
cidades. E há que considerar os gran-
des êxitos do governo Mediei, os quais,
no final das contas, pesaram em favor
da Arena.

Se o MDB não teve condições de
formar Diretórios em dois terços das
cidades, não poderia fazer mais do quo
fez. Não se deve esquecer que os go-
vernadores dos Estados onde houve elei-
ções são todos da Arena e têm mais
de dois anos de mandato pela frente.
E não é só isso. Há um detalhe ainda
mais importante. As eleições de 74 se-
rão indiretas e a Arena já tem asse-
gurada a eleição de 21 futuros gover-
nadores. Os eleitores do interior, os que
mais dependem dos executivos esta-
duais. que votarem no MDB estarão vo-
tando contra mais seis anos de governo
arenista. Falando francamente: não é
fácil e é preciso ter até espírito de
sacrifício.

Se as eleições de 74 fossem diretas.
o eleitorado de tendência emedebista te-
ria mais um argumento para votar nos
candidatos do partido porque veria a
hipótese, ainda que remota, de, dois
anos depois, eleger o governador. Afãs-
tada esta perspectiva, que se pode di-
zer?

Mesmo assim o partido oposieio-
nista conquistou importantes vitórias
eleitorais e preservou sua base para 74.
quando na disputa para o Senado, Cã-
mara Federal e Assembléias Legislati-
vas. com todos os problemas que possater. disputará cm melhores condições
do que participou das eleições munici-
pais deste ano. O voto municipal é um
voto doméstico, sujeito sempre à in-
fluéncia dos atendimentos proporcio-
nados pela máquina administrativa.
Nas eleições para o Congresso, a oposi-
sição encontrará melhor campo de ação.
e se conseguiu 25 por cento da votação
nos municípios, poderá alcançar mais
do que isso no pleito de 74. Evidente-
mente, não terá mais votos que a Are-
na. Mas garantirá a sobrevivência da
oposição.

ESTRATÉGIA

Os resultados das eleições de 72, de
outro lado, podem dar margem à fixa-
ção de uma estratégia eleitoral do MDB

FRANCISCO PEDRO DO COUTTO

para o próximo pleito. Mais valerá ao
MDB concentrar sua atuação nas gran-
dos cidades que dispender esforços vãos
no interior, onde o sistema político da
Arena 6 inexpugnável. O tempo que os
candidatos mais expressivos do MDB
possam perder nas áreas rurais será me.
lhor aproveitado nas grandes cidades,
livres das notórias influências das má-
quinas eleitorais e das administrações
situacionistas. Fará mais sentido cón-
centrar as campanhas nos grandes cen-
tros estaduais do que diluir seu esíor.
ço por igual em ambas as frentes, sá-
bendo de antemão que à proporção quese afastar dos grandes centros vão se
reduzindo suas possibilidades. Inclusi-
ve concentrando sua atuação nas cida-
des maiores poderá utilizar-se de for-
ma mais eficaz dos veículos de comu-
nicação de massa, atingindo maior nú-
mero de eleitores, inclusive com um
esforço menor.

SISTEMA

O desempenho e a sobrevivência doMDB não interessam apenas à oposi.
cão. Interessam também muito à Are.na. O fracionamento do bipartidaris-
mo conduziria a novas etapas críticasdo processo político, enfraquecendo ain-da mais o sistema partidário.A funçãofaz o órgão e se não houver partido deoposição atuante, a influência do pró-prio partido do governo se reduz porser menos necessária.

Arena e MDB têm'multo em comum cm matéria de política, não fos-sem ambes partidos revolucionários Oprincipal ponto em comum a enfren-
tarem é o fantasma dos votos nulos e
brancos, que somente podem ser supe-
rados com a vibração da campanha
eleitoral. Se o resultado de uma cam-
panha é previamente conhecido — ve-
ja-se o recente exemplo da vitória de
Nixon — cresce o desinteresse com a
perda de entusiasmo do eleitorado. E
o entusiasmo do eleitorado é o obje-
tivo maior dos dois partidos. Isto, en-
tretanto. só conseguirão se escolherem
candidatos capazes de levar o debate em
nível alio. de forma vigorosa, porém
realista. Como certa vez o senador pi-
rtheiro Machado, homem forte da Re-
pública Velha, disse ao seu chofer, ao
deixar o Senado, em meio a hostilida-
des de populares; "nem depressa de-
mais porque podem pensar que é me-
do. nem devagar demais porque podem
pensar que é provocação." A sensibili-
dade política para o limite do possível
fica exatamente entre os dois pólos.

um precedente para entidades de outras ca-
tecrorlas profissionais,, que amanhã podemreivindicar o recolhimento de taxas públi-cas em seu favor.

Candangos homenageiam P. Roque
BRASÍLIA (AE — CM) — Os candan-
gos e pioneiros de Brasília homenageiam
domingo o Padre Roque, primeiro sacer-
üote católico a chegar à Capital Federal.
Figura bastante estimada, Padre Roque Va-llati Batista, chegou ao Núcleo Bandeirante
Cidade Livre, construída totalmente de ma-
aeira, para abrigar os primeiros comerelan-
tes e trabalhadores, em 1957, exatamente
no dia 18 de abril.

Conhecido de todos os antigos habitan-
tes de Brasília, o Padre Roque será home-nageado domingo, com missa celebrada àsI9h30min. Será oficiada por ele mesmo
Será lançada a pedra fundamental da novamatriz, exatamente no lugar onde ele
ergueu a primeira Igreja D. Bosco.

O primeiro Natal de Brasília íoi co-
memorado em _ia igreja, no dia 25 de de-
zembro de 1957. Participaram apenas can-
dflngos, pois as autoridades que aqui resi-
diam, foram todas para o Rio e São Paulo.

Comentando fatos passados, disse quecerta vez foi chamado no Catetinho, onde
residia o presidente da República, para fa-
zer um batizado de dois gêmeos, filhos docaseiro do chefe do Governo. Juscelino foio padrinho. Ainda em 1957, um grupo deviajantes, ao passar pelo Núcleo Bandel-
rante, procurou a sua igreja para pedir
bênção pelo fato de ter feito boa viagem.
Ao chegar à porta da igreja, perguntaram
a tim pintor que estava pintando as pare-des de madeira, onde encontravam o viga-
rio. Os viajantes passaram a criticar a
ausência do padre que deixava a porta aber-
ta e ali não se encontrava. Disseram ao
pintor, que na sua cidade, quando saía um
padre ficava outro para cuidar dos assim-
tes da igreja, e, que iriam reclamar em
Goiânia a falta do padre que não parava
ali. O pintor desceu a escada, e voltou de
batina, dizendo: "Eu sou o padre da pa-róqula. O que desejam"? Os visitantes, en-
vergonhados, pediram-lhe desculpas.
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BANCO BOAVISTA S. A.
Uma completa organização

bancária.
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Circulação
Telefones: 252-2020
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e feriados (direto)
252-6156 e 252-3245

CLUBE DE ENGENHARIA j
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DO ENGENHEIRO |

CONVITE |
O Clube de Engenharia tem a honra de í•0 convidar seus Associados e interessados em ge- 1

ra para a Sessão Especial do seu Conselho Di- §
retor, comemorativa do DIA DO ENGENHEI- ?
RO, data que se celebra a 11 de dezembro, em §
todo o Brasil. j!
—Nessa _5essão-Especial7_nãrcãaã"para as 18 ^

horas de amanhã, dia 11 do corrente, no 20» pa- tt
vimento do Edifício Edison Passos, será presta- %
AT___?»h0I_3__gem ao "PATRONO DA ENGE- ^
NHARIA BRASILEIRA», Engenheiro André ^
Gustavo Paulo de Froníin. g

p . .U .. S,oníe. ência .sobre a vida e a obra de ^
Paulo> de Frontin será proferida pelo Profes _r 5
Maurício Joppert da Silva. -í
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Não espere
até o dia

de Natal parasoltar todo
W' o carinho que
_voeêtemguardada

w. ^ lem muita gente
precisando dele desde agora.

Carinho.; Puxa! Como isso faz bem
e como anda escasso hoje em dia.

Olhe em.volta de você e veja
como as pessoas às vezes estão

irritadas, agressivas...
Elas estão sentindo uma enorme

falta de carinho e por não
recebê-lo se defendem assim.

Colabore. Aproveite quê o NãtaF
está chegando e espalhe um pouco

de carinho em volta de você:
mande um cartão de Natal para cada

um de seus amigos.

No mínimo no formato padrão
internacional, 9 x 14 cm,

para facilitar o trabalho dos
Correios e dar maior destaque

à sua mensagem.
E não espere até o dia 24 de dezembro.

Mande logo a sua mensagem!
Evite os atropelos da semana do Natal.~Envie-seu-.at1ão-a -tempo—___

de receber a resposta.
Carinho tem rota preferencial

na
_ \ EMPRESA BRASILEIRA

DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
#'i.lr
y.

MINISTÉRIO DAS COMUHICACÕtS
X. -T-

l.o CADERNO CORREIO DA MANHA - Rio de Janeiro, domingo, 10 e 2* íeira, 11/12/1972
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,., 4Cha?as, Frei,as- em discursc„ reconheceu
que temíeito "um governo discreto" nos últimosdois anos. ;S#ÍS

(Preferiu dizer •;.
discreto, em vez de
omisso.) ;.;;.::(

Por isso mesmo, \
há de reconhecer que Vo Governo federal t^m- Y |ÉLbém tem que ser dis- : ||Pcreto nas providências • #
com vistas à fusão dos
Estados do Rio e da
Guanabara.

Assunto em quenão está omisso.

Vitoria de Lanusse: Peron estará esta se-mana. retornando a Madri, levando consigo o pe-so de uma indiscutível derrota política, 
'

Sua estada em Buenos Aires e OS fatos de-correntes, significaram uma vitória pessoal doGeneral Lanusse

O ex-ditador desnvi-st-ií-icoir-ser desgastando-
se popular e partidariamente na Frente"justicia-
lista, enquanto o processo eleitoral, tal.como en-
caminhado pelo governo argentino, consolidava-
se Lrreversivelmente, Rem como o entendimento
dos partidos políticos em torno do Programa de
Conciliação e União Nacional proposto pelos mi-
litares.

Esse é o resultado da observação fria dos
analistas: enquanto a crise econômica prossegue.

Ainda: a Rádio de Havana anunciou que o
Premier Fidel Castro recusou-se a receber Perón,
que o.sondara sobre uma visita a Cuba. depois de
ir ao Paraguai.

Mercado de ações: a Rolsa de São Paulo,
sabidamente, não tem utilizado todo o seu poten-
ciai para o fortalecimento do mercado de papéis
de renda variável, o que. pelas proporções do ór-
gão. repercutiu nacionalmente.

Só um caminho objetivo poderia ser traçado
para corrigir essa distorção: a união das socieda-

•des corretoras e sua hegemonia no Conselho de
Administração da Bovespa.

Com esse fim. íoram apresentados os nomes
de Alfredo Nagib Riikallah. Paulo Roberto Levy
e Evandro de Oliveira Pugina. com o apoio maci-
ço da classe, para as eleições desse mês.

O Banco Central está inteirando-.se de todas
as manobras, alimentadas indiretamente por ho-
mens do mercado de papéis de renda fixa. contra
esse movimento renovador. O qual poderá levar
Riikallah à presidência do órgão paulista — e
com a eleição de Fernando Carvalho na BVRJ
— e restituir ao mercado de ações a vitalidade e
o dinamismo que lhe estão faltando.

expressas
? No momento pm qi]i>_u_tr.aj--caHo-dfr-?,r-i*-
atinge uma euforia perigosa, o afastamento do
Professor Edson Motta, provavelmente nossa
maior e mais reconhecida autoridade em auten-
ticidade dc obras, pressionado por interesses
escusos, é simplesmente inadmissível. É o ca-
so de o Ministro Passarinho encarar o assunto em
profundidade, conferindo maior lastro à ativi-
dade do Professor Motta no âmbito da cultura
e do próprio MEC • Mais xima viagem de Má-
rio Henrique Simonsen ao Norte e Nordeste,
para intensificar a ação do Mobral por lá. Es-
ta semana vai ao Recife • Luís Seixas morali-
zando o INPS: enfrenta o fato escandaloso de
o aluguel anual dos imóveis do órgão, espa-
lhados por toda a cidade, render 1,8 por cento
ao ano. Um exemplo do escândalo: o cinema
Bruni 70, do notório Livio Bruni, paga 50 cru-
zeiros ao INPS • A maior coleção de vidros
do mundo (alguns remontam a antes de Cristo)
pertence ao industrial Ernesto Wolf, represen-
tante em São Paulo da Knoll International. Seu
proprietário, gravemente acidentado, encontra-
se hospitalizado • Motores de avião passarão
a ser fabricados no Brasil, a partir dc feve-
reiro • A Odeon lança músicas de Natal iné-
ditas de Miguel Gustavo © Por falar cm dis-
Cos: Marília Pòra gravou o tema "Maravilha''
de Nelson Mota com (pn: abre sempre seu "es-

pecial'' t No Museu da Imagem e do Som, dia
18, votação paia o Golfinho de Ouro e Estácio
do Sá de Cinema. Mais cotado-: Joaquim Pedro
de Andrade, Paulo César Sarraceni, Lulu de
Barros e Paulo Emílio Salles Gomes O Jackie
Stewart é esperado por Emerson Fittipaldi, qued hospedará esta semana. Vem familiarizar-se
com o circuito dc Interlago» c testar pneus da
sua Tyrrel-Ford O 0 fechamento da revista
Life deveu-se a motivos de filosofia editorial.
considerada ultrapassada pelo mercado. Tanto
que Playboy atingirá npsto 1079 Mm fm|jfT [1c
lucratividade recorde absoluto na história do
jornalismo • Correspondência para esta colu-
na: Avenida Atlântica. 2334. apto. 83 O "Quem
nao vive como pensa acaba pensando como
vive."

lima pequena eaixa e
um talento: Nelson
- Finalmente, aos 61 anos de idade, Nelson Cavaqui-

nho começa a receber o que merece como santo e um dos
nossos gênios da música' popular brasileira: o amor e a
admiração de um tipo rie público que, em matéria de mú-
sica, era meio sobre o zarolha; olhava errado. Esta noite
\e!o provar que Nelson não é apenas do seu público dos
botequins ria Praça Tiradentes. Agora, que não o manja,
não tem os seus discos, não conhece suas músicas, está'
por fora, vai morrei- com a boca cheia dc formiga — este
depoimento, com conotação de sentenças, é do critico Sér-
gio Cabral, em meio aos acordes finais do show de lança-
mento rio novo elepè de Nelson Cavaquinho, espetáculo
realizado no Clube Asa, em Botafogo. A iniciativa partiu
rie Jorge Coutinho, Bayer e Ptchim Piá, que decidiram
fazer do clube uma nova frente de exibição dos artistas
populares cariocas. A RCA-Victor, responsável pela edi-
ção rio disco rie Nelson, verificou na festa, as possibili-
dades que artistas como Nelson Cavaquinho reúnem hoje,
em termos de mercado de disco.

Volta ao cavaquinho

Os que permaneceram na sede rio Clube Asa até a
madrugaria de sábado, tiveram rio sambista Nelson Cava-
quinho um prêmio especial: pudera massisti-lo executan-
do o cavaquinho que foi assimilado ao seu nome e queo artista náo locava cm público há cerca de dez anos. Esta
foi uma comovente homenagem que o criador rie "A Flor
<¦ o Espinhe" além dc mostrar ao público que lhe é fiel,
duas composições novas: Folhas Secas e Minha Festa, dois
sambas lindos cm parceria com Guilherme de Brito. Além
delas, os assistentes ouviram os sambas que Nelson colo-
cou no novo elepè, como Quando eu Me Chamar Saúda-
de, Tatuagem. Degraus da Viria, Luz Negra, Palhaço, Eu

_e as Flores. Noticia. Deus Não me Esqueceu Lágrima Sem
Júri e Luto.

Detento tentou fu

Com ;, mesma simplicidade, o 'jeito acanhado e o ou-viao debruçado no braço do violão, Nelson Cavaquinho
exibiu seu cancioneiro, como se estivesse numa tendinha
de Mangueira ou nos bares da Praça Tiradentes. — Estoutaoíeliz — disse — como se fosse a festa de meu aniver-sano. Esta garotada está me dando muita felicidade.

Depois Nelson explicou porque abandonou o cavaqui-nho, instrumento de tal forma integrado à sua vida dosambista, que acabou incorporado ao seu nome- — é mui-to pequeno - afirmou — e não Picava bem um homemvelho emborcado naquela caixa pequenininha

Psiquiatras falam
sobre álcool e tóxicos

No último Simpósio rie Medicina Psiquiátrica reali-zado em Sao Paulo no mês passado, José Caruso Mada-lena defendeu a teSc dc que o álcool cria problema dedependência como qualquer droga. "O álcool é por sisó um veículo para muitas drogas de dependência. Noentanto vivemos combatendo alucinógenos e tranqüilizan-tçs em grandes campanhas publicitárias. Acontece queelas nos era provado que. em vez de diminuir o númerode viciados ou evitar que outros jovens se iniciem nacarreira rios entorpecentes, só aumentam o interesse des-tes pelo falso mundo colorido das alucinações.
"O álcool íoi aceito através rios tempos e até estl-mulado. Gente "bem" de posição social tem de beber paramanter o status. O mesmo acontece cm certas família-logo que seus filhos chegam à adolescência, são levadosa casas de prostituição para mostrarem aos vizinhos queja sao "homens'; sáo obrigados a beber para provar, daum modo absurdo, que são machões".

NA ANTIGÜIDADE

lh. ,Jn'™^PElC1ratl'a Wanla Lopís Can?acl°' <JUe traba-ha no INPS e dirige o «Serviço de Emergência Psiquiá-tnca , ha muita fantasia relativa ao problema do álcoole do.s tóxicos.

"Temos que ver que existem substâncias psicotrópi-cas antidepressivas e tranqüilizantes, além rias alucino-genas. estando incluídas nestas últimas a heroina, o LSDa cocaína, a morfina c seus derivados,
Disse a médica Wania Lopes Cangado que todos estãocientes de que ate medicação contra vermes vem sendo uti-l.zada por viciados como excitantes, «e que se trata mais rieum pwblema-te-áogefldancla-psíquica du um; xialea" .ri-sou que o Serviço rie Fiscalização de Medicina e Farmáciacontrola os psicotrópicos, inclusive alguns com efedrinaria sua .formula, "mas os toxicômanos chegam a se mo<=-trar exímios farmacologistas e alquimistas" No 3 o Fo-rum de Pesquisa Médica da Guanabara, dos 80 trabalhosaprovados um foi rie sua autoria, versando sobre a Pen-tazocina,_ substância lançada por certo laboratório emsubstituição a morfina, no caso da sedação das grandes

- Acontece que depois tivemos casos de pessoascom dependência a esta substância. Este relato íoi 0primeiro feito aqui no Brasil c em toda a América T -iti-

riea;tiVntrEsit0 Ja era °homem i» áSSTdSÈ:lente das drogas, o mesmo acontecendo na velha ChinaDaí concluímos que a dependência ao ma! é tão antigacomo a própria evolução do homem.

; Na opinião de Wania. alguns se drogam dói- seremdoentes, outros por contingências eventuais. E pnra 
' 

-luçionar o problema é preciso extinguir a fonte de ori-gem, principalmente a rede internacional de tóxicos, masé necessário fazer campanhas nas escolas c quartéis, elu-cidando os jovens e as crianças, a partir dos 10 anos".

ÁLCOOL

« M_Pr°Tess?Vsaias Paln conc0rci;i Plenamente comsu colega José Caruso Madalena no que diz respeito a?atcooi, e se afirma apavorado com o número crescentedo alcoólatras de todas as idades que vêm sendo inter-nados nos hospitais rie Brasília.
"O homem que ingere psicotrópicos é um margina-izaflo. e o mesmo não acontece com o que bebe, c tantoum quanto outro são perniciosos. A p_ssoa ^ \g™a drogas e oralmente desequilibraria emocionalmente, nori-so mesmo mm, internação para tratamento so resolve

ç 
problema orgânico c não o psíquico. 0 que costumoinfll.„i aos meus pacientes é o tratamento através ri-análise para que resolvam seus problemas emocionais '

ga para I1

denun
Mais de õ0 pessoas íoram ouvidas

ontem pelas autoridades da 3.» Dele-
gada Distrital, em depoimentos que es-
tao sendo mantidos sob reserva, sobre
a tentativa de fuga da Penitenciária
Milton. Dias Moreira, e na qual mor-reu o chefe de segurança do presidioPetrolino de Oliveira, sepultado ontem
a tarde no cemitério de Inhaúma.

Apesar do sigilo nas investigações.
soube.se que o detento que liderou a
fuga, Ariomar Teixeira Baiense, ten-
tou evadir-se diante rias dificuldades
que encontrou para depor no processomovido contra o detetive Nelson Duar-
te. A mulher rio diretor da Penitencia,
ria, D. Rose Mergulhão, utilizada corno
escudo pelos presidiários, recebeu um ii-
ro no braço c está fora rie perigo. Ed-
milson Conceição Alves, um dos' rieten-tos. permanece em estado grave no Hos.
pitai Souza Aguiar, internado no cen-
tro de tratamento Intensivo com um ti-ro no peito, enquanto que Paulo Alves
da Silva, outro detento, permanece em
uma das enfermarias rio hospital, com
ferimento na cabeça.

A imprensa não teve acesso aos dc--jpoimentos -c&lhidos ontem; porém as"

Neison Duarte
primeiras informações sobre o caso di-

ziam que a arma utilizada pelos deten-
tos para a tentativa de fuga fora for-
neclda por guarda da penitenciária,
cujo nome permanece em sigilo. Soube-
se ainda. que. há tempos o presidiário
Ariomar Teixeira Baiense, satisfeito com
cs rumos do processo contra o detetive
Nelson Duarte, acusado de ter sido su-
bornario para liberar detentos no caso
da máfia, vinha demonstrando certa in-
quietação, impossibilitado de dar depoi-
mento contra o policial. Sem resulta-
dos, tentou, com o diretor da peniten.ciaria, onde estava recolhido, Luís Be-
zorra Mergulhão. um contato com o de-
legado. Sílvio Martins de Barros paracontar o que sabia sobre o detetive, sem
resultado. Ultimamente, diante das di-
íicukiades encontradas, vinha tentando
fazer com que sua mensagem chegasse
até as mãos do Secretário de Scguran-
ça, também sem resultado

O fracasso dessas investidas o te-
ria levado a convencer alguns colegas
a tentar a fuga. Segundo as mesmas in-
formações, Ariomar Teixeira Baiense
achava que uma fuga nessas circuns-
.tançlasi diante do que ele poderia re-
velar contra o dispositivo policial do

Cesgraurio divulga
dia e hora do exame

O Cesgranrio divulgou, ontem, a hora e
local do Concurso de Vestibular para a Arca
cie Ciências e Tecnologia, cocn a distribuição
dos candidatos pelos diversos setores do Ma-
racanã. onde serão realizadas todas as pro-
vas. A Comcitec chama a atenção do.s can-
didatos para o horário das provas, já que
apenas a de Línguas, no dia 7 de janeiro,
teve a hora de inicio transferida para as
14 horas, continuando as demais, nos dias
10. 12 e 14 de janeiro, marcadas para às 8
horas da manhã.

Fica faltando apenas a divulgação do lo-
cal das provas da área de Letras c Artes,
já que a Comsart ainda não sabe quais os
colégios estaduais que estarão disponíveis
nas datas marcadas, que poderão coincidir
com as exames supletivos, devendo a defi-
nição ser dada ainda esta semana.

COMCITEC

A.s provas da Área de Ciência e Tecno-
logia, serão realizadas no Estádio Mário Ft-
lho (Maracanã), nos seguintes horários: Lín-
guas, dia 7 de janeiro, às 14 horas: Química,
dia 10 de janeiro, às 8 horas: Físicn. dia 12
úr> janeiro, às 8 lioras: e Matemática.' dia
14 de janeiro, também às 8 lioras.

Os candidatos deverão dirigir-se à ram-
pa da Avenida Maracanã (no local onde está
a Estátua de Belini), com 1 hora e meia de
antecedência, levando o cartão de Identlfi-
cação fornecido pelo Cesgranrlo/Comcltec. eo documento de Identidade com o qual seinscreveram no Concurso. Como os bares nãoestarão funcionando, a Comcitec recomen-
da, também, que os vestibulandos levem gar-rafas com á<?ua ou refrigerantes.

CADEIRAS: setor 1 — Inscrição
a 30320; setor 3 — de 30321 a 30638

de 30639 a 30956: setor 7 — de
31274: setor 9 — de 31275 a 31564;

de 31565 a 31849; setor 13 — de
32134; setor 15 — de 32135 a 32419;

de 32420 a 32704; setor 19 — de
32989; setor 21 — de 32990 a 33274;

de 33275 a 33564; setor 25 — de
33879; setor 27 — de 33880 a 34197;

de 34198 a 34516; setor 30 — de
34834: setor 28 — de 34835 a 35152:

de 35153 a 35470: setor 24 — de
35755; setor 22 — de 35756 a 36030:de 36031 a 36316; setor 18 — de
3G601; setor 16 — de 36G02 a 36S3G:

de 36887 a 37171: setor 12 - dc
37456: setor 10 — de 37457 a 37742:- d» 37743 a 38032: setor 6 - de
38317: setor 4 - rie 38348 a 38665'de 38666 a 38983.

34 — Inscrição
de 39334 a ...
40024: setor 40

de 403(15 n
41014: setor 4G

rie 41340 n
42039: s°tor 53

de 42380 a
44008: setor 47

dc 44350 a

DISTRIBUIÇÃO

Mais de 14.600 candidatos, que íarão ovestibular para a Áreas de Ciências e Tec-nologia. foram distribuídos, de acordo como numero de inscrição, por 44 setores, decadeiras c arquibancadas do Maracanã. «»-!-tio-os-OTgdirte. os locais estabelecidos •

ARQUIBANCADAS: setor
Ce 38984 a 39333; setor 36 —
39033; setor 38 - dc 39681 nde 40025 a 40364: setor 42
406RO: setor 44 — de 40690 n'> 41015 a 41339: setor 57
416P0; sefor 55 _ t|e 41G90 a

d" 42040 a 42379: setor 51
43G73: setor 49 _ de 43674 nde 44009 a 44349; setor 45
44G77.

COMSART

A distribuição dos candidatos da Com-sart ainda não foi divulgada, informando-seapenas que. os Inscritos em Niterói, farãoprovas na Universidade Fluminense, e osque se inscreveram em Petrópolis, na Uni-versldade Católica de Petrópolis. No RJohaverá provas na Ilha do Fundão, na PUCna Faculdade de Educação da UEG e emColégios Estaduais, estando a Comsart d-pendendo de saber quais os colégios que __."dl'W''rfe "a énoca rins pv.vJ 
'

estado e das dificuldades encontradas
para dar o seu depoimento, seria relê-
gada pela justiça.

Klc. fotógrafo oficial da penitencia-
ria com livre acesso a todas as riepen-
ciências, não teve dificuldades para che-
gar até a sala do diretor, onde D. Rose
Mergulhão. a assistente social do presi-
dlo, D. Gilsc, e um senhor, até agora
conhecido como Miranda, preparavam
uma decoração de Natal. Com seus co-
legas. Paulo Alves da Silva e Edmilson
Conceição Guedes. Ariomar. conhecido
como "Russo", utilizando D. Rose co-
mo escudo, tentou fugir, porém não con-
seguiu sair da sala: o Diretor Luís Eu-
gênio Teixeira Mergulhão, arrombou a
porta de sua sala a tiros e a invadiu
com o chefe da segurança c outros guar-das. seguindo-se uma troca de tiros, na
qual morreu Petrolino de Oliveira e fi-
carani feridos o inspetor de dia Amaro
Vieira dos Santos. Ariomar Teixeira
Baiense e Paulo Alvos da Silva. Acre-
dita-se que somente 2a feira, passada
emoção inicial do incidente, possa se
conhecer, com exatidão, mais detalhes
sobre o caso. cujas diligências estão a
cargo da 811 Delegacia Distrital

usica e
a expressão

da alma
"Para se definir a música

há uma infinidade de opi-
niões. No meu pensar a mú-
sica é a manifestação, por
meios de snns, daquilo que nos
vai na alma. A esse trabalho,
a música divide-se em Ires
parles, que são: melodia, liar-
munia c ritmo."

Esta é a afirmação do Pro-
fessor Natal Ibraim, presiden-
íe da Campanha Nacional dc
Alíabetização Musical, insta-
lada em Nova Iguaçu, que
completou uma nova escritu-
ração du música, trabalho cs-
1" que vem sendo pesquisado
desde 1959.

O PROFESSOR

— Quando era pequeno, já.
sentiu uma certa atração peta
música. Meu pai, naquela
época já cia professor de
violão e dc música, fato este
que me interessou mais ainda
pela referida arte. Em 1949,
comecei a aprender violão, lo-
fro a sofruir inpresse! na mú.
sica. Passado 10 anos, ou se-
ja. cm 59, fundei a Escola de
Música "Paraíso das Crian.
cas", que lançou a Campanha
Nacional dc Alfabcfização
Musical, que conta com ecrea
de 40 crianças e muitos adul.
los, sob n orientação <Ie qua-
tro professores trabalhando
voluntariamente — declarou o
Sr. Natal Ibraim.

A NOVA METODOLOGIA
DA MUSICA

de 30001
setor 5
30957 a
setor 11
31850 a
setor 17
32705 a
setor 23
335G5 a
setor 29
34517 s,
setor 26
35471 a
setor 20
36317 a
setor 14
37172 a
setor- 08
38033 a
setor 2
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I°CBl'S Wrta^° que ^ «rfeito na próxima semana.

Patrimônio tomba áreas
e reservas de Jacarepaguá

Apesar de pouco conhecidos pelos ca-riccas, alguns a mais de 70 quilômetros docentro da cidade, diversos pontos da Bai-xada de Jacarepaguá estão sendo tomba-
dos pelo Patrimônio Histórico do Estado -
são os locais onde surgirão as futuras rc
terras biológicas c parques florestais da
Guanabara. Além de preservar a fauna,
flora e-paisagem do local, em conjunto com
o Grupo de Trabalho da Barra, presidido
por Lúcio Costa, o trabalho também tem o
objetivo rie evitar a repetição rios erros que
transformaram a.s grandes cidades do mun-
co em verdadeiros infernos para seus mo-
radores, com suas "florestas de concreto".

Situadas geralmente entre sidos, plan-
tações, roças e o mar, as áreas escolhidas
abrigam poucas famílias que vivem da•agricultura local, mas mesmo assim já sr
começa a sentir a presença devastadora do
homem, atraído pelo novo plano urbanis-
tico da Barra ou pela nova Estrada Rio-
Santos. O Morro rio Rangel, um dos pontos

tombados, é um exemplo desta presença
com grande parte dos seus 475.000 metros
quadrados, desflorestario, que só agora come-
(.a a ser impedido com o tomba mento pro-
vlsório da área, aguardando as providên-fias definitivas.

CAMINHO

Devido ao difícil acesso, -até cerca de
1971, ou mesmo devido a distância, alguns

a mais de 70 quilômetros do centro da ci-
dfide, os locais são conhecidos apenas por
roucos freqüentadores das praias da região
ou pelos moradores que trabalham nos pou-cos bares existentes ou nas inúmeras plan-
tações de liunanas que dominam a área. o
próprio acesso, através das estradas do
Pontal e Bandeirantes, já é uma novidade
para boa parte dos cariocas, desacostuma-
Cos com grandes blocos de pedra marcan-
do a quilometragem das estradas, bicas de
água abastacenrio a população c cavalos
«mo principal meio rie transporte.

Tr-pesqüisa para a apresen,
lação de uma nova escritura-
rão da música, checou ao au-
Be dos estudos e da luta para
melhor atendimento, levando
como objetivo da Diretoria da
Campanha Nacional de Alfa-
betização Musical, lançada cm
2G-7-70, por ocasião do 12.o
aniversário da Escola de Mú-
sica "Paraíso das Crianças".
registrada sob o número 147, t
reconhecida dc utilidade pú-
blica pela Lei Estadual de nú-
mero 5.100.

O Professor Natal Ibraim,
apresenta a nova melodia
da. "música sem pauta", um
trabalho inédito para melhor
aproveitamento no estudo de
música:

— Este trabalho scrã apre-
sentado aos mestres da "Di-
vina Arle", dando uma idéia
positiva da popularidade da
liiiíruagcm universal. O idea-
lizado por mim, apresenta a
escrita da música em qualquer
papel, com ou sem pauta, não
sendo necessário o papel pau-
tado especialmente para mú-
sica. A nova escrita pode ser
apresentada até em fitas,- as
claves da lá c dó, serão subs-
tituidus, c. a de sol será abo.
lida — afirma o professor.

O PIMS lança o GRUPO
UNIÃO
DE BANCOS

i ¦«iniiiiimiii"»raii,=agMP?«'fiBi; g-Rfifl

m

I.

COBREIO DA MAã_Ã=^rSr3ír^
10 c 2a feira, 11/12/1972

1.° CADERNO



Português exprime
dom da comunicação

nriníí!.?! 
aon.°Va ref0rma de ensino, multa coisa tem mudado,

S££ »r ,° PortL12uês Q™ P^sou a ser Comunicação
romn nv 

H« 
J CSses métod°s do currículo estudantil tem

mftai™ '• procurar ati"gir o ponto ideal do estudante,ou talvez da juventude atual.

todoSdeepnd 
de!,SaS reí0rmas e procurando facilitar o mé-

ColLo V5T 
C°l aIun0s' a Professora Sônia Vannier, do

«G_£, pUakMín.° dn Vdga Cabral- cri0u a ai'tc c|a
SS 

'1 m 9uadrinhos". Q«e segundo seus alunos leve
durante ?anoUST* ° apraidÍZado da reIerlda matérla-

A PROFESSORA

1961AloPSo0ff 
'ci' 

f0",13 yannier' vlaJ°u Para ° «**** em
Madure» |m ^r«Í0Í ,leCÍ°nar m Brasilia n0 ^'^ **
NaaSoeSn 

6\f0' Prtsldente da cadeira de francês,
doe ode!' 

° Prl"?eiro método de ensino que tinha cria-
boa aneltt-n 

Va de fl'ancês COm estes ilustrados, que teve
exame dl li" 

apv0™&° n°S exames de vestibulares ou
com « &£ 

"?UreZa> PaSSado d0ls anos- vei0 Pa™ o Rio, já
drmhos» Áo tiempregar 

° mét0d° de "S^áüca em qua-
es 

"lo 
mas ,5o 

3r "° -SegUnd° semestre- a»licou ° «toldo
aulas' ÍSÕ «ôf M°HSesu,u ° Mu obJetlvo- P°is o ^mero deauias, nao foi relativo ao método.

A GRAMÁTICA EM QUADRINHOS

lancoíumfpv^ 
a"° leÜV0' a Profe«ora Sônia Vannier

l-ndo ,? ,exPenencia n°va no ensino da Gramcática, dele-
Hio-WJT»/ 

trabalhar em várias W»tW» em qua-
3? m V fmo Su3lsm"ndo, Jeremias o Bom, além de livros
í1*» 

"«ca Pau Amarelo», ffln eu-tros — utilizando neles, conhecimentos da gramática.
EM EXPOSIÇÃO

Os trabalhos tiveram grande repercussão e foram bemquistos, que a professora foi obrigada a colocarem em ex-
Swr «\We r!ahz°U| na ÚItlma quinta-feira, na Casa deTrás-os-Montos das 17 às 19 horas, contando com a presen-ça de pais e alunos e outras pessoas interessadas.
•™„S/AUnd° a Profess0ra Sônia Vannier, a experiência auefora feita com seus 160 alunos, não poderia ser melhor noi-os alunos tiveram grande facilidade'no aprendizaTda' £teria, e também mostraram grande forma de criatividade in-clusive tirando de seus conhecimentos, suas próprias 

'hís-

OS ALUNOS

_ Os 160' alunos — quatro turmas da quinta série do r»rl-meiro grau do Colégio _ estiveram representados ontem 
*em

nossa Redação pelas alunas Vilma Vilíela, Guiomar TehebneMonica Christlna Salomão, que demonstraram grande n-!SS2^de ensino empregado A 34
M-*w.?° 

meu P.0"to de vlsta» a gramática empregada emhistoria em quadrinhos, desenvolveu bastante no meu conhe™emento da citada matéria. Cheguei ao final do ano comboas notas e com conhecimentos bem mais altos - declarouVI ma. Guiomar, já declara que, além da forma de ensinosei bastante lucrativo, pode também ter a oportunidade deaprender melhor a desenhar e a criatividade de texto"nica teve também a mesma opinião.

OUTRA FORMA DE CONHECIMENTO

nu!!m/idal1aíi.vi.dades que foram atribuídas aos alunos,
7„!Í ? das^historias em quadrinhos - a professora em-
S^f 

ém no.decorrer do ano, os estudos que tinhamcomo encargo redigir uma carta em que narrassem, ao modode qualquer um, o que mais de importante estava aconte-cendo no Brasil ou no Mundo. As cartas - como eram da-madas pelos alunos - tocaram no nome de Fittipaldi as
m artto£enCanaS' 

d° Presidcnte Médici e também» diver-

— Posso dar o meu ponto de vista, no êxito do trabalho
T<£< reCUíad0 pel°S alun0s- Meus alunos- ^^m para
£_£ nf 3^a' ac0mP^ad(>s de jornais e com conceitos
§2P^?u9M.dfV/ P3fa dlscUtir COm qual^uer Pess0a adulta,
V_r t€maS 

- aflrmOU a Professora Sônia

No corredor largo, as primeiras obras (modelagem)
se dividem ao longo das paredes. As salas que

se seguem guardam um acervo incalculável, onde
a beleza se funde ao horror dos que

vivem no fantástico. No vácuo esquizofrênico.
O Museu de Imagens do Inconsciente é o resultado

do trabalho tcrapèutico-ocupacional que o
Centro Psiquiátrico Pedro II vem realizando, desde

1946, fundado e dirigido até hoje por uma
mulherzinha miúda mas de uma invergadura

de rxtrema força humana.

^<^^X>-:^:y

E a imagem do inconsciente
DOUTORA Nlze da Silveira —
que foge das fotografias porque
considera seu trabalho muito
mais importante — vem tratando

todo esse tempo da recuperação do esqui-
zofrênico pela terapia ocupacional, que
tem originado obras de grande qualidade
artística (calculadas em 80. mil até o ano
passado), embora seus autores não te-
nham consciência disso e nunca tenham
sido "trabalhados" na técnica da arte.
Qualidade que já foi exposta não só no
Museu de Arte Moderna do Rio e São
Paulo, como em Zurique, Suíça e Paris.

— Para nós, a qualidade artística
é uma conseqüência, não um' objetivo.
Nossos internos são solicitados apenas a
usar com liberdade a expressão de seu
inundo interior, sem nenhuma orientação
toenicista ou de qualquer escola ou ten-
dência. Prescindimos de qualquer espe-
cialistas em qualquer modalidade de arte
que dispomos porque, para estes, é a per-
feição do produto que Importa. Para nós,
o importante é quem realiza esse produ-
to. Seria preciso todo um processo de
reeducação para trazê-lo do seu para o
nosso objetivo.

OS SÍMBOLOS DO INCONSCIENTE

Entre os 17 setores de terapia ocupa-
cional, os psicóticos internos do Centro
Psiquiátrico Pedro II — esquizofrênicos
em mais de 70% dos casos — se expres-
sam pela tecelagem, marcenaria, danças
folclóricas, corte-e-costura, esportes, pin-
tura, salão de beleza, sapataria, artesã-
nato, modelagem, encadernação, cartona-
gem etc. Mas na pintura está sua cono-
tação maior, porque é através dela que
melhor se exprime uma confrontação
com os símbolos do inconsciente.

No setor de pesquisas, as atividades
se distribuem. A oficina de encaderna-
ção é onde opera o esquizofrênico crô-
nico. Na' de corte-e-costura, pesquizam-
S3 as relações afetivas entre o homem e
o animal. Mas o atelier de pintura é o
núcleo central da maior expressão do
esquizofrênico. Onde a imagem jorra dl-
retamente do inconsciente, fonte de onde
nascem as manifestações artísticas e cria-
doras.

— No inundo do inconsciente, de
enorme complexidade e de difícil acesso,
todas as idéias que formam o contexto
interior do psicótico se expressam nos
traços, nas cores, na configuração que
dá a essas idéias. Som qualquer orien-
tação direcional. Sem a sugestão de qual-
quer tema. Deixando brotar.

Para a Doutora Nize da Silveira, não
se sabe ainda explicar como um doente
mental, quase sempre sem qualquer base
cultural, consegue obter esse nível artis-
tico excepcional. Para eles, esse "por para
fora" significa, aos poucos, a reorgani-

Prefeito
inaugura

escola
Ao som do Hino Nacional e

com o hasteamento das ban-—delras do Brasil e da Guana-
bara, foi inaugurada, ontem,
às 9 horas, a Escola Barcelo-
na, na Rua Gustavo Martins,
em Irajá.

Estiveram presentes o pre-
feito da cidade de Barcelona,
Sr. José Maria Porciola Ko-
lome, o embaixador da Espa-
nha, Sr. José Perez y Rodri-
gues e vários conselheiros do
município que acompanhavam
a comitiva do prefeito. O Se-
cretário da Educação, Prof.
Celso Kelly, que também com-
pareceu à inauguração, fa-
lando aos alunos e a todas as
autoridades presentes, ex-
pressou sua satisfação pela
Inauguração do colégio. Dis-
ks que a população de Irajá
eeria muito beneficiada com
esta nova escola, visto que a
região apresenta, atualmente
um grande Índice demográfi-
co, necessitando assim deste e
de outros estabelecimentos
para ativar, sempre mais a
educação do povo que ali re-
6ide.

Esteve também presente o
administrador de Irajá, Sr.
Valdiliano Pereira que tam-
bém se mostrou muito orgu-
lhoso com esta nova escola em
eeu bairro. "Com a criação de
escolas em um determinado
bairro, cresce automática-
tnente o processo cultural do
seu povo", disse o administra-
dor da região, mostrando a
ciusa de seu contentamento.

O aluno José Roberto da
Bilva, falou em nome de seus
colegas para demonstrar a
alegria pola inauguração da-
quele estabelecimento. Um
yrapo de alunos da Escola Al-
bort Saad também saudou as
autoridades, demonstrando
eeu agradecimento por esta
nova escola que virá engran-
decer c ajudar a todas as
crianças daquele modesto bai-
ro. Todos cantaram e vibra-
ram com a Banda da Polícia
Militar que veio dar o seu to-
que de patriotismo na lnau-
furacão da Escola Barcelona.

zaçao da fragmentação interna, forçada
pela doença. E que se expressa por sim-bolos, dos mais diversificados. O símboloda grande mãe, do princípio feminino eos religiosos são o.s mais freqüentes. Em
projeção interior de seu estado atual.Na esquizofrenia, onde a cura totale substituída por índices maior ou me-nor de recuperação, esses índices pas-sam a ser mais próximos quando, segun-do a doutora, o doente é deixado sercomo é. Expressando-ie sem ser dirigido.Tentando-se compreender sua visão.

ANJO CRIOULO
Na sala onde estão sendo selecionados,

em álbuns, os trabalhos já apresentados
.em exposições, e catalogados o da pró-xima, em março, um som de órgão chega
de mansinho. Ê Raphael, que já teve
suas pinturas mostradas no MAM carioca
em 1971, juntamente com Emydio, Carlos
e Fernando. Raphael tem 40 anos mas
está interno desde os 19, quando a es-
quizofrenia causou a ruptura com seu
mundo.

De repente, o órgão pára. Raphael,
já na sala de artesanato, pinta em pou-co tempo um anjo de asas douradas para
a decoração do Natal. O anjo é crioulo,

DINÂMICA PARA O SETOR
Apesar dos poucos recursos que re-

cebe na dptação verbas federal (os tra-
balhos não são vendidos, mas guardados
por seu incalculável valor científico), a
doutora Nize tem conseguido manter, no
trabalho que dirige, uma dinâmica queinclui exposições periódicas com os tra-
balhos do semestre, e a formação de gru-
pos de estudos, que se reúnem todas as
quartas-feiras. Estudantes de medicina,
psicologia, história, médicos, professores
de arte ou, simplesmente, gente interes-
sada por atividades criadoras ou proble-
mas de inconsciente.

Esses grupos, cujas atividades se rei-
niciam em março, desenvolvem cm suas
reuniões temas que são abordados de di-
ferentes pontos de vista — do guestal-
tismo. do estruturalismo, do freudiano e
yurguiano. Já se estudou os símbolos, a
história da loucura e o próximo cinlo
começará pela anti-psiquiatria e psico-logia profunda ligada ao tema da pró-xima exposição — Rituais. Essa será a
24» da série e terá a participação de an-
tropologistas culturais. Em março.

Kuri, poeta, participante há seis me-
ses do grupo, não tem outra definição:

— Aqui desde a primeira reunião,
me senti como que iluminada.

CADA PINCEL, UMA SENTENÇA
Uma vez por semana, o grupo de

pesquisas é levado para pintar ao ar li-
vre, numa solicitação branda para a vida
exterior. Neste caso, está sendo desenvol-
vido o estudo de um tema psiquiátrico.
Com a participação de vários internos,

a última experiência, denominada Mundo
Interno — Mundo externo, expunha como
o mesmo ponto de referência a paisagem
externa do Centro Psiquiátrico. Os qua-
dros resultantes desse trabalho, expostos
no museu de imagens do Inconsciente,
mostram como o estágio da doença de
cada autor e sua situação interna se
projetam, variando de um' para o outro,
embora pintassem o mesmo ambiente.

Na multiplicidade de cores e deta-
lhes, Fernando é o mais objetivo. Os com-
ponentes gerais da paisagem estão pre-
sentes: as árvores, a oficina, uma casa,
a torre da caixa-d'água, o lago, e até
mesmo as venezianas meio quebradas da
oficina. O que demonstra que sua cono-
tação com o real é mais próximo. Entre-
tanto, os mesmos elementos, para Emy-
dio, só podem ser reconhecidos como
uma paisagem invernal — árvores secas,
cores pálidas, traços ressequidos.

Arielina projeta, também, suas parti-
cularidades, O mesmo lago tem, para ela,
uma criança no meio e, em outro qua-
dro, tendo começado a pintar um tronco
seco, vai transformando-o aos poucos
ruma árvore extasiante de verdes e fo-
lhas. Mas, em Viçky, essa solicitação
para a realidade exterior não teve res-
posta. Todos os componentes presentes
foram relegados surgindo, em seu lugar,
navios, gaivotas, alto-mar, nuvens, num
visível desligamento e correspondência
apenas ao seu mundo Ilusório.

Em todo o desenvolvimento desse
trabalho, nenhuma orientação <S dada,
ro huma indicação direcional. Nada que
possa influenciar, indicar um caminho.

O importante é não forçar a na-
tureza. Deixar que brote. Espontânea-' mente. Sem técnicos orientadores. Ape-
nas um monitor os acompanha nos tra-
balhos, mas como acompanhante. A
única orientação que nos permitimos
dar, em alguns trabalhos, diz respeito a
problemas práticos, como na encaderna-
ção. que precisa de alguma informação
básica.

O técnico, segundo a Doutora Nize.
não interessa porque, habilitado e cons-
ciente de sua especialização, tende a se
interessar pela perfeição do produto.

Para nós, o ser humano está antes
do que é realizado. Isto não é uma íá-
brica. Nem uma escola. Isto é um hospi-
tal. E para este trabalho, requer-se, ape-
tias, que os que aqui trabalham sejam
interessados na pessoa humana. O resto
acaba, às vezes, aprendendo junto com o
paciente. Não se sugere temas ou se exige
rendimento. A liberdade é o indispensá-
vel para que a expressão do esquizofrê-
nico possa servir-lhe não apenas de vál-
vula de extravasamento mas, aos poucos,
possa trazer-lhe um reencontro com sua
vida real fragmentada.
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.Mago ou não, seja rei no NataL Presenteie relógios Seiko.
E seguirás a estrela do Oriente

e colocarás um Seiko no pulso de á£?<I '
cada irmão, para que eles te adorem. /-v*"

E os relógios Seiko, não te
negarão hora nenhuma. Nem antes
nem depois de o galo cantar. -
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r MEMORANDO-
Associação tle egressos

Em Porto Alegre, desde 8 de maio de 1971,
acha-se em atividade a Associação dos Ex-Presi-
diários do Ri0 Grande do Sul. Lutando com uma
série de dificuldades, principalmente de manu-
tenção, a entidade objetiva oferecer apoio mo-
ral e colocação profissional ao egresso das peni-tenciárias. Seu presidente, Gonçalino de Lima
Santos é de opinião que "Se um ex-apenado não
tem o que comer e volta a roubar, a culpa não
é só dele. As empresas que não aceitam ex-
correcionais, a sociedade que não os quer de
volta também são responsáveis". Seu ponto de
vista é justificado com a sua experiência: "Quem
esteve num presídio sabe como é ruim ficar lá.
A gente só volta a roubar se é bandido mesmo.
Ou então forçado pelo descaso dos outros, quenão querem dar uma "chance", uma nova opor-
tunidade".

Érico: Lêílò é poeta maior
"Ledo Ivo é poeta maior".

— eite é o recado que Éri-
co Veríssimo mandou ao
editor José Olympio, depois
de ler Finisterra. O grande
romancista brasileiro conta
que, de volta de sua via-
gem aos Estados Unidos e
Europa, encontrou, à sua
espera, uma verdadeira cor-
dilheira de livros, com as
novidades editoriais saídas
em sua ausência. Após \"cheirar" muitos volumes, \%&,
fixou-se em Finisterra. E
foi a sua primeira alegria
literária de torna-vlagem."É um grande livro, de um
grande poeta. Só o larguei
no último verso" — com-
pleta Érico Veríssimo.

Patrono da Engenharia
O Clube de Engenharia em sessão solene,

amanhã, homenageará a figura do Engenheiro
André Gustavo Paulo de Frontin, escolhido co-
mo Patrono da Engenharia Brasileira, na VII,
Convenção Nacional de Engenheiros, realizada
em agosto último. A saudação oficial caberá ao
Professor Maurício Joppert da Silva, o mais an-
tigo presidente vivo da entidade social da cias-
se. Na mesma reunião, o Professor Francisco
Sá Lessa, professor-emérito da Escola Nacional
de Engenharia da UFRJ, lera manifesto da co-
missão por ele encabeçada e composta de repre-
sentantes de associações de engenheiros. O do-
cumento propõe a defesa do prédio do Largo
de São Francisco, onde nasceram a Engenharia
Civil e a Militar no Brasil, em 1810, bem como
conclama a classe para a criação da Fundação
Politécnica.

Prêmio Oswaldo Cruz
0 Professor Gobert de Araújo Costa foi o

escolhido para receber o Prêmio Oswaldo Cruz
de 1972. O cientista do Instituto do Ministério
da Saúde concorreu ao título com o seu traba-
lho "Resistência ao Cloranfenicol de Amostras
de Salmonella Typhi", isoladas em alguns Es-
tados brasileiros, publicado em "O Hospital".
0 Prêmio é destinado a estimular e recompen-
sar trabalhos científicos elaborados no campo
da medicina experimental e da biologia efetua-
dos no Instituto Oswaldo Cruz. Consiste de uma
medalha de ouro, com respectivo diploma, e na
importância de CrS 5.000,00, em dinheiro.
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Ç REGRA TRràQ
A Maison de France, prosseguindo em 6ua

série de cinema de ensaio, projeta em seu tea-
tro, terça-feira, às 21 h, o filma LAmour Fou,
de Jacques Rivette, em sua versão de duas ho-
ras • Treze artistas, interpretando o ciclo na-
talino, vão expor numa coletiva organizada por
Geraldo Edson de Andrade para a Galeria Nono
Andar, rva Rua Barata Ribeiro, 774, Copacabana.
A mostra começa dia 13 e vai até 6 de janeiro
• Às 17h, no auditório da ABI, recital de poesia
da Professora Dora Nascimento Cambeiro e de
seus alunos. Poesias de Maria Sabina, Murilo
Araújo, Lourdes Póvoa Bley e de outros • As
comissões de luz de dezenas de favelas cariocas
promoveram ontem, no Social Ramos Clube, o
tradicional almoço de confraternização O O Con-
selho Federal de Contabilidade reunirá, pela úl-
tima vez em 1972, seu corpo de conselheiros dia
15. Na oportunidade, serão revistos os trabalhos
desenvolvidos pelo órgão e apresentados os re-
sultados obtidos. No dia seguinte, haverá ai-
moço no Nevada Praia Clube, quando serão ho-
menageados diversos profissionais da contábili-
dade • A Sociedade Brasileira de Microbiologia
— Ramo do Rio de Janeiro —, promovendo dia
13, às 16h, no auditório do Instituto de Micróbio-
logia da UFRJ, reunião de estudo e eleição da di-
retoria para o próximo ano • Os bibliotecários
cariocas, fluminenses e capixabas estarão esco-
lhendo os primeiros dirigentes de seu Conselho
Regional de Biblioteconomia no dia 15, no an-
dar térreo da Biblioteca Nacional • O PEN
Clube do Brasil promovendo reunião comemora-
tiva do centenário de nascimento do poeta
Chaim Nachman Bialik, dia 14, às 18h30min. Ca-
berá ao Embaixador Itzhak Harkavi, de Israel,
falar sobre a vida e obra do poeta • A Acade-
mia de Ciências de Petrópolis, realizando dia 15,
às 20h, sessão em homenagem ao Centenário de
Oswaldo Cruz • Com um jantar em Curitiba,
começou ontem a Convenção Anual de Repre-
sentantes da Indústria Móveis Guelmann, uma
das mais importantes indústrias do ramo no
Brasil • Com uma feijoada sensacional, Mar-
ceio Soares de Moura, assessor de Esportes do
governo da Guanabara, retornou ontem a um
hábito que o consagrou como anfitrião: os tra-
dicionais almoços de sábado em seu aparta-
manto de Ipanema com vista para o mar. Lá
estavam, entre outros, o cirurgião Nicolau Man-
fredi e sua esposa Denise, Belini Cunhi, além
da jovem senhora Lilia Alencastro Barbedo.

l.o CADERNO CORREIO DA MANHÃ —- Rio do Janeiro, domingo, 10 e 2a feira, 11/12/1972 5
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\ iialieiedacle do
reitor é

mantida por Mediei

BRASÍLIA (Sucursal) — 0 Presiden-
te Mediei determinou, ontem, a anu-
lação da portaria do reitor da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora,
que demitiu dos quadros do estabele-
cimento o professor catedrático e ex-
Deputado federal Abel Raphael Pin-
to.

O chefe do Governo baseou-se
em parecer do consultor-geral da
República para quem o ex-deputado

tinha assegurado o direito da vita-
liciedade e, portanto, a perda do car-
go só poderia concretizar-se por
meio de sentença judiciária, já que
não decorreu de aplicação da legis-
lação revolucionária.

-:o:-

O salário família é devido ao
pai e mãe funcionários públicos, des-

de que ambos sejam regidos peTà
legislação trabalhista ou apenas um
esteja vinculado ao regime estatutá-
rio.

A decisão é do Presidente da
República e está baseada em pare-
cer do consultor-geral da República,
segundo o qual a inacumulabilidade
do benefício só ocorre quando os
cônjuges são regidos pelo Estatuto
do Servidor Público.

STF reabre Saeopã
julgando Bandeira

BRASÍLIA (Sucursal — Passados vinte anos, o crime do Sa-
copa embora já prescrito para os seus verdadeiros autores, vol-
ta ao noticiário cercado ainda de expectativa porque o proces-
bo será reaberto amanhã, pela 2a. turma do Supremo Ti-ibu-
nal Federal. 'O caso será reexaminado, por que o Advogado
ftouza Netto, desembargador aposentado, pediu habeas eorpus
no STF usando a anular uma condenação de 15 anos de prisão
que foi imposta pelo TJ da GB ao ex-Tenente Alberto Jorge
Franco Bandeira. Este reafirma a sua inocência, como acusa-
do e condenado pelo assassinato, em 7 de abril de 1952, do fun-
cionário rio Banco rio Brasil, Afrânid Lemos.

Com farta documentação recolhida e cuidadosamente pes-
quisada, ao longo dessas duas décadas, o Sr. Souza Netto pre-
tende provar, da tribuna rio STF, a inocência rio ex-oficial da
Aeronáutica. Promete ainda revelar (o que só fará amanhã em
respeito àquela alta cortei os verdadeiros nomes dos autores
do crime atribuído a Bandeira, e cometido na Ladeira do Sa-
copa no antigo DF. Aos repórteres o Advogado Souza Netto
esclareceu que o que se pretende é limpar o nome de Bandeira
perante a sociedade e ã Aeronáutica. Sobre isso disse ter em
suas mãos uma declaração redigida por Bandeira, declinando
cias vantagens .materiais, e visando, apenas-a -sua recuperação
moral de homem que pagou lã anos rie prisão e perdeu a pa-
tente de oficial, pelo crime que não cometeu. Essa declaração
de Bandeira íoi redigida em 1970. Qualquer que seja a decisão
do STF, Souza Netto promete ainda lançar por esses dias um
livro sobre o discutido crime. Bandeira, caso o STF lhe con-
ceda habeas eorpus, será reincorporado como oficia Ida Aero-
náutica, podendo receber as promoções por antigüidade (menos
por merecimento) c chegar até a patente de Major ou Coro-
nei.

Considerando que é essa a ultima chance que o ex-oficial
tem para provar a sua inocência num processo em que se evi-
dencia um possível erro judiciário, o advogado reservou para
ti tribuna do STF as revelações consideradas "bombas", relati-
vãmente aos nomes dos verdadeiros assassinos do bancário
Afránio Segundo consta dos autos, o que motivou o crime foi
a disputa do amor rie Marina Andrade. O processo envolve
dois políticos da década de 1950, e por um relatório do então
Delegado Hermes Machado, admitiu-se "que não seria surpre-
sa o aparecimento, um dia, de outro criminoso". Ness erelató-
3io, ao mesmo tempo que o citado delegado admitia essa pos-sibilidade, deixava de excluir o nome de Bandeira como res-
ponsável, Embora não tenham sido revelados pelo defensor
do ex-oficial, os nomes dos verdadeiros autores do crime do Sa-
copa, consta que o crime teria sido cometido por um guarda
(que deu dois tiros) e Walton Avancini (que disparou um tiro).

EDIFÍCIO CRISTIAN BARNARD
Atenção proprietários de garagens
Precisamos alugar vagas no edifício acima um

em outro local próximo. Os interessados queiram se
dirigir por obséquio ã Av. Almirante Barroso n? 81
— 4? andar pelo telefone 242-4523, das 11:00 horas às
17:00 horas, entendendo-se com 0 Secretário Geral.

A SUPERINTENDÊNCIA DA BORRACHA

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS
ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO

PÚBLICA

EDITAL
Concurso Vestibular ao Curso de Graduação
A ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLI-

CA comunica aos interessados que as inscrições para o Con-
curso Vestibular ao Curso de Graduação em Administração
estarão abertas no período de 13 de novembro a 15 de de-
_embro de 1672.
N.° DE VAGAS PARA 1973: 40 (quarenta) a serem preenchi-

das pelos 40 primeiros classificados, a partir de fevereiro,
com aulas pela manhã; e
•10 (quarenta) a serem preenchidas pelos 40 classificados
seguintes, a partir de agosto, com aulas à lardc. -

DOCUMENTAÇÃO: Carteira _õ~T_entldade: _ fotografias 3.\4
o comprovante de conclusão do 2.° ciclo.

TAXA: CrS 120,00 (cento e vinte cruzeiros!.
LOCAL: Praia de Eotafogo, 190 — 5." andar.
HORÁRIO: de í):30h as 31:30h e de 13:30h às 13:30 h.

As provas, de caráter clnssificatório, serão realizadas no
periodo de 3 a 6 de janeiro de 1073 e obedecerão aos seguintes
horários:

PHOVA PESO
Português 4
Matemática 3
Cultura Geral 2
Inglês 1

Os candidatos deverão c_egar com antecedência de. pelo
menos, SO minutos da hora marcada para o inicio das provas,
munidos do Cartão de Identificação, fornecido pela Secreta-
ria da Escola, lápis n.° 2, borracha-pão e apontador.

DIA HORA
às 14:30
às 14:30

.-> ás 14:30
às 0:30

Círculo dos Oficiais Intendentes
das Forças Armadas

Assembléia Geral Extraordinária

Convoco os Senhores Sócios efetivos do
COIFA para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária a realizar-se em sua sede social,
à Avenida Treze de Maio n.° 41 — S/Loja, no
dia 15 do mês de dezembro de 1972, ás 18,00
horas, em primeira convocação, ou às 19,00 ho-
ras em segunda convocação, na forma do artigo
25 do Estatuto, como se transcreve "— serão
consideradas legalmente constituídas as assem-
bléias ordinárias* e extraordinárias com a meta-
de dos sócios efetivos residentes na sede social
do COIFA, em primeira convocação, ou com
qualquer número de sócios, em 2.a convocação
uma hora após a primeira—", para tratar da re-
forma parcial do Estatuto quanto ao Titulo III,
Capítulo HI. somente no que diz respeito à cons-
tituição e funcionamento do Conselho Diretor,
e Capítulo II, quanto ao acréscimo de um para-
grafo ao artigo 40. nos termos do Anteprojeto
a ser apresentado pelo Conselho Diretor e na
forma do n.° 3 do § 1.° do Art. 33 e n.° 4 do
Artigo 31, tudo do Estatuto em vigor.

Fica entendido que, na forma do Art. 24 do
Estatuto, a Assembléia se limitará a deliberar
somente sobre os assuntos constantes do Edital.

Rio de Janeiro. GB. 29 de novembro de 1972
^EN. ADALBERTO PINHEIRO DA MOTA

Presidente do Cons. Diretor

Costa destaca o valor
do gado na Região Amazônica

BRASÍLIA (AE, CM) — Com promes-
sa de apoio aos empresários que se des-
locarem para a arca. c destacando o que
chamou '• vocação pecuária da região",
onde hoje existem 450 mil cabeças de
gado. que deverão se elevar para 2 mi-
Ihões. até 1976. — o ministro do inte-
rior. Costa Cavalcanti, participou do
encontro das rodovias BR-080 (Brasi-
lia-Manaus) e BR-185 (Cuiabá-Santa-
rém). próximo da serra do cachimbo,
cm Mato Grosso.

O superintendente da Sudeção

afirmou que o entroncamento das duas
rodovias completa um importante qua-
drilátero para toda a região do cen-
tro-oeste, formado pelas estradas que
ligam Aragarças e São Felix BR-159;
a BR-070. ligando Brasília a Cuiabá e
a BR-165. Cuiaba-Santarém. Por aí fa-
rú o escoamento dos produtos da região,
principalmente o gado de corte.

Representando o ministro dos Trans-
portes, o diretor do DNER, Engenheiro
Elizeu Resende, destacou a importância
das estradas de integração que estão

\ sendo construídas nos vales dos rios
Araguai e Xingu, afirmando que esse
trabalho constitui importante passo pa-
ra a integração da Amazônia ao Cen-
tro-oeste brasileiro. Adiantou que o
DNER está empenhado, atualmente, no
trabalho de asfaltamento da Belém-
Brasília, com 15 frentes de trabalho.

Acrescentou que a rodovia Manaus-
Porto Velho deverá estar concluída no
final de 1973. interligando a capital
amazonense ao sistema rodoviário na-
cional.

Crédito à Nacional
é central de rádio

BRASÍLIA (Sucursal) — O presidente da República san-
cionou a lei que abre um crédito especial de 6,6 milhões
de cruzeiros, para a implantação de uma nova central de
transmissão da Tv-Rádio Nacional de Brasília e para o
reequipamento das instalações da Rádio Nacional do Rio
de Janeiro, ambas emissoras do Governo.

Com essa verba, será iniciada em janeiro a construção
da nova central em Brasília, cujas transmissões são feitas
em cinco diferentes ondas e dirigidas, em grande parle, às
zonas de fronteira, para contrabalançar a influência das
emissoras estrangeiras.

UNIVERSIDADE
Em outro ato, o chefe do Governo abriu à Universidade

Federal do Rio Grande do Sul o crédito especial de 900 mil
cruzeiros, para a realização de obras de adaptação para o
centro de processamento de dados.

Em conseqüência, íoi anulada idêntica dotação que havia
sido atribuída àquele estabelecimento de ensino, para cons-
trução do restaurante universitário.

Agamenon 72
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Assembléia, Nilo Pereira fizera a
oração fúnebre, em nome da Casa;
e. à beira do túmulo falei eu. pela
Assembléia. Outros oradores se fi-

zeram ouvir. Muitos outros. Mas, de quem
mais me lembro agora senão da minha emo-
ção calada e pungente? Agosto amargo, tar-
de de enterro, tarde de tristeza e chuva, e
um céu de cor-de-chumbo. tão raro para
os céus habitualmente claros do Recife.

Agamenon morrera. Morte fora, sim;
mas, parecera assassinato. E a punhal.
Na tocaia da madrugada. Ferido no cora-
ção, não resistira multo. Ainda dissera —
''Ê um enfarte brabo; pior do que o de
Café". E mais tempo não houve, senão para
a consumação de tudo.

Chegara grande comitiva de políticos,
deputados de outros Estados, a bancada per-
nambucana, Etelvino. Apolônio, Jarbas, to-
dos.

O caminhar lento para o cemitério, sob
a chuva persistente e miúda, uma chuva de
choro, como se uma desolação geral caísse
continuamente em pingos. Uma orquestra
fantástica soluçava baixinho a Marcha Fú-
nebre, da Heróica de Beethoven. Em sur-
dina. Compassadamente, rasgando acordes
de aflição e dor. Só os amigos ouviam, só
os amigos. Era a morte do Herói, o Herói
bethoveniano.

O grande campeador tivera, na sua pas-
sagem para o túmulo, bandeiras de adver-
sárlos, e mesmo de inimigos (como cs
acumulara!) pendidas para o chão, proster-
nadas em respeito. Na imprensa, no Con-
gresso, nos círculos políticos, no meio do
povo, a compunção se espalhara. Peruam-
buco sofria.

Era um sentimento dominante de or-
fandade. Tal como nos versos de Augus-
to dos Anjos, quando se refere à casa em
que morrera o chefe da família. O Prof es-
sor Agamenon. ou Dr. Agamenon. como tan-
tos o chamavam habituara mal a sua fa-
mília política; todos nós, de supcrprotegldos,
acordamos de chofre desamparados.

E, neste aprofundar de impressões vejo-
me presente, como se fosse hoje. na ma-
drugada de 24 de agosto no Palácio do Cam-
po das Princesas. Velas acesas. Velas como
espanto, irmanadas em choro. E um ho-
mem estendido de corpo inteiro, já prepa-
iado e pronto para a grande caminhada.
Dor. inconformismo e amargura se mistu-
ravam. Por que tudo aquilo? Por que ha-
veria de ter sido aquela morte, e aquele o
momento escolhido, e aquele o homem cha-
mado?

Os anos passaram, outras coisas pas-
saram. Se vivo es tivera, não se teria repe-
tido, dois anos depois, o outro 24 de agos-
to gêmeo, o de Getúllo Vargas. As tragé-
dia?, se encadearam no tempo com lógica
Irredutível, e com a firmeza de uma cens-
trução de pedra. O enfarte gerara o sui-
cídio. com dois anos de fecundação, per-
melando. De noite ou de madrugada, sem-
pre fugindo ao sol, a tragédia foi uma só,
em dois atos.

Com o tempo, o mito Agamenon foi
mudando. E, por certo, que tinha de ser.
Fascinante ate seria o acompanhar, pari
passu. a fixação de uma definitiva imagem,
cristalizada na consciência do povo. Pes-
quiso em mim mesmo um testemunho dessas
alterações, dessa maneira de julgar e apre-
ciar uma só individualidade, através de nu-
ances c conotações diferentes.

Vejo-me também na Câmara Federal,
folando numa sessão comemorativa do quin-
to aniversário de falecimento do pemam-
bucano ilustre. Dominava-me ainda o sen-
tido da tragédia brutal, que se consumara
no mais apurado estilo de uma tragédia
grega, talvez por associação de idéias do
seu homônimo legendário. E alinhava simi-
litudes de liderança, embora reconhecendo,
no sertanejo Agamenon Sérgio de Godoy
Magalhães, o mais anti-helênlco dos homens
públicos brasileiros. E d Deputado pauiista
Carvalho Sobrinho me aparteava. para exl-
glr a pronúncia correta do Agamenon clãs-
sico, acentuando o — e —, ajutando — "Para

definir Agamenon, basta citar a Ilíada de
Homero que dizia — Agamenon é claro como
o sol".

E o tempo cerreu, mais e mais. Vinte
anos depois, em 1972, Já é tempo de conhe-
cer o Agamenon definitivo, passado em jul-
gado. Que sinto hoje? Que Agamcnon-72
será esse. que por aí anda agora ocupando
o lugar de Agamenen-52? Não seria difícil,
a uma pesquisa ibopeana, armar um retrato
falido (e de contorno bastante razoável> do
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Agamenon de agora, o Agamenon da hora
presente.

Onde o ente, onde o mito? Nele, o ser
humano cada vez mais na distância se en-
fuma e. no seu lugar, surge a figura his-
tórica do estadista.

Sua atualidade é flagrante. Quandochamou a Democracia pau seco, cometeu
erro. Sem dúvida gravíssimo erro. Erro,
porém, mais de semântica, pelo indevido
emprego de palavras. O liberalismo, sim, o
velho, o gasto liberalismo do laisez-faire, esse
é que era o pau seco falado; a sua Intenção
fora a de fazer coro, condenando o libe-
rallsmo falido, ultrapassado num tempo em
que o Poder Público acentuadamente se dis-
tlngula pelo seu intervencionismo.

Pois. que ninguém fora mais democrata
na teoria, como aquele emérito professor de
Teoria do Estado. E nem mais democrata,
na vida prática, como político militante, po-lítico de Partido, como o foi sem lnterrup-
cão dura33te uma existência inteira. Um ho-
mem que vibrava, como no seu próprio cil-
ma, nos grandes entreveros eleitorais, nas
articulações políticas, na arrcglmentação da
opinião pública — nâo poderia ser um
adversário da Democracia. Quem tanto
amava o processo democrático, não pode-
ria ser adversário da Democracia em sua
essência.

Mas. se o conceito de Democracia nele
era inerente, e da sua própria formação,
formação jurídica, inclusive, foi por seu tur-
no um defensor e outrance de um Executivo
forte e de um Estado eficaz.

Outro traço, fora a sua honradez pes-
soai. Se por todo o BrasU a desfraldada
bandeira da UDN era arvorada contra a
corrupção reinante em Pernambuco esse
pendão pendia sem ânimo, por falta de
motivação que a fizesse drapejar ovante. A
tradição de honradez dos governantes per-
nambucanos, Agamenon manteve, fortale-
cendo-a nos quadros pessedistas. que se dis-
tinguiram até o íim pelo espirito público
dos seus homens.

Sua política habitacional continua na
ordem do dia. sendo que foi ele nesse par-
ticular um pioneiro em todo o Pais. A an-
tiga Liga Social Contra o Mocambo, foi sua
alavanca de ação social predileta. Sempre
dizia que não lhe movia uma consideração
formalmente estética, o mero aspecto nega-
tlvo da mucambarla eníelando a paisagem;
nem uma comiseração piegas; mas. tão só o
aspecto humano da Injustiça social, e a
negação aviltante do mais indiscutível dos
direitos — o direito ao teto.

Como administrador, poucos o iguala-
ram. Atento aos pequenos melhoramentos
das comunas do interior, de tanta signlfi-
cação para os locais, não há município em
que não tenha deixado a marca de sua aten-
ção e carinho, numa convivência contínua
com os pequenos sonhos de prefeitos e ve-
readores. O sistema rodoviário, tão desdo-
brado e enriquecido pelas administrações
seguintes, teve nele o criador de um plane-
jamento basilar, o lnlciador das obras de
pavimentação, e o implantador do órgão di-
rigente que ainda hoje. orgulha a engenha-
ria pernambucana. E da sua fase se deve,
também, a vinda de firmas do sul, que re-
volucionaram os métodos e processos, atua-
lizando a dinâmica operativa das empresas
especializadas,

Como político, representou Pernambuco
com tanta autoridade na eslera federal, que
ninguém até agora o igualou. Respeitado
mais co que popular, admirado mais do que
estimado, não disputava prestígio fácil das
Massas, impondo-sc antes pelo pulso ener-
gico, pela rapidez das suas decisões e pelo
rumo inflexível das suas diretrizes. Foi um
estadista,

A tragédia truncou-lhe a escalada, no
inicio do arremesso final que se aproxima-
va. Até nisso o afortunado de Diamantina
íoi beneficiado pelas boas fadas, porquanto
Juscelino jamais seria presidente se Aga-
menon Magalhães estivesse presente á su-
cessão presidencial de 1955. E, como ele,
Pernambuco perdeu a oportunidade de, após
dois vices, ter um seu ülho Presidente da
República. E. essa. a nossa grande frustra-
tão de pernambucanos.

Etelvino. ainda pegando a embalagem
• ou estando por dentro, ou na presciéncia
do grande esquema), surgiu como candi-
dnto de uma coalizão PSD-UDN, que, com
ele. não se sustentou, nem se completou de
todo; mas, que. com Agamenon à frente,
teria sido indestrutível contra Getúllo. ou
com um Getúüo empurrado e passivamente.

Novos aspirantes-a-oficial
Em solenidade a realizar-se no dia 16

próximo, a Academia Militar das Agulhas
Negras, na sua sede em Resende, levará a
efeito a Declaração de Asplrantes-a-Oficial
de 360 componentes da Turma Marechal
Mascarenhas de Moraes, de 1972.

Estará presente o Presidente Médicl,
acompanhado das membros de suas Casas Cl-
vil e Militar, dos ministros das Três Armas
e demais autoridades.

Serão declarados aspirantes os seguintes
cadetes que concluíram em 72 os cursos da
Academia Militar das Agulhas Negras: IN-
FANTARIA — Aílton Antônio Silva, Alfeu
Gonçalves Glória Neto, Almlr de Castro Mel-
Io Júnior, Altlno de Almeida Alves de 011-
veira, Aluíslo de Souza Braga Júnior, Alva-
ro Lima do Carmo, Ângelo Azevedo Costa,
Antônio Carlos do Carmo Massia, Antônio
Carlos Galvão Del Mônaco, Antônio Carlos
Macedo Munró, Antônio Fernando Gomes da
Costa, Antônio Sldenel dos Santos, Archias
Alves de Almeida Neto, Arlstotellno de Al-
melda Carvalho, Ayrton Maria Buna Cardo-
so. Carlos Alberto Campos Ducap, Carlos
Alberto Guimarães B. da Silva, Carlos Al-
berto Marinho Lopes, Carlos Bolívar Goellner,
Carlos Devellard Gandra, Carlos Roberto de
Jesus, Carloub Batista Vasconcelos, Celso de
Freitas Gervazoni, Celso Galvão Júnior, Cel-
so Rodrigues Pinto, César Rodrigues de Sou-
za, Cld Carvalho cia Silveira. Cláudio An-
tônio Blaglo, Clério Cezar Gordlnl, Daniel
Fernandes Lopes, Diógenes Brasil Gurjão,
Dorgival das Neves Franco, Eduardo Cezar
de Almeida Estrazulas, Eduardo Oliveira
Santos, Edvaldo Cândido da Silva, Eliezer
Rodrigues de França Filho, Estélio Henrique '
Martin Dantas, Eufráglo Luiz dos Santos Fi-
lho, Fernando Dias Costa Bandeira, Fernan-
do José de Abreu, Francisco de Assis c Sou-
za, Francisco Emanuel de Souza Craslo, Fran-
cisco Paulo Carvalho, Galdlno Bueno Neto,
Gentil Pires Filho, Gerardo Abreu Filho, GU-
berto Gabriel Miguel de Ag3ilar, Gualter Re-
glnaldo Lamas de Souza, Hamilton Cavai-
cantl Cordeiro, Haroldo Xavier Silva, Heitor
José de Souza, Helton Antônio de Oliveira
Barbosa, Ismael Fernandes Chaves Lima,
Itamar Teixeira Barcellos, Ivaldo de Flguel-
redo Mendes, Ivo Benfatto, Ivo Espíndola
Bastos, Jacob César Ribas Filho, Jailson Be-
dôr Jardim, Janer Procópio de Oliveira,
João Ar.thur Bandeira Sette, João Batista
Monteiro Júnior, João Francisco Ferreira,
João Guimarães Plmentel, João Henrique
Carvalho de Freitas, João Luiz Cardoso Soa-
res, João Noronha Neto, João Marcus Falcão
Sodré, João Paulo Azambuja, Jonas Roberto
Tavares Sobrinho, José Daniel de Andrade
Braga, José Henrique Valporto de Sá, José
Luiz Acampora de Paula Machado, José Ral-
mundo Vilela, José Ublratan Sampaio, Jorge
Ernesto de Souza Marques, Júlio César Ro-
drlgues Dal Bello, Júlio Raphael de Freitas
Coutinho, Luís Volotão da Silva, Luiz Carlos
Silva, Luiz Carlos Souza Cerquelra, Luiz De-
marchi Júnior, Luiz Guedes Filho, Manoel
Morata Almeida, Márcio Franco Alvarenga,
Marcos de Bonis Almeida Simões, Marcos
Tadeu de Paula Corrêa, Mário Antônio Ma-
chado, Mário Gustavo Pereira Gomes, Mau-
ro Ferreira Nunes, Mauro Saléra, Milton
Ferraz Hennemann, Nereu Rodrigues Morei-
ra. Newton Pereira Magalhães Júnior, Odo-
rico Baptista dos Santos, Osmar Ruedlger,
Oswaldo Bittencourt Menna Barreto, Paulo
César Gonzaga Marques, Paulo Ferreira dos
Santos, Paulo Henrique Martins Ceróvolo,
Paulo Roberto Ventura dos Santos, Paulo
Studart Filho, Pedro Aramls de Lima Arru-
da, Pedro Eugênio Berton, Roberto Batista
de Oliveira, Roberto Brandi da Luz. Robque
Paulo Bcrard, Sant-Clalr Peixoto Paes Le-
me Neto, Sebastião Dllello Maraccl, Sciitl
Hayashl, Sérgio Carlos Zanl Mala, Sérgio
Carvalho Hess, Sérgio Lobo Rodrigues, Sir-
vai Augusto Alves, Stephcrson Ncwmann AI-
ves Pereira, Tárclo Moura Soares, Timóteo
Pereira Lima, Theócrito Lopes Mattos, Ubi-
rntan Pereira, Válter de Carvalho Simões
Júnior, Welber Guerreiro Pinheiro, Walter
de Souza Machado, Walter José Azevedo
Dias e Wilson Luiz Chaves Machado. CAVA-
LARIA — Alexandre de Mello Vazz, Ale-
xandre Vianna Bom, Antônio Carlos Marti-
nclli Dinlz, Armando Mlcelll Teixeira, Fer-
nando Oliveira de Carvalho, Francisco Ma-
riotti, Haroldo Mame Gonçalves Júnior, Ira-
ni de Souza Machado, Ivan Cosme de Oil-
veira Pinheiro, Ivo Dias Salvany, João Glo-
da Angonesl, José Antônio Marques da Sil-
va, José Ary Guerra Filho, José Eduardo de
Macedo Silva, José Margarida dos Reis, José
Roberto Marques Frazão, Júlio César Gul-
mar_.es, Júlio Rodrigues Guedes Fagundes,
Léo Edson Schwalb, Luiz Daniel Gonzalez
Marques, Marco Antônio Dabés, Marco Au-
réllo Bastas Domlngues, Nestor da Silva Fi-
lho, Newton Alvares Brelde, Newton Ferrei-
ra Caridade, Nilo Paulo Moreira, Odllson
Sampaio Benzi, Osvaldo Rezende Mendes,
Oswaldo Caldas Barbosa, Paulo Baciuk, Pau-
Io Jorge Brandão Pereira, Pedro Augusto de
Marslllac M- Neto, Relnaldo Menna Barreto
de Barros Falcão Boson, Renato Lemos de
Araújo. Roberto Gerrelra Cruz, Rodolpho
Arnaldo Troin Neto, Sérgio Costa de Castro,
Sérgio Perdigão Bemardes, Waldir José Ra-
btiske c Wellngton de Góis Barbosa. ARTI-
LHARIA — Abelardo Prisco de Souza Jú-

nlor, Agenor Sampaio, Alfredo da Silva Coe-
lho, Antônio Augusto de Souza, Antônio Os-
valdo Silvano, Antônio Pais dos Santos FI-
lho, Armando Filippi Cravo, Carlos Edmun-
do Vieira, Carlos Eugênio Kasper, Celso Cai-
doso Neto, Cézar Augusto Rodrigues Lima,
Clalton de Oliveira Caon, Emerson Celso
Nascimento Barroso, Eurico da Silva Bran-
dão, Fernando Brandão Ventura, Flávio An-
dré Teixeira, Haroldo Simloll Garcia, Hugo
Tameyassu Arakakl, Ivan Teixeira de Assi,
João Gilberto Dias Macieira, João Leri de
Araújo Soares, João Melrelles Filho, José
Maria da Mota Ferreira, José Mário Facloli,
Leandro Acáclo Esvacl do Carmo, Luiz An-
tônio Peres de Oliveira, Luiz Carlos Ollnto
Martins, Luiz Antônio Brandão de Souza
Pinto, Manoel Theóphilo Gaspar de Ollvei-
ra, Maurl Luiz Regis, Nei Alves de Carvalho,
Nestor Alves dos Santos Filho, Newton
Cunha Müller, Octávlo Antônio Virgílio de
Carvalho, Ornar Antônio Krlstoschek, Oscar
Luiz da Silva Júnior, Paulo de Barros Por-
tela, Paulo Marcus Sampaio Eloy, Paulo Ro-
berto Tavares Rego, Paulo Sérgio Alves, Pau-
Io Sérgio de Souza Martins, Pedro Carlos
de Oliveira, Pedro Nogueira Filho, Relnaldo
Nonato de Oliveira Lima, Rogério Gulma-
rães de Gusmão, Roldão Jorge de Souza,
Roulcn Azeredo de Aguiar, Rubem da Silva
Sabá, Sérgio de Assis Rlguelra, Sérgio de
Carvalho Viga, Sérgio Domingos Bonato,
Sinclair James Mayer, Ullson Gomes Aballo,
Valdcnir Machado Ramos, Valdir Beck, Vai-
dir Vllella Medeiros, Válter Nunes de Aze-
vedo, Waldir Lopes Toledo, Walney Plnhel-
ro de Ávila e William Vargas da Silva. EN-
GENHARIA — Adéllo 'Cunha Chlblnskl,
Afonso José Cruz Auler, Aluizlo da Silva
Menezes, Ailton Soriano Frisch, Alaôr Na-
varro de Moraes, Antônio Bandeira de Al-
melda, Antônio Hélio Cossa, Antônio Lino
Boling. Armando Siquara Neves, Aroldo Go-
mes Anderson, Benjamln Pinto da Rocha,
Carlos Alberto Amendola, Carlos Alberto
Banhos Moura, Carlos Alberto Marcon, Cai-
los Brasil Santas, Carlos Emlde Vasco, Carlos
Robertp Peres, César Benedito de Souza
Mondes, César Abcnafant Wagenfuhr, Cláu-
dio Rogério Pinto. Clébio Xavier de Carva-
lho, Clecn Valentim de Souza, Clóvls Gon-
çalves Machado, Dárlo Dias Teixeira, Edil-
mar Pena Rodrigues, Edio José do Carmo,
Everton Barbosa Pessoa, Francisco José Vi-
ta, Geraldo Pereira de Paula, Hegel da Rosa
Monteiro, Hélio Mathlas Pereira, Ivaldo Nó-
brega da Cunha, Joaquim Silva e Lima, Jor-
ge Armando de Almeida Ribeiro, Jorge Bas-
tos Costa. Jorge Flávio Teixeira Fernandes,
José Antônio Carneiro Borges, José Luiz
Barros, Luiz Alberto Cordeiro Dias, Luiz An-
tônio Freitas Barbosa, Manoel Nascimento
de Souza, Mário Lima Silveira, Mclquíadcs
Soares dos Santos, Oberlaelson Seixas Bian-
chlnl, Octávlo Taccola Netto, Osvaldo Nogu-
ti, Sérgio Silveira dos Santos, Paulo Rober-
to Cavalcanti Mourão Crespo, Paulo Vieira
Machado, Plínio Boldo, Roldão Lima Júnior,
Ronaldo da Cruz Pecora, Ronaldo Garry
Mullcr, Valério Délcio Vieira e Zaurl Tia-
raju Ferreira de Castro. INTENDÊNCIA —
Adriano Gonçalves de Amorlm Filho, Auge-
Io Guilherme de Carvalho Assis, Antero Pas-
sos Espíndola, Antônio Solis Filho, Balde-
mero da Costa Ccreigido, Carlos Alberto
Fazza, Carlos Henrique Carvalho Primo, Da-
niel Santos Genú, Djalma Bezerra de Vas-
concelos Filho, Edson Blanchl de Azevedo,
Francisco do Assis Teixeira Matos, Gabriel
Raimundo Magno Pinto, José Antônio Selto,
José Luiz Gonçalves Menin, José Souto de
Moraes, Leandro de Souza Alcântara, Luiz
Blsmark Cysne, Mário Augusto Brandão Ra-
belo, Marco Aurélio dos Santos Amaral, Nei-
son Lopes dos Santos, Odilon dos Santos Lo-
pes, Paulo Roberto Lopes da Silva, Ronaldo
Costa Magalhães, Sebastião de Souza, Syd-
nei Géa Veras e Ubirajara da Luz Bezerra.
COMUNICAÇÕES — Adalberto Alves de
Moura, Adalcir Simões de Almeida, Agnaldo
Louvera de Castro, Aguinaldo Ovídlo de
C.stro, Akio Arakl, Antônio Florêncio da
Silva, Edson Rodrigues Lancelotti, Gastão
Gonçalves da Silva, Gilson Neves Moreira,
Jessé de Souza e Süva, João Batista Alves
Filho, José Ângelo Maciel Monteiro, Mar-
cond José da Silva Lemos, Merclris Tolledo
Thuller, Milton Carpena de Brito, Norton
Bretanha Jorge, Orlando Reguse, Osvaldo
Silveira de Oliveira, Otto Hallwass, Paulo
Félix da Silva Filho, Paulo Sérgio da Silva,
Pedro Antônio Wanderley Neves, Ppdro de
Souza Cruz, Renato Edgard Snieelkoski, Vi-
tor Eduardo de Souza Alves, Walmir Silva,
Wankcrs da Silva Ribeiro c Wilson Pedreira
de Cerquelra Filho. MATERIAL BÉLICO —
Aguinaldo Paulo Nascimento, Aílton Santos
Brandão, Aléssio Ribeiro Souto, Antônio Ho-
nório de Souza, Claudir Derré Torres, Elson
Roberto Saback Chaves, Flávio Santos da
Rosa, Fontcnele da Rocha Mendes, Gottfried
Bohlen, Hedel Fayad, José Alvado Letra, Jo-
sé Carlos Carneiro, José de Almeida Pimen-
tol Júnior, José Domingos Ramacclottl, Luiz
Carlos Boschettl, Luiz Fernando de Almeida
Machado, Luiz Sérgio rie Souza Silva, Mar-
ceio de Oliveira Barbosa, Paulo Josemar Tar-
nowskl. Paulo Marques da Cruz. Paulo Ro-
berto Claret Pavan Cappelano, Sérgio Cer-
rcriolo üoxo, Sérgio Dutra Nunes, Si!''1"
Araújo e Yoshihiro Ota..
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Túneis levam tumulto ao
Rio Comprido e Catumbi
Há pouco mais de oito anos, os bairros

do Rio Comprido e Catumbi ainda manti-
nham intactas todas a.s suas características
suburbanas, apresentando ruas tranqüilas,
calçadas com paralclepípedos; bandos domoleques .soltando pipas ou jogando peladaem pleno melo da rua; e senhoras reunidasem frente às suns velhas casas, ao cair datardinha, em. cadeiras improvisadas, duranteacalorados bate-papos.
^ Enquanto isso, as diversas regiões daí-ona Sul e Tijuca obtinham uma grandeaceleração em seu desenvolvimento urbano,o que não era acompanhado por aqueles
dois bairros, em virtude dos acessos entrea Zona Norte e Zona Su! serem feitos inde-
pendentemnte das áreas do Rio Compridor Catumbi — ao largo delas, pela Avenida
Presidente Vargas.

Com a abertura do Túnel Santa Barba-
ra e, posteriormente, o Reboliças, ambos fa-
zendo ligações diretas ZN e ZS. uma enxu-
Nada de autos, desenvolvendo velocidades
aceleradas e cortando nervosamente a.s ar-
térias principais dos tradicionais bairros,
constitui-se um violento choque a que mui-
tos moradores locais ainda não se adapta-
ram completamente.

Foi quase que com um ar de espanto
que os moradores da Rua dos Coqueiros,
Rua e Praça do Catumbi e adjacências, vi-
ram o Morro de Nova Cintra abrir duas
enormes bocas, por onde milhares de car-
ros passam por dia, em grandes velocidades,
cm suas idas e vindas da Zona Norte e Zona
Sul.

A alegoria retrata a abertura do Túnel
Santa Bárbara, que obrigou a uma modi-
íicação quase que imediata na pacata vidi-
nha a que o.s moradores dessa região viram-
se obrigados. Em meio ao deseoncertante
turbilhão de autos e a ensurdecedora sin-
íonia de businas e sinais de tráfego, nota-
se, ainda, o aspecto conservador da região,
com calçadas estreitas e desnlveladas, anti-
gas vilas onde velhos prédios do início do
técnlo estão distribuídos. Velhos vendedores
ambulantes — "Sardinha miúda, quem vai?";"Olha a laranja gostosa" — lutam, al'->dav
pela sobrevivência, em meio aos olhos
r.lheios dos motoristas apressados que pas-
Bani.

No prédio da Rua dos Coqueiros 13.
Dona Magali Bastos, aos 72 anos. vê a com-
pleta transformação por que seu bairro na- •
ta! está passando, sem participar dela. en-
tretanto, pois sua avançada idade só lhe per-
mite uma contemplação muda dos aconte-
cimento, agitados que ali se processam:— Pois é, moço. Qurni diria que nesta
rua eu brinquei de roda, nem sei mais
quando, Brinquei também do comidinha e
de boneca, em minha época de criança, pas-
sando, mais tarde, a. namorinho de portão,
com a mãe da gente a espiar pelo vão da
porta. Agora é tudo confuso. Carros e mais
carros passando feito uns loucos pela porta
das casas, e as pessoas sem tempo pra nada.
£ o progresso, dizem. Mos, no fundo, não
me confonno disso matar o quo antes foi
pra mim a vida. Òs tempos estão mudados,
mas eu não» mudei não.

Ao lado da Igreja Nossa Senhora de
Salette, junto à Praça do Catumbi, um par-
que de diversões, com roda gigante e tudo,
fiinda preserva o suburbanismo do local, em
contraste com o progressismo que toma lu-
gar na região.

As Ruas Itapiru, Catumbi, Azevedo Li-
ma c outras próximas já não são mais aque-
Ias, diria o poeta conservador. De cenários

melancólicos, cem casarões avarandados e
comércio miúdo de vendirihas — de vez em
quando um sarau — às artérias movimenta-
das e supermercados foi um pulo, que, para
muitos, significou uma vida.

Na Praça Condessa de Paulo de Fron-
tin. mais conhecida como Largo do Rio Com-
prido, crianças e velhas reuniam-se, a qual-
quer hora do dia, ouvindo as sinfonias or-
questradas pelos sabiás, enquanto os bondes
faziam a curva ao redor.

Hoje, um faraônico viaduto (Paulo de
Frontin) e um túnel dentro dos mais moder-
nos estilos arquitetônicos (Rebouças) trans-
formaram a área num local de trânsito, a
melo caminho dos objetivos a serem alcan-
çados pelos passantes.

Jogar pelada na Rua Campos da Paz,
Aristides Lobo, do Bispo, são apenas ima-
gens que ficaram de um futuro não muito
remoto, pois essas atividades, hoje, nestes
locais, são impraticáveis, dado ao intenso
fluxo de veículos que ali existe.

Seu Laudellno Ridgen, bancário apo-
sentado, com 63 anos e trè. netos nas cos-
tas, faz questão de frisar que seu tempo
não passou, pois o cidadão continua vivo e
cheio de força:

— Esse negócio ae meu tempo é pra ve-
lho gagá. Estou aqui e só direi esta frase
quando não mais tiver imaginação. Por
outro lado, não posso negar a validade de
minhas experiências aqui no Rio Compri-
do. Nasci em São Paulo, mas boa parte de
minha juventude vivi na Rua Campe, da
Paz, 119, onde moro até hoje. Muita coisa
diferente hoje em dia. Esse trânsito todo
cemeçou de uns poucos anos para cá. Até
então, o bairro aincia era tranqüilo. Os
moradores de algumas casas ainda conver-
savam de pijama com os vizinhos, nos por-
toes de ferro, c os meninos podiam correr
pelas ruas, sem perigo de atropelamento.
Agora, nem os cães têm liberdade. Volta e
meia um morre no asfalto.

Alguns residentes antigos lembram da
existência de Dona Marreta, cujo nome ver-
dadeiro é Elvlra de Souza Ferreira, que hoje
deve beirar os 80 anos. Dona Marreta foi,
praticamente, a proprietária de quase toda
a área clrcundante do Largo do Rio Com-
prldo, e as histórias- de sua vida fazem par-
te ativa do desenvolvimento do bairro, nas
primeiras décadas do século.

Quando jovem, Dona Marreta era pobre,
namorada de um caixeiro de armazém, sem
eira nem beira. Esse caixeiro, que tinha o
apelido de Marreta (que mais tarde foi
transferido a ela), tanto fez que acabou do-
no do estabelecimento onde trabalhava.
Pouco a pouco, seus rendimentos . foram
crescendo, a ponto de o tornar um dos ho-
meus mais ricos do bairro, dono tle quase
todo o comércio de secos e molhados do Rio
Comprido e Catumbi. A mansão do casal
ficava, quase na esquina da Rua Santa Ale-
xandrlna eom Largo do Rio Comprido, on-
de hoje existe uma clinica.

Com a morte do marido, Dona Marreta
herdou tudo, casando-se, depois, várias ve-
zea, mas sempre acompanhada pelo luto da
viuvez, pois seus maridos morriam após ca-
da matrimônio. O último casamento que te.
ve, que perdura até hoje, foi com o dono du
Perfumaria Kanitz, que tinha idade para ser
seu filho, mas cujo elo afetivo era mais for-
te que a diferença etária.

Pinheirinho do Natal
é ainda uma realidade

Seu pinheirinho de Natal ainda existe,
por mais incrível que pareça. Dá um' pouco•de trabalho conseguir um bem verdinho,
mas não é inevitável — por enquanto — que
você seja obrigado a passar numa papelaria
para comprar sua árvore prateada de piás-
tico. E você pode não acreditar, ainda, mas
é possível até cuidar de um pinheirinho em
casa e ele garantirá sempre um Natal de
verdade — pelo menos, na decoração.

As chácaras da cidade estão com muitos
pinheiros à venda, do tipo Araucária. E sua
única exigência, para sobreviver, é bem ra-
zoável: sol. Muito sol e um pouco de água
algumas vezes por semana, e ele crescerá
forte e sadio. Caso você prefira que o seu
pinheiro permaneça no mesmo tamanho-
padrão-de-árvore-dc-natal para sempre, dei-
j:e-o num vaso. ou numa grande lata. As
raízes se atrofiam e o pinheiro fica como
você quer.

As cosas de flores da cidade podem ter,
eventualmente, alguns pinheiras á venda,
mas são todos comprados nas chácaras, que
em sua maioria Pcatn na Zona No"te do
Elo. Como o-i pinheiros, as próprias chácaras
vão sendo empurradas para longe, pelos
altos edifícios que surgem. E você precisa,
antes de mais nada. tio um carro para
transportar o pinheiro, pois o frete é muito
caro.

Na Chácara Hortulftndia — Rua Santa
Alexandrina, junto á subestação da Light —
sobraram ape.as t-ês pinhehinhos de metro
é meio. a CrS 40-00 cada. To^os os outros
foram vendidos c o encarregado, Valdelir
cio. Santos sabe muito bem como tratá-los.

— O melhor mesmo é deixar o pinheiro
plantado no chão, mas hoje em dia é difícil.
A solução é comprar um sítio e ficar com
o pinheiro um mês no apartamento e outro
no sítio. Mas ocho que isso complica a com-
pra de um pinheiro.

Os pinheiros da Chácara Antônio Dan-
1í'S. na Rua Ehrão ei" Petrópolis, junto ao
n' 109. são ma:s caros: CrS 30.00 cada. in-
dependente do tamanho. "O patrão comprou
todos eles pelo mesmo preço, porque o que
vale aí é a qualidade c a beleza. E os nos-
sos pinheiros este ano estão ótimos. O único
problema é que nunca vi um ano tão fraco
em venda de pinheiro", explica o encarrega-
do João Vidal.

Mas essa não é a queixa da Chácara
Antônio Damião, na Rua Itapiru, 1415. Lá,
n venda foi tão intensa, que o dono reclama
de não ter conseguido mais pinheiros. E a
variedade, em tamanhos e preços, ü imensa
Há pinheirinhos de CrS 30 e CrS 40 c tam-
bém de CrS 300 ou CrS 400.

Nesta chácara é possível encomendar a
"eruta" — parte superior do pinheiro, cor-
lada — para a véspera do Natal. Uma cruta
pequena poderá custar CrS 80.00 e as gran-
des chegam a CrS 130.00. "O pessoal procura
mais pelo pinheiro plantado. O.s de quatro
metros nós vendemos por até CrS 4*0.00 e já
vendi de CrS 500.00. Mas era um bruto dum
pinheiro", explica o dono.

Imitada e igualada
O português Jos. Carmncho, proprie-

Imio da chácnra fronteira á de Antônio Da-

urino, no número 1.434. lembra triste dos
tempos em que pinhe!ro era venda errta."Ah, lá para 1919, 1920. era uma belezi.
Ainda exV-'Ia o merro do Castelo e todo
mundo comprava pinheirinho de Natal. Ho-
je, não precisa disso: as árvores artificiais
acabarem com o pinheiro e torlo inundo
parece satisfeito."

Seu José quase não trabalha cem pi-
nheires. "Isso é coisa para os chacareiros
cjue possuem grandes terrenos em Fumas
e lá eles plantem o pinheiro, cem bastante
sol. Aqui, eu tenho muita sombra e não
poderia tratar dlreitinlio dos pinheiros."

Apesar de tudo, José Carrancho ainda
tem uns pinheirinhos — de quatro ou cinco
anos, ápaiias, cem meio metro de altura —
que sobraram do nno passado. Ainda estão
nas letae, custam CrS 30,00 e podem ser a
solução para quem quiser pinheiros bem
pequenos. "Mas é bobagem insistir. As ar-
voreí artificiais trmaram tudo. só dá piás-
ticos."

— No lonpo do Venceslan B-rs e do
Arthur Beniardes é que era bom. Todos as
casa. tinham sua árvore da Natal le (tinia,
verdadeira. Bra mia correria danodi às
chácaras, nessa époi-a, para cemprar o.s pi-
nheiros,

Para quem tem paciência
Valdelir das Surtos, da Chácara Her-

tnlándi1. ensina como cuidar de um pi-
,-ihciro e-n casa. "N"o vole à pena nlintPT
u semente, norque ela pre:-'s.i de cuidades.
í; melhor comprar uma mula j\ crescidi-
nha. plantada na 1-ata. A muda pode ficar
n-a lata um ano, ano e meio. até dois anos.
Dcipoi.;, deve ser passado para o chão e fl-
ca aí inols três anos. Só então é que vai
para a lata. ou vaso, outra vez."

Condição imprescindível: ficar sempre
no sol. O pinheiro Araucária pede clima
Quente — "o europeu, chamado Kliot, pe-
de ciliiM frio. mas isso é lá na Eyrcwj
o- 'in Pcitrópsl," — e aos quatro anos ele
pode che ir ao metro c meio, se bem tra-
tedo. "Se ficar sempre na lata, ele não
cresce mnis, cs galhos de baixo podem cair.
Sempre na sombra, eie morre. Mas, se a
pessoa tiver onde deixar o pinheiro uns
tempos — um sítio, por exemplo — ele
|x>de ficar cm lata, temando sol. Não crês-
ce mais, mas continua verde e sadio."

Valderlir aconselha: quem estiver com-
prindo pinheiro agora deve deixá-lo em
c?.M somente até o inicio de janeiro. "Fe-
não. ele morre, porque percisi de sol." Há
pessoas que deixam seus pinheiros na lata
por dois anos, e depois conseguem um lugar
para plantá-lo no chão. Depois, colocam
na lati cutra vez e o pinheiro cresce forte.

Re?ar todo dia é obrigação para quemtem pinheiro muito jovem. Após dois me-
ses. dia sim. dia não. Na lata, o melhor e
rogar todo dia, qu-ando ele chega acs qua-tro nnos.

Jcáo Vidal diz que não existe planta
mais fácil para cuidar: "O pinheiro dura
30. 50 anos, c só dar muito sol para ele. E,
no cemprar um pinheiro, não tem que er-
rar: basta escolher um bem verdinho.''

Serrano Neves

Prisao-fazenda é a solução
para presidiário no Brasil
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C/óWs Ramalhete

Enquanto o Juiz Octavio
Tinto, do Tribunal tle Alçada
da Guanabara, defendia a
necessidade de se isolar os
presidiários cm celas indiví-
duais, o criminalisla Serrano
Neves sugeria, para os de-
tentos, a criação de prisões-
fazendas ou alé mesmo o sis-
tema de trabalhos "a "'••nn-
samazônica.

Para o profco... _uio Ma-
chado Filho, da Faculdade de
Direito Cândido Mendes, as
prisões "são como que ver-
(ladeiras escolas de crimes'',
o mesmo entendendo o júris-
Ia Clóvis Ramalhete: "Hoje,
o problema penitenciário no
Brasil c vergonhoso", disse
ao indicar algumas das fa-
lhas do sistema entre elas a
grande dificuldade que o de-
tento passa depois que deixa
a prisão' para reajustar-se à
sociedade.

O ex-diretor do Presidio da
Ilha Grande, ex-juiz crimi-
nal c aluai membro do Tri-
bunal de Alçada. Sr. Octavio
Pinto, afirmou, ontem, que o
atual sistema penitenciário
não corresponde à realidade
de nossos dias. — Não temos
estabelecimentos apropria-
(los.

Pronunciou-se contrário as
prisões abertas, no seu cn-
tender "hoje cm dia impra-
ticáveis devido à alta peri-
culosidadc dos detentos". O
magistrado explica que "a
criminalidade tomou cami-
nho diferente. Antigamente,
os ladrões usavam "pé-dc-
cabra" c corda c sujeitavam-
se a pular muros para rou-
bar roupas ou galinhas. Ho-
,ie, utilizam-se de metralha-
doras para assaltos a bancos
c casas comerciais".

Justificando ainda o seu
ponto de vista, o Juiz Octá-
vio Pinto sustenta a neces-
sidade de criar-se nas peni-
teneiárias brasileiras um re-
ginic de cubículos isolados.
Ele acha que somente assim
o delinqüente poderia co-
mecar a recuperar-se. São
homens — disse — complexa-
dos c revoltados eom a socic-
dade, não podendo misturar-
se eom outros presos numa
mesma sala. Eles precisam
ser segregados, evitando-se
com isso, inclusive, as per-
versões sexuais. O magistra-
do acha que "o preso deve
ficar isolado para sentir o
marque fez", mas, para ca-
sos especiais, clc admitiu a
prisão especial.

Convênios
Exaltando o editorial do CORREIO

DA MANHA, da edição de domingo, in-
titulado "Abra-se já o Debate", no qual
a.s autoridades são conclamadas a solu-
cionar o problema, o criminalIsta Ser-
rano Neves lança a idéia de convênios
prisionais firmados pelos Estados com a
União.

— A fuga recente de 11 detentos
do Presídio Hélio Gomes reafirma a im-
prestabilidade do sistema, disse. — An-
tes da legislação de 1940, nosso regime
penitenciário já era. Depois da reforma,
hoje cm curso, tudo indica que ainda
não será. A situação da Guanabara con-
sagra o raciocínio.

Depois de falar da vida ociosa que
levam, o advogado carioca afirmou."cumprindo penas no distrito da culpa,
nossos internos recebem freqüentemente
o estafeta da maconha, o quadrilheiro
ainda cm liberdade, nunca esquecidos de
seus vícios c de suas aspirações, sempre
voltados uara a serra, para a alavanca,
para o trabuco c para a metralha".

O ideal — salientou Serrano Neves
— seria que os Estados firmassem con-
vênlos prisionais com a União a fim de
que os internos, longe de sua área de
influência, pudessem, durante o cumpri-
mento da pena, trabalhar c produzir pa-ra que as noivas, as esposas c os filhos
não sejam levados, como hoje ocorre, a
estender as mãos á caridade pública, cn-
quanto um criminoso nada faz-

Por que razão — perguntou — não
pensarmos nas prisões-fazendas, nos cs--
tabeleclmentos penais voltados para a
produção c para o desenvolvimento'.' Nós
não temos aí a Belém—Brasília, a Tran-
samazônica e as fazendas experimentais
do Ministério da Agricultura? Recupe-
remos, pois, o sentenciado, pelo trabalho.
Vida inútil, ociosa, vegetatlva e sono-
lenta não recupera ninguém. Façamos o
convênio da recuperação com o Governo
Central e resolvamos, a curto prazo, o
grave problema desta cidade, terrível-
mente maravilhosa.

Professor critica
,1 professor de Direito Penal Mili-

tar c de Processo Penal da Faculdade
Cândido Mendes. Sr. Lino Machado Fi-
lho, sobre o assunto assim se pronun-
ciou: -De regra, e infelizmente, as pri-
soes brasileiras são como que verdade!-
ias escolas de crimes. Se a execução pe-nal. repetindo o Professor Roberto Lira,
tranca as prevenções, a.s distâncias e as
ocultações processuais, o que deve fazer
o Estado vencedor com um homem por
ele vencido c a sua mercê?

Isto quer dizer — prosseguiu — quese impõe a elaboração de um código de
execuções penais com sentido mais po-lítico do que jurídico, porque nesta altu-
ra o que se tem em mira não é a presta-
ção de contas do condenado à Justiça,
mas a responsabilidade desta pelo íutu-
ro de um homem à sua disposição.

Finalmente, o Professor Lino Ma-
chado disse: "Por isso, tudo há de ser
leito de novo para que a pena possaresultar no reencontro do condenado com
a sociedade e não o seu definitivo alija-
mento da comunidade. Assim, sou total-
mento favorável a uma revisão de con-
teúdo o não simplesmente de forma, on-
de a dignidade do preso seja respeitada
c se obtenha através de sua reeducação
oue a pena cumpra a sua finalidade que.
evidentemente, não se coloca na aplica-
ção do castigo."

Jurista: "Uma Vergonha"
Na opinião do jurista Clóvis Rama-

lliete, o sistema penitenciário brasileiro
se constitui num caso "vergonhoso". —
O delinqüente é devedor da sociedade
enquanto estiver solto. Depois de con-
denado e entregue à Justiça, ele é cie-
dor da sociedade. Nós devemos aos cn-
carcerados. Esta assertiva não é de pu-ro humanitarlsmo. é cientifica. Um fun-
ciamento do direito de punir é o pro-
póslto do recuperar.

O Brasil, disse cie, cm tempos teve
honras de pioueirismo da penitenciária
sem grades de Neves (Minas). Uma
concepção fundada em ciência removeu
dali os muros altos, a metralhadora, as
grades e a solitária medieval. Estive em
Neves nessa fase de glória. Hoje, o pro-
blema penitenciário no Brasil é vergo-
nhoso. Há esforços no sentido contrário
de parte de certas autoridades e nume-
rosos especialistas. O problema do sexo
na prisão, o problema da recuperação
enquanto detido e o problema de rcajus-
tamento depois de solto são apenas algu-
mas indicações.

O jurista Ramalhete termina culpan-
do a sociedade: "O liberto, ex-detento,
é como uma criança na sociedade legal.
E se rejeitado ou contando apenas com
seus meios pessoais ele regressará ao
crime. Incumbe, pois, a sociedade, esco-
lluT na opção: -ou a penitenciária é um
laboratório de recuperação de seres hu-
manos ou, abandonando a população car-
terária. a penitenciária é uma escola de
criminosos."

Dados estatísticos
No início do ano, o número de presos

nos doz institui penai.-; da Guanaba-
ra era de mais de sete mil, sem se falar
em cerca de duas mil outras pessoas re-
colhidas às cadeias das -10 delegacias
distritais do Rio.

No dia C de março último, o COR-
BEIO DA MANHÃ, afirmava que a
Guanabara liderava as estatísticas, se-
guindo-se do Grande São Paulo, eom
•1.700 detentos, apontando certas falhas
do sistema penitenciário, inclusive a Cal-
ta de manicômio judiciário: 300 psico-
patas estavam, na época, misturados a
outros detentos por falta desses estabe-
lecimentos,

No mesmo período, o Governo esta-
clual informava que iria investir ã0
milhões de cruzeiros nos próximos dois
anos, para a construção de uma moder-
na penitenciária, em Bangu, (onde já
existem duas outras) para abrigar 4.300
internos, resolvendo, definitivamente, o
excesso de presos nas instituições penais
do Rio. O plano prevê a construção de
celas individuais, de 12 m_, cada, num
terreno de 164.000 m2, dos quais 60:000
m2 serão de área construída.

Sobre o assunto, o professor Arnaldo
Duarte, presidente da Comissão Espe-
dal do Reestruturação do Sistema Pe-
nitenciário do Estado, assim'se expres-
sou: "O Governo não pode e nem deve
deixar de executar o projeta' da prisão-
modelo, que visa a possibilitar um tra-
lamento mais humano ao presidiário,
assegurando a re-sodallzação do índl-
víduo". Segundo aquela autoridade, a
execução da prisão-modelo é um projeto
de interesse da própria segurança na-
cional.

A chamada "prisão sem muros" é um
assunto que divide a opinião pública,inclusive magistrados, juristas, crimi-
nallstas e outros especialistas que lidam
diretamente com o problema da delin-
qüência cm geral.

Má vontade
K-centemenle, o juiz paulista José

Luís Vicente de Azevedo Franceschini
disse que o Estado, para resolver o pro-
blema . da superpopulação carcerária,
enfrenta a falta de orientação psicoló-
gica, de compreensão c até mesmo "de
um pouco de boa vontade por parte dos
que costumam se dizer cristãos".

O magistrado se referia àqueles quevêm mantendo oposição à sua tese de
transformar a Ilha Solteira numa "ei-
dade-peniteneiária aberta". Os defenso-
res das prisões sem muros apontam vá-
rias vantagens desse sistema, a primei-ra delas seria dar um tratamento hu-
mano ao detento.

O maior argumento que se pode usar
é a atual precariedade dos presídios
bresileiros: em pequenos cubículos são
colocados dezenas de presos que vivem
cm ambiente de completa promiscuída-

de, levando muitos a concluir que tais
penitenciárias nada mais são do que"verdadeiras fábricas de criminosos",
São ladrões, assaltantes, homossexuais e
loucos misturados aos presos primários,
disputando o mesmo pedaço de chão.

O Ministério da Justiça, analisando o
sistema penitenciário do País, destacou,
há pouco tempo, a necessidade de se ai-
terar alguns aspectos do Código Penal,
permitindo que condenados primários,
ou de nenhuma periculosidade "rece-
bam tratamentos menos severos", fato
que viria diminuir a quantidade de de-
tentos nas penitenciárias.
Em Pernambuco: dois pólos

A Colônia Agrícola de Itamaracá.
ilha próxima do Recife, pode ser con-
siderada como um exemplo de recupe-
ração de criminosos. São mais de 700
detentas que trabaKiam e têm uma vi.
da quase normal. Desses. 142 obtiveram
permissão para viver com suas fami-
lias e, segundo a direção do estabeleci-
monto, moram e trabalham exemplar-
.mente em suas glebas de aproximada,
mente 50 hectares. Constrastarído com
essa realidade, na capital, há revoltas
e fugas contínuas na Colônia Agrícola
do Macaxeira, "cercada por muros de
arame farpado c vigiados por policiais
armados de metralhadoras".

Na capital pernambucana, ã mar-
gem rio rio Capibaribc, uma peniton-
eiária-mcdelo, construída em 1875. con.
grega hoje cerca de 1.200 ..çlçt.nlos,
quando a sua capacidade é de apenas
350 internes. Os presos da Casa de De-
tenção do ReciTe "vivem sem as mini-
mas condições tle higiene", segundo s«
noticiou recentemente.

A filosofia de recuperação do ho-
mem que delinqíüu. bem com. a hu-
manização da pena parece ser matéris
pacífica pelo menos para a maioria das
autoridades. Muitos governadores de Es-
tados estão estudando todos os ângulos
do problema e alguns já iniciaram a
construção de novas penitenciárias. O
Governo Federal se prepara para pres-tar ajuda financeira aos Estados qu«apresentem projetos avançados d" no.
vc« presídios.

Um absurdo
Um dos diretores da penitenciária

de Pedra Preta, na Bahia, o ano passa-do, classificou àquela casa de detenção"como a mais ilegal do mundo", onde
inquéritos sucessivos "jamais apuram
totalmente as constantes denúncias de
assassinato de detentos por guardas".
Dela, fugiram mais de 200 detentos de
uma só vez. Qualquer acusado de rou-
bo era na época detido "e lá ficava du-rante anos, sem çue qualquer providén.cia fosse tomada em relação ao seu
caso".

As revoltas coletivas são comuns
em todo o território nacional. Debelados
contra os maus tratos, 300 presos do
Centro Penitenciário Agroindustrial deGoiás quebraram tempos atrás camas.
vasos sanitários, portas e janelas. As íu-
gas vão-se tornando coisa de rotina, ao
lado do motins a exemplo do que ocor-reu em julho último na penitenciária deCaxias (RGS). quando 50 presos seamotinaram e viram frustrado o plano
que visava a eliminar o administrador
do estabelecimento penal.

Preocupado com o grave proble-ma. o Instituto de Ciência Penais da
Faculdade de Direito Cândido Mendesestá planejando a-realização de exten-
sa pesquisa sobre o sistema penitencia-rio da Guanabara. O seu diretor, pro-
fessor Heleno Cláudio Fragoso, infor.
mou que uma equipe interdisciplinar de
juristas e sociólogos especialistas de ma-teria analisará toda a situação no tra-
balho que ficará pronto até o primeirosemestre de 1973. A pesquisa visa a
proporcionar elementos para a elabora-
ção de planos mais eficazes "para a gra-víssima crise de lodo o sistema esta-
d uai".
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CsuDD
Antibióticos

WASHINGTON — O abuso
de antibióticos, que segundo a
Administração Federal Far-
macêutica está fora de con-
trole nos EUA e representa
uma grave ameaça à Mediei-
na. pode provocar um choque
fatal, anemia, paralisia dos
nervos, problemas renais, in-
flamaçáo pulmonar e uma
destruição mortal no fígado
de mulheres grávidas, segun-
do declararam ao Senado 3
professores de Wisconsin e da
Flórida.

Pornografia
SACRAMENTO, CALI-
FÔRNIA — A revista Playboy
contribuiu com 125 mil dó!a-
res para a campanha contra
um projeto destinado a con-
ter a distribuição de material
obceno no Estado. Este pro-
Jeto, apresentado pelo sena-
dor estadual John Hamer, de
Glendale. foi derrotado em
plebiscito realizado com as
eleições presidenciais norte-
americanas. O fato foi revê-
lado ontem, em declaração cio
governo califomiano.

Inteligência
MONTERREY, CALIFÓRNIA
— Para sanear a sociedade,
deve-se aplicar, segundo pre-
tende o Professor William
Shockley, da Universidade de
Stanford, EUA, a vasectomla
deve ser estimulada e mesmo
aplicada aos indivíduos insu-
flcientemente inteligentes. A
vasectonia é uma operação
com que se secciona o canal
espermático impedindo a pro-criação. Shockley. Prêmio No-
bel de Física, acha também
que os negros são por here-
ditariedade inferiores aos
brancos.

Casamento
AUSTIN, TEXAS — O pro-
curador-geral da República do
Texas. Crawford Martin, re-
cusou-se ontem, a registrar a
licença de casamento de Wil-
liam "Billie" Ei. e Antônio
Molina (ex-jogador de fute-
boi) realizado em outubro em
Houston. Martin determinou
que Ert seja preso por jurar
em falso ao escrever seu no-
me no espaço reservado à mu-
lher no requerimento de 11-
cença.

Visita

WASHINGTON — Foi adia-
da da primavera para o ou-
tono do ano que vem a visita
que fará aos Estados Unidos
o chefe do Partido Comunis-
ta Soviético, Leonid Brejnev.
A revelação foi feita ontem
pelo The Washington Post.
Diz que o adiamento perml-
tira à cúpula soviética uma
avaliação da concretização
(ou não) da plataforma de
Nixon. A vinda de Brejnev
foi acertada com Nixon em
Moscou.

Enfermidade
ICANSAS CITY — Harry Tru-
man, que na noite de quar-
ta-felra esteve entre a v:da e
a morte, no Hospital de Pes-
quisas de Kansas City, onde
foi internado devido a uma
congestão pulmonar, obteve
ontem, segundo boletim medi-
co, uma ligeira melhora den-
tro de um quadro clínico su-
mamente grave. Margaret,
filha do ex-presidente, afir-
mou na véspera que seu pai
se encontrava "às portas da
morte".

Prêmio Nobel
ESTOCOLMO — Pela primei-
ra vez desde 1950. Carlos Gus-
tavo, príncipe herdeiro, e náo
o Rei da Suécia Gustavo Adol-
fo. fará hoje, a entrega pes-
soai dos troféus (506 mil dó-
lares -o tctal) aos ganhado-
res do Prêmio Nobel deste
ano. Fontes do palácio real
explicaram que o monarca, de
90 anos, está fortemente res-
friado e muito cansado. Mas
na segunda-feira Adolfo rece-
berá em audiência especial os
ganhadores.

Pena de morte
TALLAHASSEE — Per um
decreto, assinado ontem pelo
Governador Reubin A.kew a
pena de morte foi restabele-
clda ontem na Califórnia. O
problema todo resôirá agora
no seguinte: a próxima con-
denação que for decidida na-
quele Estado, como será re-
ceblda pelos minisros da Su-
prema Corto. Em Julho últi-
mo eles decretaram a incons--
tltuclonaiidade da pena.

Polícia dirá de

quem são os ossos

achados em Berlim

BERLIM — Os peritos da Polícia de Berlim
Ocidental publicarão amanhã os resultados da
compaiação que fazem da ficha dentária de
Martin Bormann, o poderoso auxiliar de Hitler,
com o; dentes de dois crânios encontrados jun-tamente com um fêmur, na sexta-feira, poroperários em construção na Estação Ferrovia-
ria de Lehrter, perto do local onde seu corpo
teria sido enterrado em 1945 junto ao Muro
de Berlim.

A hipótese mais provável, segundo um fun-
aonário da Polícia, é que se tratem de restos
de numerosos prisioneiros de Guerra assassina-

dos pelos nazistas e sepultados numa vala junto
à Estação Bormann, segundo outras versões,
(I) teria sido morto por soldados soviéticos
quando tentava fugir da Chancelaria em que
Hitler se suicidou em outubro de 45; (2) teria
morrido durante os últimos bombardeios sobre
Berlim; (3) estaria vivendo na América Latina
(na fazenda Rancho Grande, de propriedade
da família Krupp, na província argentina de
Salta, mais precisamente) como um próspero
homem de negócios, graças à proteção de
Perón e do Vaticano.

HÂ MUITO TEMPO — Â descoberta ocor-
reu quando os dentes de aço de uma escava-
dora mcrànica extraíram ossos humanos da Rua
tnvalidestrasse, no setor britânico de Btrlim.
Foi nesta rua, perto da estação, que testemu-
nhas cailares afirmam ter visto ser enterrado
Martin Bormann em um túmulo temporário a
dois de maio de 1945, uma semana antes da
capitulação da Alemanha Nazista.

A Polícia assinalou que, segundo as pri-
meiras investigações, os ossos encontrados de-
vem fer permanecido no local pelo menos vinte
ou trinta anús.

Apoio 17 entra hoje em órbita lunOTp

Programo de atividade da Apoio 17 heje. Horário do Rio:

_0_5_r_in— início do período de rc-
pouso

OShSSmin — fim do período de repouso
WxiZmin — correção de rumo, se for

necessário
12hl8min — os astronautas ejetam pa-

ra o espaço o painel que
protegia as câmaras foto-
gráficas e de televisão e
os instrumentos cicnüfi-
cos que serão usados por
Evans para estudar e co-
líicr imagens da Lua, en-
quanto estiver em órbiín.

16h37min— a nave ingressa na face
oculta da Lua e perde
contato com a Terra.

16h48mln — os motores principais da
nave são ligados para fa-
zê-la ingressar em órbita.

UhWmin — a nave reaparece, já em
órbita lunar, e restabele-
ce o contato com o Centro
Espacial de Houston.

17h31min — o íerceiro estágio do Sa-
turno-5 choca-se contra a
superfície lunar.

21h06min —novamente na face oculta,
sem contato radiofônico
com a Terra, o motor da
Apolo-17 è acionado outra
vez para corrigir a órbita
que passa a ser de 27 km
e 108 km.

21h27min — o contato '. restabelecido.

00h37min— (de segunda-feira) os as-
tronautas iniciam outro
período rie repouso.

Centro Espacial de Houston — En-
quanto a Apolo-17 seguia rumo à Lua
numa velocidade de 4.400 quilômetros
por hora, os astronautas Cervan, Evans
e Schmitt, continuaram ontem dormindo
uma hora e quatro minutos após o hora-
rio determinado para o fim do repouso,
apesar de a torre de controle ter tenta-
do despertá-los com chamados, hinos es-
portivos, e até um sinal de alarma. As
chamadas continuavam sem respostas.
Um dos técnicos formulou a hipótese de
que os tripulantes tinham diminuído
muito a Intensidade sonora""de"Tecepção
do rádio, ou então algum defeito na pro-
pagação ou na recepção do aparelho.
Entretanto, todos estavam tranqüilos
porque as pulsações cardíacas lentas e
ritmadas dos três homens continuavam
a ser captadas pelo dispositivo especial.
Eram 12 horas e 14 minutos, quandouma voz de sono, de Evans, se dirigiu
ao centro de controle; "Estamos dor-
mlndo. Ontem tivemos um festa. Foi fe-
nomenal." E se esqueceu de dizer bom
dia. Eles tinham toda uma pílula de

Seconal para terem um sono mais tran-
quilo e repousante.

Durante a inspeção do módulo lu-
nar Challenger (Desafiante), Cernan <•
Schimitt retificaram os controles e me-
canismos e encontraram um pequeno
problema, uma das 12 travas que o 11-
gam ao nariz da nave de comando Amé-
rica não funcionou bem, mas as outras
11 estão em perfeitas condições. Outro
defeito mínimo, é o alarma que soa de
vez em quando dentro da nave, mas se-
gundo o centro' de controle nada há de
anormal. '•

MUNDO DA LUA

Cernan, Evans e Schmitt já entra-
ram na zona de gravidade da Lua e
também começaram a diminuir a velocl-
dade da Apoio para uma entrada em
órbita lunar em trajetória inclinada
evitando assim uma chegada vertical
no satélite, que está prevista para ama-
nhã, às 16 horas e 55 minutos (hora do
Rio). Cernan e Schmitt explorarão_ a
superfície lunar durante 75 horas e pro-

curarão elementos para completar os co-
nhecimentos atuais sobre a geologia da
Lua. Todas as provisões já estão sepa-
radas, e da bagagem contam 18 rolos
de filmes, um par de tesouras, fones e
uma manta para ser usada dentro do
Challanger.

Schimitt, o primeiro cientistas — é
geólogo — c primeiro solteiro a ir à Lua,
já sugeriu até a viagem de um poeta
ao satélite para transmitir à humanida-
de toda a beleza espacial. Multo entu-i
siasmado com a missão, sempre que po-
de, descreve pelo rádio sua vlsão_do_
Cosmos e pormenores, como as forma-
ções de nuvens e cores do nosso planeta
cada vez que observa, algo interessante.
Até a Agência Tass elogiou o seu com-
portamento eficiente.

Evans, por sua vez, realizou inúme-
ras experiências destinadas a comprovar
a transmissão do calor nos líquidos num
ambiente sem gravidade. Estas poderiam
ter uma Imensa aplicação prática em
processos do manufatura que empregam
a ausência da gravidade.

Thieu muda governo para ter força
SAIGON — O presidente Nguyen Van
Thieu prepara um novo "gênero de so-
lidariedade nacional" para fortalecer
sua posição depois de assinado o cessar-
fogo no Vietnã. Fontes oficiais de Sal-
gon disseram que Van Thieu anuncia-
rá o novo gabinete quando falar peran-
te uma sessão conjunta da Assembléia
Nacional de terça-feira, para tentar
conseguir a prorrogação dos poderes es-
peciais que lhe permitem governar pordecreto.

O jornal seml-oflcial Tin Song in-
formou que o presidente incorporará
novos nomes a seu governo para am-
pliar a base de apoio. Os partidos po-

líticos anticomunistas foram sondados
para designar representantes. Além
disso Van Thieu realiza uma série de
preparativos para conseguir apoio par-
lamentar e das organizações sul-vletna-
mitas.

A rádio Saigon em um comentário so-
bre as conversações que se desenvol-
vem em Paris destacou novamente a
insistência formulada pelo Vietnã do
Sul de que os 300 mil soldados norte-
vietnamitas devem ser retirados de seu
território caso se alcance um acordo de
paz. "Qualquer cessar-fogo deve com-
preender um fim total das hostilidades.

Durante cinco anos consecutivos tenta-
mos dar esta Idéia a nossos amigos e
Inimigos na mesa negociadora de Paris.
Durante esse período só encontramos
fracassos" — comentou o noticiarista.

A intensa movimentação do governo
de Saigon com as solicitações que serão
feitas por Van Thieu ao parlamento de-
pois de amanhã fazem crer que o pre-
sidente procura fortalecer-se no poder.
À Assembléia Nacional caberia habi-
tualmente a ratificação dos acordos de
paz, mas se os poderes especiais forem
novamente estendidos, o presidente po-
dera ratificá-los ou não sem interferên-
ci_ parlamentar.

Completo mistério sobre a paz em Paris
PARIS — O assessor presidencial Henry
Kissinger e o negociador norte-vietna-
mita Le Duc Tho, que já completaram
20 horas de conversações no decorrer
da semana passada, reuniram-se nova-
mente ontem em Paris para prosseguiros encontros em busca da paz no Viet-
nã. Um véu de mistério oculta os pro-
gressos que eventualmente tenham sido
alcançados durante os encontros. Não
transpirou qualquer informação da
reunião de ontem.

Por outro lado, o chanceler francês
Maurice Schumann, que esteve presen-te a um encontro entre Kissinger e oPresidente Georges Pompidou, decla-
rou que a França está disposta a con-

tribuir para a solução do conflito viet-
namita e para a reconstrução do paísdevastado pela guerra. Schumann des-
mentiu porém a possibilidade da Fran-
ça, participar da Comissão de Contro-
le que supervisionará o armistício na
Indochina.

Está claro que Kissinger vem man-
tendo os franceses — seus anfitriões
das conversações de paz — informados
sobre os passos diários das reuniões com
Le Duc Tho, embora nada seja divulga-
do, nem mesmo nas conversações for-mais de paz que se reúnem às quintas-feiras.

A delegação norte-americana, che-
fiada por William Porter, nada comen-

ta; nem mesmo confirma ou desmente
uma possível viagem de Henry Kissin-
ger a Washington para submeter o pro-
jeto final do acordo ao Presidente Ri-
chard Nixon, Um porta-voz indicou
que "qualquer comentário deve ser
emitido somente pela Casa Branca". A
única reação da outra parte envolvida,
os norte-vietnamitas, esta semana, foi
uma acusação formulada na qumta-fei-
ra quanto os emissários de Hanói afir-
maram que os Estados Unidos estavam
procurando "modificações não realistas"
no acordo alcançado pelas duas partes
no dia 22 de outubro, o qual não foi
cumprido.
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Cinco mil toneladas de bombas

Soviéticos prosseguem com ajuda a Hanói
MOSCOU — A Agência Tass informou
ontem que a União Soviética assinou
um novo acordo com o Vietnã do Nor-
te sobre ajuda militar e econômica quefornecerá a Hanói no decorrer do ano
de 1973. "Acordos relativos a ajuda sem
compensação à República Democrática
do Vietnã (do Norte) pela URSS e ao
comercio entre os dois países foram
assinados em Moscou."

Sem mencionar cifras, a agência re-
velou que a ajuda incluirá "grandes

quantidades de alimentos, equipamentos
e outros elementos de grande impor-
tância para o desenvolvimento da eco-
nomia nacional norte-vietnamita". Os
soviéticos oferecerão também a "assis-
tência necessária" para aumentar o po-tencial defensivo do Vietnã do Norte.

Também foi assinado um acordo quecria uma comissão permanente sovié-
tica-norte-vietnamita para canalizar aajuda econômica e técnica que for pres-tada por Moscou a Hanói. Segundo aagência Tass os acordos "constituem

uma importante contribuição ao desen-
volvimento das relações de amizade
fraternal e cooperacional entre os par-tidos e os povos de ambos os países".

Os documentos foram assinados em
Moscou pelos Vice-Primeiro-Ministros
Vladimir Novikov e Le Thanh Nghi, quechegou à capital soviética nos últimos
dias de novembro. A URSS vera pres-tando ajuda econômica e técnica a Ha-
nói desde o início do conflito entre os
vietnamitas.

SAIGON, HONG-KONG — A aviação
norte-americana bombardeou colunas de
abastecimento dos norte-vietnamitas

-poueo-aeima-da—Zona—Desmilitarizada,-
enquanto no Vietnã do Sul ocorreram
as ações bélicas mais intensas dos últi-
mos 30 dias. A rádio Hanói por sua
vez divulg.u declaração que assinalam
que os bombardeios aéreos "desvane-
cem as perspectivas de paz".

Cerca de 100 missões foram reali.
zadas pelos bombardeiros nos dois Viet-
nãs em sua maioria contra objetivos si-
tuados na Zorra Desmilitarizada. Desde
a quarta-feira os B-52 lançaram mais
de cinco mil toneladas de bombas, es-
pecialmente contra colunas de tropas e
caravanas de veículos de abastecimen-
to para as forças comunistas do Sul.

Em Saigon. o comando sul.vietna-

mita informou que nas últimas 24 ho-
ras registraram-se 83 ataques terres-
três. com iniciativa dos viets. Há seis

-s_mana__o.ua__o as negociações de paz
tomaram um rumo favorável ambas as
partes procuram estender seu controla
militar e político à maior parte de ter.
ritório e população antes que se esta-
beleça a trégua.

Num comunicado divulgado pelarádio Hanói e pela agência de notícias
do Vietnã do Norte o Governo Revolu-
cionário Provisório (vietcong) conde-
nou os ""bombardeios de extremínio"
da Força Aérea norte-americana em to-
do o Vietnã do Sul. A chancelaria do
GRP afirma que em novembro os B-52
cumpriram 2.100 missões e lançaram
mais de 80 mil toneladas de bombaicm todo o país.
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Exército mata outro
guerrilheiro no Líbano

.v -.-.¦;...¦..;¦_¦..

O Presidente Nixon enviou seu médico para atender Imelda M arcos.

Marcos prende personalidades
MANILA — Identificando como Carlito
Dimaal! o atacante morto a tiros depois
de tentar assassinar a faca a Sra. Israel,
da Marcos, mulher do Presidente Ferdi-
nanei Marcos, o Secretário de Informação
das Filipinas, Francisco Tatad, disse on-
tem que ele era membro de uma conspi-
ração para eliminar o chefe de Estado e
todos os membros de sua família. Três
destacados cidadãos filipinos, entre eles o
neto de um ex-presidente e o sobrinho do
atual vice, foram presos nas última. h< ras
sob acusação de pertencerem ao complô.

Os ataques a Ferdinand Marcos e sua
mulher deverão continuar, segundo revê-
laçáo feita a Tatad por membros de uma"Junta Revolucionária", que se encontram
presos e são os autores da revelação de li-
gaçáo dos 3 importantes cidadãos com a
conspiração de direita.

OS CONSriRADORES - Sem revelar
outros pormenores a respeito de Dlmaali"
o Secretário de Informação disse que seis
mercenários norte-americanos estão en-
volvidos na trama. Segundo cie, os fil!-
pinos presos são os seguintes:

Sérgio Osmena, neto de um presi-dente durante a Segunda Guerra Mun.
dial e filho do Senador Sérgio Osmena
derrotado por Marcos nas eleições presi-denclais de 969; Eugênio Lopes, diretor
do extinto jornal Manilla Chronicle, so-brinho do atual vice-presidente Fernan.
do Lopez; e Jesus Cabarrus, filho do pro-sidente da Companhia Marindu que, asegunda mais importante indústria' decobre do país.

Tatad disse que o plano dos rebel.
des incluía o incremento de uma cam-
panha terrorista para criar uma "situa-
ção revolucionária".

BEIRUTE, NAÇÕES UNIDAS — Pelo
segundo dia consecutivo, guerrilheiros
palestinos combateram ontem com tro-
pas do Exército do Líbano, pouco de-
pois que um veículo militar abriu fogo
contra um automóvel que transportava
rebeldes na área de Eln Qenla, em Ar-
kub, matando um deles. Nos combates
de véspera morreram quatro guerrilhei-
ros e dois soldados e ficaram feridos cin-
co de cada lado, embora as primeirasinformações houvessem falado em ape-
nas um morto e três feridos do lado
fcdayn.

Saeb Saiam, primeiro-ministro do
Líbano, que manteve ontem reunião ex-
traordlnárla com grupos guerrilheiros
para examinar a situação conseqüente
da pressão exercida por Telavive sobre o
governo de Beirute para que vigie os
movimentos dos palestinos a fim dc quenão realizem ataques contra Israel, disse
que a luta de sexta-feira foi provocada
por "equívoco" e garantiu que o inclden-
te, apesar de suas proporções, foi conti-
do. De acordo com notícias procedentes
do sul do Líbano, os guerrilheiros eva-
cuaram, a pedido do Exército, algumas
áreas da região.

EXPECTATIVA — Enquanto lide-
res dos dois lados se reuniam ontem pa-ra estudar o problema do reinicio das
hostilidades entre governo libanês e
guerrilheiros, as tropas federais bloquea-
vam todas as estradas que ligam Belru-
te às regiões do sul do país.

Porta-voz de um comando fedayn
afirmou ontem que o clima é de intran-
qüllldade em toda a área meridional,

para onde o Exército mobilizou sua ar-
tilharia pesada a fim de bombardear as
posições dos movimentos de resistência,
situadas entre quatro e doze quilôme-
tros da fronteira com Israel. Porta-voz
do Exército explicou que os guerrilhei-
ros já se retiraram de El Tireh, nas pro-
xlmidadcs de Blnt Jbeil, no sul do país.

NA ONU — Mantinham-se incertas,
ontem, as conseqüências da votação rea-
llzada na véspera pela Comissão Políti-
ca Especial da Assembléia Geral das
Nações Unidas sobre o conflito árabe-
israelense. O resultado do pleito foi unã-
nimemente favorável à resolução que
proíbe a Israel a adoção de qualquernova medida dentro dos territórios ára-
bes ocupados e torna sem efeito as me-
didas já adotadas (tais como a transfe-
réncia de habitantes) e que convida to-
das as nações-membros a suspenderem
qualquer ação ou ajuda que poderiamsignificar um reconhecimento desta
ocupação.

O projeto (de emenda à Resolução
n.° 242, adotada depois da Guerra dos
Seis Dias já recomendando a retirada
imediata c incondicional de Israel) foi
apresentado por 18 países não-allados,
tendo à frente a Iugoslávia e o Egito. Oembaixador lsraelease Yosef Tekoah dc-
clarou à Assembléia Geral que Israel
"não se deixará engolir pelos números e
dispensará à nova resolução a atenção
que merece um documento espúrio" e
propôs a adoção de um diálogo nas Na-
ções Unidas entre árabes e israelenses
para encontrar uma solução do conflito.
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O embaixador de Israel na ONU,
Yosef Tekoah, ouviu as condenações

feitas pela Assembléia Geral à
ocupação por seu pais dos territórios

árabes conquistados durante a
guerra dos Seis Dias em 1967.
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NAÇÕES UNIDAS — O re-
presentante americano, Ta-
pley Bennett Jr. nas Nações
Unidas, íez ontem um apelo
em favor da ação de resolu-
ções contra o terrorismo in-
ternacional durante o atual
período de sessões do orga-
nismo. O Comitê de Assun-
tos Legais da ONU decidiu
realizar amanhã uma vota-
ção sobre uma medida apre-
sentada pelos Estados Unidos
e outra por Zâmbia.

Carlos Gar dei
NOVA YORK — A Acade-
mia Gardeliana, que" rèüriê^
os admiradores de Carlos
Gardel, da Argentina, Co-
lombia, Uruguai, Porto Rico,
México e outros países, ceie-
bra hoje, véspera do 82.°
aniversário de Carlos Gar-
dei, uma missa numa igreja
desta cidade, durante a qual
um sacerdote executa La
Cumparsita.

Rapto
CALIFÓRNIA — O indus-
trial Tony Assinesi foi des-
períado ontem por um ho-
mem armado com um revól-
ver calibre 38, que queria
raptar sua mulher, Roxie,
Imediatamente, Assinesi ín-
vestiu contra o invasor, con-
seguiu tirar sua pistola da
mão c disparou dois tiros,
enquanto o homem fu-
gia num carro. A Polícia es-
teve no local, mas nada pôde
fazer.

Jimmy Durante
CALIFÓRNIA — O famoso
comediante, Jimmy Duran-
te, que está com 79 anos, foi
internado ontem, após sofrer
uma queda cm sua casa, de
Beverly Hills. O Hospital St.
John ainda não emitiu ne-
nhum comunicado médico.

Múmia

SALTA, Argentina — Uma
múmia encontrada no início
do mês por um grupo de ai-
pinistas, íoi considerada pe-
los técnicos como pertencente
a uma antiga civilização in-
caica de La Pnuna de Ata-
cama, na região noroeste da
Argentina. O clube de alpi-
nista desta cidade organizou
ontem nova expedição ao
monte yuewar, com mais de-
cinco mil metros de altura,
para encontrar outros vesti-
gios dessa civilização.

Ministro sid
PARIS — O Ministro de Co-
municações da República so-
viética da Geórgia, Constan-
tin Kavtaradze, que está no
cargo desde 1903 foi demiti-
do ontem por "má gestão" de
seu Ministério, segundo fon-
tes políticas desta capital.
Conforme disse o jornal do
Partido Comunista Geórgia-
no, a decisão sobre Kavta-
radze foi tomada após uma
reunião do Comitê Central
do Partido.

Outro foguete
PARIS — A Agência Espa-
ciai Francesa anunciou on-
tem que lançou o foguete
Eridan do Centro Espacial da
Guiana Francesa, para rea-
lizar uma experiência foto-
gráfica ultravioleta das es-
trclas. Esta foi a quarta ex-
periência sobre fotografia cs-
pacial realizada desde 19G7.

Dois mil anos
MATSUYAMA, Japão — Fo-
lhas de árvores viçosas e
bem conservadas, apesar dos
dois mil anos, íoram desço-
bertas ontem nesta cidade, a
seis metros de profundidade.
Os cientistas afirmaram que
cias, duas das quais ainda
bem verdes, foram encontra-
das na camada correspon-
dente ao período Ya-Yoi, 300
anos a.C. No mesmo local,
uma casa foi encontrada, em
estado perfeito de conserva-
ção.

Paulo VI condena

aborto e critica

o Womeii^s Lib

CIDADE DO VATICANO - O Popa Paulo VI
voltou a condenar ontem o aborto, considerando"falsas o alienadas cortas distorções do movi-
mento da emancipação feminina, ou do movi-
menfo da chamada libertação sexual". A ver-
dadeira emancipação feminina, disse o Papa,
não repousa na igualdade formal ou material
com o outro sexo, mas no reconhecimento do
que é específico da personalidade feminina: a
vocação dn mulher para ser mãe".

Em conversa com membros da União Cato-
lica Italiana de Jurisprudência, o Papa pediu

aos jurhtas que se esforcem para impedir a le-
galização do_ direito do aborto, comparando-o
com infauticidio: "O aborto é um crime abomi-
nável, repugnante não só para a moral católica,
como para a ética humana universal".

— O primeiro e mais fundamental dos di-
reitos do ..ornem é o direito à vida e também o
direito à proteção dessa vida. Quanto mais in-
defeso, maior é a sua necessidade de proteção
e maior a obrigação de todos em proteger a
mãe que concebeu uma criança" — continuou
o Paoa

O Papa Paulo VI reconheceu que o movi-
mento de libertação feminina é justo em si
mesmo maz são condenáveis certas falsas e es-
tranhas deformações ideológicas". Declarou não
aesitar cs razões científicas e jurídicas expostas
nas leis sobre o aborto, nos países ocidentais:"Um embrião tem direitos jurídicos como pessoa
independente desde o momento de sua concep-
ção. Nenhuma pessea ou grupo pode negar
esses direitos e o Estado moderno tem o dever
de proteger a vida a partir da concepção".
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decididas pelas alianças

Avião cai sobre bairro
CHICAGO — As autoridades policia!*)
desta cidade informaram ontem que ain.
da são desconhecidas as causas da que-
da do boeing 737 da United Airlines (em-
bora corram rumores sobre uma possível
sabotagem que se chocou e explodiu con-
tra um bairro residencial, faltando ape-
nas um minuto para a aterrisagem no ae-
roporto de Midway e provocou a morte
de 45 pessoas c ferimentos em outras 17

Este foi o primeiro acidente grave
sofrido por um boeing 737, desde que o
aparelho entrou em serviço em fevereiro
tle 68, e também o primeiro grande d**-
fastre nos Estados Unidos, depois de i9
de junho de 1969. Um dos mortos 6 o
Deputado George Collins, democrata pelo
Ulinois, que regressava de Washington.

COMO FOI - O avião fazia o vco
5Õ3 e procedia de .Washington com 61
passageiros à bordo. Faltando apenas um
minuto para aterrisar e há cinco quilo-metros do aeroporto, o aparelho foi per-

rlendo altura para espatifar-se contra
finco casas, que se incendiaram imedia-
tamente. Nenhuma pessoa ocupante das
residências morreu. O Hospital Holy
Cross recebeu 17 feridos, sobreviventes
do acidente e mais as três aeromoças.

Um deles, Harold Metcalf, de 34
anos, disse que os motores do aparelho
começaram a fazer um barulho estranho
no momento em que cortava espessas nu-
vens. Após o impacto conseguiu deixar
sua poltrona e partir para uma porta de
emergência, que cie mesmo abriu. "R.a!-
mente não sei bem o que aconteceu no
qvião", afirmou Metcalf aos jornalis-
Sas.

Turmas de resgate> continuaram tra-
balhando com maçarleos, retirando ca-
dáveres e revolvendo os destroços fume-
cantes do boeing, à procura de mais víti-
mas. Todas as ambulâncias disponíveis
e motobombas foram ao local para com-
bater o fogo c prestar socorro aos feri-
tios.

EUENOS AIRES — Três alianças par-tidárias e um só partido tradicional se-
rão aparentemente os encarregados de
participar das eleições que darão ao ven-cedor o direito de governar a Argentina
por quatro anos a partir de maio de1973. Esta é a conclusão a que se chega,
depois dos anúncios feitos pelos dirigen-
tes políticos ros últimos dias e pelo fato
de que termina amanhã o prazo para queos partidos c alianças se registrem na
Justiça Eleitoral.

Dos três grupos já formados o mais
poderoso é a Frente Justicialista, de Li-
bertação, encabeçada pelos partidos Jus-ticlalista e Movimento de Integração e
Desenvolvimento (frondizista), além de
pequenos partidos provinciais e facções
esquerdistas. Seus candidatos ainda não
adiada para terça-feira, depois que alguns
de seus participantes anunciaram querenunciará, por ter sido considerado lnc-
legível por uma cláusula inscrita na 3_el

Eleitoral. A reunião de sua Mesa Exe-
cutiva, que seria realizada ontem, foi
ediada para terça-feira, depois de alguns
de seus participantes anunciarem que
viajariam para o interior, a fim de co-
munlcar as decisões tomadas durante a
.emana a seus partidários.

ALIANÇA REPUBLICANA — O segun-
do grupamento político, constituído tam-
bém na semana passada, a Aliança Re-
publicana Federal,- que tem comxr gasr
partidos conservadores das províncias e
e, direita argentina, poderá convidar o
Secretário da Junta de Comandantes-
Chefe, Brigadeiro Esequiel Martlnez,
para ser o candidato presidencial. O se-
«etário da Aliança é o ex-Subsecretário
do Interior, Guillermo Belgrano Raw-
son.

O ex-Ministro do Bem-Estar Social,
Francisco Manrique, que ao deixar o mi-
nistério desentendeu-se com Alejandro

Lanusse por suas aspirações políticas, in-
tegra o terceiro grupo partidário como
candidato presidencial apoiado por par-tidos do centro e da direita.
ÚNICO PARTIDO — A União Cívica
Radical, que apresendou Ricardo Balbín
cemo candidato presidencial, será o úni-co partido a concorrer se nenhum outro
r.prcsentar-se até amanhã. O radicalis-
mo foi convidado para integrar a Frente
Justicialista de Libertação mas recusou,"já 

que seus dirigentes pretendem apre-
sentar-se como equldlstantes do gover-no e dos peronistas. Segundo os últimos,
cs radicais contam com o apoio velado
co atual Ministro do Interior, Arturo
Mor Roig,
DESISTÊNCIA — O ex-Presidente Artu-
ro Frondizi, que havia sido apresentado
como candidato de seil Movimento, anun-
ciou que renunciará em favor de Perón,"que tem o direito de postular sua can-
didatura, se assim o desejar".

Governo Lanusse poderá punir central operária
-NOS AIRES — O governo do Ge- lima intima. „n fni „__>«••-,__,._ -*_ -. .„ _____ *__¦,. . .BUENOS AIRES — O governo do Ge

neral Lanusse punirá a Confederação
Geral do Trabalho (CGT) por terem
seus dirigentes assinado a ata da cons.
tituição da Frente Justicialista de Li-
bertação. integrada pelo peronismo e ou-
tros grupos para apresentar a cândida-
tura de Juan Perón às eleições. A no.
tíeias surpreendeu os meios sindicais .
políticos.

Uma intimação foi apresentada pe-
lo governo à liderança da CGT que res-
pondeu afirmando que a central ope.
rária estava acima de todos os interes.
_es setoriais ou partidários c que os
trabalhadores por ela representados não
podiam ficar indiferentes aos proble-
mas do país. Segundo algumas fontes
a resposta da CGT íoi comunicada ofi-

ciosamente, antes de ser divulgada, ao
ministro do Trabalho. Rubem San Se-
bastiam que não se opôs a ela. Por is-
so a notícia da punição surpreendeu.

Ar. punições previstas por lei que
poderão ser aplicadas à CGT compre-
endem: uma admoestação, suspensão da
pessoa sindical e até o fechamento •
cancelamento da associação represen-
tativa.

Allende até quarta-feira em Cuba
MA _!>-,.r,..rr »,-«-. - .,_... _ _ •"• ...

Desastres na Ásia e A. Latina
RAWALPINDI, LIMA. ROSÁRIO — Fo-
ram encontrados os restos do avião co-
mercial paquistanês que caiu na sexta-
feira no Himalaia, informando as auto-
.idades que não há sobreviventes entre
seus 33 ocupantes. O aparelho um Foc-
ker Friendship das Linhas Aéreas Pa-
quistanesas perdeu todo o contato com
terra quando realizava um vôo de 65
minutos entre Gllglt e Rawalpindl. A
acidentada e remota região montanhesa
em tomo de Gllglt perto da fronteira
com a Caxemira, converte a viagem em
uma das mais espetaculares e perigosas
rotas comerciais do mundo.

POUSO FORÇADO — Um avião da
empresa venezuelana Viasa efetuou um
pouso <le emergência em Chiclayo, Peru,
na madrugada de ontem, depois que a

torre do aeroporto de Lima, informou ao
piloto que duas bombas poderiam ter
sido colocadas a bordo. Não se sabe co-
mo a torre teve conhecimento da possi-.bilidade do atentado, mas todos os pas-sageiros foram transferidos em Chiclayo
para um outro aparelho que seguiu paraCaracas.

FALHAS NO MOTOR — Um Becch-
craft-Bonanza argentino caiu nas águas
do rio Paraná, próximo a Rosário, mor-
rendo o piloto e uma passageira. Ou-
trás cinco pessoas, entre elas duas cri-
ancas, foram salvas por pescadores das
proximidades. O aparelho levantara vôo
momentos antes do Aeroporto de Rosa-
rio em viagem para Vicga Tória, com
seis passageiros a bordo. Uma falha no
motor causou o desastre.

HAVANA- MOSCOU. MIAMI, NOVA
YORK — "Bem vindo companheiro
Allende" e "há um só pais desde o Rio
Bravo até a Patagônia" são os dizeres
de grande parte dos cartazes que co-
brem os muros ao longe do percurso
que fará hoje o presidente chileno Sal-
vador Allende desde o aeroporto José
Marti, em Havana, até o centro da ci-
dade. O-mandatário latino-americano
procede da capital ucraniana de Kiev,
última etapa de sua visita de três dias
à União Soviética, de cujos dirigentes
conseguiu um aumento na concessão de
ajuda técnico-econômica ao Chile.

Allende, que reatou relações diplo-
máticas com Havana como primeira
medida após assumir a presidência do
Chile, será maciçamente recebido em
Cuba por concentrações organizadas de
trabalhadores. Discursos de Allende c
Ficlcl Castro deverão ser pronunciados,
segundo se informa extraoficialmcnte,
numa concentração pública amanhã. As

conversações dos dois orientar-se-ão.
possivelmente, para assuntos latino-
americanos e para as relções bilaterais,
de acordo com o que assinalam obser-
vadores locais. Sua permanência na ca-
pitai cubana deverá se prolongar até
quarta-feira, quando seguirá para San-
tiago fazendo antes escala de algumas
horas em Caracas, para um encontro
com o presidente venezuelano Rafael
Caldera.
EM KIEV — A agência soviética Tass
informou ontem que em Kiev o presi-
dente chileno depositou flores no tú-
mulo do soldado desconhecido e obser-
vou um minuto de silêncio diante da
Chama da Glória Eterna acesa cm me-
mória dos soldados soviéticos mortos em
batalha.

Além de Br-jncv, Kossiguin e Pod-
gorny, encontraram-se com Allende em
Moscou (onde chegou quarta-feira, pro-
cedente de Argel depois de haver dis-

cursado nas Nações Unidas após brevej
escalas no Peru e no México) o vice-
presidente do presidium do Soviet Supre-
mo. I. Gruchtski. também presidente do
Soviet Supremo da Ucrânia, e A.
Liashco, presidente do Conselho de Mi-
nistros da Ucrânia. O crédito conse-
guido junto aos três dirigentes sovié-
ticos será aplicado na ndústria, Agri-
cultura, Pesca e Mineralogia no Chile.

CRITICAS — Em editorial, o New Yvrk
Times qualificou ontem o discurso di
Allende nas Nações Unidas acusando a
Kennecoth Copper Corporation e a In-
ternational Telegraph and Telephone
(ITT) de agressão econômica contra o
Chile de "inteligente trabalho", "inte-
ligente trabalho", para o jornal quer
dizer a omissão e a distorção que Allen-
de féz da realidade chilena apresentan-
do seu país apenas "como vitima de
uma agressão apoiada pelo governo da
Washington".

Ás poucas chances da
classe média chilena

SANTIAGO DO CHILE (CM) - O -El
Mercúrio" comenta: — O Partido Comu-
nista aproveitou a clássica exposição da
Fazenda Pública, que formulou os minis-
tros do ramo para ilustrar o debate 60-
bre o orçamento fiscal, para emitir, nes-
te caso, uma mensagem política aos seus
militantes e aos cidadãos em geral.

Deixando de lado a visão otimista e
prejudicada que denotou a exposição do
Ministro Orlando Millas quanto ao as-
pecto econômico e financeiro, as pala-
vras do ministro têm importância por' que
descrevem as metas econômicas do Par-
tido Comunista e o insignificante papel
que nelas desempenha a pequena e mé-
dia produção, para dizer, socialmente, a
classe média.

O ministro disse ao pais que o Par-
tido Comunista está impulsionando um
processo de trânsito, um caminho que
tém várias etapas, muitas das quais não
se definem ou são mencionadas em suas
linhas mais gerais.

Sendo o programa econômico e social
dos comunistas uma estratégia móvel e
progressiva, nenhuma estabilidade e ne-
nhuma segurança das que oferece o Par-
tido aos que a ele não pertencem pode
ser válida. Desde que todas as suas fór-
mulas mudam, segundo os tempos, nc-
nhum princípio jurídico ó suscetível de
certa permanência.

As camadas sociais médias preo-
cupam com razão ao Partido Comunista,
pois, devido às indiscrições e precipita-
ções de seus aliados socialistas tais ca-
madas médias dão mostra de crescente
e legítima desconfiança rom a condução
marxista do pais.

"O governo Popular — "disse o Mi-
nistro Millas" — mais que nenhum outro
governo em no_sa História, tem cumpri-
do com esta condição de apoio e estí-
mulo à, i .quena c média produção."

Porém, antes de ufanar-se de sua
tarefa proetora dos pequenos e médios
empresários, disse o ministro que '-na
fase atual de, início de um desenvolvimen-
to econômico acelerado (e só nesta "fa-
se atual", haveria que advertir), para]e-_lamente â constituição de uma área so-
ciai dominante, é mister assegurar a es-
tabilidade e o funcionamento pleno da
pequena c média produção, do artesã-
nato, da agricultura não latifundiária
etc.".

Está claro, assim, que a suposta es-
tabilidade dos grupos médios é uma es-

tratégia para a "fase atual", p'ois o pro-
cesso de coletiviznção deve ser paulati-
no, a juízo dos comunistas, e pouco a
pouco hão de se ir transferindo à área
social todas as atividades dos chilenos. O
caminho começa pelas grandes minas, pe-
Ias grandes indústrias, pelo grande co-
mércio, pelos bancos e, oportunamente,
seguirá com os comerciantes retalhistas
médios e pequenos, com os proprietários
de caminhões, os artesãos, os proflssio-
nais, os minifundistas e todos, absolu-
tamenfe todos os trabalhadores indepen-
dentes.

A fim de ver para onde o comunismo
empurra a classe média basta observar
a zona em que se trata de realizar, des-
de já, a transformação do 6istema de
economia particular cm regime socialis-
ta, que é a chamada área social da eco.
nomia. No momento, trata-se de uma zo-
na estatizada, mas o Sr. Millas previ-
niu aos seus fiéis militantes acerca ria
necessidade de que não confundam capi-
talismo de Estado com a "perspectiva so-
cialista", c anunciou que vão mudar as
relações de produção, as formas de fun-
cionamento e as motivações para o tra-
balho dentro da mencionada área.

O ministro da Fazenda combate des-
de logo o "economicismo", o "voluntari.s-
mo" e outras heresias que significam
inícios da economia fundada na proprie-
dade privada. Seguindo impretérites na
implantação de sua utopia, os comunls-
tas querem fazer uma propriedade so-
ciai, um trabalho social e um homem so-
ciai, o que quer dizer coietivizar o indl-
viduo, substituindo a pessoa pela socie-
da.de, É sabido que essa sociedade que
os comunistas concebem está infiltrada
de seu próprio fanatismo e guiada pelo
seu Comitê Central. Não é afinal de con-
tas outra coisa que a projeção do Parti-
do Comunista na realidade chilena, acei-
te-se ou não, goste ou não goste, crie ou
não gravíssimos problemas nacionais e
internacionais. Eles seguem adiante até
transformar o pais em um formigueiro.

As camadas sociais médias recebem
hojp fim dir* tranqüilizantes, gobretBdo-
depois da greve gremia!, porém c evlden-
te que serão mais tarde taxadas de "vo-
luntarismo", de "economicismo" e de re-
sistência ao humanismo do regime.

A classe média tem razão ao resistir
íls medidas rulnosas da Unidade Popu-
lar. A Exposição da Fazenda Pública é iuma confirmação disso.
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nORBERTO 0DEBREI.il FORRECERR BRITR PHRR
o supersônico com nouo equiparierto foco

_ Afirma Norberto üdebrecht que esta construindo, a todo vapor, o novo aeroporto super-
sônico na Guanabara acaba de adquirir um conjunto semi-móvel de rebritagem FAÇO. A uni-
dade reunc,.em um só conjunto, rebritador de mandíbulas 12040 c rebritador de cone 120 S,
alem de todo o equipamento de alimentação, classificação c transporte.

A pedra utilizada nesta rebritagem será fornecida pela Algodoeira Fernandes que. paralauto, também acaba de adquirir um conjunto de britagem primária FAÇO.
Além do conjunto de rebritagem. a Norberto Odebrechtadquiriu também um conjunto de

britagem primária FAÇO. composto deum britador primário 11080 e equipamentos complc-
mentares, que se destina ao aproveitamento de blocos e inalações a serem utilizados como ma-- tcnal de regularização dos aterros do aeropui to. Os dois conjuntos serão instalados no canteiro 

*
de obras.

Na íoto o Dr. Ruben Joaquim Pinto, Diretor da Norberto Odebrecht, Em:. Carlos \Dompieri, Diretor Comercial da FAÇO c Sr. Carlos A. Braz. da Filial FAÇO do Rio.quandoda assinatura do contrato.

l.o CADERNO CORREIO DA MANHÃ — Rio de Janeiro, dominzo. 10 e _a feira. 11/12/1972
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FORCAS ARMADAS
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EXÉRCITO

Novo chefe da Seção de Ligação do I Exército
O Coronel da Arma de Ar-tilharia Celso dos Santos

Meyer, que servia na Esco-Ia Superior de Guerra, tendo
chefiado antes o Centro de
Relações Públicas do Exer-
cito na Administração do
Ministro Aurélio de Lyra
Tavares, acaba de ser no-
meado e assumir a Chefia
da Seção de Ligação rio I
Exército com os militares
estrangeiros. Essa Seção tem
mais como missão entender-
se com a Seção do Exército
Americano da Comissão Mili-
tar Mista Brasil-Estados Uni-
dos e cem os militares es-
trangeiros. ainda remanes-
tentos e os em trânsito pela
Guanabara. O Coronel Cel-
eo vem recebendo cumpri-
mentos de seus amigos, che-
fes, colegas e camaradas pc-
Ia sua nova comissão,

MARINHA

CHEFE DO ESTADO
MAIOR DA ITÁLIA

Desembarcou, ontem, pela
manhã no aeroporto do Ga-
leão, acompanhado da espo-
sa, o General Francesco Mc-
nu, chefe do Estado-Maior
tio Exército italiano. Foi re-
cebido por altas autoridades
civis e militares, entre as
quais o comandante do I
Exército, General Sylvio
Frota. O general italiano es-
tá hospedado no Hotel Na-
cional e ficará cinco dias no
Brasil, visitando os Estados
de São Paulo, Brasília e Gua-
nabara.

Foram ao aeroporto sau-
dar a chegada do General
Francesco Mereu. além do
General do I Exército. 0 Ge-
neral Augusto de Oliveira
Pereira, sub-cheíe do Esta-
do-Maior do Exército: Aze-
vedo Manso e Abdon Senna.
Generais de Divisão; Sr. Ra-
nieri Fornari, Cònsul-Geral

da Itália e o Conselheiro Va-laechi, que representou o Em-baixador italiano, 0 Conde
Baratiere de San Pietro.

PROGRAMA

O General Francesco será
homenageado, à noite, na Foz-taleza de São João, pelo Ge-neral Sylvio Frota, coman-
dante do I Exército. Poste-
riormente irá a São Paulo,onde será recebido pel0 co-mandante do II Exército,
General Humberto de Souza
Melo. Dia 11 visitará Brasi-
ba e no dia 13 regressará
ao Rio, onde será homen'a-
geado pelo consulado italia-
no. Às 15h30min do mesmo
dia colocará uma palma deflores no túmulo do soldado
desconhecido. Uma hora de-
pois visitará a escola de co-
mando do Estado-Maior- do
Exército. À noite regressa-
iá a Roma.

Marinha recebe chefes na vais lat
Chegarão hoje à Guanaba-

ra os chefes das Marinhas la-
tino-americanas, especialmen-
te^ convidados pelo MinLs;ro
Adalberto Nunes, para assis-
tirem às solenidades cio Dia
do Marinheiro.

A primeira comitiva a de-
sembarcar no Aeroporto do
Galeão, às 22 horas, será *a
tio Vice-Almirante Hugo Gon-
zalez, comandante-chefe da
Marinha do Paraguai, às 23
horas, desembarcarão as co-
entivas do Almlrante-de-Es-

AERONÁUTICA

Off-set na
Imprensa

rr\ r •1 ecnica
Com a presença do repre-

. sentante do Ministro da
Aeronáutica, Major-Briga-
delro Honório pinto Pereira
de Magalhães Netto, co-
mandante do Comam, íoi
Inaugurada na manhã de
ontem, no Campo dos Afon-
SOS, na Imprensa Técnica
da Aeronáutica, a Seção de
Off-Set.

Além do representante do
Ministro Araripe Macedo,
compareceram ainda o Ma-
.ior-Brigadeiro Roberto Ju-
lião Cavalcante de Lemos,
comandante do Comfap, re-
presentante do governador
do Estado da Guanabara e
o administrador regional de
Bangu. Os visitantes foram
recebidos pelo Tcnente-Co-
ronel René Barberi, chefe
daquele estabelecimento in-
dustrial da FAB, que se fa-
zia acompanhar dos Coro-
néls-Aviadores Manoel Gar-
cia Gonçalves, comandante

-do—Parque—ées—Afon-:cs;

quadra Jaime Parra Ramirez,
comandante da Armada Na-
cional da Colômbia, e do Vice-
Almirante Humberto Uribe
Escandon. comantlante-geral
(ia Armada do México.

Amanhã; as comitivas visl-
tantes embarcarão no navio-
s.eródromo Minas Gerais, on-
de assistirão à uma demons-
tração da esquadra.

No dia 12, terça-feira, via-
jarão para Brasília, onde, no
dia 13. assistirão às cerimò-
mas comemorativas do Dia

ino-aniericauos
do Marinheiro. As comitivas
regressarão a0 Rio no dia 14,
c;iiando visitarão o Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro.
No dia 15, os Almirantes Gon-
;-alez, Ramirez e Escandon
serão recebidos no Centro de
Instrução Almirante Graça
Aranha e no Centra de Ins-
trução e Adestramento do
Corpo de Fuzileiros Navais.

As comitivas regressarão
&os seus países no dia 16 do
corrente.

f|||: JjHf^f-

Na foto, o Major-Brigadeiro Honório Pinto Pereira de
Magalhães Nitto, representante do Ministro Aiaripe
Macedo, cumprimentando o Major-Brigadeiro Roberto
Julião Cavalcante de Lemos, vendo-se no fundo, o Ten -
Cel. René Berbari, Chefe da Imprensa Técnica

Paulo Rangel de Siqueira,
diretor do Serviço de Ma-
terial da Aeronáutica; Fran-
cisco Gabriel Xavier de AI-
cântara; comandante do

POLÍCIA MILITAR

Nupel; Coronel Engenheiro
Almir Magalhães da Silva
Chaves, chefe do Serviço de
Divisão de Normas; Coro-
íitíl-Médlco da Aeronáutica
Antônio Lourenço Rosa Ran-
gel, diretor do Hospital dos
Afonsos; além de considera-
vel número de oficiais do
Exército, pertencentes ao

Regimento General Gusta-
vo Cordeiro de Faria, e ou-
trás autoridades civis e mi-
litares convidadas. Após a
inauguração todos os visl-
tantes precorreram as de-
pendências da Imprensa
Técnica, que terminou com
uma solenidade de recepção
aos presentes.

Oficiais e Alunos do Exército visitaram o Canil
Uma delegação de Oficiais

e Alunos do Exército, que
estão cursando o Curso de
Veterinária da Escola de
Aperfeiçoamento de Oficiais,
visitou a Companhia In-
dependente de Cães de Po-
liriamento, sendo recebidos
pelo comandante daque'a
unidade, Major PM Newton

José dos Santos, quo apre-
sentou toda oficialidade aos
visitantes e, em seguida, per-
correram todas as áepcndèn-
cias.

PAGAME.NTO

Os militares da ativa, que
reoebe"?m seus vencimentos
de dezembro na Agência do

BEG (Rua da Quitanda) e
preencheram os Boletins de
opção para abertura de con-
tas correntes, só terão seus
vencimentos creditados, parao pagamento referente ao
mês de janeiro'73. devendo
dirigir-se ao mesmo local,
para recebimento cio mês. de
dezembro.

Repercussão
Repercute em todo território nacional

a reportagem publicada na revista "Visão"
sobre o problema do menor quando foi des-
laçado, como principal exemplo cio que se
deve fazer para enfrentá-lo a obra assis-
tenclal do Lar Fabiano de Cristo.

Recebemos do nosso gerente em Por-
to Alegre General Raymundo Lins Vas-
conceitos Chaves, várias cartas de autori-
dades que se dirigiram à Capemi, por seu
intermédio, todos manifestando regosijo
pela atuação beneficente. Dentre eles des-
tacamos: Sr. Mario Antônio Píccoli em no-me do governador do Estado; Jair de 011-
veira Soares - secretário de Estado deSaúde, que, inclusive, encaminhou para aequipe Materno Infantil e Nutrição, paraIdentificar as áreas em que a atuação desua Pasta, que é estritamente de SaúdePública, possa colaborar com essa entida-
de; o Sr. Vítor Faccionl, secretário de Esta-do Extraordinário para Assuntos da CasaCivil, que mostrou-se entusiasmado com ovolume sempre crescente de atendimento emanifestou sua solidariedade a uma "nhn~úe alto sentido humano revelando a gran-rieza da obra que tem como meta o me-nor".

Sócios chamados
Está sendo solicitada a presença dosseguintes sócios para comparecerem à RuaSenador Dantas, 117 — sala 1233;

Mario Henrique Abrantes, Noirdes
Francisco Ferreira, Protásio Velloso, Ra-
miro Dias, Sofia Bispo Pinheiro, Jorge Oi-
lando F. da Rocha. Manoel C. Ferreira
Melo Neto, Waldlr de Sá Barreto, Alfredo
Romero M. da Silva, Arapuan Jorge Ri-
beiro, Dlomário Barbosa, Geraldo Rocha,
Gilson do Espírito Santo. Jarbas Zacarias
F. Fragoso.

Pagamento de pecúlios
e pensões

Furam efetuados dia 8 do corrente os
pagamentos de Pecúlios e Pensões, referen-
tes aos benefícios legados pelos beneficia-
rios dos seguintes ex-sociados;

Marlano Nunes Ferreira, Artliur Fernan-
des, José Nathanae] de Macedo, Bernadet-
te Mussnich Thomazi, Geraldo Augusto de
Carvalho, Pedro Alves cie Lima, Romll
Stakoy.-ian, Jorge Machado de Moura,

-£^»ií»^1^^^^reitíís^A^tonio-Beâims^'
4 José Martins de Oliveira Passos. Num
total de CrS 270.754,99.

Mensagem do dia
"Apazigue a tormenta íntima enquan-

_tp__VOcê dispõe da força da mocldadc".
(Marco Prisco).

SERVIDORES
Habilitados no concurso

para comissário de Polícia
Foi concluído, na Academia de Policia,concurso para o provimento em cargos decomissário de polícia da Secretaria cie Sc-

gurança Pública do Estado cia Guanabara,no qual lograram habilitação 92 cândida-tos. Os aprovados, por ordem de classiii-cação, sáo portadores das seguintes inseri-
çoes. segundo ed tal expedido pelo diretordo referido estabelecimento: 70 — 181 —
159 — 431 - 13 — 7 — 322 - 246 - 748G - 233 - 178 - 74 - 230 - 6V5 - 43230 — 064 — 193 — 588 - 252 — 80 —
81 - 132 - 20 - G8 - 207 - 596 - 69 -334 — 158 — 1C4 — 155 — 428 — 110 —
a66 — 45 — 21 — 166 — 488 — 82 — 49264 - 142 - 202 - 373 - 91 - 527 -329 - 384 - 421 - 116 - 169 _ 332 -57tí — 18u - 302 — 498 — 3 — 1 — 15 _
10 - 283 - 377 - 443 - 381 - 67 - 483424 - 73 - 145 - 495 - 57 - 196 -451 - 323 - 101 - 368 - 129 - 449 —
271 — lb8 - 163 — 175 — 354 — 130 —
17 - 321 - 642 - 65 - 437 - 26.

Pensão concedida
O Governador Chagas Freitas assinoudecreto concedendo, com vigência a partirde 29 de setembro de 1971, á Sr» Maria Oe—-Jraua faalles, viuva do ex-servidor OnofreSalles, trabalhador "B", nível 18, falecidoem conseqüência de acidente ocorrido nodesempenho de suas funções, pensão men-sal de CrS 270.00 correspondente ao venci-mento percebido pelo referido servidor nadata do úb to.

chefe do Sstor de Guarda-Roupa. do Ser-viço Técnico, do Teatro Municipal do Riode Janeiro; na Secretaria de Ciência e Tec-
nologia — Mariene Hahn Barbosa para se-cretária do assessor-chefe, da Assessoria dePlanejamento; e Aríete de Almeida Dinlz
para secretária do assessor-chefe, da Asses-soria de Tecnologia; na Secretaria de Edu-cação — Rcbeca Kunner para assessor au-xiliar, do diretor da Divisão de EducaçãoReligiosa-; Marília Ferreira Lemos para che-íe da Seção de Educação Alimentar, do Ser-viço de Assistência Alimentar, do Departa-
mento de Serviços Gerais; e Gilberto Fer-raiuelo para diretor ds estabelecimento deensino médio, do Departamento de Educa-
ção Média e Superior; e na Secretaria deObras Públicas — Momtza Ya'om para che-fe do Setor Técnico, de Distrito de Ediflca-
ções, da 1» Divisão Regional di Licencia-
mento e Fiscalização, do Departamento deEdificações; e Gustav Adolf Enmann parachefe de Setor Técnico, de Distrito de Edi-
ficaçõss. da 2a Divisio Regional de Licen-
ciamento e Fiscalizarão, do Departamento deEdificações.

Chamados aojpeg

Revalidado título
Pelo chefe de gabinete do secretário deAdministração foi assinada apostila revai;-dando para o corrente exercício, o títulodeciaratórlo de utilidade pública, conferidoà "Obra de Assistência aos Portugueses",

com sede e foro nesta cidade.

Salário-famíüa
Julgada legal a documentação apresen-tada i>elos interessados, a dretora da Di-visão de Habilitação do Departamento Ge-ral de Pessoal concedeu salário-familia aosservidores Messias A. de Araújo, Isabel In-diano do Brasil, Emy Coutinho, João Cor-tez, Lucy de Nazareth Soares Órfão, MariaThomazia Bruno, Neuza de Oliveira Silve-rio. Maria Zéüa Nogueira Panzariello, Lior-zlna da Cruz Silva, Francisco de Andrade

Moraes, Teodemiro João de Araújo, Ivo Pi-nheiro Rosa, Yara José Feliciano, Adelia
Brasil Bastos, MariWa Silvino, Maria Con-ceição Aparecida Fel zardo, Ana Maria An-
drade da Silva Reis, Marisa de Almeida
Fontes, Eduardo Bispo dos Santos, Cláudia
Mattoso, Hélio Jorge Corrêa de Brito, Se-
bastião Tomas de Faria, Salome Caetano
Valadâo, Rubens de Souza, Lecy Pereira da
Silva, Luiz Antenor de Carvalho, José Cuper-
tino, Jaziel José Pereira, Juares S mões de
Souza, Roberto Gonçalves, Roberto da Sil-
va, Pedro Costa, Mariana Barroso Mara-
nhâo, Miguel José de Castro e Miguel Re-
nato de Andrade.

Créditos suplementares
Foram abertos, ontem, pelo Governador

Chagas Freitas, os seguintes créditos suple-
mentares: no valor de Crç 41.063.36, à Se-
cretarla de Abastecimento e Agricultura, pa-ra reforço de dotação orçamentária desti-
nada ao Departamento de Agricultura; na
importância de Cr$ 638.076,00, ao orçamen-
to da Secretaria de Segurança Pública, pa-ra reforço de verbas consignadas a Polícia
Multar; no valor de Cr$ 37.400.00, à Secre-
taria de Finanças, para reforço de dotação
orçamentária consignada ao Departamento
de Processamento de Dados: e na imnortftn-
cia dd Ci4 lòU.UOu.OO, ao orçamento da Se-
cretária de Educação, tambni para refor-
co de dotação orçamentária destinada ao
Fundo Estadual de Educação.

Nomeações
O Governador Chagas Freitas assinou

.atos fazendo a« seguintes nomeações: na Se-
cretarla de Cultura, Desportos e Turismo —
Ssbastião de Araújo para chefe da Seção
de Documentação e Arquivo Musical, da DI-visão Artística,'do Teatro Municipal do Rio
de Janeiro; Vítor Pinto de Magalhães parachefe do Museu do Teatro, da Divisão Ar-tística. do Teatro Municipal do Rio de Ja-
neiro; e Manoel Joaquim Moutlnho para

Estão sendo chamados, com urgência, ao
Ipeg, para tratar assuntos de seu interesse,
na Divisão de Empréstimos Imobiliários, os
seguintes contribuintes dessa instituição':

Antônio Adelino do Nascimento, Arnal-
do Francisco Coelho Filho, Carlos Júlio Ra-
mos, Wilma Maria Coimbra Coutinho, Luiz
Sérgio Pinheiro, Ennio Frederico Brauns,
Brrnardo Pinho, Renato Corrêa de Araújo
e Neuza Alvares Cruz Fonseca.

Licença especial
Por terem completado o tempo de ser-viço previsto em lei, obtiveram licença-es-•pecial de três meses:
Paulo de Tarso Araújo Ferreira, Florin-do Inzetty Aires, Nelson Borges, Wanderley

de Barros, Álvaro Rodrigues Porto, Sldrack
do Espírito Santo, Hilclr Nunes, Juarez Fer-
nandes de Magalhães, Oswaldo de Mattos
Fernandes, Maria Therezinha da Silva, Ray-mundo Gomes, Azaury Monteiro de'Alen-
castro Graça, Antônio Maria de Jesus, Lú-
cia da silva Fonseca, Maria Thereza Lo-
pes Leite, Leopoldo César de Miranda Lima
Netto, Elisa Marilda Noronha Passaroto
Yolanda Povoa de Souza, Haia Z!na Tarna-
polsky, Sônia Martins, Maria Stella Vieira
da Fonseca, Maria Helena Fontan Velloso
Maria José Pimentel de Freitas, Áurea Leo-nardo, Nair dos Santos, Circe Ribeiro Quei-roz, Elisabeth Bastos da Silva, Célia Barbosa
Montenegro e Nelson Machado da Motta;
de seis meses: Joaquim Casemiro Ribeiro'
Wladyr Luiz da Costa e Zelia Lemos Lourei-
ro; e de doze meses: Odete da Fontes.

Carta-deolaracão
de Irmandade

Por decreto do Governador ChagasFreitas foi tombado, para fins de inscrição
no Livro do Tombo Histórico, da Divisão doPatrimônio Histórico e Artístico, do Depar-tamento de Cultura, da Secretaria de Cul-tura, Desportos e Turismo, a Carta-Decla-
ração de Irmandade das Cidades de Barce-lona e Rio de Janeiro, assinada em Barce-lona aos vinte e nove de setembro de 1972e ratificada no Rio de Janeiro, aos sete diasde dezembro em curso, e do seguinte teor:"Dispostos a reforçar os trariictonais e amisitosos laços existentes entre Barcelina e Riode Jane'ro, mantidos e progressivamenteacrescentados por suas relações comerciaise econômicas em geral, bem como pela pre-sença espanhola no Brasil; ™nKMoran4,—

-outrosülm, as semelhanças entre ambas ei-dades. tais como sua privilegiada situação
geografia, suas belezas naturais sua poderosa atividade industrial e mercantil e suamgente e laboriosa população, fazemos o flr.me propósito de: Revitalizar de maneira
perduravel os vínculos de amizade que unemas cidades de Barcelona e Rio de Janeiro-favorecer a mútua colaboração cultural es-pecialmente mediante toda classe de nianúfestaçoes artísticas, literárias e folclóricase o intercâmbio de viagens entre professo-res e estudantes; fomentar as relações In-dustriais, comerciais e turísticas entre umae outra urbe e promover quantas iniciativase tarefas coadjuvem a aprofundar, enraizare desenvolver os sentimentos de elevada es-tima e recíproca compreensão".

Pagamentos
A CEF-GB creditará dia 11 do

corrente, segunda-feira, em todas
as agências de depósitos, os seguin-
tes pagamentos:

Administração do Porto do Rio
de Janeiro: Mesada judicial; M.

Educação: Inativos; Sasse: Abonode Natal (aposentados e pensionis-tas); M. Exército: Fábrica do An-daraí; Pagadoria Central de Pes-soai (PCP): Ativos, inativos, pen-sionistas e aluguel de casa.

Traficantes escondiam a
droga em latas de biscoito

LIMA — A Polícia de Investigações in-formou que um grupo de traficantes se de-dicava a introduzir "marijuana" no país,acondicionando-a cm latas de biscoitos de
procedência colombiana. Deu, ainda, a co-nhecer a forma usada por delinqüentes
para introduzir drogas alucinógenas nosestabelecimentos penais, utilizando pra-tos contendo comida.

Esse tráfico de drogas foi mostrado
pelo_ diretor da PIP, Inspetor Júlio Esqui-vel Tripono, durante a incinerarão de es-tupefacierrtes realizada na presença do mi-rastro do Interior. A "marijuana" era tra-zida da Colômbia, -dentro de latas de bis-coitos. A droga era colocada n0 fundo dalata. emjuja parte superior colocavam-EA-~«lgurrs--bfecõitõs com o fim de despistar aação policial.

PRISÕES

Xa mesma oportunidade, o diretor d-iPIP mostrou ao ministro do Interior a ma-nen-a de que se vaiiam os traficantes pa-ra introduzir drogas era alguns estabeleci-mentos penais. Disse, mostrando um pra-Io, que os delinqüentes colocavam a dro-

ga devidamente acondicionada no fundo
do recipiente e, sobre ela, alimentos geral-mente secos. Toda essa droga, juntamen-te com outras quantidades confiscadas nosúltimos três meses, íoi incinerada peran-te o ministro do Interior e outras autori-dades, no íoss0 cavado em terrenos dobairro presidencial Montenico. O fogo du-rou cerca de três horas, findas as quais ofosso foi coberto com terra e pedras.As drogas confiscadas pela polícia,durante suas investigações, sã0 levadas
para uma caixa forte especial do Ministé-rio do Interior, onde funciona o Serviçoda Guarda. A combinação e a única cha-ve que permitem abrir esssucabea...estão-

.-entregue.- à umíTTô^péssõâ, cuja identida-de e desconhecida. E desse depósito saem
exclusivamente para serem incineradas,
de acordo com o Decreto-lei 19.505. A
queima foi de drogas no valor global de
:"10 milhões de soles, compreendendo pas-In c cloridrato de cocaína, "marijuana"
etc. Anteriormente, cm 12 de setembro,
foram incineradas drogas n0 valor equi-
valente a 856 milhões de soles.

Cliile em primeiro lugar
no tráfico de cocaína

Por PÁBLO HONORATO do "El Mercúrio"

"Os benefícios reais que o possível cocainômano es-
pera alcançar valerão mais que os problemas que o
drogado enfrenta durante o resto de sua vida?" Esta
pergunta, que se formula ao nível policial, médico e em
foros do tipo universitário, novamente voltou a repetir,-
se à raiz do descobrimento, pelo Serviço de Investiga-
ções, de uma fábrica de elaboração de cocaína que fun-
cionava há três anos em uma área do setor costeiro de
Algarrobo, e que produziu 500 quilos da droga.

A importância deste moderno laboratório, com suas
projeções para o futuro, levou ao Chile alguns especia-
listas do Bureau de Narcóticos e Drogas Perigosas dos
Estados Unidos, com o objetivo de investigar, junto com
os policiais' chilenos, o tráfico de cocaína para outros
países.

Durante o ano de 1971, a Brigada Contra o Vício da
Polícia Civil coletou 57 quilos dé cocaína, descobrindo
dois laboratórios. Com o que vem ocorrendo este ano,
a cifra promete aumentar: quatro laboratórios, 40 quilos
da droga apreendidos e cerca de 100 pessoas postas à
disposição da Justiça.

A cocaína, cuja matéria-prima provém das folhas da
coca, que dão preferentemente na Bolívia e Peru, apre-
senta-se usualmente como um pó branco, inodoro e es-
ponjoso. Seu aspecto valeu-lhe o nome de snow (neve)
nos Estados Unidos, enquanto em países como o Chile t
conhecida sob os nomes de coca... pichicata, falopa ou
diosa blanca.

Aflrma-se que esta droga é estimulante do sistema
nervoso central e se não produzir afecções do tipo físico,
sob o ponto de vista psíquico, seus danos muitas vez.;s
são irreparáveis. Os efeitos imediatos são excitação m-
tensa, euforia, sensação de grande força física e poder
mental acompanhada de tremoies. Não obstante estai
primeiras reações são substituídas depois por ansiedade
e possível complexo de perseguição, estado de depressão,
alucinações e convulsões, chegando o repetido uso da
cocaína a provocar atos agressivos e criminosos.

Por traz do aspecto puramente fisiológico que en-
cerra esta droga, encontram-se antecedentes que levam
a assinalar que os grupos ou organizações que se dedl-
cam a este lucrativo negócio de tráfico e elaboração têm
o respaldo de poderosos grupos econômicos e inclusive
políticos."B.n três anos cheguei a elaborar ao redor de 500
quilos de cloridrato de cocaína. Não sei quanto ganheiera dinheiro. Posso acrescentar que rui quilo de co-
caína tem a cotação, em moeda nacional, de 400 mi-
lhões de escudos, enquanto nos Estados Unidos esta mes-
ma quantidade supera os 18 mil dólares." Estas decla-
rações prestadas à Policia Civil por Piliberto Olmedo
Rojas, de 42 anos, "proprietário" da fábrica de Algarrobo,
classificada como uma das maiores do mundo, reflete
cm toda a sua magnitude a rede manejada peles trafi-cantes e elaberadores.

No ano rie 1970, segundo um informe sobre tráfico
ilícito de estupefacientes apresentado pela Secretaria
da interpol, o Chile ocupava o primeiro lugar no trá-fico e elaboração de cocaína. De acordo cem estes an-tecedentes, o Chile tinha 34 por cento do total de de-tenções realizadas no mundo, segulndo-se-lhe os Es-tados Unidos com uns 9 por cento. Sobre as apreen-soes de cocaína, o Chile tinha 35,5 por cento do totalno mundo, enquanto os Estados Unidos alcançavam
19,5 por cento. Finalmente, em relação aos traficantes,novamente o Chile tinha a mais alta percentagem.Uns 29.6 por cento do total dos implicados no tráficoInternacional era/m chilenos, seguindo por 15,8 por cen-to de peruanos.

O Chile está catalogado como um pais de passa-gem obrigatória para o tráfico internacional. Sua pro-ximídade cem o Peru e Bolívia, sobretudo este últimoonde se obtém a matéria-prima fazem com que emdiversas províncias do pais se instaJem laboratórios
portáteis de elaboração, particularmente cm IquiqueAntofagasta, Arlca, parte do norte Chico e na regiãocentral da zona precordilhelrana e no setor costeiroCom respeito ao consumo da droga no Chile, as esta-ttóácas revelam que é Ínfimo perante a exportação quedela se fa?,. Alguns cálculos Indicam que são mais detrês a quatro mil pessoas es que a ingerem. "Isto faz- assinala Ruben Cuadra, segundo chefe da Beja —
que o problema não se enráize no consumo interno. Umpapelucho de uma grama, que contém semente uns 50por cento de cloridrato de cocaína, é cotado a 600escudes. Tampouco - acrescenta - é apreciado pormenores de idade, mas, ao contrário, por pessoas maio-res O greve é que a droga sal do pais, criando dificul»dades ao nível internacional.

NEGÓCIO LUCRATIVO
O quilo de cocaína posto no mercado norte-america-

1. »U« ,valor de 18 nlil dóIares' «We se reduz a 10mil no México, mas que na Europa, em países como aFianra, Itália ou Espanha, sobe a 15 mil dólares. Os ris-cos que correm tanto o elaborador como o traficante sãoenormes, sobretudo na América do Norte
«,«i« 

°btenf° da droga tem uma vasta'rede de inter-
ZwínT aí <Z 

M ÍnÍda dC P.referi^a no altiplanoboliviano. Ai o Índio prepara o sulfato de cocaína, parao que arranca as folhas do arbusto deposltando-as numcesto, onde as deixa durante dois dias macerando emparafina. Posteriormente a espécie de massa que ficano fundo dos cestos é espremida e vendida aos elabora-dores. Estes compram por 120 mil escudos o quilo desulfato, obtido com 80 quilos de folhas de coca Nestemomento, começa a Interferir uma verdadeira máfia queadultera a matéria-prima. Depois de complicados proces-««químicos, utilizando aditivos, álcool, éter. amoníaco,ácido e outras matérias, o "produto» encontra-se em con-dlçoes para ser transportado dentro do país e em su»maior parte para fora dele.
Os meios que se empregam vão desde cartões pos-tais falsos, garrafas de vinho com fundo duplo, comoocorreu no contrabando de 25 quilos apreendido a bordodo navio mercante (Carmem, em Valparaíso) até os co-nhecidos "burreros". Estes Indivíduos que são os quemais se arriscam, segundo a polícia, obtêm lucrativos pa-gamentos em dólares para colocar a droga fora do paísOs "burreros" recebem dos traficantes mil dólarespor um quilo de cocaína que levem a determinados com-

pradores nos Estados Unidos, excluindo as despesas de
passagem e estadia.

O maior problema na "exportação" da droga é cons-tituido pelas leis rigorosas, sobretudo da América doNorte. Um polícia pode nos Estados Unidos comprar adroga a um vendedor e desta forma, mediante o simu-lacro de que è viciado, deté-lo e pô-lo à disposição da jus-tiça. Todos os bens que se apreendem nas investiga-
ções, incluindo automóveis, aviões ou iates que tenhamsido adquiridos com os resultados da venda do estlmu-lante passam para as mãos do Bureau de Narcóticos.

No Chile a situação é diferente. Se bem que em 11de julho de 1969 tenha sido modificado o Código Penalatravés da lei 17.155 sobre tráfico ilegal de drogas, osimplicados nesta atividade contam com maiores "facili-
dades". A pena tanto para o elaborador como para otraficante e o consumidor vai de 10 a 15 anos de prisãoEntretanto, o pagamento de altas somas permite aos d»-'tidos obterem logo sua liberdade condicional. Comoexemplo, a polícia relata o caso de Antônio MeljasDuarte, detido em 1970 com 17 quilos da droga, e, aindaacusado de tentativa de homicídio contra a pessoa docomissário chefe da Beja, o qual após permanecer se'smeses na prisão conquistou a sua liberdade provisionalmediante o pagamento de fíahça de 25 mil escudosAnte esta realidade os policiais ehlenos. que têmconseguido nos últimos meses importantes trunfos no com

Jbate_ap_J,ráíico_de-cocaína, devem lutar muitas vezesdentro de um círculo vicioso. Para Isto, contam com acooperação da Interpol, que lhes proporciona anteceder.-tes sobre a detenção de chilenos no estrangeiro por estu-pefacentes e por sua vez esta unidade retribui aos ei-
tráfico31565 

°0m dSd0S S°bre cstranSeiros implicados no
Atualmente o Bureau de Narcóticos dos EstadosUnidos instalou, em nosso pais, um escritório com' oobjetivo de trabalhar de maneira mais aproximada còmos detetives da Beja nesta fatígante luta ra que se e nPenham diversos países do mundo.

10 CORREIO DA MANHÃ - Rio de Janeiro, domingo, 10 q 2* ícira, 11/12/1972"
l.o CADEBMQ



LANÇAMENTOS ¦LUIZ ÁLIPIO DE BARROS-

Brando, Welcli e Bogdanovich
CENÁRIO é a Mansão
Bly, no campo inglês.
Uma mansão solene e
pouco convidativa. As

duas crianças da casa — Miles e
Flora —, têm 12 e 13 anos, res-
pectivamente. Brincando num
enorme parque, vêm correndo e,
assustados, quase esbarram em
um homem que surge de um
cerrado conjunto de folhagens:
é Peter Quint. Os pais de Miles
e Forman morreram num aci-
dente de carro, na índia. É a
Quint que cabe cuidar, ou me*
lhor, dar às crianças a notícia da
morte dos pais. Miles e Flora são
fascinados por Quint, o jardinei-ro. Ambos acreditam em tudo
quanto Quint diz e faz: só ele sa-
be todas as verdades do mundo.
Embora nem sempre entendam
inteiramente as estranhas histó-
rias de Quint, eles as interpre-

tam à sua maneira e isso se tor-
na a verdade de ambos. Quint e
Miss Jessel, a preceptora, são
amantes, mas é um tanto estra-
nha a espécie de amor, pois Quint
ama como pode, mesclando um
pouco de tortura física com mis-
tério. As crianças começam a
ver o mundo e tudo o que os
cerca, somente através dos olhos
e palavras de Quint, Miles e Fio-
ra, Quint e Miss Jessel são do-
minados pela estranha influên-
cia dos muros e sombrios jar-
dins e lagos da propriedade de
Bly. E tantas coisas estranhas às
crianças aprenderam que, quan-
do Miss Jessel, não suportando
mais o sufocante ambiente da
mansão decide afastar-se, Miles
e Flora, de acordo com a sua ló-
gica, decidem fazer que Quint e
a preceptora fiquem juntos para
sempre. E levam a cabo o que

lhes parece certo e entendem co-
mo digno de Quint...

Um original de Michael
Hasling, baseado nos persona-
gens de The Turn of the Screw,
de Henry James, Os que chegam
com a noite (The Nightcomers)
é um dos lançamentos (está en-
tre os mais atraentes) desta se-
gunda-feira. A história e os per-
sonagens de Henry James já ser-
viram, aliás, não faz muito tem-
po, também a um curioso filme
inglês: Os inocentes. A fita atual,
The Nightcomers, foi dirigida
por Michael Winner e tem, nos
seus principais papéis, Mar-
lon Brando (interpretando
Peter Quint), Stephanie Jessel
(Miss Jessel, a preceptora),
Christopher Ellis (Miles) e Ver-
na Harvay (Flora).
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• Da Welch
Hannie Cauldcr é outra es-

tréia desta segunda-feira.
Trata-se de um bague-bangue
em que mais uma vez temos
uma pistoleira, disputando

cem os cow-boys aquele que
é mais 'rápido 

no gatilho. Os
irmãos Clements, Emmett,
Frank e Rufus, após uma ten-
tativa do assalto ao estabele-
cimento bancário de um po-
voado da fronteira dos Esta-
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dos Unidos com o México, es-
capam, atravessando o deserto
para fugir do xerife. Cansa-
dos-de cavalgar," "étes buscam
refúgio no rancho de Jim
Caulder e sua esposa Hannie.
Ali comem, bebem, arrasam
tudo e assediam a mulher. Ao
tentar defendê-la, Jlm Caul-
der é morto. Em seguida, os
bandidos, um após outro, for-
çam a mulher. Depois, ateiam
fogo ao rancho e fogem.

Hannie fica com uma incon-
tida sede de vingança. Com
um velho pistoleiro, Hannie
pratica sem cessar o tiro de
revólver. E adquire uma arma
especial, dessas que não ne-
gam fogo. Pronta para a vin-
gança, Hannie sai em frent».

à procura dos facínoras. E
enfrenta, então, a sua grande
aventura, quando é ajudada
por um misterioso forasteiro,
um estranho vestido de pre-
to.

Argumento original de Pe-
ter Cooper. Roteiro de Z. X.
Jones. Direção do norte-ame-
ricano (especialista em wcs-
terns) Burt Kennedy. No
elenco, em primeiro plano,
Raquel Welch, na vingadora
pistoleira e provocante figura
da mulher. A seu lado, em
outros papéis, Robert Culp,
Ernest Borgnine, Strother
Martin, Jack Elam, Christo-
pher Lee e Diana Dors. A
aventura foi rodada na Eu-
ropa, mais precisamente nas
regiões espanholas descober-
tas pelos fazedores de spa-
gheUi-westerns pela seme.
lhança com as terras áridas
da fronteira dos Estados Uni-
dos com o México nos tempos
do old west.
• De "Rodeos"

James Coburn, Lois Nettle-
ton, Slim PIckens e Anne Ar-
cher são os principais intér-
pretes de Cavalgando com a
morte (The Honkers), outro
lançamento desta segunda-
feira. É um filme que trata
da vida de um homem solitá-
rio e de outro que vive em
função da sua sorte — dois
tlnos oue se vêem envolvidos
num concurso de "rodeo" con-
temporàneo. O titulo original
da fita, The Honkers, tem dois
sentidos na língua inglesa: um
é o que lhe dão os vaqueiros
que participam dos "rodeos"
— um touro particularmente
perigoso — e o outro, menos
específico, aplica-se para des-
crever uma mulher de vida
fácil, Caval.-rando com a mor-
te foi dirigido por Steve Ihnat,
que também é o co-autor do
roteiro, com Stephen Lod«:e.
Os responsáveis pela realiza-
cão escolheram para local de
filmagem uma povoacão per-to de Orisbad. no Estado de
Novo M4vico, ,onde o "rodeo"
ainda persiste como meio de
vida e diversão. Uma série de
personalidades do "rodeo" es-
tão prementes na fita. À fren-
te deste elenco extra, encon-
tra-se Larry Mahan. campeão
mundial das competições de
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"rodeo", que faz em The Hon-
kers sua estréia cinematográ-
fica.
• De Gassman

Em Agarre como puder agar-
rar. também estreando nesta
segunda-feira, Vittórlo Gas-
sman, o popular e versátil ator
italiano. Interpreta Bob, um
expert em publicidade que es-
tá sendo disputado pelas maio-
res firmas para anunciar seus
produtos. Um dia, um cachor-
rinho se aproxima dele e man-
cha suas impecáveis calças
brancas. E Isto é apenas o co-
meço. porque, no dia seguin-
te, enquanto num campo exal-
tava as qualidades de um fa-
moso produto enlatado, avan-
ça sobre êle, partindo não se
sabendo de onde, um touro
feroz. Depois do touro, as for
mlgas e as abelhas o atormen.
tàm. É uma obsessão que au.
menta dia a dia. Um papa.
gaio o insulta e os cavalos não
permitem que ele monte. De
sempregado, pois encontra dl
ficuldades para exercer sua
profissão, com um drama, em-
bora grotesco, em sua vida,
considerado louco por todos,
Bob busca uma explicação em
um colóqulo direto com o ani-
mal mais semelhante ao ho-
mem, o macaco, no jardim
zoológico...

Esta comédia, com tentati-
vas de sátira, foi dirigida por
Franco Indovina. Na elabo-
ração do roteiro, o cineasta
contou com a colaboração de
Tonino Guerra e Luigi Ma-
lerba. No elenco, ao lado de
Gassman, estão a veterana
atriz norte-americana 'Martha
Hyer e mais Gila Golan, Ka-
rin Skorreso. Mássimo Serato,
Carmelo Bene, Steffen Za
chaelas e Jacques Herljn. Na
direção de fotografia, um ve-
terano e sempre eficiente Ilu-
minador italiano: Aldo Tontl.
0 Policial
Lucky, o Agente Secreto

I,K, é chamado pelo Arcanjo:
precisa descobrir o mistério
das notas de dólares falsifica-
das e espalhadas pelo país. E
o "Rei dos Disfarce", armado
apenas da bênção do Arcanjo,
parte para a sua aventura,
por várias partes do mundo:
Itália, Albânia, Caribe, etc.
O Agente Secreto Ij. K.
(L'Agente Speciale LK), mais
uma estréia para esta segun-
da-feira, tem direção assina-
da por um cavalheiro chama-
do Jesus Fran.o. No seu elen-
co estão os nomes de Ray
Danton, Dante Posani, Bar-
bara Bolt, Rosalba Neri e, em
participação especial, Beba
Lcncar.

• Bogdanovich
Lançamento prometido pa-

ra o meio da semana, mais
precisamente na quinta-feira:

o de Na mira da morte (Ter-
gets). É a primeira realiza-
ção cinematográfica (roteiro e
direção) de Peter Bogdano-
vich, antigo crítico que iria
consagrar-se internacional-
mente como cineasta em A
última sessão de cinema (The
Last Picture Show), fita que
mereceu Indicações para os
prêmios da Academia e teve
dois de seus atores premiados
com Oscars.

Na mira da morte conta a
história de duas pessoas — es-
tranhas — e o que aconteceu
com elas de 4 horas e 30 ml-
nutos da tarde até às 9 horas
da outra noite quando se en-
centraram.. A fita formula a
pergunta: Porque em 1968,
após tantos assassinatos e mi-
lfcares de crimes os Estados
Unidos não possuíam nenhu-
ma lei efetiva controlando o
uso de armas? Um velho ator
de cinema, protagonista de
filmes de horror, promete re-
tirar-se das telas, que eníren-
ta alguns problemas pessoais.
Enquanto isto. um jovem, pa-
ranóloo, compra uma arma, e
tem seus planos sinistros. O
rapaz mata a mulher e a mãe
o avisa à Policia, ao fugir, que
antes de o agarrarem muita
gente mais morrerá. E será o
velho- ator-que-çrmtirent_rS7
no fim, em um escuro anfitea-
lio...

No elenco, nos principais
papéis, o falecido Boris Kar-
loff e Tim 0'Kelly. Em outros
papéis: Nancy Hsueii, James
Crown, Sand Baron e Arthur
Peterson. De olho nesta fita,
portanto.

RODA MUNDO
Brasília e caipirinha Os românticos da técnica

Jack Abcrjel, Jeane Fryd-
man, J. R. Parfurier são os
3 diretores da Rádio Euro-
pa-1, do Paris, que visita-
ram o Brasil. Com eles, via-
jaram, a convite da Rádio
Europa-1, oito dos maiores
anunciantes de publicidade
daquela rede de tele-rádio-
difusão. São representantes
de agências e empresas,
acompanhados de suas espo-
sas, e tiveram como objetivo
o conhecimento e análise do
potencial turístico do Brasil.
Visitaram o Rio de Janeiro,
Salvador, Brasília, Foz do
Iguaçu, Santos e Guarujá.

A maior impressão que ti-
veram foi de Brasília. O Rio
de Janeiro, já conheciam de
referências e fotos, mas a
Capital Federal foi, real-
mente, o maior Impacto pa-
na os franceses. O grupo de
franceses da Europa-1 e seus
anunciantes levam do Brasil
uma nova preferência em
bebidas: a nossa caipirinha,
Nessa viagem foram acom-
panhados por Pierre ELsco-
mel, guia da Wagon-Lits,
uma das maiores agências
de Turismo da Europa.
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Este é o novíssimo DC-10 <]a série 20, tri-reator subsônico
recém-adquirldo pela Ibéria. Os três primeiros de uma enco-
menda inicial de oito unidades já estão incorporados à frota
da companhia espanhola. Na versão especial da Ibéria, o DC-10
tem capacidade para 275 passageiros.

A estranha
coreografia
do Jai Alai
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© Jai Alai: paixão da Florida

IAMI. Os esportes típicos de cada país ou re-
f/ífio geográfica estão-se constituindo cada vez
mais, atração turística. Aqui em Miami, além

da corriqueira corrida d'- cavalos, seis meses no ano,
diariamente os corridas de cachorro têm lugar os 365
dins íorifís as noites, o terceiro e obsccante esporte é o
Jai-Alai que melhor conhecemos por frontão.

4.500 espectadores sentados e mais de dois mil de
pé, se reúnem num grande ginásio para assistir a par-
tidas desse movimentadíssimo esporte de origem espa-
nhola. Os que pagam a peso de ouro pelos assentos,
talvez fora melhor, que não o fizessem, pois o espeíá.
ciíio é visto de pé praticamente o tempo todo, tal a
emoção que se apodera dos assistentes.

O Jai-Alai é jogo de apostas, como a corrida cie
cavalos. Vm misto de esporte com jogo de azar. Os par-
ticipantes se dividem em duplas nas quais se apostam
"kcenclas" (maneira americanizada de se referir às
quiv.eias), ganhando prêmios "as duplas" e seus após.
tadores que tirarem primeiro e segundo lugares .Após.
tando um dólar, o torcedor poderá ganhar cerca de
oitenta, se a sua dupla for o "azur" ci« partida. .Se for
a favorita, o prêmio não irá além de cinco ou seis dó-
lares.

Esse jogo foi trazido para os Estado:: Unidos em
1926. durante a Exposição de São Louis não logrou su-
cesso cm Nova York e cm Chicago, mas em Miami,
sem diíuitio tZeuido a influência dos latino-americanos
de origem espanhola (notadamente Cubanos) tornou-
se verdadeiro delírio, è a paixão está-se transmitindo
aos umericanos de outras origens radicados na Flórida.

Os jogadores geralmente são espanhóis, mexicanos,
cubanos ou filipinos. Cada um deles traz amarrada ao
pulso uma cesta comprida, de que se servem para lan-
çar com e.ríraordiiifíria rnpider c «falência, uma bola
de borracha, envolvida em pele de cabra, um pouco
maior e mais pesada que a de golfe. Essa bola é aiira-
da, com toda a força, contra uma parede, que n tieyoí-
ve, devenao ser recolhida e lançada novamente pelo
adversário. A partida c tão rápida que os pontos são
contados, para maior segurança do escore, por um
computador eletrônico. Entre os jogadores e o público
se estende uma rede de aço para proteção dos especta-
dores, jwis as bolas atingem por vezes a uelocidadfi de
cento e cinqüenta quilômetros por hora.

O cuidado que os jogadores tem de ter com seu
físico é excepcional. Devem ser ágeis, leves, com re-
flexos instantâneos, um golpe de vista preciso e uma
resistência incrível. Começam a ser treinados aos dez
anos de idade quase todos têm cozinheiro particular,
que os acompanham nas viagens, zelando pela rigoro-
sa dieta, a que têm de se submeter para estarem sem.
vre em formei.

llll i 111

A temporada dura exatamente 102 -noites, ocasião
em que Miami não fala em outra 'coisa 

senão na lou-
cura do Jai-Alai. /a;endo ganhar ou perder verdadei-
ras fortunas. O segredo desse sucesso, em última aná.
Use, está no jogo e não no esporte. Quem iria co prado
se acabassem com as ppostas? Só os verdadeiros aman-
tes da raça eqüina, c estes mal dariam para encher
uma quadra de basquete, quanto mais um lúiióàro-
mo...

* MÂRILIA SÃO PAULO
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Dentistas e turismo
A delegação oficial brasileira ao Congresso da Federação

Dentária Mundial que acaba de ser encerrado no México, con-
«cguiu trazer para o Brasil a. sede do próximo, já convocado
para 1977. Realizado somente de cinco em cinco anos através
da Federação Dentária Mundial, o congresso é a maior e mais
importante manifestação odontológica cm todo o mundo) reu-
nindo dentistas de todos os continentes. O Dr. Paulo Frenkel,
presidente do Sindicato dos Odontologistas do Estado da Gua-
nabara c que chefiou a delegação brasileira, declarou que em
1977 o Brasil deverá receber de 20 a 30 mil dentistas de todo
o mundo.

O congresso do México teve 10 mil participantes c o de
San Francisco, nos Estados Unidos, realizado quase que para-
lelamentc com o apoio da American Dental Association, exa-
tamente 3_.2_8 congressistas. A delegação do Brasil no Méxicu
tinha 415 componentes, enquanto San Francisco recebeu ape-
nas 25 brasileiros.

O novo gigante da Ibéria,
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Na República Federal dx AiCiiiaiiJia da.apireLe irrevoga-
vchncnte um aspecto do romantismo da técnica: as últimas
locomotivas a vapor são retiradas do serviço. A adoção de lo-
comotivas diesel-elétricas c a eletrificação crescente de certas
linhas relegaram as locomotivas a vapor aos museus. Já com-
titui raridade uma locomotiva lançando as suas baforadas de
fumo. De futuro só será possível vê-las em viagens de turis-
mo organizadas expressamente para 03 "românticos" da técni-
ca. Por enquanto constitui exceção a velhíssima locomotiva,
quo apresentamos na foto e que continuará a circular entre
Tübingen c Sigmaringcn. Também no Sarre que está perdendo
o seu melhor cliente de carvão, ainda haverá algumas loconio-
tivas a vapor durante cerca de dois anos. A eliminação das
locomotivas a vapor não obedece apenas aos ditames da luta
contra a poluição ina-i constitui uma medida d_ racionalização
conquanto as locomotivas diesel-elétricas c elétricas são con-
sideravelmcntc mais econômicas.

Futebol aeronáutico
Não tomando conhecimen-

lo de que jogavam na terra
dos campeões do mundo, a
equipe de futebol da Pan-
Am, integrada por funciona-
rios da companhia em Nova
York, derrotou a dos seus
colegias do Rio de Janeiro
por 3x2, após um primei-
ro tempo de 3x0. O quadro
local jogou com as camisas
do Flamengo, cedidas por
George Helal, diretor do

clube. Após o jogo, a turma
de Nova York também de-
mònstrou suas habilidades
no samba, que dançaram
durante um almoço com que
foram homenageados. Essa é
a terceira vez que a Pan Am
de Nova York derrota a
Pan Am do Rio. Esta última
visitou Nova York por duas
vezes, sendo derrotada por
4x2 e 2x1.

Camping no Planalto
Recentemente, os sócios do Bancrévea — um dos clubes da

capital federal — tiveram uma agradável surpresa, qual seja
conviver com vários campislas, acostumados a encherem de
barracas o camping da Agremiação Brasileira de Campismo
aos sábados e domingos. É que entrou cm vigor o convênio,
recentemente assinado, entre o clube e a ABC, pelo qual os
associados de ambos podem dispor das instalações das duas
entidades no espaço de 10 anos.

A Associação de Desportos Recreativa Bancrévea é dona deuma área de 145 mil metros quadrados, localizada em Sobra-
dinho que fica a apenas cinco minutos da Rodoviária, sendo
banhada pelas águas tranqüilas de um ribeirão, além de pos--suir-densa—vegetação e bosques naturais multo procurados ~__F~
ra piqueniques. O Bancrévea tem uma enorme churrascaria de300 metros quadrados, duas piscinas (uma infantil outra paraadultos), s-de social com restaurante, boate, salão recreativo,
play-ground completo, quadras de esporte, duchas naturais eoutras comodidades.

O convênio prevê a construção, também, de um campingcin área anexa ao Bancrévea que servirá para desafogar o jíexistente no quilômetro 19 da rodovia Brasília-Bclo Horizonte,
pertencente ã ABC.

Curso para motoristas
A Prefeitura de São Luís

do Maranhão, iniciou um
curso sobre turismo desti-
nado a motoristas de pra-
ça com a finalidade do qua-
lificar esses profissionais no
atendimento aos turistas
que visitam a capital do
Maranhão.

Com essa iniciativa o
Prefeito Haroldo Tavares
espera criar condições pa-ra que o turista tenha, dos
serviços de táxi da cidade,
a melhor impressão, em ter-
mos de cortesia e urbani-
dade.
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NAVIGAZIONE

Serviço de passageiros com os confortáveis navios:

GIULIO CESARE-AUGUSTUS
DO BRASIl PARA: LISBOA . BARCELONA

CANNES - GÊNOVA - NÁPOLES
E PARA: M0NTEVIDEO E BUENOS AIRES

SAÍDAS EM
Do Rio para a Europa: 31/12/72 — 19/1/73 —

17/2/73 — 10/3/73
Do Rio para o Plata: 19/12/72 — 10/1/73

8/2/73 — 1/3/73

SERVIÇOS DE CARGA PARA ITÁLIA
o portos do Mediterrâneo cada 20 dias
com os modernos e rápidos cargueiros:

D'AZEGUO - CRISPI - MAZZINl
UMA TRADIÇÃO AO SEU SERVIÇO

Consulto seu agonio ou a

ItSlTTXaLT1
Rio: Av. Presidente Vargas, 542-TeI. 243-8860
São Paulo: Av.Ipiranga, 318-7.°-Tel, 257-0522Santos: Pça.B.do Rio Branco, 14-1.°.Tel,28026

l.o CADERNO CORREIO DA MANHÃ — Rio de Janeiro, domingo, 10 e 2a íeira, 11/12/1972 11
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Coliunbia exibe
Borboletas dia 14 em
benefício da AB.BR
Tudo que se faça em prol da ABBR há demerecer o apoio dos corações bem formados edas pessoas de bom senso. A notável instituiçãoao Jardim Botânico é um exemplo do que poderealizar a solidariedade humana, planificada nomais alto espírito cristão de se esperar um pou-co dos que têm muito,.para se dar muito aos

que tem tão pouco.E é dessa solidariedade que a ABBR vivee que se manifesta de modo espontâneo comoacaba de acontecer com a Columbia PicturesA, mundialmente conhecida empresa cine-matografica ofereceu à ABBR o filme Liberda-de Para as Borboletas (Bulterfíies Are Free)
para uma avant-première, que será realizada nopróximo dia 14. às 21 horas, no cine Roma Bru-ni. em Ipanema, revertendo todo a ronda para abenemérita instituição.

Liberdade Para as Borboletas é a edição fil-mada da peça que permaneceu quatro anos nos
palcos de Nova York. um ano em Londres e Pa-ns e que Vítor Berbara manteve em cartaz noTeatro Ginástico, durante dois anos. o que faz
prever o seu sucesso agora nas telas de todoo Mundo.
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Maria da
Graça, cm
foto
exclusivo,
convidando o
cronista
para a
consooda da
Adega
de Évora,
repleta de
cspccialidjdes
de Portugal.
À cote,
o seu marido
Zé Saramago,
ora ostentando
tremendo
bigode à Ia
Rancho Vilo.

B ü s. i i d o r e s
O empresário Marcos Lázaro, de charuto em pu-nho, faturando uma barbaridade. Anotem só sua agen-

ria artística: Rcberr.o Carlos estará hoje em Salvador.
Também, hoje, cm Uberlândia, Os Mutante? (sem Rita
Lee); Ronaldo Gollas no Clube Harmonia de Santos e
Agnaldo Rayo] em Cantaduva, cidade paulista. Por ou.
tro lado. o Trio Mocotó (formado por Fritz, Joãozi-
nho e Jíereu). estrearam na boate do Hotel Aristos.
no México. Enquanto, tudo isto acontece. Slmonal e
Tobias viajam dia 15 para temporada de três meses,
fazendo boates, clubes e televisão, na República Do-" n.;ni.:iii:i,-i\.i._ il!,u i. '.1.'..-.L.... E _ta|a4£leg_j

)0( -
Quincas Ribeiro batendo informando ao colunistatjue já incrementou o reueillon do Rincão Gaúcho, tan-to da Tijuca, quanto de Niterói. Em ambos, haverá

duas bandas e alasjfhOius da Escola de Samba de Man-
è-ueira, além'de EUen de Lima'(no Rio), e Sônia San-tos (em terr;>._ fluminenses), .soltando seus gor^cio.sambísticos.

)0( -
Eliana Pittman não pára. a prova disto é que amulata cantante, sempre acompanhada da terrívelv.othcr Ofélia e do Cido Quarteto, jatará (gostoram•do termo?). Para os coleguinhas desavlsados. explico

que jatará .significa voará, dia lã. para ser a atração
maior do banquete anual de um banco na capita! ml-noHrancien.se.

- - )0( - -
O sempre elegante, simpático, connm/cativo e ba-taihador Antônio do Carmo Romano, gerente do (Jir.ecâo._ continua na crista da onda. Sabe receber comoninguém a Imprensa, o? convidados especiais dos prio]-lis e a clientela normal que enche a maior cervejariado Rio para assistir a REGINA MON AMOUR Deverá ser eleito, mais uma vez. este ano. como o m.horgerente de 71!. Justo & merecido.

W "
Tavinho Doreste, cacique do Gargalo." resolvem iAinadiugaoa de ontem, que a sua churrascaria não vaimais cobrar couvert. . m consumação mínima, cosque, eleja deveria tei ; .to há muito tcmpo. Por outrolado, possp garantir _os meus 300 mil leitores que T -Vinho esta estudando duas proposta, para Pus níormals: uma do excelente Maurício de Paiva .oueconseguiu levantar o Las Brasas) e • n„t,_ ,i ,Baye. & Coutinho. vesoonsfvefs p^s %i a =t tm-ba no teatro do Grupo Opinião. '

Em íoto
exclusiva

para o mais
lido da

paróquia,
Corminha

Mascarenhas,
cada vez

móis versátil
deixando

cair as
sextos e

sábados no
Ga7gaTõ7

do menino
Tovinho
Dccste.
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Vamos ao Teatro
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(Leblon). Tel : 287-0871 - Ar refrigerado

0 GENRO QUE ERA NORA
(ESCÂNDALO NA SOCIEDADE)"""com ^ Ju!»?- • Ce"-: FIivio P"roni <Vrllla **_,)om o autor. Glória Ladany, Marcos Walmberg, Olegâriode Holanda e Rachel de Biase

Estuds,: (1,00 diariamente

HOJE ÀS 18,15 e 21,30 HORAS

Boates & Restaurantes
Com: RE N A T A

FRONZI, FELIPE
C A R O N E, ARY
FONTOURA, BER.
TA LORAN, CECIL
THTRÊ, DIRCE MI-
GL1ACCIO, GANZÁ-
ROLLI. Part. Esp.:
JOSÉ L..WGOY. Ma-
ria Helena Dias, He-
lena Velasco, Juju,
Tlielma Reston, João
Carlos Barroso, Má-
rio Gomes. Roberto
César, .Sônia Maga-
Ihães o Moema Cor-
rêa e bailarinas c ti.
gurantes — Trad.i
Luis de Lima.
Dir.: JOSÉ RENATO

SUCATA

^JèhqiSSÊkj,

. f 24.» MÊSapresenta de
I sucesso:a

hHiuW14 - Hi Senador Vergueiro, 93Hoje as 18 e 21,15 bs. _ Reservas: 225-8846 c 225-918,'

TEATRO RIVAL
R. Álvaro Alvim, 31! - Ros. 224-0625

ÁLVARO MARZULLO APRESENTA A MAIOR REVISTASEXY DO ANO

TEM MULHER... TEM FOFOCAS
com

MANON KROPE _ SÔNIA LIMACARVALHINHO — TIRIRICA
8 STRIP-TEASES

UE TERÇA A DOMINGO AS 11! _ 20 E 22 HS.

eas ^IrlULflTflS quenao estão no mapa
ZIRIGUIDUM OI N.o 3
COUVERT Cr$ 28,00 TODOS OS DIAS

RESERVAS 227-3589 - 227-6.30 _ 207-5354 - ABERTO DESDE 21 H3.

Gov. Est. GB - Sec. Desp. Tur. - Cec Cet

Paulo José
Dirigiu

Dina Sfat*ítalo Rossi
Na comédia trágico-obscena

de Carlos Alberto Ratton

Promove o
r** REVEILLON

na SUCATA \£#
Muita animação e as MULATAS Que Mão Estão no MapaAs 22,30: show e jantar. À 1 da manhã: o melhor 

' '
carnaval de 73Reservas: 227-3589 — 227-6086 - 207-5354. Aberto desde 21 hs.

MOU FERREIRA
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vamos dançar no
2 conjuntos de danças e atraçõessem couvert artístico

RIO: Marquês de V.alença, B3 — Tijuca
NITERÓI: Praia do Saco de Sào Francisco

TIM MAIA
NO TEATRO OPINIÃO — Tel.: 235-2119

Rua Siqueira Campos, 143De V s 6.a

RESTAURANTE BOITE
TERRAÇO AO AR LIVRE

Aos domingos: FEIJOADADois salões p/ banquetes e festas - Ar condicionado central AvSornambetiba, 1DDG - BARRA DA TIJUCA - Res.: 3M-0375

De 17,30 hs.
às 19 hs.

PREÇO: 10,00

Abre^as 15 as 20íis., p/ drinques, com pistas JeTaTçã!
* iLem couv6'1'' .em consumação.

> A melhor músico. As mulheres mais lindas•\P ambiente mais elegante „„.,,«:_• Dn„

^sJ shows «ÇgaSíÊfeí:
¦*•*-— "*"-—¦«-- '. Couvert de crjlõiõot'

I Múlica to «ira p! «lançar
V Reservas: 237-9390

I Av. Prado Júnior. 63-A"
 -_ -..«.-^.J .COPACABANA

MÊÊmÈmdançante a parlir> ™i0 dia
SAMBA DE PARTIDO ALTO

rSW..oTwlK_.^KsS"RS

p cM»HPxé pZUL
TEATROfrANEMA '

DE JOSfí WILKER
^Hsõ<U<-a-i_-___£tiy£linente beloMlcbalskl — Jornal do Brasil}

¦Van

Hoíe à, 1!) ( _l,_n h». — Res.: 247-979

Restanrante Kit Kat
CULINÁRIA ÁRABE COMPLETA E BRASILEIRA

* FEIJOADA * PERU * PEIXE *

STROGONOFF * FRANGO
Hoje e todos os domingos, num ambiente
alegre e seleto, o senhor almoça peru,
churrasco, filé de peixe, bacalhau, frango e
um rompi, to sortimento do comida; árab

Rui

-. -cs,
incluindo sobremesa por apenas Cr$ 10,00.Amplo salão para banquete — CBC o DINER'S CLUB1.» de Marco. 20. Tels.: 231-23DP. Abre domingos . feriados

SOCIAIS
Aniversários

Fazem anos hoje: Raquel Borges, iracl Gavalda. CÔn-ul Aldo de Freitas, Brlg. Méd. Fernando Ma_.i__.M-_,.le. Samuel Duarte. Enff. Renato de Azevedo Feio, editor.Tose Olímpio Ferreira Filho. Mário Cabral. Oswaído .1-
. _st. ™.^!,ard°,Palíra> J°rge Cie 0Uvelra' Alberto da< osta frlgo, Alexandre Lopes Ferreira, Luís da silva La-ra. Valtor Príncipe, Jorfre Mnrmo dn Mola, -.ntúaio d,.Aiourn, Kamaiho, José Cario.. Santiago de Andrade Fra5osco CláudJo do Siqueira, Luís Carlos de Araújo Ernestode Sousa, Alexandre Barbalho,

--Fazem anos amanhã: Ana Maria Afonso .lhe,-na TipoU da Silva Maria de Lourdes Barfi I £Iimena. Desemb. Nelson Ribeiro Alves, Antônio de Frei-tas Cavalcanti. Oswaldo Lopes de castro, Manuel Batistade Sousa, Céllo Palmeira, José Ton,,;. Kiiho, Zê Pererade Almeida, Carlos Alberto dos Santos Oliveira, Vanderíe.Batista de Moura, Dr. Antônio Benedito Pingnelli JurAMota, Erasmo Vieira do Nascimento. Dilmar I ôbo M, ndes Coelho, Sérgio Fragoso Lopes, RiSvía da cS"Manuel Silva dos Santos, Avelino Freire da Silva A_r2_e Azevedo. Davld Antunes de Oliveira Guimarães X.tor do Banco Irmãos Guimarães, etc). Porfírio .K-rs d _Costa Filho, Luís Alberto Fernandes Jóia.
Festeja, hoje o 3.° natalício de seu «lho Marceloo casal Sérgio Francisco Lessa e Mariza Caput I_ssa- O casal Almir Gonçalves e Maria G. Gonçalves/esteja, hoje, o ;,.° aniversário natalíolo de seu filho Mar'-'ceio. '
Está completando, hoje, o 12.° natalício o menlnnDldymo Filho, filho do casal Didvmo Lopes Martins--Amanhã, transcorre o 7." natalício cla menina 

'r_-
bel, ÍUha do casal Hélio Xavier . Maria cie LoTrde Gon^/.aga Xavier.

Casamentos
llelena-Elu - - Realiza-se hoje, na igreja cora,--,,, ,uMaria, no Méier, í,_ 19h, o enlace Matrimonial dasrHelena Ribeiro d. Araújo, íüha do casal Sebastião RibeirnAraújo e Climérla Ribeiro Araújo, com o Sr . tura de Assis e Silva, filho do Sr. José Bahia de A«b _ «"va e de D. Phüomena Teixeira Bahia de Assis.' Serão na-drinhos da noiva os seus pais e do noivo o Sr. Fl. Tri. .ra de Assis e D. Phüomena Teixeira Bahia de A«_VMina-Paulo _ Na Capela de Santa Inês. Rua Me--Gávea-.no._dia 1J deste mês, às nh.ümin í»_l_a-Se o casamento cia SrtaV Cristina Barr^SoAhao d°T.Ca.al^Iftgdalena " •Iúli0 ^ Barros Barreto com

Ana Maria-Noel — Na Igreja de N. S.a da Conceição,
Rua Monsenhor Amorim, no Engenho Novo, na próximasexta-feira, dia 15, realiza-se às llh, o casamento da Sita.
Ana Maria SanfAna, jornalista, filha do casal Antônio Car-
ios SanfAna e Irene Pacheco SanfAna, com o Sr. Noel
Fortes Vasconcelos, filho do casal Manuel Vasconcelos e
Célia Fortes Vasconcelos.

Marai Stela-Rubem Eduardo — Na Matriz de N. S »
do Brasil, na Urca, às 20h, do dia 15 deste mês, realiza-se
o casamento da Srta. Maria Stela de Paula, filha do casal
jornalista Renato de Paula, com o Sr. Rubem Eduardo
Ladeira, filho do casal Rubem Ladeira.

Elacia-Luiz Fernando — Casam-se no próximo dia ]_deste mês, às 18h, na Matriz de N. S.» da Luz, a Srta.
_ .avia Wunder, filha do casal Walter Mendes Wunder, eomo Sr. Luiz Fernando de Alencar, filho do casal Carlos Ra-mas de Alencar.

Anarilãa-Maurício — Realizou-se, ontem, na Igreja de
N. S.a da Apresentação, Praça Honúrio Gurgcl n.° 27_,
Irajá, o casamento da Srta. Anarilda de Freitas, filha docasal Ananias Ribeiro de Freitas e Gerilda Honórlo de
Freitas, com o Sr. Maurício Seabra Ferreira, filho do ca-
sai Mario Leal Ferreira c Maria Lina Seabra Ferreira.

Comemorações
Dia do Engenheiro — Amanhã, dia 11, o Clube de

Engenharia do Rio de Janeiro, comemora o "Dia do En-
genhelro", homenageando o patrono da classe, o imortal
Engenheiro André Gustavo Paulo de Froütlu,

Autógrafos
Bloch Editores estão convidando para o lançamento,

amanha, dia 11, às í.h, na Rua do Russel n.o 804, Ediíí-cio Manchete, da obra do escritor-diplomata Josué Mon-lello, membro da Academia Brasileira de Letras, intitula-
da "A Luz da Estrela Morta", com capa e ilustração de
Poty,

Formaturas
Os formandos de 1972, da Escola Superior de Guerrae do Estado Maior do Exército, festejando a conclusão deseus cursos, reúnem-se em Jantar, na Blerklause, respecti-vãmente, nos dias 12 e 13 deste mês.

Concursos
Hoje. com início às ilh30min, no auditório Lourençoleriiandcz. do Conservatório Brasileiro de Música, reali-za-se o concurso de plano — o "VII Olintina Costa" A-movido pela Escola de Música Maracanã, dirigida pelaProfa. Marina Costa de Sá Freire.

Missos
Hoje. às 10h30mln, no Cemitério Comuna] Israelita, 

"
110 Caju, ò. memória de Israel Steinfeld, realiza-se a ceri-mónia de descoberta da "Matzeiva".

Ary Fontoura, ator do muita versatilidade
e reais dotes interpretativos. No vaudeville
de Fevdeau, O Peru fleafro da Gftleria)
tem destacado papel à altura de seus méritos: é
Michaud, quo paquera a mulher de seu
melhor amiqo, Brochard, no coso
Felipe Carona, outro excelente ator.

Alguma coisa
sobre o profeta, hoje
Moli traz hoje para vocês alguma coisa so-bi€ o Profeta Ary Fontoura, por unia questão dejustiça: ha muito tempo que ele vem mostrandoseu talento de ator completo, mas somente de--pois que fez o "profeta" da novela O Cafona éque despertou a atenção do grande público,uai paia ca. Ary vem marcando sua presençano vídeo. Outro grande sucesso na televisão foi

5Í. _JmÍaD r" Da°ís- Agora' Al'y interpretacm uma Rosa Com Amor um garçom que pa-quera de longe Serafina (Marília .era), a filhade Giovanni (Felipe Carone), o seu melhor ami-
__;;£ p0'- ° seu Personagem, é introvertido,tímido Por isso, embora ame Serafina, limita-se
essTamor 

"g°' escondcndo dtíla e de todos

dn ?mqnaiD° naAnoVeia è m paquerador timi-do em O Peru Ary faz aquele tipo que tudolenta para conquistar uma mulher. Mete-se emí. andes complicações por causa de sua ânsia deconquista. Certa vez, não contente de Seianteios a-uma" senhora na rua, resolve segui-
r . ?ntS en. S^ casa- Esta sen^ora chamf-s.Celeste (Renata R_nzi) e é a esposa do seu me-hor amigo, Brochard (Felipe Carone). Michaud(Ary Fontoura) fica em situação difícil para. ex-plicar a seu amigo sua presença naquela casa.Finalmente consegue. Mas, apesar de saber queCeleste e a esposa de seu melhor amigo elenao desiste e continua na luta para conquistá-laToda a trama desse vaudeville engraçadíssimoo Feydeau se desenvolve a partir daí. Ary estámuito feliz em participar tanto da novela comocio teatro principalmente porque seus persona-gens, embora tenham um traço comum - a pa-ou- a _ diferem, o que lhe dá margem parateíU o seu poder de criação. Não está encon-tvancir) dificuldades em realizar nenhum dos doispersonagens, e encontrou no diretor José Re-mito um orientador segttro paia o seu trabalhode composição, o que não é nada fácil

Telé Medína *
José Wilker
numa cena da
peça A China
é Azul (texto
do próprio
Wü/cer, aiííor
e ator a um só
tempo), cm
cartaz-sucesso
no Teatro
Ipanema. Do
elenco ainda
participa

_p^°M_______f ¦¦'¦' - \ ___________!

&S |B::'.''^í > ,>^ ' • . % <_-IH

_-_--_-']^<Í;l-----l _-_-P^l^^'-<f^E_*:'i ^-__r_'<:? i: :i.
__-_¦ Í^8_-v^___l ____¦__ x**"^''__Es_&___t^'' í_.*J^-__

Rubens Corrêa.
Cenários e
figurinos de
Luis Carlos
Ripper, músicag
de Cecília
Conde, cariai
de Sérgio da
Matta.

Curtinlias
Walter Pinto, o grande produtor teatral de revis-tas, que marcou época com suas produções para o sau-

doso Teatro Recreio (onde vi um palco pela primeiravez, menina-moça recém-saída do colégio de freiras —
quanto tempo faz isso, meu Deus!), voltará ao meloteatral, rom outra faceta: empresário, não produtorcomo sempre íoi. "Saudarei, 

com aleluias c palmas oreaparecimento do Walter, um nome querido e não,
apenas, tradicional. 9 Um telefonema paulista me daesta última: o ator Lourival Paris, não acompanhará
O Homem dr La Mancha, peça de estréia do Teatro da
Manchete. O nome mais cotado para .sitbstitui-lo é Car-
los Eduardo Dolabela. 4 As Medalhas do Herói e Con-
traponto, peças de José Maria Monteiro, foram recente-
mente publicadas pelo Serviço Nacional do Teatro. £
a segunda vez que são editadas peças do conhecido
ator-ntitor, ou seja. o segundo volume de seus textos. O
texto As Medalhas, teve montagem na Tv, com Sérgio
Eiito e Fernanda Montenegro. o A atriz Nancy Mar-
quês, que faz, muito aplaudida, seu papel de destaque
em Abelardo e Heloísa, no Copacabana, está atuando.
também, na Tv Educativa, onde é estimada por todo
o mundo. A parceirinha merece: é a doçura cm pessoap artista de real vocação.

Correspondência: Av. Passos, 122 — 15.0 andar.
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ilÉÉ
Natal na Praça estréia em Niterói
O Grupo Barra (foto), que não se apresenta em teatros, estréia hoje
Natal na Praça em duas praças de Niterói, às 19h30min na José Vitorino,,
(Barreto) e às 21 h na Ponta da Areia, estreando somente na terça-feira no Rio,
na Escola de Samba Unidos de Vila Rica. O grupo do qual fazem parteNelson Mariani, Lúcia Tina, Maria Conceição Sena e outros é dirigido porOrlando Senna. Na Globo às 22h05mm, O Preço da Ambição com Suzanne
Plenshette, EvaGarbore LeeBoenam. Em seguida, Tico-Tico no Fubá, queconta a vida de Zequinha de Abreu, com Anselmo Duarte,
Tônia Carrero e Ziembinsky.

CINEMA
Lançamentos Centro

9 D'Gajão volta para vin. cineac-Trianon. A mulher de se-
gar. Aventura. Nacional. Di- te faces. (18 a.). A partir de
reção de José Mojica Ma- 10h da manhã,
rins. Com Walter Portella, ^S^Tv^^L
maio bmanio e Ana Nllsen. Desenhos, comédias, documenta-
0 O Jeca e o Bode, Come- r'os> "jornais" etc. A partir de
dia. Nacional. Escrita e diri-
gida por Ruy Fernandes.
Com Chico Fumaça, Wanda
Marchetti, Clenira Michel.

10 da manhã.
Festival. Matrimônio perfeito n.°
2. (18 a.). 10, 12, 14, 16, 18, 20
e 22.
Floriano. Programa duplo. Sede

O caso MaüeMR-Cnso £*££ edeS°114J0ermelho- <18 »¦>•
Mattel). Drama italiano. Re- são José. O pirata dos mares
visão cinematográfica de sem dono. (14 a.). Em programa
uma tragédia. Realização de dupI°-
Francesco Rosi. Com Gian

Pax. O Jeca e o bode. (Livre).
A partir de 14h.
Pirajá. Cabaret. (18 a.). 14, 10,30,
19 .! 21,30.
Leblon. Eu transo... ela tunsa.
(18 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Miramar. Roleta russa — o logo
da vida. (18 a.). 14, 16, 18, 20
e 22.
Lagoa-Drivc-In. Os machões. (18
a.). 20,30 e 22,30.

Tijuca

CinelândiaMaria Volontè,~© 
KoTira-oV rclliiih-tgeffi

ni Roma). Fantasia satírica
realizada por Federico Felli-
ni. Argumento e roteiro de
Fcllini e Benardino Zapponi.
O A marca da brutalidade
(Prime Cut). Thriller poli-
cialesco de violência e sus-
pense. Escrito por Robert
Dillon e dirigido por Michael
Ritchie. Com Lee Marvin e Pla_á.^*G_í_o'm_ta para vin.

p*rln. Kill nn .1 13.40. 15,45,
17,50, 10,55 e 22.10.
Metro-Boavista. Os machões. (18
a.i. Meio-dia, 14,, 16, 18, 20 e 22.
Mesbla. Macbeth, de Polansky.
(18 a.). 14, 16,30, 19 e 21,30.
Odeon. Eu transo... ela transa.
(18 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Palácio. Cabaret. (18 a.). 14, 16,30,
19 e 21,30
Pathé. Sinal vermelho: as fê-
meas. (18 a.). 12, 13,40, 15,20, 17,
18,40, 20,20 e 22,10.

América. Conspiração Infernal.
(18 a.). 16, 20 e 22. Na sessão de
14h. O pistoleiro sem destino, ae
Peter Fonda. (18 a.).
Art-Paláclo-Tljuca. Os desclas-
sificados. (18 a.). 14, 16, 18, 20
e 22.
Brunl-TIjuca. Quando as mulhe-
res paoueram. (18 a.). 14, 16, 18,
211 p ">•>,_

CRITICA
PAULO PERDIGÃO

Roma (lí)

Gene Hackman.
Q Quando as
perderam o rabo (Quando le
donne persere Ia coda). Co

gar. (14 a.). 10, 12, 14, 16, 18,
mulheres 20 e 22-

Kex. Programa duplo. Se te en-
contro, te mato e A casa assassi-
nada. (18 a.). A parti-- de 13,40.

média pré-histórica. Realiza- Vitória. Quando as mulheres
ção de Pasquale Festa Cam- fnerd,enra„m,S rabo' (18 a-)- "¦ 16'
panile. Com Senta Berger e
Lando Buzzanca.
© Os desclassificados. Dra-
ma nacional. Direção de Cie-
ry Cunha. Com Hélio Souto,
Roberto Batalin, Tuska e
Darcy Silva.
6 As cínicas (Tsuyomushi
Onna to Yoamushi Otoko).
Drama japonês. Realização
de Kaneto Shindo. Com
Nobuxo Dtowa, Taiji To-
noyama, Eiko Yamagishi e
Hideo Kanze.
O A pantera cor de rosa
(The Pink Panther). Come-
dia policialesca. Escrita e di-
rigida por Blake Edwards.
Com Peter Sellers, David Ni-
ven, Capucine, Robert Wag- Botafogo. Programa 

"duplo. 
Eram .. rj]aud.ia Cardinale. 13 mas faltava uma e Os co-

18, 20 c 22.

Catete/Flamengo
Azteca. Chamam-me Trinity. (10
a.). 13.30, 15,40, 17,50, 20 e 22,10.
nruni-Flamengo. Quando as mu-
lheres paqueram. (18 a.). K, 16,
18, 20 e 22.
Condor-Largo do Machado. SI-
nal vermelho: as fêmeas. (18 _.).
14, 16, 18, 20 e 22.
Paissandu. Satyrlcon, de Fellini.
(18 a.). 14, 16,30, 19 e 21,30.
Politeama. Programa duplo.
Ela não bebe, não fuma, não
paquera, mas... e Os comandos
de Churchill. (18 a.). A partir
de 14,10.
São Luiz. Quando as mulheres
perderam o rabo. (1C ts.). 14. 16,
18, 20 e 22.

Botafogo
ner e
(Reapresentação).
0 Conspiração infernal
(The Groundstar Conspira-
cy). Thriller psicológico e
suspense. Direção de Lemont
Johnson. Com George Pep-
pard e Michael Sarrazin.
@ Kill. Um thriller policial

mandos de Churchill. (18 a.). A
partir de 13,50.
Capri. As deusas. (18 a.). 14, 16,
18, 20 e 22.
Coral. Matrimônio perfeito n.°
2. (18 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Scala. As cínicas. (18 a.). 14, 16,
18, 20 e 22.
ópera. A pantera cor de rosa.
(14 a.). 14,30, 17, 19,30 e 22.

e suspense. Escrito e dirigi- y,e«zt-:?,om,o'o»e Fei,",n--(18 a,)*
., , 14,45, 17.05, 19,25 e 21,4a.do pelo escritor e cineasta

Romain Gary. Com Stephen
Boyd, James Mason, Jean
Seberg e Curd Jurgens,
0 Sinal vermelho: as fê-
meas. Drama brasileiro. Alaska. Play Time, de Jacques
Aventura policial e erotismo. Tatl. (Livre). 14, ig, 18, 20 e 22.
Artnimenfo rnteirn r> riirpr-m Art-Palacio-Copacabana. Os des-Argumento, íoteno e direção classificados. (18 a.) 14, 16, 18,de Fauzi Mansur. Com Vera 

Jussara (Jardim Botânico). Ao
diabo com a fidelidade. (18 a.).
14,40, 16,30, 18,20, 20,10 e 22.

Copacabana

Fischer, Marlene França
20 e 22.
Bruni-Copacabana. Matrimônio

As deusas. Drama psico- Perí,enito "¦" 2- <18 a->- 14> 1G'O
lógico e erotismo. Argumer-
to, roteiro e direção de Wal-
ter Hugo Khoury. Com Li-
lian Lemmertz, Kate Hansen¦Tr-MíHw-Sc_üi£nulii_

18, 20 e 22.
Condor-Copacabana. Sinal ver.
melho: as fêmeas. (18 a.). 14,
16, 18, 20 e 22.
Caruso-Copa. O caso Mattel. (18
a.). 14,15, 16,45, 19,15 e 21,45.

.... Copacabana. Kill. (18 a.). 15.45.
O A casa assassinada. Dra- 17,50, 19,55 e 22. Na sessão 35"
ma. Do romance de Lúcio 14h- O elefante morre ao anoi-
Cardoso Roteiro ft direção de ce,cneerJ um'Retrospectiva do ci-
Paulo César Saraceni. Com nema brasileiro. Macunaima, de
Norma Benguell, Carlos. Joaquim Pedro de Andrade. Às
Kroeber e Tetê Medina.
© Roleta russa — o jogo
da vida. Drama. Nacional.
Escrito e dirigido por Bráu-
lio Podroso. Com ítala Nan-

Britãnia. Em nome do amor. (14
a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Carioca. Eu transo... ela transa.
(18 a.). 16. 18, 20 e 22. Na ses-
são de 14h. O elefante morre ao
anoitecer. (Livre),
Comodoro. As deusas. (18 a.). 14,
16, 18, 20 e 22,
Metro-Tijuca. Os machões. (18
a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Tijuca. Cabaret. (18 a.). 14,30, 17,
19,30 e 22.
Hio. Sem destino (Easy Rlder).
(18 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Tijuca-Palace. Sinal vermelho:
as fêmeas. (18 a.). 14, 16, 18, 20
e 22.

Outros cinemas
Art-Palício-Mcler. Os desclassl-
ficados. (18 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.
Art-Palácio-Maditreira. Os des-
classificados. (18 a.). 14, 16, 18,
20 e 22.
Paratodos (Méier). Sinal ver-
melho: as fêmeas. (18 a.). 13,30,
15,10, 16,50, 18,30, 20,10 e 21,50.
Mauá (Ramos). Sinal vermelho:
as fêmeas. (18 a.). 14,30, 16,10,
17,50, 19.30 e 21,10.
Santa Alice (Engenho Novo).
Eu transo... ela transa. (18 a.).
15, 17, 19 e 21.
Mississippi (I. Governador). An-
jos sem paraíso. (Livre). 15, 17,
19 e 21.
Guarabu (I. Governador). Sol
vermelho e Estranho acidente.
(18 a.). 13,25, 17,30 e 21,30.
Imperator (Méier). Kill. (18 a.).
14,50, 16,55, 19 e 21,05.
Vitórla-Bangu. Uma batalha no
inferno. (14 a.). 15,15, 17,50 e
20,2.).
Vaz Lobo. Viva o garotão pro-
dígiol e O feiticeiro da floresta
encantada. (Livre).
Vila Isabel. O elefante morre ao
anoitecer e Os 300 de Esparta.
Iraji. Jerônimo, o herói do ser-
tão e Sem rumo no espaço.
Rosário. O círculo vermelho e
Uma casa sob as árvores.
Taquara (Jacarepaguá). Indepen-
dência ou morte. (10 a.) 14,50,
17, 19,10 e 21,20.
Baronesa (Jacarepaguá). O so-
lar dos ventos uivantes. (14 a.).
15, 17, 19 e 21.
Cachamby. O solar dos ventos
uivantes. (14 a.). 15, 17, 19 e 21.
Moça Bonita. Roleta russa (O Jo-
go da vida) c Vertigem. (18 a.).
Leopoldina. Miguel Strogoff e
Sol vermelho. (18 a.).

Estado do Rio
Icarai (Niterói), Quando as mu-
lheres perderam o rabo. (18 a.).
14, 16, 18, 20 c 22.
Odeon (Nit.). O dia do ajuste
de contas. (18 a.). 14, 16, 18, 20
e 22.
Central (Nit.). Roleta russa — o
jogo da vida. (18 a.). 14, 18, 18,
20 e 22.
São Bento (Nlt.). O presidente.""'"aX

O filme se desdobra em quadros autôno-mos, o passado e o presente alternando-se nu-ma estrutura narrativa surpreendentemente
simples para um cineasta que, em Oito e Meio,havia rompido com todas as formas tradicio-
nais da expressão temporal do cinema. Numadas primeiras evocações, Fellini reporta sua câ-mara a 1938, quando, vindo da província, elechegou a Roma esperando descobrir uma cida-
de de sonho e só encontrou ambientes sórdidose tipos decadentes. A seqüência surgere o queteria sido Moraldo em Città se o diretor tives-
se concretizado esse projeto, concebido como
continuação de Os Boas-Vidas. Em outro retro-cesso, Fellini reconstitui o clima debochado eobsceno do teatro Jovinelli, durante a guerra, a
platéia deliciando-se com o show das coristas
seminuas e insultando a trupe de atores mam-
bembes. O espetáculo de music-hall, com a sua
galeria de personagens deprimentes, é uma fi-
xação felliniana desde Mulheres e Luzes e for-
nece aqui o tema do melhor episódio de Roma.
Ainda no passado, a lembrança das casas de
rendezvous em contraste com a atual margina-
lização das próprias prostitutas, obrigadas ao
obscuro trottoir entre simbólicas estátuas de
mármore, numa época em que os hippies pro-movem o amor livre e a derrota dos velhos pre-conceitos. Outro traço recorrente de Fellini, a
generosa visão da prostituta, uma vez (em As
Noites de Cabíria), tendo proporcionado ao ar-
tista um motivo dominante de análise existen-
ciai.

O irreverente desfile de moda eclesiásti-
ca, não pode ser apreciado aqui: foi praticamen-te todo cortado pela censura, cuja tesoura atin-
giu também a cena da festa noturna em Trás-
tevere, onde originalmente eram vistos, de pas-sagem, Alberto Sordi e Marcello Mastroianní. A
seqüência desenrolada no subway, cujos traba-
lhos de construção esbarram a todo momento
com relíquias arqueológicas soterradas, possuium certo toque de encantamento que reflete aidéia felliniana de uma ancestralidade romana
quase sobrenatural. Os afrescos nas paredes dacasa descoberta pelas perfuratrizes repentina-
mente se dissolvem sob o efeito da atmosfera:
o presente diz Fellini, aniquila o passado, nu-ma trágica irreversibilidade. Em Roma, essaidéia de extinção e transformação determina to-das as nuances da crônica. O filme começa com
uma lembrança muito nítida da infância felli-
niana: a época do teatro ambulante de provín-cia e dos épicos hollywoodianos de Cinecittà
(gênero A Coroa de Ferro e outros protótiposda indústria de sonhos de Mussollini). E tudo
termina com uma porta aberta ao desconhecido,
num desfecho atônito e mágico como o de ADoce Vida: motociclistas invadem a cidade fan-
tasticamente iluminada, quebrando com o ar-
ranque dos motores um silêncio secular, e to-
mam destino ignorado. Como cavaleiros do apo-
calipse, eles vêm anunciar para Fellini um futu-
ro incompreensível e aterrador.

ESPETÁCULOS
O MILAGRE DE NOSSA SE-
NHORA MAGRINHA — De
João Bethencourt, com Rafael
de Carvalho, Regina Rodri-
gues, Augusto Olímpio e ou-
tros. Teatro Glória (245-9109)

às quintas, às 17h, sábados
e domingos, às lGh. 18h e 20h.

O GENRO QUE ERA NORA
Comédia de Aurimar Ro-

cha, com Glória Ladani, Mar-
cos Welnberg, Olegário de
Holanda, Aurimar Rocha e
Raquel de Biase. Teatro de
Bolso (287-0871), às 21h30min.
Sábados às 20h30min e 
22h30mln. Vesperal às quin-
tas às 17 horas e aos domin-

gos às 18 horas.
BORDEL DA SALVAÇÃO —
Tragicomédia de Brendan
Behan, dirigida per João das
Neves. Com Ivone Hoífman,
Norma Sueli, Nestor Monte-
mar e outros. Teatro Opinião
(235-2119) às 21h30min. Sá-
bados às 21h30mln e às
22h30min. Vesperal às quin-
tas às 17 horas e domingo às
18 horas.

O PERU — Trad.: Luiz de
Lima. Dir. José Renato, no
Teatro da Galeria — Rua
Senador Vergueiro, número 93

Tel.: 225-884G. Com Renata
Pronzl, Felipe Carone, Ari
Fontoura, Berta Loran, José
Lewgoy, Cecll Thiré, Dirceu
Mlgliacclo, Ganzarolll e ou-
tros. Cenário: Túlio Costa.
Diariamente 21hl5min. Aos
sábados 20h e 22h45min. Aos
domingos 18 e 21hl5min.

MARrDO, MATRIZ E FI-
LIAL — Comédia de Sérgio
Jockyman. Direção de Ader-
bal Júnior. Com Guilherme
Correia, Hildegard Angel e
Míriam Pérsia. Teatro Santa
Rosa (247-8641), 21h30mln.
Sábado: 20h30min, 

22h30min. Vesp.: 5a., 17 ho-
ras, dom. 18 horas.

DOROTÉIA VAI A GUERRA
Comédia de Carlos Alber-

to Ratton. Direção de Paulo
José. Com Dina Staí e Ítalo
Rossi. Teatro Cachimbo da
Paz (247-4215). Terça e sex-
ta: 21h30mln. Sábado.: ....
20h30mtn e 22h30min. Domin-
go: 19 horas e 21h30mln.

A CAPITAL FEDERAL —
Comédia musical de Arthur
Azevedo. Direção de Flávio
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Ziembinsky em Check-Up, Teatro Gláucio GUI

Rangel. Com Sueli Franco,
Laerte Marrone, Francisco
Milanl e outros. Teatro Gi-
nástico (221-4484).-21hl5min.
Sáb.: 20h e 22hl5min. Vesp.:
5a., 17h; dom., 18h,

ABELARDO E HELOÍSA -
Drama de Ronald Millar. Di-
reção de Flávio Rangel. Cora
Miriam Mehler. Peri Sales,
Fredgolente e outros. Teatro
Copacabana (257-0881)
21hl5min. Sáb.: 19h30mln e
22h30min. Vesp.: 5,?, 17 horas,
dom. 18 horas.

A CHINA É AZUL — Texto
de José Wilker. Direção de
Rubens Correia. Com o autor,
Rubens Correia e Maria Te-
resa Medina. Teatro Ipanema
(247-9794) 21h30mln. Sábado:
20h e 22h30min. Vesp.: dom
18h.

TAMBA TRIO - Luízinho
Eça (piano e experiências ele-
trônicas). Bebeto (contrabai-
xo e flauta) e Héleio Milito
(percussão). Teatro Tcrcza
Raquel (235-1113) de terça a
sábado, às 21h30min. Aos do-
mingos às 19 e 21h30min.

UM EDIFÍCIO CHAMADO
200 — Comédia de Paulo Pon-
te-s, Direção de José Renato.
Com Milton Morais, Tânia
Scher, Vera Brahlm. Teatro
Casa Grande (227-6475). Ter-
ça a sexta: 21h30mln. Sáb.:
20h30mln e 22h30min. Dom.-
18h30min.

CONCERTO DA MEIA-NOI-
TE — Show musical com Te-
nório Júnior e septeto. No
Teatro Fonte da Saudade ....
(226-3468). Sexta e sábado:
meia-noite.

UM TANGO ARGENTINO —
Texto de Maria Clara Macha-

do. Direção da autora. Com
Marta Rosman. Vânia Veloso,
Virgínia Vali e outros. Teatro
Tablado (226-4555). Sexta e
sábado: 21a. Domingo ,
18h30min.

CHECK-UI' - Comédia dl
Paulo Pontes, dirigida por Ce-
cil Thiré. Com Ziembinsky,
Neusa Amaral, Míriam Müller
e outros. Teatro Gláucio Gil
(237-7003) às 21h30mln. Sá-
bados às 20h e 22h30min. Ves-
peral às quintas às 17h e aos
domingos às 18 horas.

FREUD EXPLICA... EXPLI-
CA? — Comédias de Ron
Clarck e San Bobrik. Dir. de
João Bethencourt. Com Jor-
ge Dória, Iara Cortes, Hilde-
gard Angel e outros. Teatro
Maison de France (252-3466).
Sáb. 20h e 22h30mln. Vesp.
quinta, 17 hbras: domingo, 18
e 21 horas.

MISTO QUENTE — Show
com Agildo Ribeiro, Valéria e
Pedrinho Mattar. Direção de
Augusto César Vanuccí. Tca- )
tro Princesa Isabel (236-3724). •
3.4 4.» e b.f: 21h30mm. Sáb.: .
20h30min e 22h30min. Dom.:
18h e 21h30min.

O MANSO — Comédia com
Costinha. Teatro Dulcina ....
(232-5817) às 21hl5mln. Sá-
bado 20h e 22h. Vesp. quinta
às 17h e domingo às 18 e ...,:
2íhl5mln.

O CORDÃO UMBILICAL ~i
Comédia de Mário Prata. DI-
reção de Aderbal Júnior. Com
íris Bruzzi, Débora Duarte.
Nelson Caruso, Marco Manl-
nl. Teatro Senac (256-2641),
21h30mln. Sáb.: 20h e 
22h30min. Vesp.: 5.', 17 h; do-
mingo, 18h.

20 e 221i. As 14, IG, e 18, Marcelo
Zona Sul.
Jóia. Woodstock — Música, p:iz
e amor. (18 a.). 14, 16,30, 13
e 21,30.
Metro-Copacabana. Os machões.

. _ . , .,.,, (18 a.). 14, 10, 18, 20 e 22.
ítl, Daniel Filho e Suzana Rian. Conspiração infernal. (18
Gonçalves.
6 Macbeth. Do drama de

a.). 14, 16, 18, 20 c 22.
Rlcamar. O Jeca e o bode. (Li-

Shakespeare. Realização de vre). A partir de i4h.
Roman Pòlanski. Com Jon
Finch e Francesca Annis.
O Eu transo... ela transa.
Comédia e drama. Nacional.
Escrito e dirigido por Pedro
Camargo. Com Jorge Doria,
Sandra Barsotti, Marcos
Paulo e Dayse Lucidi.
© Cabaret. Baseado na pe-
ça musicada. Direção e co-
reografia de Bob Fosse. Com
Liza Minelli.

Kiviera. O supercérebro. (14 a.).
14, 16, 18, 20 e 22.
Koxy, A marca da brutalidade,
(18 a.). 14, 16, 18, 20 e 22. Cópia
em 70 milímetros.

Ipanema/Leblon
Super-Bruni-70. Alegria de ve-
rão (documentário sobre o surf).
Livre. 14, 16, 18, 20 e 22.
Itoma-Brunl. Um marido sem...
ó como um jardim sem flores.

(18 a.). 14, 16, 18, 20 e 22.

Alameda (Nit.). O rei das proe-zas e Catlow. (14 a.).
Éden (Nit.). A noite dos deses-
perados e Marcados pela vlngan-
ça. (18 a.).
Petrópolis (Pet.). Roleta russa —
O jogo da vida. (18 a.). 13,30,
15,30, 17,30, 19,30 e 21,30.
Espcranto (Petrópolis). Aquel»
alma maldita. (14 a.).
1). Pedro (Pet.). As duas irmãs.
(18 a.). 14, 15,50, 17,40, 10,30 e
21,20.
Art-Palácio-Pctrópolis. Matrimô-
nio à Italiana. (18 a.). 15, 17, 19
e 21.
Caxias (D, Caxias), Roleta rus-
sa e Jake Grandão.
Paz (Caxias). A morte em mi-
nhas mãos e A gatinha que eu
quero. (18 a.). A partir de 14h.
River (Caxias), Matrimônio per-feito n." 2.
Santa llosa (Caxias). Aquela ai-
ma maldita. (14 a.).
Santa Rosa (Iguaçu). Aquela ai-
ma maldita. (14 a.).
Nilópolis (Nil.). Perseguidor im-
placável e O grande roubo do
banco,
Glória (Meriti). A fúria dos sete
homens e Mortadella.

TELEVISÃO
TV Globo
9h30min --

10h30min —

llh45min —

19 horas —

20h05min —
20hl0mln —

22h05min —

Santa Missa cm
Seu Lar
Concerto Para
a Juventude
Programa
Silvio Santos
Jornal Nacional
Zebrinha
Jornal Nacional
Buzina do
Chacrinha
O Preço da
Ambição

(longa-metragem
com Suzanne
Pleshette, Gene-
vieve Page. Eva
Gabor c Lee
Bowman)

N.R. — A Globo avisa que,
caso não haja a Discoteca do
Chacrinha, será apresentado
um V.T. com Roberto Carlos,
Chico Anísio, Jô Soares e Si-
inonal e antecipado para às
21h o programa Domingo
Maior (filme).

TV Tupi
09h30mln —

11 horas—
llli30min —
12 horas—
14 horas —

11 horas —

TV Educativa
(didático)
Katy
Os Flintstones

A Feiticeira
Participação
(reprise)
Domingo Total
(variedades /
cores)

19 horas— Programa Flávio
Cavalcanti
(variedades /
cores)

23 horas — Ataque e Defesa
(infoitnativo
esportes)

23 horas— Tico-Tico No
Fubá
(longa-metragem

nacional com An-
selmo Duarte,
Tônia Carrero,
Marisa Prado e
Ziemblnskl)

23h30min — Futebol: Vasco x
Flamengo

TV Rio
O9h30min — TV Educativa

(didático)
10 horas— Transacar (au-

tomobilistico)
12 horas— Show de Turis

mo (informativo)
121i30mln — Futebol: Flumi-

nense x Ceará
13h30min — Futebol
15 horas— Garota Genial

(filme)
15h30min — Banana Split

(filme a cores)

16h20min — Os Amores tie
Hércules

i longa-metragem
com Jane Maus-
field, Massimo
Será to e Mlokey
Hargitay)

18h20mln — Dois Recrutas
Voltam

(longa-metragem
com Abbott &
Costello, Tom
Brown e Joan
Fulton)

20 horas— Bonanza
(filme)

21 horas— Beija-me
Idiota

(longa-metragem
com Kin Novak,
Dean Martin,
Ray Walston e
Felicia Farr)

N.R. — Os horários da TV
Rio estão sujeitos a mudança
uma vez que a emissora não
enviou sua programação.

CRUZADAS

26 27 ¦l-S

Horizontais:

1 — Depósito para conservação ao abrigo do ar de
cereais e forragens verdes. 4 — Um dos sete sábios da
Grécia. 8 — Ovário dos peixes. 9 — Epístola. 10 Am-
pia, extensa. 12 — Relação, lista. 13 — Interjeição: es-
panto. 14 — Amassadeira de pão (antigo). 16 — Intriga,
enredo. 18 — Produzir som seco como o de ossos quese entrechocam. 20 — Confrontar, comparar. 22 —
Aqui. 23 — Rio da Rússia. 24 — Aquele quem dá. 26Praça de taba. 28 — Nome de homem. 29— Não
fundo. 30 — Amor próprio.

Verticais:

1 — Aquele que soletra, 2 — Atacante do Améri-
ca, do Rio. 3 — A família (figurado). 4 — Ama-seca. 5Não real. 6 — Um dos Três Mosqueteiros (aportu-
guesado). 7 — Homem ordinário (popular). 9 — Cada
uma das duas artérias que da aorta levam o sangue à
cabeça. 11 — Apaixonar-se perdidamente (gíria). 15 —
Mitra do pontífice. 17 — Capital da Grécia. 19 — Coral
azul. 21 — Jornalista novato (gíria). 25 — Oferecer. 27Sigla do Território de Rondônia.

Resposta do n? anterior

HOR.: agorinha — punga — ouro — aru — cia-
mar — Ra — boa — o!á — cantor — cor — teu —
mu — eretor — sul — ramo — Apoio — remeloso.

VERT.: aura — gnu — Og — raconto — noa —
humor — arai — parecer — oráculo — lateral — ba

creme — ou — orar — mulo — tom — sos — pó.

f[T |Z |3 | |4 |5 ||j
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Horizontais:

1 — Conjunto dos livros sagrados do Antigo e doNovo Testamento. 6 — A descendência do quarto filhodo patriarca Jacó. 7 — Altar dos sacrifícios. 9 — Espé-cie de recibo. 10 — Neste momento. 12 — Entusias-mado. 14 — A acusada. 15 — Estudar. 16 — Símbolo
químico do níquel. 17 — Existir. 18 — última notamusical. 19 — Crueldade. 21 — Lugar coberto de areiaabundante. 23 — A maior das três divisões do ossoíliaco. 24 — Rio da Sibéria. 25 — Espaço quo se pode
percorrer nadando. 26 — Beijo.

Verticais:

1 — Mexer, tocar. 2 — G mesmo. 3 — Ama-seca.
4 — Vilão de "Otelo", drama de Shakespeare. 5 — Ar-
gola. 6 — Mês do ano. 8 — Que evita o trato social.
9 — Espécie de dança. 10 — Nome de homem. 11 —
Que vive no ar. 13 — Relativo ao ânus. 17 — Diferença
entre o débito e o crédito. 19 — Outra vez. 20 — De
cada dia. 22 — 0 mesmo que despacho (feitiçaria). 25

Sem roupa.

Resposta do n? anterior

HOR.: gandaia — gaie — (ris — furor — vapor
ativo — ânimo — tu — ei — araca — espiã —

latim — louro — lona — mano — senhora.
VERT.: gari — Aiov — Nero — aiva — Iran —

aipi — gutural — someiro — fatal — rolò4> — Ato»
cine — Aman — elmo — soar — puna.
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HORÓSCOPO

Ç CABNEIRO 
**)

(De 21 de março a 20 de abnb — Disposição para ven-
cer com receio de perder dinheiro e posição. Grandes no-
ticias ajudam na execução dos planejamentos. Energia
e ação visando a rapidez para auferir resultados. Ajuda
poderosa de manhã. Dificuldades de tarde entre consulen-
tes do sexo feminino. Inspiração nas artes e nos esportes.
Habilidade na liderança. Harmonia.

("* TOURO 
"*)

<De 21 de abril a 20 de maioi — Ânsia c melancolia
dc madrugada c de manhã. Contatos amorosos nesse dia
não chegarão a bom termo. Habilidade de manhã na cri-
tica e' no jornalismo. Busca de maior energia na execu-
ção dos planejamentos. Satisfação no atendimento ao pú-
blico e no estudo de ciências ocultas. Originalidade de
noite nos gestos c na expressão. Inspiração.

(^ GÊMEOS 
")

(De 21 de maio a 20 de junho) — Bom êxito para ju-
ristas e legisla dores. Apoio na administração e nos car-
gos pelo sexo oposto. Coração inclinado para o romance.
Disposição para criticar e inventar. Motivação de dia pa-
ra novas ações lucrativas. Iniciação de noite nos assuntos
ligados ao espírito e agrupamentos estranhos da sociedade.
Originalidade no comportamento.

Ç CÂNCER 
~)

(De 21 de junho a 22 de Julho) — Madrugada difícil
com excitação psíquica e embaraços ambientais. Bom èxi-
to nos lançamentos e satisfação nas iniciativas. Oda de
adversários cria' intrigas. Lucros nas atividades ligadas a
construções, transportes e produtos da terra. Ded'cação
dc tarde e de noite para solucionar problemas .domésticos
e desavenças familiares. Êxito.

c LEÃO z
(D2 23 de julho a 23 de agosto» — Sobressaltos de ma-

drugada, artérias dilatadas e sonhos confusos. Gênio cria-
dor e visão avançada na profissão e nos estudos. Altivez
até a arrogância pode causar instabilidade na posição.
Doença ou perigo para algum parente. Favorabilldade des-
ta dia nos negócios e nos planejamentos ligadas à arte
e aos esportes. Noite de meditação.

Ç VIRGEM ^

(De 23 de agosto a 22 de setembrol — Espirito con-
centrado e meditativo em busca de solução definitiva no
trabalho e na posição. Alternativa na ação e na decisão.
Habilidade na arte. Inclinação para novas companhias que
seriam prejudiciais no futuro. Reação de tarde nas reali-
Kações e na comunicação. Ajuda no campo intelectual e
familiar. Originalidade nos planejamentos.

( BALANÇA 
**)

'De 23 de setembro a 22 de outubroí — Sobressaltos
de madrugada e circulação afetada. Manhã de insatísfa-
ção doméstica. Coração exigente e ciumento. Possibilida-
de de atritos e rompimentos, devendo o consulente man-
ter o espírito de perdão. Atritos entre parentes do sexo
feminino. Clarividéncia no fim da tarde e de noite faci-
lita a diversificação das planejamentos.

Q ESCORPIÃO 
"")

(De 23 de outubro a 21 de novembro') — Energia atuan-
t-: de manhã nas negócios e nos assuntos ligados a que-
relas e demandas judiciais. Ambiente tíe harmonia fami-
liar, mas não consegue a harmonia externa com conten-
dores e adversários de profissão. Habilidade de dia nos
r.egóclos e na Industria. Inclinação para renovar as planos
de trabalho, introduzindo novos aspectos.

Ç~SAGITARIQ 
~)

(De 22 de novembro a 21 de dezembroí — Traição de
amigos e pessoas antes beneficiadas e ajudadas. Cuidado
com os suspeitos. Reação resultante da revolta inclina para
o despotismo e a. obstinação, devendo c consulente man-
ter-se calmo c realista. Inclinação para a poupança e o
isolamento durante algum temi». Aplic.ção de tarde e de
noite nos estudas e nas artes.

(**] CAPRICÓRNIO 
"**)

(De 22 de dezembro a 20 de janeiro) — Disposição
dinâmica para a execução dos planejamentos. Obstáculos
r.os caminhos devem r.sv contornadas c não enfrentados.
Possibilidades de ajuda são mínimas. Ambiente oarece nar-
moniaso. mas as atividade serão contrariadas por inve-
Josos traiçoeiro?. Ajuda no fim da tarde e de noite nos
trabalhos manuais e nos estudos. Intuição.

Ç AQUÁRIO ^

'De 21 de janeiro a 15 dc fevereiro) — Disposição
benéfica de manhã na organização e nos planejamentos
financeiros e imobiliários. Novas idéias codificam a pro-
fissão. Ajuda providencia] facilita o aperfeiçoamento cios
trabalhos. Insplraçfo no jornalismo c nas artes. Embara-
ças após novos eo'ih?c-.nie.itos amoroso-:. Noite dc satisfa-
ção familiar. Coração desejando harmoma.

Ç PEIXÍS~

(De 20 de fevereiro a 20 cie marçoi -7 Ambiente com
boa aparência, mas o coração con írnia torturado pelastraições de ingratos e parentes falsários. Reação de ciia
mas grandes proveitos no apaziguamento do estado psí-
quico. Favorab.-lidade no trabalho lucrativo e na profis-
lião, Imaginação dominada no fim da tarde com a tendén-
tia para a vingança. Multo cuidado. Perdão.

•Correio da Manhã-
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ZONA SUL
LARANJEIRAS -
COSME VELHO

SUNTUOSA RESIDÊNCIA -
Jardim, salão, sala jantar,
sala música. 6 quartos c/ar-
mários, 4 banheiros, copa, co-
ainha, 2 quartos empregadas,
çuarto motorista, 3 vagas ga-
vagem. Ver c/Planeja imobi-
bária. Rua Farme de Amoedo
53, Ipan. 227-7596 e 207-0793.
Creci. J 269.

198-13

LEME—COPACABANA
DESLUMBRANTE APARTA-
MENTO — Novo, salão, 4 quar-
tos, 2 banhs., deps. empr. e 2
vgs. garagem. Ideal p/família
de alto tramento. Ver c/Pla-
ueja Imobiliária. Rua Farme
de Amoedo 55, Ipan. 227-7596
e 287-0793. Creci. J 269.

19341

DEÊFIM MOREIRA - Ex-
pleudido apartamento, living
100 metros, 4 quartos, c/arms.
2 banhs.. 1 lavabo, 2 vagas ga-
ragein. Ver c/Planeja Imobi-
üária. Rua Farme de Amoedo
55, Ipan. 227-7596 e 207-0793.
Creci. J2C9.

198-10

NOVO 1» P/ANDAR — Super-
luxo. modemisslmo aparta-
monto c'salão, 3 ótimos quar-
tos c/arms., 9 banhs., copa-
coz., dep. compls. e garagem.
1C0 mil em 2 anos. Chaves na
Planeja Imobiliária. Rua Far-
me de Amoedo 55. Ipan
227-75S6 e 287-0733. Creci. J 269.

19842

PETRÓPOLIS — TERE-
SÓPOLIS - FRIBURGO

PETRÓPOLIS — Temporada
ou 6 meses Ap. luxo, 2 q.,
sala, dep. — R. Irmãos D'An-
gelo, 29/604. 223"7

ANDARAI
LOJAS SEM LUVAS
CrS 3.000,00 —

Tel.: 22C-193:i
19837

FUNCIONÁRIOS DO BANCO
DO BRASIL - Dispomos de
vários apartamentos em Ipa-
nema, Leblon, Copacabana,
para venda ou troca dentro
do seu financiamento. Visite
nossa loja em Ipanema. Rua
Farme de Amoedo 55, Ipan.
227-7596 e 287-0793. Creci. J269.

19847

IMÓVEIS - VENDA — Apar-
tamento, frente, sala, 2 qts.,
banheiro, lavabo. depends.
garagem. 120 mil, Rua Anchie-
ta 21, ap. 102. Tel. 256-0895 —
Sr. Pedro.

2!8'J0

IPANEMA — LEBLON
APARTAMENTO: Vai pro-
curar no domingo? Mais fá-
eil é ir a loja da PLANEJA
IMOBILIÁRIA, que dispõe dos
melhores em Ipanema ou Lc-
blon, eom 2,3, e 4 quartos.
Rua Farme de Amoedo, 55,
tpan. Creci J. 269.

19844

GÁVEA — J. BOTÂNICO
- LAGOA

NÃO ANDE EM VÃO:'Na
loja da Planeja Imobiliária,
você encontrará o apartamen-
to que deseja. Rua Farme de
Amcedo, 55. Ipan. Creci. J.
269. 19.845

OUTROS [MÓVEIS
ZONAS DE VERANEicT"

MIGUEL PEREIRA — Sítio
vendo 7.000 m duas casas,
gramados, árvores frutíferas,
dependência empregado, todo
cercado, água, luz etc. Ver
e tratar em Barão de Javari
Rua do Castelo, 140, Dr. RA-
NULPHO. 22817

ALUGUEL 
™—~

DE IMÓVEIS

ZONA SUL
LEME-CQPACABANA

ALUGO: ap. copa c/3qls.
arm, embt. sala, coz, banh.
dep. empr. Garag.. telefone.
R. Prof. Gastão Baiana, 114
- Ap. 902.

19848

IPANEMA — LEBLON

EMPREGOS

AV, VIEIRA SOUTO — Sun-
tuoso apartamento em finai
de construção, c/salão si. jan-
tar. 4 qtos., 3 

'banhs., 
copa-

coz., 2 qtos. empr., 3 vgs. ga-
ragem. Ver c/Planeja Imobi-
üária. Rua Farme de Amoedo
55, Ipan. 227-7596 e 287-0793.
Creci. J269.

19338

CASA NO LEBLON: para co-
mércio. Melhor ponto. Dois
andares. Uma beleza. Urgen-
te. Aluguel só três mil. In-
formações; 227-4299.

8016

EMPREGOS DOMÉSTICOS
AGÊNCIA D. HELENA -
Oferece ótimas banqueteiras,
babas, coupeiros e cozinheiros
internacionais. C/ótimas rei.
Atendo hoje. Tels: 232-9368 e
222-7587.

'___¦ 17242
OFERECE-SE dama dêTconi7
panhia p/sr? ou menina-moça.
Cartas p/portaria deste Jor-
nal n.° 17.222.

17222
OFEREÇO-ME ^Tara cozinhar.
Forno, fogão. Com ref..9 anos.
Quero ganhar 150 'mil. —
Tel.: 252-2328 ou 281-7020.

22831
PRJJCISÃ-SE empregada" que
saiba cozinhar, maior dc 30
anos. Dormir no emprego.
Ord. inicial 800. Estrada
Velha da Tijuca, 583 — Usi-
na.' Tel.: 258-1986.

18091
PRECISA-SE de empregada
para arrumar e que-saiba co-
Zlnhar bem, 3 pessoas. Não
lava roupas grandes - ref. e
carteira. Paga-se bem. Tel:..
256-5150.

19811

ZONA NORTE

CASTELINHO - ótimo apar-
tamento. 1 p/andar, salão,
sala íntima, 4 qto., c/armá-
rios, 1 lavabo, 2 banheiros, tíe
luxo, copa, cozinha, dep. com-
pleta e garage. Apenas 570 mú
em 18 meses. Ver c/Planeja
Imobiliária. Rua Farme de
Amoedo 55, Ipan. 227-7596 e
287-0793. Creci. J269.

19843

SENHORIAL APARTAMENTO
NO MELHOR PONTO DO LE-
i'LON — Um dos prédios de
arquitetura premiada, salão,

jantar, 4 qtos., 2 banhs., 2
qtos.. servs., deps. compls., e 2
vgs. garagem. Chaves c/Plane-
ja Imobiliária. Rua Farme de
Amoedo 55. Ipan. 227-7596 e"37-0793. 

Creci. J269.
19839

TIJUCA
SANZ PENA — Alugo mõbT".
liado p/temporada, sala e qto.
separado. Cr$ 500,00. Ver Pe-
reira Santos, 35/807 - 237-0040.

19830

JACAREPAGUÁ
CAMPINHO
ALUGO — Apto. R. Barão,
23, P. Seca, 2 q, s, c. Infor-
mações Tel.: 268-7774.

18094

CENTRAL _ALUGO Apt. c/2 qts, ls/voz„
b/ar. R. Coração de Maria
n.o 342. Chaves R. Lucidio
Lago. 166, apt. 201, Méier, das
9h em d.

12337

EMPREGOS DIVERSOS
SR» OFERECE-SE trabalhar
secret. colégio c/moradia.
Peq. ordenado. Cartas p/
portaria deste jornal n.° 17.224.

17224
PRECISA-SE costureira com
prática — 237-9654.

19855

UTILIDADES PARA 0 UR
MÓVEIS E DECORAÇÕES"
PARA O LAR

ARMÁRIOS embutidos. Mó-
veis para cozinhas e banhei-
em fórmica. Reforma-se tam-
bém. Tel.: 392-3063, oficina:
258-5324 — Marceneiro Lauro.

18089

CÕBRES~E_DOURÃDOS 71
Fabricamos objetos decoratl-
vos (400 modelos), exposição
e vendas. Varejo e atacado.
R. Hilário Ribeiro, 228, (Pça.
da Bandeira). Tel. 228-4987.

19762

LAVA-SE tapetes, salas for.
radas no local. Tinge-se. avi-
va as cores. Visita sem com.
promisso, Tel.; 246-2741.

19813

LAVA-SE c tinge-se no loca;
quUquer tipo de tapete, refor-
ma em geral. Compra-se ta-
petes Pérsia, mesmo com de-
feitos. Tel.: 254-3741. Sr. João.

19778

E5T0FAD0R FERNANDO
Heformas cm geral, capas, cor-

tiiias^ctc. Tel. 224-0709. 17241

empalhador de cadeiras
VICENTE JORDANO — Itua

das Palmeiras n? 77, sob — Tel
260-513», 19352

E5T0FÁD0R VALDEMAR
lleformo e modifico grupo cs-

tofado, capas e cortinas, forra-
ção de tapetes. Tels. 22-40G9 —
246-1695.  17245

LUSTRADOR-BATISTA
Autônomo — Muda cor, encera

móveis, lambris, portas, nrmá-
rios, etc. 243-695-1. 12396

LUSTRADOR
Lustra-se qualquer tipo dc mó-

veis em geral. Tel. 237-5722 —
JAIR, 19331

GELADEIRAS - AR
CONDICIONADO
GELADEIRAS conserto to-
das as marcas a domicílio.
Troco motor, gás, relay, íe-
cho. pintura etc. 246-0241 —
Rudolf. 19807

RÁDIOS E TELEVISÃO
ATENÇÃO! — Compro televl-
são usada, mesmo com de-
feito. Pago bem e atendo ho-
je. negócio rápido. Tel.: ..
243-4713.

17230

MÉDICQS-DENTISTAS
CONSULTÓRIO d*ê~iihccoio7
gia e de prevenção do câncer
genital e mamário. Dr. Os-
waldo Nazareth, Dr. Mário
Jaconianni. Rua Santa Lu-
zia, 799 — Gr. 1.701-F, —
Tel.: 221-3536 — De 14.30 ás
19 horas. 22.804

Br. Moisés
Fisch

Urologia — Ginecologia — Piás-
ticas Uro-Ginecol6gicas.

Av. Rio Branco, 156 — Con|. 623
Tels. 242-6845 e 222-154». CRM 372

22702

Lar Jolicclis
PESSOAS IDOSAS ACEITA-SE VAGAS — Cr$

600,00. Rua 18 de Outubro n." 153, tel. 234-2408 ou
254-1189. i8093

IMPLANTAÇÕES IMEDIATAS
DENTES E DENTADURAS

Fixação de Dentes Abalados
PAULO AREAL — CD. cro. 863
Pioneirismo — Técnica própria

Lg. Carioca, 5, s/320 — Tel. 222-0532

12394

COMPRO televisão usada,
mesmo com defeito. Pago
bem e atendo hoje. Tel.: ..
248-4713. 17235

TV, COMPRO usadas, mesmo
com defeito. Pago o máximo
- Negócio Rápido. Tel.: ....
252-1700.

17237

OPORTUNIDADES
E
NEGÓCIOS
TÍTULOS-AÇÕES

CAD. MARACANÃ (Vendo)
Trlb. 3 Juntas. Costa Brava.
Jóquei. Coutry CRJ. Federal.
Av. Rio Branco, 156, s/2.925
— Tel.: 232-8215 — Juanita.

22.828

VENDAS
DIVERSAS

DIVERSOS

OUTROS IMÓVEIS
ILHAS

PAQUETÁ — ATugã-*sê~òu
vende-se casa Rua Manoel
Macedo, 461. Tratar local ou
telefone 256-6267, 19829

Móveis de fórmica liquida-
ção e saldas, armários para
parede, paneleircs. bufrt. me-
sas: lixas, consoles, Tv. pa-
rocie e elásticas, banquinhos,
portas para baixo de pia etc.
Todos os tipos c cores. Na fá-
brica à Rua Frei Caneca. 117.
Entrega e colocação grátis.

17243

CUPIM
Orçamentos sem

compromisso

Insetos
Ouça primeiro nossa

opinião

Ratos
SOMASE LTDA.
10 anos de tradição

247-1733 — 287-4873
19854

Senhoras
idosas

Acelta-so para internação, re-
pouso c tratamento pessoas ido-
sas. Ambiente do lar. — Grande
e confortável sala estar com TV.

It. liarão de Itapaaipe, 14(1 —
Tels. 220-2311 c 248-092G. 11193

ATENÇÃO — Compro televl-
são mesmo com defeito pago
o máximo e atendo a domi-
cilio — Tel.: 252-1700.

17.235

FAMÍLIA americana de alto
tratamento transferida vende
tudo de origem estrangeira.
Fogão, maq. de lavar, ar
cond. para carro. Equip. es-
téreo, TV port., sofá de plu-
mas, poltronas, mesinhas e
biombos da índia, bandejas
toucheiros e vasos da índia,
abajourso quadros chineses,
tapetes, sofá 2 lugares, como-
das, piano 1/4 cauda, mesas,
cadeiras c sofás de raltan das
Filipinas, sala do jantar, mó-
veis chineses, serv. chá pra-
ta, porcelanas, pratarias, lan-
ternas orientais, lareira de
bronze, casacos de pele, es-
pelhos, dormitórios de ca-
sa, escrivaninha, torradeira,
churrasqueira, pyrex, venti-
ladores, tacos de golfe, pran-
chás sulf, caniços e moline-
tes, máq. costura, roupas e
miudezas em geral, arv. dec.
de Natal. Rua Capuri, 151,
São Conrado, das 9 às 18,
junto Golfo Club. 19821
MOEDAS DE PORTUGAL e
outros países e antigüidades
em geral: compro e permuto,
atendo somente pessoas idô-
neas. Todos os dias até 21 ho-
ras: 255-1621 — Ubirajara.

19803
TELEVISÃO — Compro usã7
da mesmo com defeito pago
bem e atendo hoje — Tele-
fone 248-4713. 17.234

VESTIDOS usados, saias, bh>
sas, blusões o calças de ho-
mens. Compro e atendo a
domicílio — Tel.: 222-3950 —
Sr. José. 6.003

VENDO — Poltrona, lustro
cristal, estilo império, pra-
to japonês para decoração,
peça linda, copos para jan-
tar, na cor azulão, pratas de
lei portuguesas, biombo chi-
nês, mesinhas, aparelho jan-
tar luxo chinês, c várias ou-
trás peças. Tel.: 256-7674.

19853

EDITAIS
SERTEP
Serviços Técnicos de

Engenharia c
Petróleo S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Pela presente ficam con-
vidados os Acionistas da
SERTEP — Serviços Téc-
nicos dc Engenharia e Pe-
tróleo S/A, a se reunirem
cm Assembléia Geral Ex-
traordinária na sede da
Sociedade, na Rua do Ro-
sário n? 108, conjuntos
502/504, às 10,00 horas do
próximo dia 20 de dezem-
bro de 1972, a fim de de-
liberarem sobre os seguin-
tes assuntos:

1) Proposta da Direto-
ria para aumento do
Capital Social;

2) Alterações estatutá-
rias;

3) Assuntos Diversos.

r i c a m suspensas as
transferências de ações até
a data da realização da
Assembléia, convocada pe-
lo presente Edital.

Rio dc Janeiro, 8 de de-
zembro de 1972

GILSON CARVALHO
JUNQUEIRA

Diretor
65639

PRONTO SOCORRO DA TIJUCA
PIIONTO SOCORRO

Acidentes do Trabalho
R. Conde de Bonfim, 149

Telefone 2M-3122
Orientação Técnica

Or. ARMANDO AMARAL — C.R.M «35

HOÍIEOPATIA

DR. KAMIl CURI 
~7Z,3m

Neuroses, Angústias, Fobias. K México, 111,
S 1506 — T. 224-0455 — Diário. Marcar hora.

CLÍNICA UROLÓGICA

DR. A. ÁCKERMANN

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS — Tel.: 252-0156

REUMATISMO

DR. ORLANDO SIMÕES C.R.M. 887
Especialização em Boston Citv Hospital

TRATAMENTO DA ALERGIA NASAL
Av. Copacabana, 945, sala 101, diariamente

. das 16 à? 191i. T 235-1210 e 237-5698,

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS

mTWbãíhího cavãTcãnti crm. M4
CLÍNICA MÉDICA, DOENÇA NERVOSA

It. México, 41, 89 and. — 221-7818 — 220-2181

C.R.M. 1.911

C R. M. 180
VIAS URINÃRIAS. DISTÚRBIO SEXUAL.

Doenças de Senhoras. Das 13 às 18 hs. Rui
Senador Dantas, 117 5/ 2.120 — Tel. 222-2447

DR. WAGNER C R.M. 886?
UROLOGIA — GINECOLOGIA — D. SEXUAIS

— das 15 às 21 horas
Rua Dias da Crui, 155, sala «12 — Ed. Mesbla

Tel. 229-1214

OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

CR. ÁLVARO COSTA C.R.M. 3811
GARGANTA, NARIZ, OUVIDOS, OLHOS

It. Debret, 23, 119 and. — 224-6015 e 225-0208

DR. J. GRABOIS
Cx-dirclor do Instituto de Psicoloqia da U.B.
Clínica Psicológica. Neuroses, Psicotcrapia.

Álvaro Alvlm. 21. 13'.' — 252-3046

IIEMORRÓIDAS

DRA. HILDA MARTINELlT
COLITES AMEBIANAS E HEMORRÓIDAS

sem operação, das 14,30 às 17 horas.
!!. Miirnol Couto. 35, sala 417 — T. 232-4602

OCULIST A S

DR. EDSON CAVALCANTI CMM.tm
OCULISTAS ASSOCIADOS

Praça Cruz Vermelha, 12 — Hospital
Consultas de hora marcada, diariamente, das
_ iJ às 10 hs. Tels.: 242-1507 c 242-5053.

CtíNICA DE OLHOS
»K. FERREIRA' FILHO — CRM 3G8
DK. L. BOTELHO FERREIRA CRM 343
DR. CARLOS FERNANDO FERREIRA

CRM 6.661
Diariamente das 8 às 19 horas.

Rua Santa Clara, 33 — Gr. 722 — T. 236-1041

DOENÇAS DA VELE SÍFILIS

DR. JOVIANO DE RIZ^NDt C R.M. 1649
"OCULISTAS ASSOCIADOS"

Praça da Criti Vermelha, 12 — Hospital
¦Uarcar hora. Tels.: 242-5053 o 242-1507

DR. ALDY A. BARBOSA LIMA CRM
4.860

DOENÇAS DA PELE, UNHAS E CABELOS
Conde de Bonfim, 370 — S. 1001 — Pça. Saenz
Pefia — Tijuca — 2?s, 3ns, 41s, 5°s, tWs. das 17
às 19.30 hs. Telefones: 228-8516 e 268-9092.

CLINICA DE EEPOUSO

DR. WALDEMAR BIANCHI C.R.M.2,41
REUMATISMO E FISIOTERAPIA

Av. Frunklln Koosevelt, 12G — 59 — 232-6589

PROF. JACQUES HOULÍ CRM 2090
CLÍNICA REUMATOLÓGICA

11. Miguel Lemos, 44 - Gr. 201 - Diariamentedas 8 as 19 hs. - Tels.: 255-1124 e 256-083'

VARIZES E ÜLCERAS VARICOSAS

DR. JOAQUIM SANTOS C.,M. ,,70
VARIZES E ÚLCERAS rebeldes e doídasnas pernas. Assembléia, 73 — 3« — sala 2 e 3****• 

**> W, das » às 11 e 14 às 17 — T. 231-0796

SANATÓRIOS

PK50AS IDOSAS - REPOUSO
LONG AGE REPOUSO GERIÁTRICO

Em clima do montanha, assistência mediei,
permanente agradável ambiente, boa allmcii-
tação, recreação, banheiros em todos os quar-to--. Orientação do DR. HÉLIO CALDAS,
C.It.M. 9475 — Rio Comprido — Rua Santa

Alexandrina, 950 — Tel. 254-3070

SANATÓRIO SANTA JULIANA
PARA SENHORAS NERVOSAS. Orientação-

Dr. Roballnho Cavalcanti. C. R. M. 644,
II. Carolina Santos, 170 —• T. 229-3954

DENTISTAS

IMPLANTES DENTÁRIOS
DR. A.J. MARCHAN c„. 7086

ESTÁGIOS EM PARIS E LAUSANNE
Av. Copacabana, 807, sala 803.
Marcar hora: Telefone: 23G-4391

LU

Agência Gomes Freire: Av. Gomes Freire.
421 — Tel. 242-1223. Agencia Avenida: Av. Rio
Branco n.° 185 -— sobreloja 204— Telefone
252-6156. Agência Copacabana: Av. Copacabana.
860-A — Tel.: 237-1832. Agencia Tijuca: Rua Con-
cie dc Bonfim, 406 — Tel.: 234-9265. Agência
Méier: Rua Silva Rabelo, 52-A * SUCURSAIS: Belo
Horizonte: Av, Afonso Pena; 748, sala 1602/03/
04/05 — Tel.: 24-0470. Brasília. DF: Quadra 16,
Casa 22 — Tel,: 42-2524 e 42-0645. Curitiba: Rua
Doutor Muricy, 706, conj. 807. Tel,: 22-771. Nite-
rói: Av. Amaral Peixoto, 370 — Loja 8 e Conj. 42li
— Ed. Lider — Tels.: 2-3431. 2-3432 c 2-3433.
Porto Alegre: Av. Borges de Medeiros, 308—Conj.
184 '18.° — Tel.: 24-2092. Recife: -Rua Gervásio

Pires. 285 — Loja 2 ~ Tel.: 225-403. Salvador:
Av. Sete de Setembro. 31. salas 504/5, Edifício
.Santa Rita — Tel»3-4431. São Paulo: Rua da Con
solação. 222 — 13.° andar — Telefones PBX-
256-8822. CEARA ~ Rua Pedro Borges 33sala 1126 — 'fel.: 26-35-71 — Fortaleza
PREÇO VENDA AVULSA: RIO DE. JANE!
RO E ESTADO DO RIO: D/úteis. Cr$ 0.50Domingos. CrS 0,80. MINAS GERAIS e SAO
PAULO: D/úteis. CrS 0.80 — Domingos. CrS 1,00
ESPIRITO SANTO — DISTRITO FEDERAL —
GOIÁS — PARANÁ. — SANTA CATARINA —
RIO GRANDE DO SUL — BAHIA: D/úteis,
CrS 0,80 — Domingos, Cr$ 1,20. ALAGOAS —
SERGIPE — CEARA — RIO GRANDE DO NORTE

— .MATO GROSSO — PARAítíA — PEKNAMBU-
CO: D/úteis, CrS 1.00 — Domingos CrS 1.20. MA-
RANHAO — PARA — AMAZONAS — PIAUÍ —
ACRE — TERRITÓRIOS: D/úteis. CrS 1,50 — Do-
tllingOS, CrS 2,00.

ASSINATURAS DOMICILIARES
— RIO e NITERÓI: SEMESTRAL, CrS 100,00 —
TRIMESTRAL. CrS 50,00. ASSINATURAS POS-
TAIS SIMPLES: SEMESTRAL, CrS 100,00 — TRI-
MESTRAL CrS 50,00. ASSINATURAS POSTAIS
AÉREAS (BRASIL): SEMESTRAL, CrS 400,00 —
TRIMESTRAL. CrS 250,00. ASSINATURAS POS-
TAIS AÉREAS (EXTERIOR) — 1." GRUPO: AMÉ-
RICA DO SUL — AMÉRICA CENTRAL: SEMES-

TRAL. USS 143,00 — TRIMESTRAL, USS 80 002." GRUPO: AÇORES — ANGOLA — CABO VER-DE — CANADA — ESPANHA — EUA — MEXI-
CO — PORTUGAL — MOÇAMBIQUE': SEMES-
TRAL, USS 272,00 — TRIMESTRAL, USS 145 00-
3.o GRUPO: ARGÉLIA — LIBÉRIA — HONDU-
RAS BRITÂNICAS — CAMERUM ~ COSTA Do'
MARFIM — GANA — GUADALUPE — GUINÉ— TUNÍSIA: SEMESTRAL. USS 369,00 — TRI-'MESTRAL. USS 190,00: 4° GRUPO: AFGANLS-
TAO — ÁFRICA — ALBÂNIA — URSS — IS-
RAEL - EGITO — CONGO — CHIPRE — INGLA.
TERRA — CHINA — TURQUIA — SÍRIA — PO-
J.ÕNIA — SUÍÇA — SUÉCIA. ETC: SEMESTRAL
USS 520,00 — TRIMESTRAL, USS 270,00.

"Ti
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CLU UNICIPAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ELEIÇÕES PÁRA OS CONSELHOS DELIBERATIVO E FISCAL
• 770aHiiecad»ir do £?X„flUnÍC}P!Í\; Vaaa,So, ,das tó»„5«W <l™ «« conterem os artigos 4J
convoca os sóin',1. , ' e lentlo em vista o que dispõe o artigo 43 do mesmo Estatuto,
que tenham mais Ta^Z* CT°, rund?dores e ^"Y05 W»ttea de suas obrigações sociais
ou funcSo re 

',ldr, d01S anos,dí! inscrição como associados e n5o exerçam no Club cargo
^A_embléífGêr31?%&Z ?Ual<1Uer„íor,na (artlaos 19, alínea "a", e 25 do Estatuto), para
deze nb o io corA- nt? „ n^f o3 ^o"*3™6 em prinielra ««««SÍO. no dia 19 do mês rie
paraexiVl ,' °' ^s 9 í,nove),loras' "a sede Eoclal da Rua Haddock Lobo n.o 359,
Muíiciníinn V.iT, ?•• ° c<ms,ell,° Deliberativo e a situação econômico-ílnanceira do Club
SoTconselhn r.»ft (t."c"10 e- eleger duzentos <m> Membros Eletivos e cem (100) Suplentes
todos com m?nrií ra,"V-tr?S (3) Membr°3 E£etivos e três (3) Suplentes do Conselho Fiscal,loaos com mandato por três (3) anos, bem como tratar de Interesses Gerais.
conTOc,^,0^'0'" ° P,;cce,ituad° no artigo 46 do Estatuto, caso não compareça nesta primeira
em 22Si ™alona.absoluía ,d°s sócios quites com direito a voto, a Assembléia reunir-se-á.
mmawl S8!S' "]ela hora depols' as 9 (nove) horas e 30 minutos, no mesmo local,
riiniL „íf m d0 dla e <lualí!ucr numero de sócios presentes que satisfaçam as con-aiçoes exigidas para a primeira convocação, processando-se as eleições até as 19 (dezenove]noras, seguindo-se a apuração dos votos e proclamação dos eleitos, conforme estabelece oRegimento Especial das Assembléias Gerais.

Nas eleições, segundo determina o artigo SO, parágrafo 5.", do Estatuto, somente serãoadmitidos votos sob legenda.
Estado da Guanabara, 8 de dezembro de 1972. ROLEMBERGUE MONTENEGRO DUARTE.Presidente. 22832

Comunicação
FREIOS E SINAIS DO

BRASIL SOCIEDADE
ANÔNIMA, estabelecidos
na Rua Primeiro de Mar-
ço número 112, 3o andar,
cadastrados no Ministério
da Fazenda sob o n?
33.060.708, comunica que
íoi extraviada a Guia de
Depósito de Fiança Ban-
caria número 242/D/70.
da b'? Divisão Central, rc-
lativa à Ordem de Com-
pra n° 2307/SCM/70, no
valor de Cr$ 484.245,40,

Rio de Janeiro, GB, 3
de dezembro de 1972.

BENJAMIM AGUIAR
DE MEDEIROS

Diretor
65633

INSTRUMENTOS MUSICAIS

ARTtS - CURSOS
PROFESSORES
COLÉGIOS — CURSÕS~
PROFESSORES
PORTUGUÊS — Gramática,
Análise Sintática, Redação.
Aulas individuais. Barata Ri-
beiro, 502/716 (236-7062).

19.834

PIANO Pleyel, tipo apt». cl
metal, ótimo som. Vendo
1.000. Xavier da Silveira, 40
— ap. 401. 19.850

COMPRO PIANO
TEL.: 236-3652

19849

PIANOS TIPO APARTA-
MENTO, c de 1/4 de cauda
Stclnway & Sons e diversas
marcas. Casa Sérgio. Rua
Santa Sofia, 54 — Vendas
a prazo. 18070
COMPRO PIANO — Qual-
quer tipo ou marca, pago
hoje à vista. Tel.: 256-4084.
Urgente. 19836

MODAS
PERUCAS E
CABELEIREIROS
PERUCAS "Soçaite" — As
afamadas. cabelos naturais e
Kanekalon, conserta, reforma
e troca a sua peruca velha
por nova. Lúcia. Av. Copaca-
bana, 613, s/loja, telefone:
255-3881. 19.851

PERUCAS CHERRY
Vicia a oartlr

de 35,00. Kane-
Kalon a partir
de 20,00 de entr.

r> e. 11,00 mensal.
Variado estoque de cores,

modelos e também chanel,
apliques, franjas etc.

R. Earão de Mesquita, 950
— L. 10 — Pça. Vcrdum -
Tel. 268-211-1.
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MÁQUINAS E MATERIAIS
MATERIAL E EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIOS

MÁQUINAS DE ESCREVER "SMITH-CORONA"

Copiadora ELETROSTÁTICA "SCM CORANASTAT
Exposição — Vendas — Assistência Técnica

Rio: R. Leandro Martins, 10 — loja — Tel. 223-0839
Niterói: R. São João. 25 — loja 13 — Tel,: 7245

Âlos
Religiosos

AO GLORIOSO MENINO JESUS
DE PRAGA

Do joelhos agradeço sincera-
mente a grande graça alcançada.

BRIG1DA
18092

Educadores
debatem
Reforma

Será iniciado amanhã o
Simpósio sobre "Avaliação e
Perspectiva da Lei n.° 5.692"
— referente à reforma do
ensino de l.o e 2.° graus —
que reunirá educadores do
todo o pais para comparar
experiências na aplicação da
Lei, permitindo o surgimen-
to de novas idéias pedagó-
gicas.

O seminário, realizado nau
dependências cio Instituto
Bennett de ensino, foi orga-
nizado pelo Centro de For-
mação de Recursos Humanos
(CEFORH), com duração de
11 a 15 de dezembro, em
dois horários de 14 às 17h
para cursos e de 20 às 22h
para palestras. A primeira
palestra será realizada pela
professora Eurides Brito Sil-
va, diretora do Ensino Fun-
damental do Ministério da
Educação c Cultura e mem-
bro do grupo de trabalho que
elaborou o anteprojeto de rc-
forma do ensino.

O professor Achllles Bar-
reto, diretor do Bennett de-
clarou que o objetivo geral
do simpósio é permitir a
aplicação cada vez mais cor-
reta da Lei de Reforma, cm
âmbito local, regional e na-
cional. Serão identificados os
problemas surgidos na apli-
cação da reforma e .criticados
no sentido de procurar solu-
ções. Os mestres irão tam-
bém identificar e relacionar
os resultados positivos conse-
guldos, possibilitando sua ex-
tensão e, conhecer as diflicul-
dades, para assegurar melho-
res condições de aplicabilida-
de em 1973.

ALM. IVAN MODESTO
DE ALMEIDA

Os estagiários de 1972 da
P? Escola Superior de Guerra con-

vidam os parentes e amigos do
ALMIRANTE IVAN MODESTO DE
ALMEIDA para assistirem à missa
que mandarão celebrar em intenção
de sua alma hoje, às 12 horas, no
altar-mor da Igreja da Candelária.
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SUPLEMENTO ESPECIAL
EM TRÊS CORES

Amanhã, lançamento, na ULTIMA HORA, do SUPLEMEN-
TO ESPECIAL, ém três cores, no Estado do Kio de Janeiro,
com as ofertas comerciais, reportagens e notícias fluminenses.
Não deixe de ler, durante toda semana, até domingo, 110
CORREIO DA MANHÃ e na ULTIMA HORA, o Suplemento
Especial (pie levará a mensagem de venda do comércio e da
indústria à população.

Veja as ofertas de Natal e compre seus presentes por preços
menores nas indicações feitas a través do Suplemento Especial.

SER (SUCURSAL DO ESTADO DO RIO)
Av. Amaral Peixoto, 370 - Loja 8 - Niterói

Tel.: 722-3433

Detran interrompe
tráfego na 13 de Maio

O Detran fechará umanhã a Avenida Treze do Maio
;iara as obras do metrô, mas assegura que durante o car-naval serão Improvisadas passarelas para facilitar acessoao Bailo de Gala do Municipal. O esquema funcionará a
partir de zero hera de segunda-feira para continuação dasobras naquela área.

Só cm janeiro as pontes encomendadas pela Compa-
nhla do Metropolitano serão instaladas na altura da Evaris-
to da Veiga c ds. Rua Santa Luzia para facilitar o tráfego
de pedestres próximo ;i Assembléia Legislativa e do Pa-
lácio Monroe, A primeira,delas está pronta com 32 metros
cie comprimento, dois vãos do 15 e 17 metros e 6 totalmen-
te desmontável. Servirá para veículos em mão única, no
sentido do Catete. Sua montagem, segundo os técnicos,
levará 35 horas, mas permitirá a construção das galeriassem maiores transtornos para o tráfego,

A partir de janeiro, muitas são as promessas para o
andamento das cbras do Metropolitano, que terá a dupli-
cação de suas linhas para 8,7 quilômetros, com o custoestimado em USS 160 mil, com doze estações. Quatro pro-
jetos neste sentido acabam de ser contratados, o que ga-
rante a abertura de galerias em trinta o seis meses até o
Estácio c da Glória à Praça José de Alencar, passando pelo
Largo do Machado.

Partindo da Rua da Conceição, atravessando a Avenl-
da Presidente Vargas a construção do lote 3 será iniciada
<'m 60 dias, alcançando a Rua Uruguaiana na altura da
Praça Monte Castelo, seguindo pelo eixo desta rua até ini-
cio do Largo da Carioca.

Em direção contrária, no lado par da Avenida Pre-
sidente Vargas, próximo à esquina da Rua de Santana, a
linha do metrô seguirá pela Rua Júlio do Carmo, atravessa
a Cidade Nova e segue até a Rua Joaquim Palhares. Na
Estácio de Sá será construída a última estação de cruza-
mento das linhas 1 e 2.

Em direção à Zona Sul, o lote sete se Inicia, dois bio-
cos depois da estação da Glória, já em construção. Seguirá
pela Rua do Catete, atravessa o Largo do Machado e ter-
mina na Praça José de Alencar. Esse lote mede 1.325,90
metros e terá duas estações; Catete e Largo do Machado.

Além das estações da Central do Brasil, Presidente
Vargas, Uruguaiana, Largo da Carioca e Glória, já em fase
final de projetos cio obras civis e Início de construção, serão
projetadas ns estações de Cidade Nova e Estácio de Sá, na
direção norte, Catete, Largo do Machado, Marquês de
Abrantes e Botafogo, na direção sul.

As seis novas estações a serem projetadas terão carac-
terístieas próprias e se diferenciarão entre si por circuns-
tãncias do localização, fluxo do passageiros, profundidade e
disposição das plataformas. Todas serão dotadas de sistema
de ventilação moderno, bem como escadas rolantes e alguns
serviços, como pequenos bares e lojas em alguns casos,
além de sanltár.cs, telefones c semelhantes, para uso pú-
blico.

Jardim de Infância
com matrículas abertas

A Secretaria de Educação da Guanabara inicia ama-
nhá, dia 11, com término marcado para o próximo dia 15,
a1; matrículas novas para os candidatos ao Jardim de In-
fância, 1.», 2.?-, 3.* e 4.? séries, do ensino do 1." grau Can-
tigo primário). Para os candidatos às 5."-, 6.', 7.' e 8.* séries
cio ensino de l.o grau f antigo gináslol, as matrículas serão
feitas no período de 18 x 20 do corrente

O período determinado para matrícula nova de candi-
datas: a^ crianças nascidas de 1959 a 196(1; b) inscrição
para sorteio de candidatos, nascidos em 1968. ao 1." oerlo-
do dos Jardins de Infância isolados; c) inscrição para sor-
teio de candidatos, nascidos em 1967, ao 2.° período dos
Jardins de Infância isolados ou anexos. O sorteio para ma-
trículas de Jardins de Infância, isolados ou anexos, caso ul-
trapasse o número de vagas, será efetuado no dia 19-12-72.
Cem base no cálculo de vagas das Jardins de Infância- iso-
lados ou anexos, caso ultrapasse o número de vagas, deve-
rão ser formadas turmas de 1.° período e de 2.° período,
titendçndo-se às necessidades locais. No ato da matricula
nova dos candidatos oriundos de escolas particulares será
exigida uma declaração de término de série anterior à so-
licitada, assinada pelo diretor do estabelecimento de onde
veio o candidato. Os candidatos à matricula nova da S.l n
4?- série, que não cursaram em 1972 estabelecimentos par-
ticulares de ensino, serão submetidos a um teste de cias-
Sificação.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

O Instituto de Educação estabeleceu as norma.s para
matrículas no Jardim de Infância e na 5.^ série do ensino
de 1.° grau do Grupo Escolar daquele estabelecimento. A
matrícula inicial no Jardim de Infância será feita exclu-
Eivamente no dia 11 para os incluídos nas prioridades le-
pais (filhos de servidores do lusttuto de Educação, de ex-
combatentes c artistas de circo) e nos dias 12, 13, 14 c 13
para os demais candidatos. Ovo o número de inscrições
«?ja superior an de vagas haverá sorteio público, no audl-
torio do Instituto, a partir das 8h do dia 19 de dezembro.

Autorizou ainda, o diretor cio Instituto cie Educação, a
efetivação cia matricula na 5.p- série de todos os alunos que
tenham concluído a 4.' série do Grupo Escolar do EIE, e>n
3972, cumpridas as seguintes exigências, a» requerimento
feito pelo pai. mãe ou responsá-vcl legal cm formulário pró-
brio, existente na Cooperativa Escolar dp EIE; b) apresen-
tação da certidão de nascimento do candidate; c) resultado
satisfatório dos exames de sanidade física e mental e ates-
tado recente de vacinação antivariólica; d)'4 iquatrol 1s-
tografias 3x4. tiradas com o uniforme tradicional do Ins-
Ltuto; recibo de contribuirão à Caixa Escolar Porta Car-
reiro, do EIE. As exigências contidas nor. Itens c c d po-
cleráo ser cumpridas até o primeiro dia letivo do ano cie
1973.

O setor cie inscrições do Instituto atenderá os candi-
datos entre 20 e 30 de dezembro de 1972. cia? 12 ás 161i. nos
dias 22 e 23 de fevereiro de 1973, das 12 às 16b.

Raios ultravioleta
para esterilizai* água

O professor de sociologia Acácio Ferreira, cia UFRJ, e
que é também industrial do ramo metalúrgico, vai lançar
nos próximos dias no mercado um aparelho de raias ultra-
violeta que esteriliza completamente uma água contamina-
da. O próprio Professor Oswaldo Cruz Pilho, do Instituto
de Manguinhos, em laudo que assinou sobre o novo esterlll-
zador, disse que ele purifica a água com mais de 1 milhão
de germes por ml na velocidade de escoamento até 680
ml/minuto. E acrescenta o cientista que não há alterações
nas propriedades organolépticas e químicas de água após *
passagem sob a ação dos ralos ultravioleta,

A QUESTÃO DOS ESGOTOS

O idealízador do novo aparelho que será adaptado aos
filtros — e que custará cerca de 700 cruzeiros — disse-á
reportagem que náo existe patente para o uso do ultravio-
leta mas sim para determinado tipo de aparelho, como esse,
permitindo a utilização da lâmpada. Não somente os filtros,
mas também as caixas cVágua, podem dispor de esterilizado-
de ultra violeta, que terão a garantia de um ano c assis-
tência técnica permanente.

— Uma das razões que me levaram a esta iniciativa
industrial — frisou o professor — foi a grita da imprensa
sobre a contaminação da água aqui na Guanabara, provo-
cando tifo, hepatite e outros inales. A Organização Mun-
dial de Saúde revelou que 1'4 dos leitos hospitalares e;n
todo o mundo é ocupado por enfermas vitimados por água
contaminada, o que evidentemente tem grave reflexo sobre
a produtividade dos povos.

Acrescentou ainda o industrial, que a água potável pod;
ser bem tratada, mas a contaminação pelas redes de esgo-
tos c um fato fartamente positivado, lembrando que as cai-
xas d'água localizadas embaixo dos edifícios constituem ou-
tro serio fator de iníectaçáo.

PU Biifl
NILTON MACHADO BARBOSA

Exame de livros
O senhor Antônio II. da Silva é sócio de uma socie-

dade comercial da praça de São Paulo e, há algum
tempo, em virtude de um desentendimento com um
outro sócio, concordou que este cedesse as suas quotas
a um amigo comum, que, ciente dn sólida situação
econômico-financeira da empresa, até ficou satisfeito
em adquirir ditas quotas,

Ocorre que, em virtude de outro desentendimento,
agora decorrente da interpretação de uma cláusula
contratual, referente à retirada do sócio e de sua par-ticipaçáo no lucro social do exercício até a data da
cessão de suas quotas, está o_ex-sócio ameaçando o-
senhor Silva com uma devassa brutal cm todos os
livros da empresa para apurar não só o que lhe inte-
ressa como, até mesmo, o que não tenha nenhuma
ligação com os fatos causadores da citada controvérsia.

Assegura o leitor que não tem, absolutamente,
nenhuma preocupação cm exibir os livros de sua socie-
dade em Juízo, pois seus negócios são íc-itos com ab.so-
luta correção, mas entende que não deve atender aos
caprichos de quem, pelo visto, só pretende irritar-lhe
o dificultar o desenvolvimento dos objetivos comerciais
da empresa que dirige.

Evidentemente que não posso, pelos termos em
que a questão me íoi colocada, examinar com segu-
rança até que ponto vai o direito do sócio que, de
comum acordo, cedeu as quotas da sociedade a qua
pertencia.

Mas posso afirmar, contudo, que referido ex-sócio,
ao ingressar cm Juízo a fim de obter o cumprimento
de obrigações das quais se julga credor, só poderáexigir o exame de livros comerciais que interessem á
solução do litígio não lhe sendo permitido, por mero
capricho, devassar todas as atividades sociais, mesmo
as que nada tenham a ver com seus interesses.

De fato. é preciso não esquecer que o juiz pode,até ex-ofício, som requerimento das partes, indcferii
as diligências inúteis em relação ao objeto do processobem como quesitos impertinentes formulados em oxa-
mes periciais e só deve permitir a exibição de livro»
ou documentos quando forem comuns nos litigantes e
úteis ao esclarecimento da causa em debate.

É fora de dúvida, por conseguinte, que o ex-sócio
poderá compelir a sociedade dirigida pelo leitor a
exibir em Juízo os livros e documentos que possamservir à elucidação da divergência existente entre
ambos.

Mas é certo, também, que tal medida só alcançará
a documentação e os livros que sejam necessários à
solução da causa, já que a Justiça não se destina a
atender aos caprichos e desmandos das partes de uma
relação processual.

CORRESPONDÊNCIA: deve ser enviada para a
Rua Debret número 79 — salas 809 a 812 — Rio de
Janeiro (Centro) — Estado da Guanabara.

CRONOLOGIA
F UCÁRIÃO

Aconteceu cm 10 de dezembro:
1572 — Dom Sebastião, rei de Portugal, divide o Brasil

em Províncias cio Norte com capital em S. Salvador,
e Província do Sul com capital no Rio de Janeiro,
nomeando para governador do Norte. Luiz de Brito
Almeida, amigo escrivão da Misericórdia de Lisboa.

1763 — Fal?cc, cm Lisboa, o escritor e filósofo Matias Aires
Ramos da Silva Eça.

1310 — Instala-se. a Vila de Porto Alegre, na capitania do
Rio Grande de São Pedro.

1837 — Nasce, em São Luiz, Maranhão, o abolicionista t
republicano Miguel Vieira Ferreira.

3o7(> — Nasce, na França, o escritor Pierre Louy.s.
1872 — Nas.-e, na Vila de Cotia, SP, o poeta e romancista

Manuel Batista Ccpclos.
1891 — Nasce, na cidade de Anádia. Alagoas, o poeta Tan-

credo de Araújo Morais.
1901 — Falece, no México, o diplomata José Higino Duarte

Pereira, quando se achava naquela cidade represen-
lando o Brasil no Congresso Panamericano.

1936 — Renuncia ao trono da Inglaterra, o Rei Eduardo
VIII. a fim cie se casar com a Sr* Tompson.

1939 —- Falece, cm Roma, o escritor italiano LuigiPirandello.

Aconteceu cm II de dezembro:
1 ('.86--Falece, em Paris, o Príncipe De Conde.
1775 —• Falece-—em—Moscou, o cossaco Emelian Ivanovitch

Pougatchef, que levantou o povo contra a Rai-
nha Catarina II, pretendendo ocupar o trono da
Rússia.

1781 — Nasce, na Fazenda Sumidouro, Município de Ca-
choeira. Rio de Janeiro, o político e jornalista Joa-
quim Gonçalves Ledo.

1801 — Nasce, em Jacuí, Minas Gerais, Honório Hcrmeto
Carneiro Leão. marquês cio Paraná.

1810 — Nasce, em Paris, o escritor, poeta c romancista Al-
fredo de Musset.

1839 — Nasce, em Araniama, Rio de Janeiro, o poeta í
jornalista Luiz Pereira de Sousa.

1P43 — Falece, em Lyon, França, o dramaturgo François
Delavlgne,

— Nasce, em Klausthal, Alemanha, o cientista Ro-
bertn Koch.

1857 — Nasce, na Bahia, o pintor Rodolfo de Amoedo.
18G3 —• Nasce, no Porto das Caixas. Rio de Janeiro, ti Prof.

Estevam Augusto de Almeida.
1870 — Trava-se a batalha do Lumaruguá, a penúltima d»

guerra do Paraguai.
1880 — Falece, na Alemanha, o industrial gráfico Eduardo

Lnemmevt, fundador da Editora E. Lacmmert, no
Rio de Janeiro.

1900 — Nasce, o compositor Noel Rasa.
1911 — A Alemanha declara guerra ao Estados Unidos.
1930 — Falece, nesta cidade, o escritor, fllólogo e político

Solidônio Atico Leite.
1938 — Funda-se, o Acroclube de Ituvcrava, São Paulo.
1941 — É assinado decreto, criando 6 Companhias de In-

fantaria de Guarda da Força Aérea Brasileira.
1945 — Falece, o poctji e prosador. Prof. Artur Herácllo

Gomes.

Notas Médicas
FERNANDO SEIDL

• O Ministro da Saúde Dr. Mário Machado de Lemos.
em Maceió, paraninfou. em solenidade conjunta, realiza-
da na sexta-feira última, no Estádio Rei Pele. a todas as
turmas de formandos das diversas escolas da Universida-
de Federal de Alagoas. Na véspera, em sessão especial
da Assembléia Legislativa, o Ministro Mário Machado de
Lemos, recebeu o título de ''Cidadão Alagoano". Entre as
diversas atividades que levou a efeito na capital, o mi-
nistro cia Saúcie presidiu à inauguração do Hospital de
Doenças Tropicais, firmou convênios com o Governo cs-
tadual, para as campanhas de combate ao câncer, à tu-
berculose, à lepra c ás doenças mentais, tendo ainda visi-
lado a cidade universitária.
o .1 Academia Brasileira ele Medicina Militar, cOmemo.
rando o seu 31.° aniversário de fundação, reuniu-se no
dia 3 último, em sessão solene presidida pelo General mé-
divo Olívio Vieira Filho. Foi procedido o ato de encerra-
mento de diversos cursos promovidos pela ABMM. c o
Professor Ulisses Mota de Aquino pronunciou palestra so.
bre os resultados do curso-piloto sobre doençaí venérias
realizado pela ABMM em Vitória. O ministro da Saúde
se fez representar pelo Dr. Fernando Seidl. estando'pre-
sentes ainda os diretores de Saúde da Marinha. Dr. Gér-
son Coutinho. do Exercito. Dr. Washington Atiausto de
Almeida, e da Aeronáutica. Dr. Georges Guimarães.

1.° CADERNO CORREIO DA MANHÃ — Rio de Janeiro, domingo, 10 e 2a feira, 11/12/197': 15
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TURFE I
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Alguns dos melhores cavalos brasileirosdisputam esta tarde em Cidade Jardim o GrandePrêmio Ministério da Agricultura, em 2.400metros com Cr$ 40.000,00 de dotação. RhoneC Taborda), Tonnerre (A. Barroso) e Maçar

(E. Le Mener Filho) destacam-se no campo e vão
enfrentar Pigano (E. Amorim), Quipardo

(S. Vera), Urt (E. Sampaio), Tiziano
(J. Fagundes) e Rasto (R. Penachio).
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Em outra prova que se destaca no programa
desta tarde em Cidade Jardim, a égua Caress
volta a correr depois de sua vitória no
Clássico Sílvio Alvares Penteado. A filha
de Catgut, montada por A. Barroso, enfrentará
Quartano (E.M. Bueno), Triguefio (L. A. Pereira),
Cartão (K. Nakagami), Mar Blue (E. Amorim),
El Caporal (U. Bueno), Saboteur (S. Vera),
Lapo (J.C. Ávila) e Mundo (O. Nobre).

uccarno é força destacada
rande prêmio de hoje110 g

Io o programa
— Nasrani vem de uma série de segundos lugares

na turma e agora parece ter chegado sua vez de vencer.
1: que melhorou esta semana, quando produziu um bom
exercício e continua num percurso de seu inteiro agrado.
Todavia, Resy, que na última foi discutir o segundo posto
com ela no "photochart", é forte competidora c pode adiar
mais uma vez seu triunfo. Ranulá, que estreia cercada de
algumas esperanças, trazendo três vitórias do turfe gaúcho,
não deve ser abandonada,

— Fracon é o retrospecto vivo da carreira e, em
previsão normal, não deve perder. Vem de uma derrota
para First Hand no "photochart" e só fez melhorar daí pa-
ra cã, encontrando, hoje. uma carreira favorável. Prix de
1'Arc, que vem dc atuação na turma, e Arpsenai, que está
em fase de progressos, aparece num plano secundário.

— 1'akito volta a correr na pista de grama onde ren-
de muito e numa turma fraca para seus recursos. E força
destacada, devendo prevalecer. Bonjardito anda em boa for-
ma c pega bem qualquer tipo de terreno. £ o rival mais
perigoso. Bem Feito vem do turfe bandeirante, onde ven-
eeu uma prova na pista de grama tle Cidade Jardim. Tem
tle ser respeitado.

1 — Armani fracassou na última vez em que esteve
lio gramado, porém esta carreira não valeu, tanto que, na
última, na areia pesada, foi segundo de Wax, correndo
bem. Agora, o páreo está muito fraco e tudo indica que
seja o vencedor da prova. Dux, que está em forma, tanto
que vem correndo bem, e EI Mirador, que apresentou pro-
uressos esta semana, são outros que apresentam possibili-
dades.

5 — Luccarno continua como força absoluta do gran-
tle prêmio. Os adversários são quase os mesmos de outro
dia c o aumento do percurso cm nada influi no rendimen-
to do tordilho, que é um animal portador de boa dose de
resistência. Leônico II está cada vez melhor e pode amea-
çar a posição do favorito. Andábata também é perigoso,
mesmo porque foi muito poupado nos trabalhos desta se-
mana, o que só lhe deve ter feito bem.

G — Xecket anda à espera de uma pista de grama, on-
de corre de verdade. E como está muito bem e em turma
fraca para seus recursos tudo indica que a vitória seja sua
nesta carreira. La Mazolle, que correu pouco na última,
volta atrás de reabilitação, e Caetá é outro que gosta do
tapete e anda muito bem, o que pode ser visto cm suas
tnais recentes atuações.

7 — Matutino, na grama, sempre foi bom corredor, em-
hora tenha perdido feio em sua última exibiçáo. Mas, hoje
no páreo está melhor e acreditamos que se reabilite. O ad-
versário continua sendo Tea for Two, também bom cor-
redor na rclva, pois está dc volta a sua verdadeira turma.
Nambi também gosta do tapete e vai correr muito, poden-
do, surpreender os favoritos.

A disputa do Grande Prêmio Almiran-to Marques de Tamandaré, uma das últi-ma3 provas clássicas da temporada, desper-ta o interesse do carreirista. Isto porque,estão novamente juntos Luccarno, LeônicoII e Andábata, as figuras que estão domi-nando a esfera clássica do turíe cariocaPelo menos, nos dois últimos grandes pré-mios realizados, os três estiveram em evi-dência, sendo que Luccarno em muitomeior relevo, pois venceu o Salgado Filhoem tempo recorde e repetiu o feito no Jc<éCarlos de Figueiredo, ambos corridos namilha. Andábata escoltou o tordilho no pri-meird e foi terceiro no outro, quando apa-
receu o argentino Leônico II para lhe ar-
rebatar a segunda colocação. Como se vê,os três são nomes de destaque no momen-
to.nas pistas cariocas.

Na carreira, encontramos dois nomes
novos que só agora chegam a esta esfera _
Símpulo e Galhardete. O potro vai atuar
fora cie seu meio pela primeira vez, mas,

dentro de sua geração, tem produzido uma
boa campanha, embora ainda não tenha con-
seguido vencer uma prova clássica. Toda-
via, já venceu três carreiras e figurou cotm
algum destaque nas principais provas da
turma. Como está em fase de evolução e
já mostrou ser um animal atrevido, pode
perfeitamente produzir uma boa atuação
nesta carreira, mesmo porque vai favoreci-
do no peso. Galhardete, por sua vez, mais
velho um ano, foi a revelação da tempo-
rada na esfera de haiidkap, ond.e o filho de
Torpedo firmou-se como o melhor dos úl-
timos tempos. Todavia, não tonos lembran-
ça de seu comportamento na pista de gra-ma, onde não atua há muito tempo, porémsabemos que se trata de, um animal per-feito e que, por sua origem, deve pegarbem o tapete. Além disso, está prestigiado
por excelente passada na volta — 132s, com
102s na milha, correndo de verdade. Assim,
o Marquês de Tamandaré, penúltimo clás-
sico do turfe carioca, deve proporcionar
uma boa disputa aos carreiristas.
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A tordilha Linda Yesua fSilver e Yu
ca) venceu com facilidade o IV G. P.
Turfe Gaúcho, deixando em luta pela sei
gunda colocação, .Cathelle e Cartaya. tendo
o photochart mostrando ligeira vantagem
P"¦" Cathelle. A vencedora era apontada
como a maior adversária de Cartaya, favo-
ri.a ci.. ;. va,. Ao ser dada a partida, Lin-
da Yegua assumiu a primeira colocação, não
mais tomando conhecimento das adversárias,

Andábata anda bem e o aumento da distância lhe é favorável

Linda Yegua venceu
o IV GP Turfe Gaúcho

cruzando o vencedor com três corpos a
frente de Cathelle e Cartaya. O tempo pa-ra os 700 metros íoi do 41sl/õ.

O resultado geral do IV G. P Turfe
Gaúcho íoi este; l.o ^_ Linda Yegua, A
Oliveira; 2.° — Cathelle, C. Silva; 3.o _
Cartaya, E. Ferreira; 4.° — El Susto, A.
Garcia; 5.0 — Hit Ali, A. Alveni; 6.0 _
Salmon, M. Silveira e 7.° — Princesa dos
Pampas. A. Espinosa.

— Keka vem de bom segundo para Rendada e con-
tinua bem. K a força. A.ianc volta de um pequeno descaii-
so. porém, em ótimas condições, tendo carreira para do-
minar a turma e Edahy já correu bem na última, mostran-
do estar em fase dc recuperação. Sendo assim, é perigosa.

— Arpala reaparece de longa ausência, porém o faz
era boas condições de treino e numa turma fraca. Está pron-
ta para reaparecer vencendo. Nickie, que vem de boas atua-
ções na turma, é a principal adversária e Engraçadinha
correu bem na última e está bem colocada no quilômetro.

Um cavalo no relógio
Flacon aparece em destaque no segundo parco, da co,--

rida de hoje. O filho cie Homero, qUe vem cie uma derro-
ta ingrata, quando perdeu para First Hand no photochart,
volta pronto para vencer, possuindo um trabalho muito bom
para este compromisso. Embora não fcs.se um exercício pa-ra tempo. Flacon agraciou muito ao cravar 99s nos 1 500,
terminando com ótima disposição pelo centro da pista.

Hoje. o páreo está fácil para o defeasor do Haras Santa
Anita, e que os adversários não estão bem credenciados pa.ra derrotá-lo e Flacon volta na mesma distância de outro
dia, onde encontrou a derrota de maneira incrível.

Resultados dc ontem-na-Gávea
1." Páreo — 1.300 metros — AP — CrS 3.000,00

49
52

54
56

CrS
0,21
0,21
0,24
1.36

CrS
0.24
0.Í5
1,72
o.n;
0.2Í!
0,01)

l.o Happy Stamp, F. Est.
2." Gran Tronio, J. Queirósa." Bangu, C. Amestely ..
4.° Pachá, A. Ramus 
5.» Sigma Beta, A. Santos
6.o Juncal, J, Portilho .... 52 1,41Não correu: Nor?n.

Dir.: 1 corpo e vários corpos — Tempo-lmin21sl/5 — Vencedor (2) 0 21 - i_A i0,24 — Placcs (21 0,14, (1) 0,15.
Mov. rie apostas: CrS 91.075,00
HAPPY STAMP _ M. C. 3 anos - SP -

Paddys Light e Torfricla — Criador- Haras SãoMiguel Arcanjo - Proprietário: Stucl Penedo— Treinador: J. s. Silva.

2.° Páreo — 1.600 metros — AP — CrÇ 7.000,00

112)

CrS
0„')5
0.15
0,73
1,07
1,92
1,03

1 o The Tahle, A. Ramos .2." Happy Compass, G. M.
3.» Cronos, G. F. Almeida
4.o Zero. J. Bafica 
5." Láerlmo, F. Pereira F.u
6.° Encantador, J. Pinto ..

Não correu: Ladim.
Dif.: vários corpos e paleta — Tempo-lmin41s4/5 — Vencedor (1} 0,35 — Dupla0,21 — Placas (1) 0.13, (2) 0,11.
Mov. de apostas: CrS 121,746,00
THE TABLE - M. T. 5 anos - RS -restai e Salgada — Criador: Haras GaúdProprietário: Stud Cruz-Maltino — TreinW. Pedersen.

CrS
0,21
1,00
I.CO
0,78
0.34
0.3-1

(12)

For-
iio _
arior:

PRIMEIRO PARAIZO — M. A. 4 anos —
RS — Páreo e Sua Excelência — Criador: Ca-milo Guaspari — Proprietário: Stud Wagner— Treinador: A. Araújo.

6." Páreo — 1.000 metros — AU — CrS 9.000.0(1
l.o Marborée, G. Alves .. 56
2." Nenuza, A. Santos ... 56
3.° Ravlata, R. Marques . 52
4." Dacale, S. Silva  50
5.0 Baby Gipsy, J. Queirós 51
6.° Izelda, C. Pensabem . 53

Dif.: 1 corpo e vários corpos —
lmln02s3/5 — Vencedor: (1) 0,16 -
0,27 — Placcs (1) 0,13, (4) 0,27.

Mov. de apostas: CrS 126.504,00.
MARBORÉE - F. C. 3 anos — PR - NenoPinante — Criador: Carlito Dissenh — Pro-

prietario: Stud Euniar — Treinador: S. Morales.
7.3 Páreo — 1.600 metros — AU — CrS 9.000,00

CrS
0.16
1,12
4,31
2,22
2,00
1,34 23— Tempo:— Dupla

11
12
13
14
22

CrS
4.42
0.27
0,27
0.30
2,85
0,92

(12)

CrS
0,37 I 11
1,51 12
1,36 ' 13
2,25 I 14
1,18 ! 22
1,80 ' 23

CrS
0,69
0,30
0,5!)
0,29
2,97
1,22

3.» Páreo — 1 ooo metros — Al> CrS 9.000,00

CrS
0,33
0,44
0,78
1,41
3,23
0,54

i H
12
13
14' 22
23

CrS
4.17
0,24
0.24
0,98
1.17
0,39

Palpites
Nasrani
Flacon
Pakiro
Armani
Luccarno
Necket
Matutino
Keka
Arpala

AMANHÃ

Ana Nery
Quarusca
Ta liso
Apiro
El Picazo
Hampshire

Red Storm
Nizardo
Dinésia

Resy
Prix de L'Arc
Bonjardito
Dux
Leônico II
La Mazcllc

Tea For Two
Ajane
Nickie

La grande
Vioneira
Palazzo
Susan Dear
Faveiro
Runner
Aplauso
Xuxu Beleza
Above Ali

Ranula
Arpesani
Bem Feito
El Mirador
Andábata
Caeté
Nambi
Edahy
Engraçadinha

Quelque Chose
Água de Mel
Baffom
Aruonã
Oh Kifaló
Comedy King
El Roy
Hif Liber
Make Money

l.o Mary's Love, J. M. S, 56
2.o Luisella, F. Carlos ... 543.o Peter's Love, F. Estev. 56
4 .o ònica, D. Guignoni .. 565." Tocandira, M. Alves . 56
O'.0 In Time, G. F. Almeida 56 ...

Dif.: 3 corpos e pescoço — Tempo: lmin02sí/5— Vencedor (fi) 0,33 — Dupla (23) 0,39 - Placés
((il 0.23, (4) 0,28.

Mov. de apostas: CrS 138.420,00.
MARYS LOVE — F. A. 3 anos - RJ -

Denver e Estância — Criador: Haras Don Car-doso — Proprietário: Stud Bucarest — Trel-nador: F. P. Lavor.

4" Páreo —1.(100 metros — AU — CrS 9.000.(10

l.o Chanoma, .G. F. Alm. . 55
2.o Jovialíssima, J. Bafica 51
.1. Trôs Violetas, C. Amest. 56
4. Lamuca. J. Pedro F.°. 5(i
5.0 Quivalá. J Pinto .... 56
6." Macaúba, A. Portilho . 60

Não correram: Juruti e Dorita
Dif.: 3 corpos c 3 corpos — Tempo: ..lmin41s3/5 — Vencedor (5) 0,37 — Dupla (23)1,22 - Placés (5) 0,26, (9) 0,63.
Mov. de apostas: CrS 152.050,00.
CHANOMA — F.C. 4 anos — RS _ Sabote Blue Eyes — Criador: Haras Boa Esperança— Proprietário: Roger Guedon — Treinador-

Gonçalino Feijó.

8." Páreo — 1.600 metros — AU — CrS C.OOO.OII
CrS
0,49
0,24
1,09
3,33
5,08
0.39 ! 23

CrS
().7:i
0.52
0.29
0.76
3,03
0.3b

l.o Signore, G. Fagundes 56
2." Verão, J. Souza 56
3." Olguin, J. Escobar ... 55
4." Guajará Mirim, G. A. 56
5.o Nebel, J. Queirós .... 56
6." Aliran, J. Pinto 56

)if.: 3 corpos c 1 corpo ¦

Cr$
0.18
0,30
0,31
0,73
5,32
1.80

CrS
15,09
0,50
0,33
0.89
6,01
0,25

1." Silverton, P. Alves ... 50
2° Egípcio, J. Queirós .. 53
3.o Orcnoco, F. Carlos ... 55
4,o Jargon, A. Ramos .... 59
5.0 Hobort, L. Maia  51
B.o Jabu, J. Pedro F.° .... 56

Não correram: Bizantiado e Sirius.
Di!'.: paleta e 2 corpos — Tempo: lmin41$3/5- Vencedor: 14, 0,49 — Dupla (23) 0,20 - Placés(4) 0.27, (7) 0,23.
Mov. de apostas: CrS 137.653,00.
SILVERTON - M. C. 7 anos - SP - Nisosr Sldonia — Criador: Roberto e Nelson Gri-maldi Seabra — Prop.: Stud Gondarém — Trci-nador: c. Morgado.

9.0 Páreo — j.000 metros — AU — CrS 9.000,00

Retrospecto para hoje
1.° PÁREO — ÀS 14h00 — 1.500 (tetros - Prêmio: CrS 8.000,00

1—iNasrani, G. Meneses ..2—2 Resy, J. Pedro F.° ....
3 Fair Fina. G. F. Almeida

3—4 Ranula, N. Santos 
5 G-enovena, C. Pensabem

4—6 Palude, L. Maia 
7'Aimani, H. Ribeiro ....

2.o Essa Não
3.o Essa Não
7r Essa Não
3.° Caçarama
5.o Essa Não
2." Fatimé
6.o Essa Não

RS

AMc
AMc
AMc
AP
AMc
AMc
AMc

96s |E. Freitas
96s p, F. Campos
96s jG. Feijó
96s4;z. D. Guedes
96s ÍR. Costa
62s3!J B. Silva
96s lL Ferreira

2." PÁREO — ÀS 14h30 - 1.500 metros - Prêmio: Cr$ 8.000,00

1—1 Flacon, F. Estêves 
2 Rio Guarita, J. M. Silva

2—3 Prix de L'arc A. Ramo*
4 Endohle, M. Silva 

3—5 Antrim, G. Alves ,6 Aladin. IS. S:ntos 
4—7 Arpesani, J. Queiroz ..

8 Zapo. C. Amestely ...." Fastening, G. F. Alm.

57
57
57
57
57
57
53
57
57

2.o First and
5." First Hand
o.0 First Hand

U.° Ronron
4.» First Hand
5.o Wax
3.o Zapi
1." El Roy
4 o Kavi

1.5
1.5
1.5
1.6
1.5
1.6
1.3
1.3
1.4

AMc
AMc
AMc
AL
AMc
AP
NMc
NMc
GL

95s3iA Miranda
95s3JH._Cunha
95s31A Araújo

101s3lj B. Silva
95s3iz. D. Guedes

10254! Alv Rosa
82s2 í. p, Coutinho
82s2 S, Morales
86s2íS. Morales

3.° PÁREO - ÀS 15h00 - 1.300 metros - Prêmio: CrS 6 000,00
1-1 Paldto, J. Pinto 

2 Primor, J. Baffiea ....
2-3 Bem Feito, F. Estêves .

4 Cadran, F. Lemos ....
3—5 Bonjardito, J. Qi:«irozMajus, F. Ferreira F.°

Rojacomar. R. Marques
4-3 Ccntratodos, A. Ramos

9 Happy Magnific, P. R.
10 Xororó, S. Silva .-,

58 I 3.o Resistant
56 ; l.o El Lerro
57 | 2.° Pangaio BV
58 : i.° Bisão
57 2.o H. Exceding
56 4.o Bisão
58 4.» Jabu
56 4.o H. Exceding
57 g.o H. Exceding
57 U.» H. Exceding

,1.6
1.3

!1.4
1.6
1.0
1.6
l.G
1.0
1.0

ll.O

GL
NMc
NMc
NP
NMc
NP
NP
NMc
NHíc
NMc

97s2'Z. D. Guedes
04s ;N p. Gomes
90s Morales

103S4 L. A. Gomez
62s :A. V. Neves

103s4'R Carrapito
102s2 C. I. P. Nunes
62s F. P. Lavor
62s ,). A. Limeira
62s J. L. Pedrosa

4." PÁREO - ÀS 15h30 - 1.300 metros - Prê mio: CrS 8.000,00
1—1 Armani, M. Silva  57 | l « Wax

o } ,íf alf.'.!l0', J' PeíJro F-° • 57 ! U.o Galhardete2-3 LI Mirador U. Melrelles
4 Royal Horse, J. Mach.

3—5 Dom Messias, A. Hodcc.
6 Newconier. A. Ramos ...

4—7 Dux. S. Silva 
Acchito, J. Queirox 
Novcmbcr, G. Meneses

57
57
57
57
57
56
57

3.o Wax
1." Exploration
5.o Kavi

U o Kavi
3.» Dunque

6 o Wax
7.o Kavi

.1.6
1.0
1.6
1.2
1.2

11.2
1.0
1.6
1.2

AP
AL
AP
AE
GMc
GMc
NP
AP
GMc

102s4
02sli
102s4!
75s4'
73s3
73s3
62s2

102sl
73s3

R. Carrapito
A. Morales
J. L. Pedrosa
H. Silva
H. Cunha
L. A. Gomez
A. Araújo
J. D. Moreira
W. Penelas

5." PÁREO - ÀS 16H00 - 2.000 metros - Prêmio: CrS 40 00000G.P ALMIRANTE MARQUÊS DE TAMANDARÉ
1—1 Luccarno, G. Meneses ." Nickname, A. Ramos ..
2—2 Leônico II. J. Machado

3 Kurós, J. Reis 
3—4 Quioco. P. Alves 

Galhardete, J. Pinto ..
Hasta Siempre, J. P. F."

4—7 Simpulo. L. Santos ...
8 Andábata, G. F. Almeida" Blue lilood, A. Ricardo

, 1." Leônico II
1.° Maniceira
2° Luccarno
3.° Tonnerre

I 4.o Luccarno
i l.o Volex
i 7." Tonnerre

6." Sadalidro
I 3.° Lucc.nrno
lu.0 Luccarno

1.6
1.6
1.6
2.0
1.6
2.1
2.0
2.0
1.6

GMc 94sl E Freitas
AP 99s3 E. Freitas
GMc <)4sl .a. p. silva
GP 122sl G. Feijó
GMc niSllA, V. Neves
AP 133s2 G. Morgado
GU 121sl R Carrapito
GP 122S1J. E» Souza
GMc SUsl.z. D. Guedes

!•* G.Mc 94JIZ. D. Guedes

6.° PÁREO -ÀS 16h30- 1.300 ir.etios — Prêmio: CrS 8.000,00
1—1 La Mazelle, A. Ramos

2 Venenosa. L. Corrêa ..2—3 Entourage, F. P. F.°
Faiscada, J. Santana
ÊHtase, ,1. Escobar ..

3—6 Necket, G. Meneses ..
Estrela Matutina, A.
Uíolié, M. Hévla ..,

4-9 Caeté, N. Santos ..,
catatlza, L. Mia .." Ranula, N. Correrá

57
.. 57
.. 57
.. 53
.. 57
F. 57
.. 57

... 57

... 51
.. 57

8.» Dattal
5.o Norpa
3° Sotoba
1." Ápira

G.o Quixadá
U.o Meru
3." .Fatime
7.o Rendada
4.o Essa Não
7." Dauma

Estreante

1.0
1.3
1.3
1.3
1.4
1.4
1.0
1.3
1.5
1.3

NE
AL
GL
NMc
GL
AU
AMc
AP
AMc
AP

01s4
83s
80s2
84sl
86s3
90s2
62s3
84s
96s
85s

W. G. Oliveira
G. L. Ferreira
W. Aliano
P. Morgado
H. Losta
E. Freitas
S. Câmara
W. Penelas
Z.D. Guedes
Z D. Guedes
Z D. Guedes

7.° PÁREO — ÀS 17h05 - 1.600 metros - Prêmio: CrS 9 000,00
í—i

2
3

2—1
5
6

3—7

4-9
.0
11

Matutino, Ii. Ribeiro .
Rofalá, G. Meneses .,.
Sombrero. J. Marchant .
Tea For Two. G. F. A.
Foky, F. Pereira F.» ..
Pascal, P. Alves 
Nambi, A. Sti.Hus 
Nacume, A. Ramos 
Qulmo F. Estêves 
Parinor. R. Marques .
Fair Horse, ,1. Portilho
Sansão, J. Reis 
Apron, J. Queiroz 

I 3.o Origenes
| i.° Olguin'•< 7." Rhodius

4.o Origenes
4.o Pasternak

6.° Origenes
5.o Origenes
l.o Nenho
5.o Origenes

U.o Hery
8.o Old Saylor
2." Tokay
7.o Pasternak

GMc
.AP
AE
GMc
AL
GMc
GMc
GL
GMc
AE
AP
AP
AL

96S4 i L
75s2 ' R.
88s jE.123s2|z.
86s3 |G.
96s4íD.
96s4 : M.

J.98s
123s2 I H.
88sl G.

102s R,
81s2 J.
8Gs3i J.

Ferreira
Carrapito
Coutinho
D. Guedes
L. Ferreira
Cassas
Souza

L. Pedrosa
Souza
Feijó
Costa

A. Limeira
A. Limeira

8.° PÁREO - ÀS 17h40 - 1.200 metros - Prêmio: CrS 8.000,00
1—1 Keka. G. Meneses 57

Meru, N. Correrá 57
Edahy, F. Estêves 57

1—lAjine. H. .Marques .... 56
Pola Bella J. Pinto .... 57
Aerci, A. Ramos 57

3—7 Erinne, E. Ferreira ... 57
Namóuca. G. F. Alm. 57
Iloncy, Hope, J. Mach. 57

4-10 Fuitacor, F. P. F.° .... 57
il Kambela, E. Marinho 57
12 .My Secrot, P. Alves .. 57

2.«Rendada
4." Deusa
5. Rendada
2.o Lola Negra
2.o Tramontana
S.° Tramontana
3.° Tramontana
5.° Lola Negra
5." Quarusca
.'f.o Quarusca
3.o Rendada
1.» Surtaxc

1.4
1 0
1.4
1.3
1.0
1.0
1.0
1.3
1.0
1.0
1.4
1.0

AP
GMc
AP
NP
NL
NL
NL
NP
NE
NL
AP
NE

90s iN
98i.2 11,1
90s \\\.
81s2 c.
62sl D.
62sl'j.
62sl!0.
81s2;L.
Blsl W.
62s2|g.
90s ÍR.
64s Ia.

P. Gomes
Souza
T. Souza
Pereira
Cansas

S. Silva
Cardoso
Ferreira
Penelas

L. Ferreira
Costa
V. Neves

9.° PÁREO - ÀS 18H15 - 1.000 n etros — Prêmio: CrS 8.000,00
1—1 Nickie. J. F. Fraga 

2 Floreal, C. Gomes 
2—3 Engraçadinha, N. Santos

Seleta. R. Marques ....
Ercia, L. Maia 

3—fi Arpala, C. R. Carvalho ." ótica. J. Julião 
7 Bélica, A. Ferreira ....

4—8 Ardeira, A, Ramos ...
9 Saronita, G. F. Alm. ..

u vaijá. J. Castro 

ll.o Essa Não
2 o Free Love
3." Free Love

Estreante
L'.ü Narda

l.o Inclinada
5." Faiscada

Estreante
57 110 o Venenosa
57 110 o Free Love
571 1.» Artesã CP

1.2
1.3
1.2

1.0
1.1
1.3

1.3
1.2
1.0

NP
NP
NP

AL
NP
NMc

AU
NP
NP

77s2;B. Figueiredo
83s 'B. Ribeiro
77s2;o. Serra

C. . P. Nunes
(i3s3;Z. D. Guedes
76s S d'Amore
84sl S d'Arm>re

Alv. Rosa
84st J D. Moreira
77s2 L. Pereira
68s ,T. R. Gomes

Os nove páreos de amanhã

Tempo: lmin01s4/5- - Vencedor (5) 0,18 — Dupla (13) 0,33 — Plací-s
(5) (1.13, (1) (1,15.

Mov. de apo.-tas: CrS 127.5O6.C0.
SIGNORE — M.T. .'! anos — SP — Kurrupakoe Heloise — Criador: Haras Ipiranga — Pri,-

prietario: Haras Ipiranga — Treinador: ECoutinho.

5.o Páreo — 1.200 metros — AU — Cr$ 9.000,110

56
57
56
56
52
56

CrS
0.33 I 11
0.41 | 12
2.01 | 13
0,34 | 14
2,69 22
4.88 ' 23
Tempo:

CrS
fi.HO
0.44
0.57
0.57
3.45
0,37

57
57
57
57
55
57

CrS
1." Primeiro Paraizo. R.R.
2.o Vacari, J. Queirós 
3.° Julcs Mec. G. F. Alm.•i" QuicK-set, P. Alves .T,.
5.0 Esteiro, F. Carlos ....
6.0 Daru, J. Pinto 

Dif.: 1 corpo e cabeça — Tempo: lminl4s4/5— Vencedor: (5) 0,23 — Dupla 123) 0,00 — Placés
Mov. de apostas: CrS 140.435.00.

0.23 11
1,00 12
1,05 13
0.37 142,04 22
0.19 23

CrS
2.30
0,61
0,21
0,40
3,10
0.00

l.o Miss Daniele. S. Silva
2." Evana, P. Alves ....3/J Genebra. .1. Brizola .4." Zoeira, M. Santos ..
5.o Enavion, R. Marques
6.° Linda Liz, J. Julião

Dif.: l corpo e 1/2 corpo
lmin;2sl/5 — Vencedor 11) 0.33 — Dupla
0,44 — Placés (1) 0,20. (3) 0,23.

Mov. de apostas: CrS 119.036.00.
MISS DANIELE - F. C. 3 anos - RS -

Puni e Vcnice — Haras Azul Vermelho —
Prop.: Stud Marinha — Treinador: GeraldoMorgado.

H2|

.Movimento geral de apostas .. CrS 1.155 925 en
Concursos e "Bettings" .... CrS 80.G04M

Portões
TOTAL CrS 1.236.529,80

CrS 2.16O.U0

CONCURSOS
Cone. simples — 20 venc. .. CrS
Betting duplo — 2 venc, .. CrS

1.926,61
8.412,77

1." PAREÔ — As inii45min
1.300 metros — CrS 7.000.00
1—1 Ana Nery, II. Vasconc.

2 Gru-Gru. H. Marques ..
2—3 Lagrande, A. Ramos ..

4 Canção do Vento. F. E.
3—5 Rudena, J. Escobar 

6 Orglva, L. D. Guedes .
4—7 Quelque Chose, G. F. A.

8 Olmelra, J. M. Silva .
2.o PAREÔ — As 20hir.min
1.000 metros — CrS 8.000,00
1—1 Quarusca, J. Pinto 

2 Campilita, N. Correrá .
2—3 Vioneira. J. Machado ..

4 Honey Hopc. N. Correrá
3—5 Kala. G. Meneses 

Tramontana. G. F. Alm.
4—7 Green Mil, J. Escobar ..

8 Água de Mel, C. R. C.
3.» PÁREO - As 20li45min
1.300 metros — CrS 7.000.00
(Início do Concurso 7 Pont
1—1 Tallso, A. liamos " Tintureiro. J. Portilho .

2 Catuto, L. Maia 
2—3 Palazzo, S. Silva 

El Zorzal, G. Meneses .
Rancoroso, A. Hodecker

3—6 Baffon, J. Santana ..." Bastião. J. Castro 
Heteu, G. F. Almeida .

4—8 Pegaso, A. Ricardo ....
9 Plceolino (C) F. Lemos" F,-'i-enhait, F. Pereira F.°

4." PÁREO — As 21hl5mln
l.OOU metros — CrS 8.000.00
1—lApIra, J. Pinto 

2 Yemel, R. Carmo 
2—3 Aruana, S. Bastos

4 Goldcn Lady, F. Carlos .

5 Ródia, A. Ramos  57
3—6 Susan Dear, F. Estêves 57

58 7 Uruana, R. Marques .. 57
51 8 Rose Baile, G. A. Alm. 57
58 4 9 Blg Lady, J. M. Silva . 57
58 10 Defiance, A. Ferreira . 57
58 " Água Azul, J. Castro .. 57
58 5.» PAREÔ - Às 21h45mln —
53 Í.20O metros — CrS 6.000,00
53 1-1 Faveiro, L. Corrêa .... 562 Fortmo, F. Estêves .... 57

3 Jarada, J. Machado .. 56
57 2—4 El Picazo (C), A. Fer. 57
49 5 Oh Kifaia. J. F. Fraga 56
57 (i El Comandante. J. M. S. 50
49 3—7 Umore, J. Castro  54
57 8 Jiii-Jltsu. G. F. Almeida 53
53 !) Brayon, N. Correrá .... 56
53 4-10 Picadinho, A. Ricardo Eli
53 II Quatraint, E. Ferreira . 53

12 Portogalo, R. Carmo .. 57
13 Our Doll, E. Marinho .. 54

osl 6.o PÁREO - As 22hl5mln -
58 1.000 metros — CrS 9.000.00
57 1—1 Runner. R. Lar:..- .... 56
511 2 Ofensivo, M. Alves ... 55
58 2-r,' Comedy King, F. Estêves 56
58 4 Nagor, A. Ramos  56
58 3—5 Hampshlre, C. n. Can-. 5658 6 Mocambo. R. Marques .. 56
58 7 Boca de Leão, G. F. A. 56
53 4-8 Xiru, J. M. Silva  56
58 .0 Alteroso. A. Hodecker . 5t)
58 10 Cimco, M. Hévla  56
58 7." PÁREO - As 22h50mln -

i.OOO metros — CrS 8.000 00 —
(Betting)

57 1—1 Red Storm, R. Marques 57
Í7 2 Sansonnet, L. Maia  57
57 :t The Bandit (C), G. F. A. 57
57 2-4 El Roy, J. Escobar .. 57

15

Erânio, A. Ramos ....
Chlliador, R. Carmo ...

3—7 Aplauso, F. Estêves ...
8 Nipo. J. Pinto 
!) Don Sabino, A. Ricardo

4-10 Degelo, .1. Machado ..." Patatl, A. Ferreira " Verano, J. M. Süva .
R.° PÁREO - As 23!i20mtn
1.300 metros — Cr$ 7.000.00
(Betting)
1—1 Hit Liber, J. Fraga ....

Caron, R. Carmo 
Ben Ornar, c Pensabcni

2—t Nizardo, J. Pinto 
5 Propulsor. E. Fer. V.«

3—7 Xuxu Beleza, G. F. A." Zagano, J. Escobar ....
8 Marimba, J. Reis
í) Garcia, L. Maia .,,,",..

4-10 Piato, A. Ricardo 
11 Enigma, F. Carlos ..
12 Happy Chief. J. M. Silva'
13 Ilios, L. Corria ..

9." PÁREO - As 23h50 min1.300 metros — CrS 7.0OO.00
(Betting)
1—1 Dinésia, F. Esteve»

Eioista, N. Correrá
Colmy, c. R. Carvalho

2-4 P.londik, G. F. Almeida" Boctic, J. M. Silva ....Fdla. L. Corrêa ..,.'.'.'.Pana. J. Baffiea ,'3—7 Above Ali, L. Maia .."8 Esbalhada, ,T. F. Fraga"
!) Capoeira, C. Pensabem

10 Crack Bell, U. Meirelles
4-11 Make Money, R. Ribeiro12 Hidromel, F. Carlos" Zauá, E. Ferreira .. 

"
13 Kas'a. A. Rwc

57
57
57
57
57
57
S1
57

58
53
53
54
54
54
52
54
54
54
54
38
54
53
5(
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.Moça iO

Loteria vai
pagar menos
neste teste

0 rateio da Loteria Esporti-
va caiu uni pouco csia sema-
na, talvez pela existência de
vários jogos estranhos aos
apostadores. Quem fizer 13
pontos no Teste 117 - o pe-
núltimo do ano — estará se
habilitando ao prêmio de ...
CrS 13.309.807,77. Foram ven-
(lidos 8.909.441 cartões, com
uma arrecadação total de ...
CrS 42.253.358,00 c media de
CrS 4,74 por cartão. Nos dois
únicos de ontem registraram-
se ns seguintes resultados:
Juventus 2 x Paulista 0 (jo-
ffii 7) e São José 2 x Cruzei-
ro 0 (jogo 12).

NATAÇÃO
A Federação Metropolitana

de Natação está tomando to.
das as providências para fazer
do Campeonato Carioca de
Scniors uma grande atração,
dias 15, 1G e 17, na piscina do
Botafogo. A novidade na últi-
ma competição do calendário
da cidade c a presença de ae-
romoças da TAP, Lufthansa
e Variff entregando os prê-
mios aos vencedores. O Fia-
mengo, c apontado como o
grande favorito, embora o Bo.
tafogo c Fluminense também
estejam no páreo. O Flamcn-
go um dos favoritos do cam-
peonato terá em sua equipe
três nadadores atualmente
estudando nos Estados Uni.
dos. Rômulo Arantcs Júnior,
Flávio Dutra. Machado e AI-
fredo Botelho vão reforçar a
equipe rubro.negra.

TIRO AO voo
Hoje, pela manhã, no Clube

de Tiro Guanabara na Estra-
da Jacarepaguá haverá a de-
cisão do torneio mirim de tiro
ao vôo, com a disputa da dé-
cima competição c que pode-
rá apontar o vencedor da tem-
porada. A categoria mirim foi
incentivada no clube para
ajudar a formação de novos
atiradores. O vencedor da
competição de domingo pas-
sado foi Paulo Afonso. Na
parte de adultos será realiza-
da a eliminatória para a in-
dicação da equipe carioca pa-
ra o Brasileiro cm São Pau-
Io.

BOXE
Terça-feira terá inicio, em

Montevidéu, o Campeonato
Ouadiangular Sul-americano
de Boxe Amador cm que par-
ticiparão amadores da Argen-
tina, Brasil, Chile e Uru-
guai.

A delegação brasileira que
embarca hoje tem a seguinte
constituição:

Delegado chefe — General
Eurico de Andrade Neves Fi-
lim.

Delegado subchefe — Gene-
ral Djalma Ribeiro Cintra,
Delegado técnico — Armando
Sanchez.

Assistente técnico — José
Santa Rosa Lopes.

Auxiliar — Arlindo de Oli-
veira.

Mosca ligeiro — Antônio
Toledo Filho.

Mosca — Liberato Fernan-
des.

Gaio — Deusdctc Vasconcc-
los.
Pena — Manoel Vieira

Leve — Nivaldo Mariano
M/M/Ligeiro — José Francis-
Co de Oliveira.
Meio-Médio — Fernando Mar-
tins.

Médio-Ligeiro — Joho Men-
donça.

Médio — Lázaro Lopes.
Meio-Pcsado — João Bap-

lisla Rodrigues Santos.
Pesado — Jair Campos.

-*.^í5í$SS^^^Í^v':':':,::: '¦-¦*¦

paulistas favoritas para a ponta

Nilza ainda é um dos principais nomes da seleção paulista de basquete.

1\emo acaba: fia campeão
Esta manhã, na Lagoa Rodrigo

de Freitas, será disputada a décima
e última regata do calendário da Fe-
deração do Remo, tendo como novi-
dade a presença do Vasco — que se
retirou do Campeonato na segunda
regata, Serão realizados oito páreos,sendo sete para a categoria Seniors
e um para classe de infantil.

O Flamengo, que se sagrou
campeão por antecipação na Seniors.
tem no geral, trinta e nove primeiroslugares, 19 segundos e um terceiro,
o que lhe dá a liderança do certame.
O Botafogo é segundo com 20 pri-meiros lugares, o Guanabara, tercei-
ro, com um primeiro lugar. Na tem-
porada, o Flamengo ganhou os títu-
los de estreantes, juniors e seniors.

O Botafogo conquistou dois títulos:
juvenil e aspirantes.

PÁREOS
1.° Páreo — Às 9 horas — Üutrig-

gers a 4 com.
2.° Páreo — Às 9h20min — Outrig-

gers a 2 sem.
3.° Páreo — Às 9h40min — Single-

Skiff.
4.° Páreo — As 10 horas — Outrig-

gers a 2 com.
5.° Páreo — Às 10h20min — Outrig-

gers a 4 sem.
C.° Páreo — Às 10h40min — Sin-

gle-Skiíf — Infantil.
7.° Páreo — As 11 horas — Dou-

ble-Skiff.
8.° Páreo — As llh20min — Ou-

triggers a 8.

A exemplo do que sempre
acontece no setor masculino, São
Paulo é o favorito destacado paraconquistar mais um Campeonato
Brasileiro de Basquetebol Femini-
no — o XXIII —, que começa ho-
je em Recife, contando com a pre-sença recorde de 14 concorrentes.
O Congresso de instalação realizou-
se ontem à noite.

Devido ao grande número de
participantes, será necessária uma
fase classificatória a ser dispu-
tada de hoje até terça-feira, da
quaPlfcarão isentas apenas as
equipes do São Paulo — atual cam-
peá e que lutará pelo quinto títu-
Io consecutivo — o de Pernambu-
co, por ser o patrocinador.Rio Grande do Sul, Guanabara
e Estado do Rio, ganharam a pror-rogativa do "cabeças-de-chaves"
desta fase eliminatória, levando-se
em conta as colocações obtidas no

com estes três Estados, disputam
a classificação: Paraná, Maranhão,
Brasília, Alagoas, Roraima, Goiás,
Rio Grande do Norte, Amazonas e
Minas Gerais.

A seleção paulista não deverá
encontrar dificuldade para obter o
pentacampeonato. Dirigida pelo-técnico Paulo Albano, contará com
jogadoras veteranas e consagra-
das em diversas campanhas inter-
nacionais. No caso estão Normi-
nha, Delci, Lais Helena, Nilza, Ja-
ci, Odila e Simone. O elenco com-
pleta-se com outras jogadoras de
valor, como Valquíria, Arilza, Te-
resa, Suzete c Marina, pertencen-tes ao grupo surgido pelo trabalho
de renovação existente naquele
Estado.

São Paulo ganhou seguida-
mente os Brasileiros de 1968, 69,
70 e 71. O último título conquis-

Campeonato anterior. Juntamente
tado pela Guanabara foi lá mes-
mo, em Recife, quando uma sele-
Ção onde figuravam ainda algumas
jogadoras de expressão, dirigidas
pelo técnico Paulo Murilo Irace-
ma, surpreendeu as paulistas. Des-
de então, devido ao esvaziamento
do basquete feminino aqui no Rio,
nossas equipes nada conseguem de
positivo em torneios nacionais.

No momento, a diretoria da
FMB esforça-se para soergucr a
categoria feminina, mas, o traba-
lho (louvável) ó a longo prazo,contando com o apoio de alguns
poucos clubes como Vasco, Olaria,
Municipal e. Jequiá.' Assim, não
se deve esperar milagres da jovemequipe que está em Recife. As
perspectivas, inclusive, apontam
Pernambuco para maior preten-dente ao vice-campeonato.

As obras do Ginásio de Bra
sília serão visitadas por 20 jorna-listas esportivos da Guanabara
amanhã, dia em que ficará concluí-
da a cobertura de alumínio. A vi-
sita se estenderá às obras do Au-
tódromo, a ser inaugurado em fe-
vereiro.

t Quando concluído, o Ginásio
será o maior e o mais bem equipa-

Brasília mostra o seu ginásiodo do País. Terá caoacidade nara24 mil pessoas, num terreno db 15
mil metros quadrados de área
construída. Possuirá tribunas es-
peciais com ar refrigerado, isola-
mento termo-acústico, piso de po-luiretano, palco giratório, comple-
to marcador elétrico paira jogosde basquete, vestiários, bares e
restaurantes.

Os jornalistas cariocas saem
do Galeão às 9 horas, regressando
amanhã mesmo, por volta das 18
horas. O convite foi feito pelo
governador de Brasília, Prates da
Silveira, e pela Sergen — Serviços
de Engenharia, responsável pela
construção do Ginásio.

Arte e Instrução dá
sobra 110 atletismo

O Grêmio Arte e Instrução confirmou sua condição de
lider do atletismo masculino da Guanabara vencendo a pri-nieira parte do Campeonato de Novos, ontem realizado na
pista Célio de Barros, Maracanã, distanciando-sc do Fia-
mengo, segundo colocado c que ainda mantinha esperança
de conquistar o título geral da temporada, ratificado pelo
GAI, na jornada de ontem.

Amando Chiamulcra, do Flamengo, superou a marca
brasileira do salto com vara, com 4m:i0, mas o recorde não
será homologado, em virtude de estar competindo como
avulso. Chiamulera que é o recordista com 4m25, tentou
ultrapassar 4m30. desistindo na segunda tentativa.

Com 138 pontos, contra apenas 57 do Flamengo, a equipe
do Arte c Instrução provou que estar longe das demais é o
titulo geral masculino da temporada a seu favor é questão
de justiça. Durante as competições do calendário da FARJ,
a equipe dirigida por Gcnaro Simões, foi mais eficiente
como resultado do trabalho que vem sendo feito nos últimas
três anos. O GAI ganhou ontem cinco provas, o Vasco duas,
Fluminense c Flamengo uma. A segunda parte do Campeo-
nato de Novos será hoje. com início às 11 horas.

RESULTADOS

lOIlm V) Kdwaldo I.ourcnço, Vasco, 10,9, T) Pedro Car-
los Teixeira, Fluminense, 11,1, 3?) Jorge Silva Samuel, GAI,
11,5, 4') Lúcio da Luz, GAI, 115, 5') Dclmo Silva, GAI. 11,5,
fi?) Cciby Vieira, Fia, 11,6. 800m: Arê Pinto, GAI, lm55,5, ?'.')
.lorge Cordeiro, GAI, im55,7, 3") Antônio Carlos Silva, Fia,
2m01,0, 4') Júlio Vilro Neto, Botafogo, 2m02,2, 5?) Jorge Mar-
quês. GAI, 2m04,(), fie) Oswaldo Sabino, Fia, 2m(U,0. 3.0ÜOrh
obstáculos: 1?) José Antônio Silva, Fia, 9m53.3. 2?) Antônio
Carlos Santos, Vasco, 10m05,B, 3") José Antônio França, GAI.
Iüm08,8. 4?) Damião Lopes, GAI, 10m42.(i, 5?) Otomar Souza,
Vasco. 10m42,6, «'•') César Gomes, Flu, llm03,8. 4ü0m barrei-
ras: 1?) Aroldo Evangelista, GAI, 55,1, 2') Mecenas Magno,
Flu, 57,1, 39) Kamiro Assis, Flu, 57,G, 4?) Elisio Cardoso, Gama
Filho, 58,0, 5") Wandcrley Silveira, Botafogo, 58,1, 6") José
Eugênio Carvalho, Vasco, lmllõ.3. 4 x 400m: 1?) Equipe do
Arte c Instrução, Dclmo, Lúcio, José, Aroldo, :iml8,(i, 2?)
Equipe Flamengo, 3m2l,9, 3") Equipe Gama Filho, 3m25,7.
Dardo: 1") Adcjair Dento, GAI, 5(lm44, 2") Ivan Xavier, GAi,'!5m!J8, 3") Ari Carlos Antunes, Vasco, 45nU8, 4?) José Augusto
Marcondes, Fia, llmoo, ,i") Paulo César Ferreira, Flu, 42m:!2,
0") Lauro Ribeiro, Gama Filho, 4(lm70. Distância: 1'-') Juve-
nal Itomão, Fia, 6m5S, 2") José Rodrigues, Fia, Cm57, 3')
Francisco Caivalho. GAI, (imiti. Peso: 1?) Manoel Antônio
Santos, Vasco 13m77, 2") Paulo César dos Santos, Botafogo,
13m27, ,'S") Joaquim* Lemos, GAI, 12m49. Vara: I") Vlade-
mir Lima, Flu, 3ml0, 2") André Luiz Kosaka, GAI, 3ni4l). 3?)
Aftonin Pádtia, GAI, 3m2(l. Dccatlo: 1') Benedito Francisco,
Fia, 3.117, pontos, 2") F.leo Sousa. GAI, 3.072, 3") Vlademir
Lima, Flu. 3,039, I") Roberto Moram, Flu, 3.037, 5") José Os-
mar, Fia, 2.380, li") Kcitii Brown, Flu, 2,231).
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Armando Chiamulera competiu avulso bateu o recorde mas não voleu.

O Campeonato de Karatê foi um sucesso c a Bahia ganhou o primeiro título.

Com os recursos provenientes do convênio assi-
nado com o Departamento de Educação Física e Des-
portos do MEC, a Secretaria de Educação da Guana-
bara, através de seu Departamento de Educação Fí-
sica e com a colaboração do Consulado Geral Ame-
ricano, proporcionará a 10 professores do Estado— cinco de natação, três de atletismo e dois de has-
quetebol a oportunidade de realizarem um estágio
nos Estados Unidos.

O estágio terá a duração de 30 dias, tem por fi-
nalidade oferecer aos professores, efetivos ou con-
tratados da rede oficial da Guanabara, oportunidade
de aprimorar seus conhecimentos e estabelecer con-
latos com centros mais modernos de treinamento.

Os candidatos deverão ter no máximo quarentaanos, terão que se submeter a duas provas: uma de
conhecimentos sobre a modalidade escolhida e outrade conhecimentos da língua inglesa. As inscrições po-derão ser feitas, no Departamento de EducaçloFísica,no período de 18 a 22 de dezembro, das 12 às 17h.

Caribe vence título
individual de karatê

_ Dorival Caribe da Bahia, íoi o campeão brasileiraindividual de Karatê no camoeonalo disputado on-tem à tarde, no ginásio do Clube Municipal. PauloGóes, da Guanabara, foi o segundo c Robson Ma-ciei, de São Paulo, ocupou a terceira colocação. Ocampeonato tem prosseguimento hoje — 15 horas—, no mesmo local, com as lutas por equipe.
Confirmando a sua categoria, o baiano DorivalCaribe, ganhou o título individual após cinco lutasempolgantes. O carioca Paulo Góes, um dos maisovacionados pelo enorme público presente, tevelambem desempenho exemplar, vencendo suas lutascom tranqüilidade absoluta. Muito técnico e bomlutador, o paulista Robson Maciel foi outra atraçãoda jornada de abertura do IV Campeonato Brasilei-ro que leve a participação de Minas Gerais, Brasília,Paraná, Rio Grande do Sul. Ceará. Goiás e Rio deJaneiro. Luiz Watanabe, campeão mundial não com-

petiu no individual e pode fazer hoje, nas provas
por equipe, representando o Rio Grande do Sul.

XADREZ
Flamengo e Vasco decidem amanhã

A nola dominante, no começo(feia semana, nos meios enxadristi-
cos ila cidade, é a expectativa quecerca o encontro de amanhã entre asequipes do Flamengo e Vasco pela
posse do troféu Dr. João Souza Men-
cies.

Ambas as equipes de um grupode 14, chegaram empatadas em pri-meiro lugar, depois seguiu-se um
matrh do turno e returno para deci-
dir. tendo o Vasco ganho o turno e
o Flamengo o returno. O oue houve
de esforço e vontade de ganhar revê-
lados foram muito grandes. Vai sa-
grar-se campeão quem vencer o tur-
uo de hoje.

O encontro será no Automóvel
Club do Brasil, às 20 horas. Entrada
franca.

KARPOV E PETROSIAN
Analoly Karpov. que josa hoje

com Mequinho na 1,0.» rodada,'a úl-
tima e Tigran Petrosian, que venceu
o nosso grande mestre depois de 80
lances, lideram o Torneio Internacio-
nal de San Antônio.

Mequinho que começou e.-lc tor-
neio com pouca felicidade, encontra-
se no momento a 1,5 ponto dos lide-
res._ O seu compromisso de hoje é
muito importante lio que tanje à sua
pretensão a enfrentai- Fiseher cm íu-
turo próximo. Vamos torcer pelo seu
sucesso.

Karpov de 21 anos. é o grandetrunfo que os soviéticos contam no
presente para recuperar o ceiro mun-

dial de xadrez, após seu anódino cm-
pate com seu conterrâneo P. Kcre.-,,
foi mal lançado por Petrosian, até ago-ra o único invicto. A performance de
Petrosian é prova suficiente ne c
ia está '-efeito do revés que Fiseher
lhe impôs em B. Aires há quase um
ano e meio.

Classificação gerai ao iniciar-se a
penúltima rodada: 1." e 2.°, Karpov c
Petrosian, 10: 2°'4.°. Portiscli e Kc-
res, 9; 5.°/6.<V7.°, Mequinho, Giogo-
nc e Hort. 8.5: 8.°/9.°, Larsen c Sutt-
les, ,1: lO.o/l.o, Byrnc e Evans. fi;
12.°. Brov.ne, 5: 13.°. Kaplan, 4.5; 14.°.
Campos, 3,5; 15° Saidv, 3; c 1G.°,Smith, 2.
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Jogam as brancas que estão
posição ganhadora. Qual a ma
mais rápida que elas dispõem
vencer.

*-. Evans B. Larsen
tan Antônio. 1972

Defesa índia da Dama
1.P4BI), P3R; 2.C3BR: C

3.P3CR, P3CD: 4.B2C. B2C í
P1D; 6.PxP, PxP; 7.PIO, CD2D
8.C3B, B2R-. 9.P3C, C-D; 10 B2C
TIR; 11.C5R, B1BR; 12.1'4B.

com
neira
para

:;br;
i.0-0.

P4B:

13.P3R, PxP; 14.PxP, C5R; 15.1'xC'lR,
PxC: lG.D2n, C3B; 17.P4CR, CID; ..
18.BxP, P3B este lance obriga Evans
lançar-se ao ataque. Se as brancas rc-
tiram o cavalo atacado perdem uma
peça, com 1D.C3B. R1T; 20.C2D, ...
P4B! 21. PxP, C3U ganhando uma
peça.

1Ü.U3I) pensaria Evans que Lar-
sen iria aceitar o cavalo? Se Larsen
aceitasse o cavalo poderia ocorrer o
seguinte — 19 PxC?; 20.BxPxq,
R2B; 21.PxPxq, R2R; 22.B3Txq. ...
R2D; 23.T7Bxq, R1B; 24.BxB, TxE;
25.D5Bxq, R1C; 2G.TxT. DxT e as
brancas terminam a combinação com
posição ganhadora. 19 F3C. Lar-
sen não aceita o cavalo "grego" c con-
linua pressioanndo o centro. 20.B?:P,
T'3lí. Larsen não está interesseiao cm
ceder xeque perpétuo com 2C. ....
PxB: 21.DxPxci, B2C; 22.CTB, D2D;
23.CGTxq, R1T; 24.C7Bxq etc. Lar-
sen busca a vitória, por isso joga rc-
soluto o lance do texto 21.C7B.TxB;
22.BxTxq.RxB: 23,I).\Px(|.

As brancas ficam com vantagem
material (torro e três peões por duas
peças menores). Larsen de modo sur-
preendente, consegue maior mobilida-
de para suas peças, especialmente seu

LUCIÃNO N. De ANDRADE-

BD, que dominando a grande diago-
nal aponta sobre a ala do rei inimigo.
Por outro lado o B das brancas está
bloqueado pelos seus peões 23. ...
B2C; 24 P5C, D3D; 25.PGCxq, R1B;
2G TD1IÍ, C5C as pretas com os lan-
ees 2(i. 27 c 23 reagrupam suas peças.
27.D3T, 1)41): 28.T3R, T1B: 29.TI-
IR, P4B bloqueia a dama evitando as-
sim uma pequena cilada. 30.DxT se-
guido de mate com 31.T8Rxq mate.
30.T1-2R, TIT: 31.R2B. B3TI): ....
32.T5R, as brancas preferem lançar
um ataque suicida a ter que passar
para uma penosa defensiva. 32. ...,
BxTlR; 33.TxB, CGDxq este lance
desfaz o ataque do adversário c por
sua vez decide o destino da partida.
Se 34.DxC, DxT; 35.DxB, TTBxq:
3G.R3C, DGRxq; 37.R4T. DxPxq: ...
S8.R5T. TxP xeque mate. 34.R3C, ..
CxT; :;:, PBxC, B2C; 3G.D8Txq, ...
K2R; 37.DGBxq, IÍ21). 38.DxP.\q, .
K2B: 39.I)7Bxq. Dxl); lO.Pxü, Í54D:
4l.::iI5, K2I); 42.P4TU, R2R; 43.P5T,
ItxP: 44. Abandonam, pois não po-
dem dar xeque perpétuo.

CAMPEONATO DE XADREZ
RELÂMPAGO

Estão abertas as inscrições, a par-
tir cie ai tini na rede da FMX, na

Rua do Passeio, 90 (Automóvel Club
do Brasil), das 14 às 21 horas, "com
o Sr. Antenor, na portaria.

Eate torneio, cm que cada joga-
dor dispõe de cinco minutos, será rea-
lizado na próxima sexta-feira, às 20
horas, na Praia do Flamengo GG/G8
(sede velha, estacionamento interno
franqueado).
INSTITUTO MENINO JESUS — Sob
a direção do Professor Armando Sam-
paio, dedicado enxadrista, terminou
com sucesso o campeonato interno de
xadrez desse modelar educandário da
Zona Norte.

Roberto Fontoura ao derrotar
Marcelo Pires sagrou-se campeão c
seu adversário vice-campeão, tendo
Nino Maranini e Bruno Franchin em-
patados cm terceiro lugar. Por seus
sucessos foram cumprimentados pelo
presidente cia FMX e pelos presentes.
Por ocasião do encerramento, o Dr,
J.C. de Almeida Soares disputou 19
partidas simultâneas tendo vencido 1G
c perdido três — Túlio Márcio Lins,
Luis Carlos Caspari e José Roberto
Pádua, cabendo a este ultimo, autor
da melhor partida da tarde, o troféu
Artur N. dos Santos.

1.° CADERNO CORREIO DA .MANHA -- Rio de Janeiro, domin: o, 10 c 2a íeira, 11/J2/197J 17
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Além dos jogos
dos cariocas o

Nacional tem
hoje mais três
atrações nos

Estados. Em São
Paulo: Palmeiras x

São Pauio, com
Pedro Rocha (foto)

como atração.

Sao Paulo x Palmeiras
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No Beira-Rio, o
Inter recebe a

incômoda visita
do Cruzeiro, com
Dirceu Lopes em

forma e Fontana
(foto) querendo
ganhar. Mas o
Inter está bem

e bem animado.

No Mineirão, o
Atlético vai
defender o seu
título de campeão
contra o timão
do Coríntians.
Os mineiros estão
confiantes no
seu time e também
nos gols de Dario.

A Copa Brasil
ainda não chegou
a sensibilizar
o público do
automobilismo e
prossegue hoje,
no autódromo de
Interlagos, em
São Paulo. Mas
pode melhorar.

prometem recorde no Morumbi
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Leivinha: no momento a principal expressão do ataque palmeirense.

SÃO PAULO (Sucursal) — Com
perspectivas de quebra de recordeno futebol paulista, tanto em ren-
da como no que diz respeito ao pú-blico, Palmeiras e São Paulo, am-
bos com íorça máxima, vão estrear
esta tarde na fase semi-final do
Campeonato Nacional de 1972.

Pedro Rocha e Ademir da
Guia, entre outros, garantem a qua-lidade técnica do espetáculo. Mil
detalhes reforçam a curiosidade
popular sobre o clássico. Como
exemplo, teremos o ataque mais
positivo (São Paulo) contra uma
das defesas menos vazadas (Pai-meiras).

Arnaldo César Coelho será o
juiz do jogo que tem seu início mar-
cado para às 16 horas. Nas laterais

funcionarão Emídio Mesquita e Re-
nato Morgado. As duas equipes es-
tão anunciadas com:

PALMEIRAS — Leão; Eurico,
Luís Pereira, Alfredo e Zéca; Dudu
e Ademir da Guia; Ronaldo ou Edu,
Leivinha, Madurga e Nei.

SÃO PAULO — Sérgio; Forlan,
Dias, Arlindo e Gilberto; Edson e
Pedro Rocha; Paulo, Terto, Zé Car-
los e Paraná.

Pelo anunciado durante a sema-
na, os treinadores Poy, do São
Paulo, e Brandão, do Palmeiras,
acordam em um detalhe: o vence-
dor será aquele que dominar a lu-
ta no meio-campo. Dudu, Ademir
da Guia e Nei contra Edson — quevolta —, Pedro Rocha e Paraná.
Seis profundos conhecedores da po-

sição disputando palmo a palmo um
setor.

Para segurar o ataque palmei-rense, o São Paulo escalou Forlan
e Dias novamente em sua defesa.
Sobre o ataque do São Paulo, ape-
nas um detalhe: é o mais positivo,com 45 gols. Todos estes fatores re-
forçam a certeza de que o torcedor
paulista tem tudo para lotar o Mo-
rumbi e vibrar a cada minuto do
clássico.

Como lembrança, São Paulo e
Palmeiras decidiram o campeonato
paulista na última vez em que se
enfrentaram. O empate' deu o ti-
tulo invicto ao clube de camisa ver-
de, mas os samoaulinos também
terminaram o certame sem derrota,
garantindo o vice.

ACELERANDO P. VIDÂL/fA. PIRES-

Será efetuada hoje, em" Interlagü:,
a primeira etapa da Copa Brasil numa
promoção do Avalone Motor Clube. En-
tre os destaques estão a Alfa TT 33/3,
os quatro Porsches 917, o Porsche
908/3, dois MacLaren MS, todos a se-
rem dirigidos por volantes estrangei-
ros, excetuando um dos 917 que corre-
rá com Wüsinho Fittipaldi. Além de
Wilson, os outros brasileiros que deve-
rão alinhar são Angi Munhoz, com seu
907, Camilo Cristófaro, com o Fúria
Lamborghini, Artur Bragantini.

Como favorito da competição é apon-
tado Andréa da Adamieh, que pilotará
a TT 33/3. Trata-se de um carro da
própria equipe oficial de fábrica, con-
corrente do Compeonaio Mundial de
Marcas, com motor V-8 e terá o patro-
cínio, no Brasil, da Dulcora.

PRELIMINARES
Como preliminar da Copa Brasil,

haverá duas—baterias, uma para carros—
da Divisão 3 e outra para Divisão 4.
Para essa última categoria estão ins-
critos vinte veículos, sendo que os mais
fortes concorrentes são os Avalone-
Chrysler, vindo depois os Heve c cs-
tando confirmada também a presença
de dois Pumas. Para a corrida da Divl-
são 3 — Turismo —, deverão alinhar
mais de 30 carros, a grande maioria
VW-lOOOcc. Nas classes acima de
1600ce, estarão os tradicionais Opalas
c FNM.

CARIOCAS
Na Divisão 4, correrão diversos pi-

lotos cariocas, entre eles: Otavinho Bu-
lhões, com Puma; Maurício Chulam,
com Heve; Adolfo Trocoli, com Heve e
Benjamim Rangel, também com carro
Igual. Otavinho, com seu Puma 1800,
embora muito acertado de motor, não
leva possibilidades de brigar pelas pri-
meiras colocações, face a enorme dife-
rença existente entre seu veículo e os
protótipos da Divisão 4. Contudo, ele
conhece bem Interlagos, já tendo colhi-
do bons resultados anteriormente, in-
ciusive uma vitória em estreantes. Mau-
rício é o atual campeão brasileiro da
categoria e não será surpresa uma vi-
tória sua com seu protótipo sempre ren-
dendo muito. Na Divisão 3, o único
concorrente do Rio 6 Tony Rocha Re-
nha, que dirigirá um Fusca 1G00.

RETORNO
O carro da MIni-Rio, que terá a cii-

reção de Tony Rocha ou Henriciue Cá-
mara, marca o retorno da Mecânica
Lcider às pistas, em competições ofi-
ciais. A última vez que isso aconteceu,
foi nas "Mil Milhas", de 1970, quando
o Mirage, guiado pelo próprio Tony e
por Jorge Freitas, chegou a estar entre
os primeiros ao amanhecer.

LAGOA
Um outro forte concorrente carioca

6 o Fusca da Lagoa que, agora, tem
mecânica feita no Amador. O veículo
será pilotado por Ronald Berg, o que
é uma vantagem, já que ele entende,
como poucos, do traçado de Interlagos,
tendo, inclusive, sido campeão de os-
treante há dois anos.

FAVORITOS
Entretanto, os grandes candidatos

à vitória são mesmo alguns dos carros
paulistas. Entre os destaques, e;tão os
Fuscas do Newton Pereira, que tem se
apresentado sempre muito bem; o rio
Gigante, magnificamente preparado,
com boas colocações e uma exeelente
vitória no mês passado; o de Fausto
Dabur, também com vitória e sempre
na frente graças à tocada forte do
Fausto e o grande acerto da Kinko.

Finalmente, temos o outro carro da
Kinko a ser pilotado por Yoshimoto,
que deverá figurar entre os líderes. Es-
ses grandes preparadores e volantes
passaram esta semana afinando seus
carros depois do treino de sábado pas-sado em Interlagos e que se constituiu
numa verdadeira corrida, tendo servi-
do para todos conhecer as possibilida-
des uns dos outros.

STEWART
Na semana que se inicia, Jackie Ste-

wart estará em Interlagos fazendo testes
de pneus em seu Tyrcll 005, a exemplo' do que recentemente realizou, na nics-
ma pista, a equipe Surtees. Os princi-
pais teams europeus estão se deslocando
para a América do Sul, tendo em vista
que as duas primeiras provas do Mun-
dial de Fl serão na Argentina, em janei-ro e no Brasil, em fevereiro. Aliás, Ste-
wart passou os últimos dias fazendo uns
acertos finais em seu carro no Antódrn-^
mo Municipal de Buenos Aires.

KART
A*equipe Hollywood obteve mais

um grande resultado esportivo para o
Brasil, ao vencer o I Campeonato Sul-
Americano de Kart, tendo Carol Figuei-
redo ficado em primeiro e Rene Loíli,
em terceiro. Além disso, a Hollywood re-
cebeu diplomas pelo melhor kart (Maxi-
Mini/BM), melhor piloto (Carol Figuei-
redo). melhor mecânico (João Cimurro)
e ainda pelo recorde da pista 30s para
800 meh-os-logrado por Carol à média de
80 km/h.

Segundo Carol Figueiredo, afora 03
demais volantes da equipe brasileira, os
que mais o impressionaram foram o uru-
guaio Jorge Soler e o argentino Jorge de
Amorrtu, ambos campões em seus países.
O argentino primou pela regularidade e
o uruguaio brigou sempre pela ponta. Os
karts dos dois eram italianos, com motor
Comct e chassis Birell. Quanto aos ou-
tros (chilenos, paraguaios, peruanos, co-
lombianos, venezuelanos, equatorianos),
iodos decepcionaram, correndo em karts
obsoletos de mais de dois anos.

Agora uns pequenos senões na cro-
nometragem, foi boa a organização do
Torneio, com muitas gentilezas dos or-
ganizadorés. A profissionalização da Hol-
lywood impressionou e os argentinos já a
convidaram para um torneio a 21 de ja-
neiro, numa pista dc 4 km no próprio
autódromo de Buenos Aires. Essas pro-
vas se realizarão uma semana antes do
GP da Argentina de Fórmula 1.

FITTIPALDI
Depois de uma cúria temporada

Europir.fc7mcr.-on tTtTrpinãTvõTiou a São
Paulo o. nas próximas horas, deverá via-
jar, novamente para a Inglaterra, onde
terá encontros importantes, inclusive,
com Chapmam para os acertos finais pa-
ra a temporada de 1973. Emerson rece-
beu, na Itália, o troféu "Caoacete de Ou-
ro", uma taça nara o melhor piloto do
inundo de 1972 oferecida pela revista
Auío Zeifung além de ter comparecido a
varas emissoras de tevê da Alemanha
onde foi entrevistado por cronistas es-
pceializados sobre a sua brilhante cam-
panha na temporada de 1972

TOYOTA
Uma sensação a exposição de auto-

móveis Toyota em São Paulo. A fábrica
japonesa, que vai mesmo se instalar no
Brasil, apresentou alguns tipos de carros
por ela fabricados notando-se os Celiea,
Corola e Corona. São carros de passeio,
de luxo, muito econômicos, de bela apa-
rência e linhas aerodinâmicas o #me va-
riam de preços: desde GO mil a CrS 90 mil
e os dirigentes da Toyota prometem fa-
bricá-los aqui no Brasil com ligeiras mo-
dificações "para atender ao gosto do au-
tomobüista brasileiro".

Vitória dá
lioje título

para o Vasco
O Vasco da Gama pode deixar oMaracanã, esta tarde com mais umaía.xa — a de bicampeão carioca de iu-venis, em 72 — e mais um voto na Fe-deraçao, se derrotar o Flamengo napreliminar (15hl5min) do clássico dosmilhões. O time cruzmaltino leva boavantagem sobre o adversário na sériemelhor de quatro pontos, porque ven-ceu a primeira partida, sábado passado,em Sao Januário, por 2x0, gols de Ro-berto e Luis Fu Manchu. Caso o Fia-mengo ganhe ou o jogo termine empa-tado. haverá a neara, dia 1«, às ....I5li30mín, na Gávea.
Programada inicialmente para on-tem a segunda partida entre Vasco eFlamengo foi transferida, de co-mum acordo para esta tarde, para queo torcedor tivesse uma atração a maisCom dois jogos motivados e comforos' de autênticos tira-teimas, os di-ngentes de Vasco e Flamengo esperamuma excelente arrecadação no Mara-cana. Os dois times, que haviam dadosuas voltas olímpicas e já se conside-ravam campeões, resolveram retirarseus recursos da Justiça (Desportiva,

para que a decisão fosse realizada nocampo. Nivaldo Santos é o juiz.

FLAMENGO
Modesto Bria encerrou seus pre-parativos com uma recreação, ontem,na Gávea, e levou os jogadores para áconcentração, na sede velha. Seu pro-blema é um só: Jaime, quarto-zagueirosofreu um princípio de estiramentòmuscular, na coxa, quando participavade um treino tático, anteontem, e de-

pende de um teste — a ser feito soba supervisão do Dr. Giuseppe Taran-to. O time: Gil; Vanderlei, RondineMi,Jaime (Diemar) e Nei; Leo e Geraldo-Dudu, FrdélisT^ZTco-e-Jnlinho:—
VASCO

Alfredo Abraão gostou muito datransferência da partida para o Mara-cana, e afirma contar com o incentivoda torcida. Sem problemas médicos econvicto de que o time, com a vanta-
gem.de uma vitória, vai jogar tranqüi-10, Aliredo Abraão anunciou o mesmotime que derrotou o Flamengo: Maz-zaropi; Gomes, Marcelo, Zé Luís e Gil-berto; Gaúcho e Paulinho; Neném LuísFu Manchu, Roberto e Pastoril. Estãoconcentrados, ainda, Pedro Paulo, Mar-co Antônio, Reinaldo, Luizinho, Natale Baiano.

Internacional x Cruzeiro
PORTO ALEGRE (Sucursal) — Mesmo sem ter acertado a
renovação do seu contrato, Dirceu Lopes é a grande espe-
rança do Cruzeiro contra o Internacional, a partir das 16
horas no Beira-Rio, quando os campeões de Minas e Rio
Grande do Sul estrearão nas semifinais.

Dulcídio Vanderlei Boschila será o juiz, auxiliado nas
bandeirinhas por José Mário Vinhas e Eraldo Palmerini.

INTERNACIONAL — Schneider; Cláudio, Figueroa, Pon-
tes e Jorge Andrade; Carbone e Paulo César; Valdomiro,
Bráulio, Cladiomiro e Volmir.

CRUZEIRO — Raul; Pedro Paulo, Darci Meneses, Fon-
tana e Vanderlei; Piazza e Zé Carlos; Eduardo, Roberto, Dir-
ceu Lopes e Lima.

Palhinha é o desfalque do time mineiro, mas o Interna-
cional também vai se apresentar sem Tovar, que será subs-
tituído no meio-campo por Carbone.

Os treinadores Hílton Chaves c Dino Sani garantiram
que as suas equipes vão jogar ofensivamente, o que podeser considerado maior garantia para o torcedor.

Atlético x Coríntians
J3ELO HORIZONTE (Sucursal) — Atlético Mineiro e Co-

rintlãns, clTras~das-mai^-ix)-pulare.s -equipe.': dft fniohn] braa
sileiro, vão estrear hoje, ás 16 horas, na fase semifinal no
Mineirão, jogo quo será dirigido por Armando Marques com
Antônio Viug e Garibaldo Matos.

O Atlético Mineiro luta pelo bicampeonato do Brasil.
O Coríntians, apesar de sempre presente nas decisões, não
conquista um título desde 1954. Os dois treinadores têm
o mesmo problema:_& ponta-direita. o que só decidirão esta
man. ...

As duas equipes devem começar com as seguintes for-
mações:

ATLÉTICO — Mussula; Zé Maria, Grapeie, Raul Fer-nandes o Cláudio; Vanderlei e Bibi; Guará ou China, Ca-binho, Dario e Romeu.
CORÍNTIANS — Ado; Zé Maria, Baldochi, Luís Car-los e Pednnho; Tião e Rivelino; Paulo Borges ou Vagui-nho, Sicupira. Nelson Lopes e Marco Antônio.

Tabela vai melhorar
nível do futebol e pode

até corrigir falhas
A tabela adotada ]iara a fase final do Cam-

peonato Xacional dc Clubes, não há dúvida, foi
muito bem feita e seus efeitos vão se fazer sen-
lir, tanto na qualidade dos jogos, como eviden-
temente nas arrecadações. Foi adotado inclusive
o sistema de rodadas duplas que cria uma nova
motivação para os torcedores. Tudo perfeito. Mas
o fato de a nova tabela reunir essas qualidades
positivas acentua ainda mais as qualidades nega-
tivas da que a antecedeu na fase dc classifica-
ção.

Os resultados do erro básico aí estão parase ver: média de renda das partidas terminou
em torno de í)0 mil cruzeiros, portanto deficitá-
na. insuficiente para cobrir as despesas dos chi-
bes. Enorme desgaste físico e mental dos joga-dores, acarretando um sem número de contusões
e uma incidéSÍcia muito grande de expulsões,
agressões e suspensões.

O público esportivo ganhará agora com a
fase final bem estruturada uma série de espeta-
culos de bom futebol, acompanhados da emoção
das disputas, emoção que faltou quan "o do turno
inicial. No período esgotante e sonolento de cias-
sificaçáo, a filosofia do empate prevaleceu, poiseste resultado cra satisfatório. Na fase final, a
realidade passa ser outra: o jogo ofensivo ven-
cera o defcnsivlsmo que marcou a primeira cta-
pa do Campeonato.

De qualquer forma, o insucesso do turno ds
classificação encerra unia experiência que deve

FRANCISCO PEDRO DO COUTTO

ser aproveitada pelos dirigentes do futebol bra-
sileiro. E só pode mesmo servir de experiência
para balizar futuros caminhos, pois os prejuízos
que a estrutura inadequada causou são difíceis
dc se recuperar a curto prazo. Tanto em termos
financeiros, quanto no que se relaciona com o
desgaste das equipes.

Recentemente, inclusive, vários médicos, psl-cólogos, professores de Educação Física, Jornalis-
las pronunciaram-se condenando a seqüência in-
tcrminável de partidas c as viagens ininterruptas
como fatores altamente prejudiciais à vida do
atleta c a seu equilíbrio emocional. Não estou
dizendo isso para tentar justificar injustificáveis
agressões dc jogadores aos árbitros. Sou daque-
les que acham que juiz não ganha jogo, muito
menos pode decidir campeonatos.

As reclamações contra arbitragens são cler-
nas. tão eternas quanto o próprio futebol. No
fina!, vence sempre o melhor time. Não fosse
assim, o Brasil não seria tricampeão do Mundo.
Í7 tricampeão porque possui, dc fato, o melhor
futebol do mundo. E nenhuma arbitragem po-deria evitar esse título que enche dc orgulho
todo o povo brasileiro.

.lá que falei cm arbitragem, sem querer me
afastar do assunto principal, que c a nova tabela.
devo dizer uma coisa: no outro mundo, os in-
ventores do futebol devem dar gargalhadas quan-do alguém ataca o juiz. Talvez não haja coisa
mais difícil <io que apitar uma partida. No fu-

tcbol, quase tudo está a um centímetro da dú-vida. oscilando entre a lógica c a mágica. Osinventores do futclwil o aqueles que desenvolve-
ram suas regras conseguiram o que justamentedesejaram; criar um mistério em tomo dos lan-
ces. Desse mistério, vem a angústia c ao mesmo
tempo o fascínio pelo mais genial esporte da fa-
ce da Terra. Pode haver coisa mais difícil, porexemplo, do que acertar a marcação dc todos osimpedimentos? Dc todas as faltas? De todos os
pênaltis?

Mas voltando ã nova tabela: te?i cia um as-
peclo importante ao implantar novamente as ro-dadas duplas. Essa forma é fundamental não so
para levar o público ao estádio nesta ou naquelaocasião, mas sobretudo como de certa vez disseo presidente da FCF, Otávio Pinto Guimarães
para criar o hábito dc o torcedor gostar mais defutebol c não apenas limitar-se a ver os jogosde seu clube.

Futebol é competição, é luta, ê garra, masé também a alegria c a felicidade das multidões
A dose dupla de futebol pega bem c é um meiode. em outra etapa, eliminar-se as partidas domeio da semana que esvaziam os bolsos da grau-de maioria do público. Para se identificar umarealidade econômica c social, náo basta pensar-se apenas em si. É preciso ver a posição dos ou-tros. Mesma coisa que os jogadores devem terem vista dentro das linhas que limitam a maciae a fascínio de um jogo: o conjunto
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No começo, o Fluminense apenas tocou
a bola, esperando com calma a melhor
chance de marcar. Mas, aos poucos,sentiu que o adversário mostrava um

bom padrão de jogo e atacava sempre
com perigo. Quando acordou, o time

carioca atuou confusamente e nas
poucas boas chances ou Mickey

estragava tudo, ou o goleiro Hélio
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0 Botafogo tem agora todas as chancet
de classificação. O seu empate a zero
com o Grêmio o deixou em condições
de decidir tudo no Rio, contra Santos
e Santa Cruz e ainda mais animado
pela volta de Jairzinho. A defesa,
completa, garantiu o time ontem e a
trave impediu Ferreti de marcar. No
Pacaembu, o que se esperava: vitória
fácil do Santos por dois a zero.

Ceará mostrou futebol e garantiu o zero a zero
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Fluminense fez
tudo, menos gol
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M/c/rey /ufo_ muito, isso ninguém nega. Mas a sua atuação foi péssima..

0 Santos não precisou
fazer força: 2x0 fácil

/

-SãO; PAULO (Sucursal) — O Santos
assumiu ontem a liderança do Grupo 4
nas semifinais do II Campeonato Bra-
sileiro, ao derrotar o Santa Cruz por2 a 0, no Pacaembu, que recebeu 27.210
espectadores, proporcionando a arre-
cadaçãò de Cr§ 182.256,00.

Desde os primeiros movimentos a
equipe de Pele fez valer a sua maior
categoria e já aos 27 minutos da pri-meira fase Jair da Costa conseguiu a
vantagem inicial para o Santos, apro-
veitando um lançamento de Pele paracolocar o 1 a 0 no marcador. Até o en-
cerramento do primeiro tempo o San-
los procurou apenas tocar a bola, jo-
gando cautelosamente, mas sempre
procurando as jogadas em profundida-de, com lançamentos para Jair e Edu.

Na segunda etapa, o Santa Cruz
fez entrar o atacante Ramon no lugar

de Fernando Santana, visando a darmaior objetividade ao ataque. Mas lo-
go aos 10 minutos foi punido com uma
penalidade máxima quando Paulo Ri-cardo, em última instância, pegou abola com as duas mãos dentro da área.
Carlos Alberto foi encarregado da co-
branca e registrou o segundo gol do
Santos, inapelavelmente.

A partida foi dirigida por José
Luís Barreto, auxiliado por Rubem de
Souza Carvalho e Rubens Maranhão e
as equipes formaram com: SANTOS —
Cláudio; Orlando, Carlos Alberto,
Oberdã e Zé Carlos (Turcão); Clodoal-
do, Nenê e Brecha (Léo); Jair da Cos-
ta, Pele e Edu. SANTA CRUZ — Gil-
berto; Louro, Rivaldo, Paulo Ricardo e
Botinha; Zito (Erb) e Luciano; Belinho,
Hamilton, Fernando Santana (Ramon)e Givanildo.

Para os torcedores neutros, o jogo Fluminense
x Ceará, ontem à noite, no Maracanã, constituiu um¦ excelente espetáculo, apesar da ausência de gols nos
90 minutos. É verdade que a falta de gols sempreé encarada como um fator negativo, mas quando aexpectativa de gols permanece latente do primeiroao último minuto não chega a haver frustração. Eíoi isto que aconteceu ontem, quando o Fluminense
e o Ceara se lançaram inteiramente à luta em bus-ca da vitória % ao mesmo tempo, se trancaram nadefesa, para nao permitir qualquer sucesso ao ad-versário.

O Fluminense esteve bem mais perto da vitó-ria. Seus ataques foram muito mais perigosos, maso goleiro Hélio, do Ceará, com uma atuação excep-cional, garantiu o marcador em branco, sem dúvidaalguma justo porque premiou o esforço das duasequipes.
O jogo foi bem dirigido por José Favile Neto,também bem auxiliado por Manoel Amaro de Lima

e Zeno Escobar e as duas equipes jogaram assim-
FLUMINENSE — Félix; Toninho, Abel, Silvei-ra e Marco Antônio; Denílson (Adilson) e Rubens

(Didi); Jair, Mickei e Lula.
CEARÁ — Hélio; Paulo Tavares, Odélio, Mau-ro Calixto e Dimas; Edmar e Joãozinho; Nado (Eran-dir), Samuel, Jorge Costa e Da Costa.

A renda foi de Cr$ 162.168,00, com 25.011 pa-
gantes.

O primeiro ataque da partida foi do Ceará mas
a resposta do Fluminense surgiu logo numa arran-
cada de Denílson, que Joãozinho mandou a córner.
Mas os primeiros chutes perigosos foram do Ceará:
um de Jorge Costa e outro de Da Costa, ambos de-
fendidos por Félix. Mas a primeira sensa-
ção de gol nasceu nos pés de Lula, que obri-
gou Hélio a fazer uma defesa sensacional, para cór-ner. Na cobrança, a bola veio para a área e Silveira
arrojou-se para cabecear sem alcançar a bola.

O time do Ceará, nessa altura, movimentava-
se mais em campo, mas as avançadas de Marco An-
tônio sempre criavam boas situações, esperdiçadas
pelo ataque tricolor. Talvez por isso, Marco Antônio
resolveu chutar a gol, mas sem direção. A melhor
oportunidade do Fluminense, entretanto, foi perdi-da por Jair, numa_JQgâda_ejpejacular entre Gérson
e Rubens. A bola ficoufácüpãrã~õ~-entro=avante
perder o lance.

Na fase complementar, o Fluminense apareceu
mais agressivo, tentando liquidar a partida o mais
cedo possível. Mas, a partir dos 20 minutos, como
o gol não saía, Pinheiro resolveu tornar o seu time
mais agressivo e trocou Denílson e Rubens por Adíl-
son e Didi. A troca deu resultado, porque o Flumi-
nense ainda foi mais a frente.

O Ceará, contudo, não desistiu da luta. Trocou
Nado da direita para a esquerda e colocou Da Costana direita um pouco mais retrancado, para evitar osavanços de Marco Antônio. E também atacou bus-
cando a vitória através de lançamentos para Nado.
Depois o ponteiro cansou e o técnico cearense o subs-
tituiu por Erandir, que não fez mais que o titular.

Até o final do jogo, o Fluminense esteve amea-cando ganhar a partida, mas para desespero de suatorcida e felicidade do grande número de cearenses
presentes ao estádio, o jogo acabou numa justa igual-dade no marcador.
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O Botafogo conseguiu o
que pretendia: empatar

PORTO A_JEGRE-(de._Edegar Schmidt, Para o segundo tempo o Botafogoda Sucursal) — O Bota_ogo~coTrsegtttu—volíoiunais descontraído, atacandoum excelente resultado ao empatar
com o Grêmio em 0 a 0, ontem à noi-te, no Estádio Olímpico, na estréia das
duas equipes na fase semifinal do
Campeonato Nacional. Sem se impor-
tar com a torcida adversária que lo-
tou o estádio, o Botafogo fez prevalc-cer a maior categoria de seus joga-dores e por pouco não venceu a par-tida.

Até os 20 minutos do primeirotempo, os dois times estudaram-se em
campo, chegando mesmo a irritar o
público pela falta de objetividade. A
partir daí, entretanto, o Grêmio exer-
ccu um certo domínio até o final
cio primeiro tempo o o Botafogo foi
obrigado a jogar na retranca.

em massa, e foi -a vez do Grêmio re-
cuar tentando garantir õ~~~empate.
Quando era mais intensa a pressão da
equipe carioca, Ferreti acertou duas
bolas seguidas na trave de Picasso. No
Botafogo Carlos Roberto. Fischer e
Marinho tiveram boa atuação, enquan-
to no Grêmio Picasso, Anchetta e Ivo
foram os melhores.

O juiz foi Sebastião Rufino, au-
xiliado por Bráulio Zanoto e Süvio
Acácio Silveira. Os times: BOTAFOGO— Wendell; Valtencir, Brito. Osmar e
Marinho; Carlos Roberto e Nei: Zequi-
nha, Fischer, Ferreti e Ademir. GRÊ-
MIO — Picasso: Espinoza, Anchetta,
Beto e Jorge Tabajara; Ivo c Carlos Al-
berto; Catarina. Mazinho, Laírlon e
Loivo. A renda somou CrS 168.420,50.

:v.;-X::.\;.v.-.y.\;.:X.v.v.;.;

yyyyy

fl

"Stress" emocional ameaça
jogadores nas semifinais

CARLOS FELIPPE ' 
\

Admildo Chirnl c Carlos Alberto Parrd-
ra. com a autoridade de responsáveis pela
preparação física da seleção tricanipeã mun-
dial — apontada neste particular como tam-
bém a melhor da Copa do Mundo, em 70 —
não escondem uma opinião em assunto onde
iRiialmente são qualificados: as equipes cias-
sificadas para as semifinal» do Campeonato
Nacional estão à beira de uni "stress" emocio-
nal.

Chirol e Parreira, vão além: este colap-
so pode efetivar-se ou náo, na medida dire-
ta da obrigação dos jogadores conquistarem
o titulo, numa Implicação perfeita com a ca-
tegoria e fama das equipes que defendem.
Em tese: para uns, ganhar o certame c qua-
se uma imposição; para outros, a simples
classificação já vale como missão cumprida.

CONDICIONAMENTO
O condicionamento para o que conside-

ram um "stress" emocional, Chirol e Par-
reira apontaram a tensão, ansiedade, temor,
obrigação, responsabilidade e decepção. No
primeiro caso, a tensão é conseqüência das
inúmeras viagens de avião, cortando o pafs
de ponta a ponta — o entra e sal de hotéis,
de aeroportos. No capitulo da ansiedade, a

vontade de cumprir o compromisso o mais
rápido possível, passar o menor tempo via-
jau do, voltar para casa.

Com relação ao temor, o medo — ás ve-
zes imperceptível para o observador — de
viajar (para não parecer covarde), de come-
ter um engano fatal que possa responsabili-
m-1o pela derrota, apontada como a causa
da desclassificação. Ou, ainda, a própriaimagem do terror, que traz no seu bojo ou-
tra série de implicações: o atraso do paga-mento dos salários, a falta de prêmios, o
descrédito profissional, etc. X0 que se refere
ã obrigação, um fato apenas: ganhar sem-
pre. perder mmea.

Mas, na opinião de ambos, os pontos
principais que podem levar o jogador a»"sJressM emocional são, sem dúvida, a respon-sabilidadc c a decepção. A primeira rcssal-
ta o dever pessoal (individual) de cada umIntegrar um todo e este — no caso. o time— obtenha sucesso. A decepção é a resul-tante da frustração que o próprio jogador so-fre em náo ver recompensados os seus esfor-
ços. depois de enfrentar viagens, concentra-
çoes. alimentação diferente, agressões, hosti-

lidade do púbUco o dos juizes: isto é, nãoalcançar a classificação.
Porem, Admildo c Carlos Alberto tam-

béra tem opinião firmada para evitar o"stress": manter o ritmo de treinamento, deforma que o Jogador náo se deixe levar pelodesânimo (vire o fio). A solução c obrigá-lo
a treinar, para o seu organismo ser solici-
tado. Se está contundido e, por isso, impe-
dido de realizar um trabalho orgânico — isto
é, treinamento cm Que todo o seu organismo
c solicitado ("circuit-training", corridas, co-letivo etc.) —. deve ser submetido a um tra-
balho localizado (exercícios abdominais, porexemplo). O que o jogador não pode c ficar
parado

Chirol e Parreira revelam que o traba-
lho de preparação física terá que se susten-
tar, obrigatoriamente, naquilo que ambos
apontam como o "segundo alento". Trata-se
da reserva física, mas de aspecto moral, queii atleta traz dentro de si, para, num sobre-
esforço, obter a resistência necessária ao ai-
cance do seu objetivo.

i ..neira garante o.ue o trabalho efetua-
do no 1 luminense — onde náo houve um
único problema de. distensão durante toda a

fase classificatória —, permite que ele man-
tenha o ritmo de treinamento, sem qualquer
problema. Chirol. por sua vez, acentua queo trabalho no Flamengo também não pode
parar: precisa seguir o mesmo ritmo, porque
a turma da Gávea viveu, até o último mi-
mito daquela fase, todas as condicionantes
que levam ao "stress". i: ambos novamente
concordam: não podem antecipar se as duas
equipes manterão o índice de produção, se
o aumentarão ou até niesmu se o baixarão.

Alais: os dois admitem a existência de
unia regressão total, um arrefecimento gc-
ral, com os clubes "virando o lio". Ou, ain-
da, que um deles, apontado ale mesmo como
sem possibilidades, com a cristalização de ter
passado às semifinais, chegue à tranqiiillda-
de emocional completa — c bata todos os
seus adversários. Ou numa última hipótese:
cainiçada, levando até mesmo à indisciplina.
tódõs~ se afirmem e a disputa se torne.cn-
Mas, fazem um destaque especial: cm caso
do equivalência emocional, prevalecerá à ca-
tegoria da equipe.

— Em condições normais sempre ganha-
rã o melhor.
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Até a tarde de
ontem, Zagalo

estava apreensivo.
Renato e Paulo

César eram
problemas. Mas

os dois estão
escalados e

só Rodrigues
Neto não joga.
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A guerra do
clássico começou
cedo e o Vasco

chegou a ameaçar
os juizes. Mas

pensou melhor e
preferiu tentar
a vitória hoje

no campo, para
felicidade geral.
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No Vasco, Buglô
não passou no
teste e Gilson
Nunes foi
convocado para
jogar junto de
Tostão (foto)
nessa cartada
decisiva para o
time do Vasco.«sm^MSíss^st^í^^BWBBBBBHBBBHHHHHI time do VasaVasco x Flamengo vão bater recorde no Maracanã
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roxima
rodada

A segunda rodada
das semifinais do II
Campeonato Nacio-
na] está marcada pa-ra quarta c quinta-feira, com q.iaíro
programações duplas.
Quarta-feira, no Ma-
racanã, jogam Bota-
fogo e Santa Cruz,
na preliminar, e Flu-
minense e Atlético,
na partida de fundo,
enquanto que no Pa-
caembu o São Paulo
enfrenta o Coritiba e
o Palmeiras recebe o
América. Na quinta-
feira, nos mesmos lo-
cais, jogam Vasco x
Cruzeiro e Flamengo
x Internacional, e
Coríntians i Ceará e
Santos x Grêmio, res-
pectivamente.
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Clássico
empolga

Depois de procurar Zagalo a semana inteiro, Paulo César melhorou da gastrite e joga hoje.

América vai para o
ataque em Curitiba
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cariocas
Hoje é dia de festa para o torcedor carioca: Vascoe Flamengo jogam no Maracanã e suas torcidas — asmaiores do Rio — lotarão o estádio, garantindo novorecorde para o Campeonato Nacional. No FlamengoPaulo César e Renato estão escalados e apenas

( _ Rodrigues Neto fica de fora. No Vasco, Buglê não
joga, mas Travaglini preparou esquema especial comGilson Nunes. Quem ganhar dará o primeiro passo paraconquistar o título brasileiro. Oscar Scolfaro seráo juiz, auxiliado por Carlos Costa e Luiz Carlos Félix

Flamengo joga completo

CURITIBA (Sucursal) — Depois deconfirmar a presença de Edu e Cabritana equipe. Wilson Santos assegurou
que o América irá jogar ofensivamen-
te contra o Coritiba hoje á tarde — 16horas — no Estádio Belfort Duarte,
porque a vitória é o principal objetivodo clube, dele próprio e dos jogado-res.

Wilson Santos acrescentou queestá fora das suas cogitações fazer um
jogo eminentemente defensivo, visan-do a conseguir um empate, principal-mente porque a vitória, na partida deestreia nas semifinais, é um grandepasso para chegar às finais. E vai além:o America tem confiança na sua capa-cidade e vai jogar para prová-lo.

A única reclamação dos jogadoresnão se refere nem mesmo à tabela, quemarcou o jogo de estréia fora do Rio:a reação se vinculava apenas à obriga-
ção que tiveram de antecipar a concen-tração, além de também se obrigarem
a acordar cedo para se deslocarem até
o aeroporto, porque a viagem para es-
ta capital foi marcada Dará as 6 horas.
Mas, apesar desse contratempo, a tur-
ma rubra está convicta de que pode

-.Siiy y.fiü-.-flvK:. «*

derrotar o Coritiba. mesmo dentro dosseus próprios domínios, embora reco-nheça que o adversário não será umaempreitada fácil. Salvo qualquer pro-blema de última hora. o America se-
gundo antecipou Wilson Santos, deve-rá atuar com Alberto; Cabrita, Alex,Aldeei e Paulo Maurício; Badeco, D jaire Edu; Antônio Carlos. Tarciso e Ivair.

O Coritiba, por sua vez, só não
poderá contar com Nilo: o lateral es-
querdo foi vetado pelo Departamento
Medico e Lanzoninho decidiu escalar o
quarto-zagueiro Cláudio na posição.Para substitui-lo, no miolo da área, otreinador indicou Peralta, seu reserva
eventual. Como nas demais posiçõesnão há qualquer problema, Lanzoninho
divulgou a escalação do Coritiba parao seu jogo de estréia nas semifinais,
que será o seguinte: Jairo; Hermes,Pescuma, Peralta e Cláudio; Chiquinho
Dreyer e Fito; Flexa, Leocádio e ZéRoberto. E fez questão de ressaltar acategoria do América, apontando-o co-mo um adversário duríssimo, difícilmesmo de vencer.

O juiz será o Sr. Agoniar .Martins
que será auxiliado por Nilson Bilha eMaurílio Santiago.
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Embora esquecido pela torcida do Vasco, Gilson Nunes reaparece em forma.

BOLA .
em jogo

Muita gente se
divertiu com o no-
ticiário do Flamen-
go de ontem, pu-blicado pelo CM. O
problema do slress
de Paulo César aca-
bou sendo motivo
de gozação, todo omundo se perguntando, afinal, co-

mo um jogador de futebol — espe-cialmente com a vitalidade e a ju-ventude de Paulo César pode seabater por esse misterioso mal —
stress. Mas o leitor trate de dar adevida atenção a essa palavrinha im-
portada — meio atrevida — capazde derrubar não só um craque dabola como qualquer executivo de
grande firma.

Afinal, stress nada mais é queo ponto exaustão física e mentalde um indivíduo, depois de um es-forço longo e intermitente. Emboramuitos considerem presunção o ga-roto Paulo César se sair com u m adessa, a verdade é que a estafa fí-sica causada por um campeonato co-mo o Nacional, aliada à responsabi-
lidade acima da média daqueles queocupam uma posição de fundamental
responsabilidade dentro de um time.
pode realmente levar o jogador a
um colapso total. É até bom recordar
o número de partidas disputadas porPaulo César este ano. a sua excep-
cional regularidade e até, em um
cálculo hipotético, destacar a per-

'MÁRCIO GUEDES-

centagem de sua importância no ren-dimento geral do conjunto. Em umaequipe de várias limitações, ele foiobrigado quase sempre a um super-esforço e por isso há razões de so-bra para a gente acreditar nas suas
queixas.

Agora, com stress ou sem stress,Paulo César estará hoje no meio-cam-
po do Flamengo — exatamente coma camisa 8, leitor — sua melhor po-sição de jogo. Se puder mesmo ren-der normalmente, a coisa fica um
pouco desequilibrada e o Vasco tal-vez tenha que mostrar algo mais do-
que foi visto até agora. Tradicional-
mente, é um jogo sem favoritos, de-
cidido quase sempre pelo maior es-
pirito de luta ou por um golpe de
oportunismo. Há algum equilíbrio
no aspecto técnico, pois a vantagem
da defesa mais segura do Vasco é
compensada por um Flamengo ofen-
sivamente melhor estruturado. Exa-
lamente no meio-campo, a balança
aponta um pouco mais para o lado
da Gávea.

Taticamente também náo exis-
tem muitas variações: Travaglini he-
sita entre o 4-3-3 tradicional com
Ademir e um jogo mais aberto com
Gilson Nunes. São riscos diferentes
<• correr, embora pareça meio arris-cado, a esta altura, mudar o que deu(.erto na fase preliminar. Mesmo
porque Gilson Nunes não é exata-mente o tipo do ponta que dè paraestimular ninguém.

Especialmente nas
equipes do Norte,
o Campeonato Na-
cional tem servido
para revelar alguns
bons valores. Pelas

^nram informações de téc-
WÊ^X^X^ mcos e dirigentes
wTi-Yf^émkl cariocas, há nomes

que até merecem um destaque espe-
ciai: Campos, do Nacional; Aranha,
do Remo: Hélio, do Ceará; Luciano,
do Santa Cruz: Roberto Rebouças, do
Bahia — os dois últimos não exata-
mente como revelação, mas porterem mantido excepcional regulari-
dade de atuações. Até mesmo Luís
Pereira, titular nos últimos anos noPalmeiras atravessa no momento sua
melhor fase e deverá estar na rela-
ção da CBD a ser divulgada breve-
mente. No entanto, quando começar
a surgir a lista dos melhores
do ano. um nome não pode ser es-
qi:ecido: Marinho, do Botafogo. Che-
gado de Recife sem muito cartaz, ele
se afirmou com uma rapidez sur-
preendente demonstrando logo ter a
qualidade fundamental para um era-
que de lateral-esquerda: a persona-lidade. Seguindo a escola de Marco
Antônio e Rodrigues Neto, ele pro-vou, a cada jogo, um futebol de pri-meira, perfeito no apoio e seguro" na
marcação e cobertura.

O futebol costuma derrubar
muitos profetas por aí — especial-
mente aqueles que fazem suas pre-

visões apressadamente, sem maiores
preocupações de uma análise mais
profunda. Mas no caso de Marinho,nao há como resistir à tentação: elecia toda a pinta do futuro titular daseleção e se para 73 a convocação
ainda parece prematura — sua afir-mação definitiva só virá ano quevem — é bem possível que, na Copada Alemanha, Zagalo não abra mãode seu futebol.

• Apesar de todo o entusiasmo eate mesmo do voleibol de alto nívelmostrado pelo CIB este ano, não hácomo discutir a justiça do título con-
quistado pelo Botafogo. Começando
o campeonato com certa displicência— julgando mais uma vez não teradversário — a equipe do Mouriscofacilitou no primeiro turno e perdeuo jogo. Muita gente começou a falarem velhice da equipe, a turma se
queimou e na hora da decisão mos-trou que. pelo menos, por algumtempo náo será o cansaço que a der-cubará.

• E por falar em vôlei (com e e i),seus jogadores e técnicos pedem unifavor à Imprensa: não escrevam onome do esporte respeitando o di-cionário — volibol — porque o filo-logo que o elaborou, nunca entrou
em uma quadra de jogo. Se entrasse,
saberia que volibol é algo que nãoexiste, enquanto voleibol é um dosesportes mais bonitos c emocionam
tes.

Renato passou tranqüilamente no teste rigorosoa que foi submetido ontem à tarde, na Gávea e ga-rantiu sua escalação no clássico desta tarde e PauloCésar melhorou da gastrite e também tem sua pre-sença assegurada. Assim, o Flamengo vai se apresen-tar com a sua formação quase ideal, exceção apenas
para Rodrigues Neto, vetado pelo Departamento Mé-dico e que será substituído por Mineiro.

O teste de Renato foi o acontecimento de maisimportância, ontem, na Gávea: primeiro, ele foi exi-
gido, juntamente com Ubirajara e.Duüio, nos chutesseguidos de Caio, Paulo César, Doval, Arilson e Fio.Depois, foi submetido a exercícios especiais, quandoprovou que já estava totalmente recuperado. Quantoa Paulo César, o próprio jogador chegou na Gáveadizendo que com o tratamento e o repouso a que ha-via se submetido, os seus problemas de gastrite ti-nnam desaparecido. Treinou normalmente e está es-calado.

Diante disso, Zagalo respirou aliviado e confir-mou o time com Renato, Moreira, Chiquinho, Fred eMineiro; Liminha e Paulo César; Doval, Fio, Caio eArilson-. Na Regra IH, ficarão: Ubirajara, Aloísio, Ti-nho (ontem liberado), Zanata, Vicentinho e Humberto,.iendo que um dos dois últimos será dispensado hoje.
Depois do treino, Zagalo comentou tranqüila-mente o jogo desta tarde, lembrando que, nesta tem-

porada, o Flamengo ainda não perdeu para o Vasco-
ganhou quatro e empatou duas.

Mas isso não quer dizer nada. O time do Vas-co está bem, classificou-se primeiro que o Flamengoe deve ser o favorito. Quanto ao Flamengo, está tran-
quilo e tem duas vantagens: seu ataque desencabulou
e Caio já não tem mais problemas, porque sua filha
nasceu.

Vasco decide na hora
Travaglini decide, momentos antes do joog seGilson Nunes ou Ademir será o ponta-esquerda doVasco. Mas deixou transparecer, ontem cedo, em SãoJanuario( que a sua preocupação é outra: a presençacie Oscar Scolfaro na arbitragem, por se haver conven-cido de que os jogadores vascaínos reagem violenta-mente a figura desse árbitro e podem sofrer um trau-ma psicológico somente ao vê-lo em campo.

Por isso, vou novamente falar com a turma
para nao se envolver com ele. E fazer até de conta
que nao há juiz apitando a partida. Do contrário, tudo
pode "ir por água abaixo".

O treinador também não se preocupa com o timenem tampouco com o fato de ser o Flamengo o adver-sano de estréia: sua experiência garante a sua tran-
qiuhdade e confiança, porque sabe qu o Vasco, atual-mente, e um grupo unido, forte, disposto a qualquersacrifício para impor-se em campo e conquistar a vi-tona. Mas nem por isso nega a evidência dos fatos'o trio de arbitragem tem aspecto fatalista.

¦— Com relação ao juiz, a turma vai ignorá-lo.
Mas é que o problema não acaba aí: os dois bandei-
rinhas também não lhes merecem confiança. E isso
toma as características de um pesadelo para o time.

Com relação á parte técnico-tática da partida.Travaglini é objetivo: será um jogo de xadrez, espe-
cialmente porque do outro lado estará Zagalo. Mas
Travaglini tem opinião formada: se depender de es-
pirito de luta, o Vasco chega à vistoria. E diz mais:
para o time do Vasco, o único objetivo é ganhar — e
vai lutar para isso.

- O Vasco quer a vitória, preparou-se para con-
quistá-la e está pronto para obtê-la. Sem medir sacri-ijeios, até mesmo obstáculos extra-futebol. E é isso
que nos dá ânimo e confiança no sucesso.

O prêmio, em ca£o de vitória, será de Cr| 1 mil.
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O rumo certo
Há anos, vimos observando que os países desenvolvidos, gra-aativa e conscientemente transferem a fonte de suprimento dealguns de seus bens de consumo de baixa densidade econômicapara outros países menos desenvolvidos, ou mesmo subdesenvol-viaos, mas que se|am capazes de fornecer-lhes quantidade equalidade a preços que eles próprio» não têm condições de pro-

Este fato foi uma adição à etapa anterior, ouando estesmesmos países importavam dos outros, matérias s"ob a formaprimária, cuia produção elas próprios haviam estimulado, paraposteriormente estabelecerem sobre seus preços uma políticaditatorial e antipática.
Na quadra atual, vemos cada vei mais os países desenvol-vidos tentando compatibilizar os altos salários que são panos aseu povo com investimentos em bens de produção cada vez maissofisticados, capazes de neutralizar o peso da mão-de-obra noproduto final.
Vemos, por exemplo, os Estados Unidos importando cada vezmais o próprio vestuário, bens duráveis e até automóveis em«caia elevada e exportando em contraposição Itens altamentedensos, como, por exemplo, aviões a lato, computadores etc, issosem falar em bens de guerra, que encontram sempre um mer-cado apropriado para sua colocação.
É que, hoje em dia, num pais desenvolvido, a atividade in-itustrlal se processa através de compatibilização de custo damao-de-obra e do custo do investimento, sendo que o primeirocomponente é caro e o segundo barato e abundanteNos países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento os in-gredicntes do processo Industrial são os mesmos, apenas quenestes, c mao-de-obra é abundante e se constitui em problema".do "" """" r'Ue ° cap,tal é "ro e dif,cil da ser "n"-

O Brasil se enquadra exatamente dentro deste último exem-pio. Daí crermos quo o nosso modelo de desenvolvimento deveser genuinamente verde-amarelo e jamais importado de outrospaíses, cujas características são diferentes das nossas.Em nossa opinião, no Brasil de ho|e se enfatiza e se estimu-ia demasiadamente o financiamento para bens de produção ultra-modernos, sob a alegação de que a produtividade somente seráconseguida :e reequiparmos nossas fábricas modernamente ouate ultramodernamente.
Podemos afirmar que, como regra, esta ênfase é exageradae n.o é verdadeira, e que conhecemos fábricas de quarentaanos atrás, do ramo de tecelagem, que, mercê de um excelentemanagcment e alguns incentivos de produção, conseguem pro-duzir . custos Internacionais, conhecemos fábricas de celulosede instalação modesta, mas bem qualificada tecnicamente, quecompetem com vantagem contra outras fábricas cu|o investimen-to superior superou a casa dos cinqüenta milhões de dólares'conhecemos um caso de uma fábrica de sacolas de papel qu?

PAULO VELLINHO
PRESIDENTE DA FIERGS

costumava alocar os serviços de oitenta famílias para colocarnas sacolas a alça plástica e que decidiu substituir este com-ponente de mão-de-obra, do. qual dependiam 350 posoas poruma máquina que, 20 apertar o botão, realiza a mesma opera-cao, mas, surpreendentemente, ao fazer tal substituição não re-duziu o seu custo final.
Outro exemplo é a Indústria de calçados no Rio Grande doSul, que, sem ser sofisticada, produz a custo tão baixo oue setornou uma ameaça para outros países acostumados a exoortarseus artefatos de couro.
E exemplo final é a própria exportação industrial brasileirasstruturada á moda brasileira, que vem crescendo extraordina-namente ano após ano devendo atingir, em 1972, um bilhão dedólares de manufaturados.
Vemos, pois, que o industrial brasileiro jamais se deve afãs-tar do binômio custo de capital x custo de mão-de-obra colo-cando este binômio dentro de nossa realidade. '
Em nosso entender, as facilidades existentes no Brasil d»hoje para o reequipamento industrial e a pouca ênfase oue séda ao capital de giro vão levar ao empresário verde-amarelo aendividar-se, o estrangeiro a enriquecer, enauanfo a mão-de-obra, íso invés de Incorporar-se ativamente no mercado de tra-balho, será levada â marginallzação, para nerar, ao final umproblema social muito sério.
Dizemos isto porque eslamos introduzindo no sistema indus-trial brasileiro um ingrediente externo, mal dosado para o nos-

É claro que a curto prazo o Brasil poderá tornar-se o produtor de manufaturados por excelência no mundo livre mastalvez ao atingirmos tal estágio tenhamos também como quadrofinal de nossa realidade um deserto de oportunidades de empro-go, com um número muito grande de oásis Industriais sofisti-C-dos.
A ser válida a nossa análise e a ler válida a nossa rápidaincursão no terreno da futurologla, pensamos que ainda há tem-po para cuidarmos do problema.

1.1 
E 

í8b! a° °ovfrno esPe'lal «tençio para a análise dos pro-içtos de transplante de fábricas, especialmente ouando as con-dições estabelecidas no Decreto n? 1.336 para sua transferênciaas enquadrem naturalmente como fábricas modernísslmas emtermos de Brasil, a exigir Inclusive vultosa remuneração pelosinvestimentos. H
Esquecendo nossa realidade e distorcendo o binômio lógicoque constitui a essência da indústria brasileira, vamos acelerarde uma forma erradj 2 estrutura de custo de nossa produção,para transferir benefícios para os países consumidores e cria/rara nos a médio prazo uma situação perigosa.

Rio de Janeiro, Domingo, 10, e 2." feira, 11 de dezembro de 1972

Cime: garantia para
os estoques de carne
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Só há um remédio para evitar ador de bolso: usar a cabeça.
Quem tem ações, por exemplo,

se usar a cabeça, não sofre dor
de bolso.

. Ao contrário, vai ganhar dinheiro.
Eso pensar um pouco.

Você tem lido os jornais? É fato
publico que o Governo está
estimulando o mercado de ações.
Hánovas medidas e providências,
no sentido de que médio e pequenoinvestidores recebam mais
informações, tenham maiores direitos.

Além disso, os grandes fundos de
interesse social,, administrados peloGoverno, estão participando da Bolsa,
com o objetivo de elevar o patrimôniode milhões de trabalhadores.

, A presença desses fundos na Bolsa
reflete o interesse, das autoridades em
elevar a renda do povo. É o modelo
econômico brasileiro: poupar parainvestir.

Investir para progredir. Progredir
pararedistribuir arenda.

j A Bolsa é o centro desse modelo.1. Participe dele.
E hora de continuar no mercado.

Sem ligar para altas e baixas.
Preocupado apenas em elevar o seu
patrimônio, através dos lucros,
dividendos e bonificações que as
ações proporcionam.

Ninguém está prometendo lucros
milagrosos.

A Bolsa é o caminho de quem ¦
| pensanumpatrimônioparaofuturo.

Aparte
mais sensível

do corpo
humano

é o bolso.
PROCURE

UMACORRETORA

*¦

Ações garantem seu futuro, nã® sua próximo semana.

A dificil tarefa do Governo federal é conciliar a po-lítica de exportações e o abastecimento interno de carne,
disse em Porto Alegre o Ministro Cirne Lima, acrescei--
tando que é preciso expandir as exportações e ao mes-
mo tempo atender o crescente mercado interno. O minis-
tro da Agricultura declarou que o plano da carne para
1973 baseia-se no atual, com algumas inovações quo vi-
sam equilibrar os mercados interno e externo, c cons;-
dera o programa., de difícil entendimento na apreciação
preliminar, mas afirma que foi resultado de prolongadosestudos e com base em dois anos de experiência.

O plano significa, entre outras coisas, que o Governo
federal se preocupa em garantir grandes estoques dj
carne congelada, exigindo uma necessidade crescente dc
capacidades frigoríficas, tanto nas indústrias do Governo
como em particulares.

A meta final do. plano é a eliminação dos problemasda entressafra, através desses grandes estoques, e isso óuma exigência do próprio processo de desenvolvimento-,
Como este é o primeiro ano cm que o Plano da Carne
foi implantado no Rio Grande do Sul, Cirne Lima acha
que em 1973 alguns problemas serão corrigidos e os rc-flexos do programa se farão sentir ainda este mês, coma normalização do abastecimento.

Fumo e arroz
Falando a respeito dos desentendimentos entre pro-dutores e industriais do fumo, que não conseguiram che-

gar a um acordo sobre os preços de comercialização dasafra, informou que o assunto está sendo estudado cui-dadosamente e já solicitou ao Banco do Brasil a elabora-
ção de um relatório técnico que possibilite a solução do
problema.

Quanto à comercialização do arroz, explicou que asnegociações estão sendo feitas em pequenas quantidades,sem problemas dc comercialização. A quantidade do arrozo a demanda do produto asseguram a perfeita comer-
cialização da safra, disse, o o que o comércio vem sen-tindo é a redução das operações, ou seja, os negócios quevem sendo efetuados em pequenas quantidade.-.

Comissários analisam
decreto das "tradings"

o
SAO PAULO (Sucursal) — "Cem a definição das empresascomerciais exportadoras — tradiiiç — simultaneamente como encerramento do I Enax, conta o comércio e, conseqüen-temente, a indústria, com mais um forte instrumento agi-lizador das exportações de manufaturado.'; brasileiros, cujameta fixada para 1973 é de 1,5 milhão de dólares", dissoem entrevista ao Diretor I.conõmico, o diretor do Sindicatorios Comissários de Despachos c do Centro do Comércio dóEstado de São Paulo, Sr. Adalto Gibin.— A cohceituação generalizada da (rading — acresceu-tou — eliminou as especulações exageradas ou restritivas,
permitindo ao empresário uma tomada de posição o a orga-nização funcional, embora ainda dependendo do normascomplementares que forçosamente serão baixadas,

_ Analisando os vários aspectos da legislação divulgariadia 29 de novembro, disso que apresenta uma" sério de ino-vações. entre as quais, o "regime aduaneiro extraordinário".
A fixação de capital mínimo, a previsão de casos de "des-
truição de mercadorias". Por outro lado, destacou alguns
pontos não previstos pela lei, como por exemplo, a utili-zação dos eventuais créditos ou prêmios fiscais acumuladosou a possibilidade da trading- associar-se à operações maisccnplas.

Como representante dos comissários- de despachos doEstado, afirmou que esse tipo de empresa espera "operar emestreito contato com ns trading, mesmo porque já possui• -subsidies e experiência no setor de exportações.
Inovações

Ressaltando as inovações da lei, Adalto Gibin disse quea criação do Regime Aduaneiro Extraordinário vem somar-•se aos demais regimes especiais criados pelos Decretos 65.073o 6o.074: entreposto industrial e entreposto aduaneiro, quejá comportava o regime aduaneiro de exportação. Sendoo entreposto um instrumento básico para o funcionamento
de uma tradinç na forma etn que foi conceituada, enten-de-.se que automaticamente esse regime especial ser-Uie-áconcedido, provavelmente relegando-se a um plano secun-dano as solicitações de entreposto para as demais empresasOutros pontos ressaltados por Adalto Gibin são: a fi-xaçao de capital mínimo a ser estabelecido pelo ConselhoMonetário Nacional, a conceituação de produto manufatu-rado pelo Poder Executivo, a admissão da revenda dos pro-dutos adquiridos pelas trading entre empresas de comércioexterior o a fixação "das bases e condições para o cálculodos benefícios fiscais pelo Poder Executivo, embora o pró-prio decreto-lei nos seus artigos precedentes, já estabeleçae-sas condições".

A lei prevê, ainda — continuou — o caso de "des-
trulçao das mercadorias", sendo automaticamente devidospela trading os impostos, restituição dos benefícios fiscaisi mesmo que auferidos pelo prod_íos-vendedori. juros c cor-rt-çao monetária, sem qualquer exceesão

Questões
Para Adaito Gibin. no entanto, -existe ainda uma sé-ne de outros instrumentos agilizadores do comércio exte-nor, as vezes vitais para o sucesso de uma "trading", queesperava-se fossem previstos no Decreto-Lei divulgado"Questionou uma série de pontos, como por exemplo, qualseria a utilização dos eventuais créditos ou prêmios fiscal,acumulados, ou a possibilidade da "trading- associar-se aoperações mais amplas como as'previstas no Decreto-Lei1219 (Benfiex).

Podem "trading" - disse - praticar a importação.utiUzando eventuais créditos para pagar os tributas liei-dentes no interamento (ias mercadorias, e poderá ainda,comercializar normalmente esses produtos importados'' ocomércio exterior faz-se nos dois sentidos (importação texportação, que é o seu principio, Outra questão seria se a"trading poderá proceder a processos industriais comple-montares nos manufaturadas adquiridos, por exigências rieseus compradores ou por oportunidade de merendoEntendendo-se que mantenha um entreposto, poderá au-omaticamente - perguntou ainda Gibin - operar com ou-trás utilizadores não constituídos na forma de "empresa ciecomercio exterior", nesse mesmo sentido, teria possibilida-de de operar os demais serviços básicas envolvidos num,.operação de exportação, como fator minimizador de seuscustos, tanto para si como para terceiros"
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rn mw Planejamento e regime federativo
Desaj ustes graves

JOÃO PINHEIRO NETO
Dados da Fundação Getúlio Vargas, agoradivulgados, revelam problemas estruturais gra-ves em nossa balança d? serviços com a ineidên-cia cie despesas que comprometem o nosso pro-cesso ae desenvolvimento.

... ;v°. e.xame dos valores médios anuais norquinquemos verifica-se que o total de serviços
teld° :fw de.USS 303 milhões em 1947 51,
?m51Q§ ttftctfTo 1%l 36. ^SS 370 milhões
AUíi9-57^1,-SS? m n»lhões em 1962/66. Noultimo qüinqüênio chegou-se porém a um dis-pendio liquido de USS 710 mühões - aprox -mac amente duas VSz2s maior do que a m£de todos os períodos anteriores Em 1971 cheN^^1^» f*> *«*»* w
rpt,4Vr?ade Segll!uio us dados da Fundação
míÜM5 V!,UP u Brasil ga3tou- ei» lí/l,135 milhões de dólares com viagens internado-
???;iIÍ-auU,8-es de dóJ^es eom transpor s;119 milhões com remessas de lucros; 301 S

en' TL^T^ C'e juros' eníI'e outrositens. A balança de serviços, como um todo. oano passado significou como dissemos acimauma despesa de cerca de 1 bilhão de dólares

cnm?vo^ n r°h<a0 mais recente da ba^nça
coSA ij semços' ° total das transaçõescorrentes, que em apenas alguns anos aoresen-tara desequilíbrios mais relevantes (USS 403
Efe 

emn 1-m)- USS 624 milhões n 1952,
J^i478 milhões em 1960 e USS 389 milhões em1962) chegou a um déficit acumulado, tí" 193/
fhi971, de UfS 2-900 milhõe* 'USS .321 mi-lhoes no ano de 1971). o que explica a evoluc o
Si"6"1116 

d° endividamentS externo %

• Capitais autônomos
No movimento de capitais, os investimentosestrangeiros apresentaram números mai x-

(USS m S-aS "0S qüinqüênios 1957/61
USS i<u SV°-S COmo media anual) e 1967/71(USS 104 milhões anuais), enquanto os lucrosreinvestidos não indicam alteração de peso em

g eSos JÍrfW0 ^Ím° AüênHsta-gressos para as chamadas operações d° wmi-
uTÍmb*"1 a devada mS anua ^Uòò 1.336 milhões para, somente em 1971apresentar USS 2.535 milhões. Com o c !mento dos empréstimos e financiamentos tambem as amortizações elevaram-se c" do n0ultimo ano, a USS 874 milhões os recursos'neSK£ pa*r-nt°,de ^32S "x.
ternos. Dada a evolução de ingressos e amorti-zaçoes o ingresso liquide tamblm elevou-sé sal-ando dos níveis estacionários de 1952 a 196fi(entre USS 150 e USS 200 milhões) nara USS73o milhões anuais em 1966/71 e USS 1 fifl?nulhoes no ano passado. L661

Livros

Volta Redonda

eTÇ7a0r0a ia* ÍnStalada d"%rod°uç

Sía^nfiC* ,3 el7açãc Sfca^cid de"para 2)5 milhões de t/ano, a partir de 1Q76
4nsCc°a?0sSUdae ;rramaÇâ° ant"cipardadeem97a:rtuiis casos üe ate seis meses o aue «icmifiVa

Com a implantação do estágio n. VoltaRedonda completa a sua atualização com a mo-derna tecnologia da fabricação de aço, incorpo-rando a estrutura de produção os mais moder-nos equipamentos siderúrgicos.
Será instalado em Volta Redonda um dosdoze maiores altos-fornos do mundo, com ca-pacidade para 6.000 t/dia ío dobro da produ-çao conjunta dos dois altos-fornos em operaçãona Usina).

© Frota mercante

A tonelagem total da frota mercante bra-sileira, que duplicou no período 1947/72 pas-sando de 260 mil TPB para 2,7 milhões'TPBostentando hoje a idade de média de quatro àcinco anos, contra 30 anos da situação de há umquarto de século, deverá dobrar até 1978 pas-sando a 5,6 milhões de TPB.
Representando atualmente a tonelagem li-der na América Latina o Brasü deverá ter co-locada, nos próximos cinco anos, sua frota mer-cante entre as oito maiores do mundo.
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Dmamização, a nova
meta da Bolsa de SP

SAO PAULO (Sucursal) _ Algo de novo está aconte-condo na Bolsa de Valores de São Paulo. Aparentemente,trata-se apenas de mais uma eleição regimental para subs-tituir parte do seu conselho de administração. Mas quempesquisar em profundidade os fatos verificará que pordetrás de uma rotineira eleição estão sendo lançados os
primeiros alicerces de uma extraordinária mudança delilosofla e métodos que, cm última análise, poderá ser de
grande benefício para todo o sistema mais importante:o investidor. Tudo começou depois da formação da asso.
clação das Sociedades Corretoras de Valores de São Pau-Io e da eleição do Sr. Alfredo Nagib Rizkallah para seu
I> residente.

AS ELEIÇÕES
Com a aproximação da época das eleições para re-novar o conselho da bolsa, o Sr. Raymundó Magliano,

presidente do mesmo, convidou, em principies de novem-bro, o Sr. Alfredo Rizkallah para uma conversa parti-cular e solicitou-lhe que indicasse novos nomes para subs-
tituir os conselheiros cujos mandatos estavam expiran-
do. Até aí, nada demais, pois esse tem sido o método
até hoje usado em São Paulo para a escolha de novos
conselheiros. De acordo com os hábitos do passado, o se.
gundo passo seria um novo encontro entre rs dois. a dis-
cussão de uma lista de nomes e a decisão final de quaisseriam o? candidatos. A eleição propriamente dita não
passava de um referendo, salvo um ou outro cândida-
to de si mesmo que teria uns poucos votos, não havia
disputa eleitoral, no sentido de um sadio interesse dos
eleitores por um debate de idéias e nem mesmo um pro-
grama de idéias para serem debatidas.

Com isso, tinha-se a impressão de que jamais havia
qualquer discordância da classe com o conselho e que a
classe dos corretores de valores de São Paulo era. no
mundo inteiro, a mais feliz com aqueles que geriam os
destinos da sua Bolsa.

OS TEMPOS
Acontece, porém, que os tempos mudam. Os tempos

t o País. O País e o mercado. E. realmente, muita coisa
mudou nesse setor, de uns anos para cá. A começar peloBrasil. Nosso extraordinário desenvolvimento econômico
e a necessidade de não deixar que ele perca seu grandeimpulso levaram o governo, entre outras razões, a esta-
blecer o mercado de capitais como uma das suas metas
prioritárias. Os programas de incentivo à poupança e ao
investimento, aliades ao crescimento das empresas, trans-
formaram dramaticamente as nossas Bolsas de Valorr-s,
quer nas suas dimensões quanto na sua própria naturc-
za. Uma coisa, porém, não acompanhou essa transfor.
mação. A Bolsa e as Sociedades corretoras que em gran-
de parte dela dependem não evoluíram na mesma inten-
sidade e com a mesma rapidez. E o que é pior ainda: não
demonstraram a necessária determinação de acompanhar
os fatos, enquanto o novo Brasil corria aceleradamente
para a frente, o instrumento básico âo sistema apenas
andava e muito lentamente. Tanto o governo como os
corretores mais sintonizados cem a nova realidade na.
cienal começaram a ficar impacientes com esse estado
de inércia que estava começando a criar conseqüências
negativas para todos.

No seu discurso de posse na presidência da associa-
ção des corretores de São Paulo, Alfredo Rizkallah fez
um incisivo pronunciamento que alguns aparentemente
interpretaram apenas como aquele tradicional discurso de
posse, cheio de retórica. Na verdade, porém, o novo Pre-
sidente da Associação estava pela primeira vez trazendo
a público aquilo que estava fervilhando no espirito da
todos os reais interessados em construir no Brasil um
sistema de capitais que de fato pudesse refletir os indi.
ces do nosso crescimento. A grande constante nas pala-
vras do Sr. Rizkallah era o caráter público dos negócios
bolsistas e o interesse do investidor como sua premissa
básica. A idéia era abrir "as janelas da bolsa", era fa-
ze.la voltar-se para fora, deixar de ser um clube fecha-
do. estimular um arejamento das suas estruturas, faze-
Ia ouvir para ser ouvida.

A ESCOLHA
Voltando à conversa inicial entre o Sr. Magliano e

o Sr. Rizkallah: om lugar de escolher nomes dentro do
critério antigo de clube fechado, o Sr. Rizkallah levou

a solicitação do Sr. Magliano para as assembléias da
classe, a fim de que a escolha fosse pública e partisse
de um programa de trabalho.

O que aconteceu depois dessas assembléias está re-
volucionando os meios bolsísticos de São Paulo. Como
era de se esperar, a adoção de um novo critério de es-
tolha de nomes para constituir o conselho provocou uma
reação de uns poucos inconformados e foi por esses apre-
goadas como uma tentativa de cindir a classe, como se
esse objetivo pudesse ser proveitoso para alguém. Ou-
vido a respeito o Sr. Alfredo Rizkallah declarou: "esta
eleição — considerando a seriedade do momento em quevivemos —, não pode ser encarada como uma rotineira
substituição de conselheiros. Ela é uma oportunidade
única, que não pode ser perdida, de íazer com que o
Conselho de Administração da Bolsa passe a ser repre-
sentativo de toda a classe e se beneficie da incorporação
de uma nova filosofia de trabalho mais dinâmica, mais
profissional e mais em dia com a nova realidade da
economia e do Mercado de Capitais.

Desejamos compor com os conselheiros, cujos man-
datos não terminam agora, um grupo harmônico de tra-
balho com o objetivo comum de cuidar dos interesses doinvestidor que. cm última análise, é o nosso interesse.
Desejamos compor cCm a Bolsa do Rio, com o Conselho
Nacional das Bolsas de Valores, com as demais Bolsas
do País. com as autoridades federais, uma equipe unida
que reflita melhor do que até agora a imagem desse
Brasil novo, mais técnico, mais profissional, mais dina-
mico.

Nossa chapa Renovação — integrada pelo meu no-
me e mais os dos senhores Paulo Roberto Levy e Evan-ci;o Pugina, como candidatos ao Conselho e mais Fer-nando Luiz Nabueo de Abreu, Luiz Carlos de AzevedoVieira e Mareio Papa, como candidatos a suplentes —vai vencer as eleições porque tem um elevado progra-ma ae trabalho apresentado publicamente e porque íoiapresentada por 75 sociedades corretoras, além das mui-tas novas adesões que diariamente recebe E com avitória da chapa, teremos uma vitória da classe e, per-mita-mo dizer, uma vitória do mercado."
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A integração produzida pelas estradas reafirma o conceito de federação.

O destaque dos organismos regionais
de planejamento na estrutura da admi-
nistração pública brasileira, substituin-
do responsabilidades convencionalmente
atribuídas a prefeitos e governadores de
Estados, vem constituindo ultimamente
um dos temas mais visados pelo senso
analítico da Ciência Política, atraída pe-
Ias alterações, que o fenômeno introduz
no processo normal de relações que de-
finem a essência do regime federativo.

Tomando a unidade nacional como
objetivo básico, a correção das desigual-
dades regionais, que'distanciam os Esta-
dos amazônicos, do Nordeste e do Cen-
tro-Oeste dos Estados Centro-Meridio-
nais, aparece como primeiro e principal
íator de garantia para o êxito da inte-
gração. Apontando a preservação da uni-
dade como elemento fundamental na
preocupação dos homens que fundaram o
Império, Celso Furtado indica as decisões
políticas que mais influíram nessa deter-
minação: o sistema monárquico de go-verno, sua forma rigidamente unitária e
a administração centralizada. Durante
uma conferência que proferiu, em março
do ano passado, na Escola Superior de
Guerra, o Ministro João Paulo dos Reis
Velloso ajusta a opção centralizadora às
normas atuais de comportamento político
da realidade brasileira, quando salienta

. que "o equilíbrio entre União e Estado»,
dando ênfase ao federalismo de integra-'
ção, mais conforme à realidade da tradi-
ção brasileira e ao imperativo da maior
eficiência da operação do setor público,significa a prevalência do interesse na-
cional, em confronto com interesses re-
gionais e estaduais, com a indispensável
contrapartida da oportunidade de desen-
volvimento às várias regiões e aos dife-
rentes Estados."

"A União — disse Velloso — define aestratégia e as prioridades nacionais, to-mando a iniciativa de propor uma divi-são de trabalho com os Estadas, nos prin-cipais setores, a qual importa 
'em 

trans-íerência, para cs Estados, da execução
de obras de sentido local, e assegura aintegrarão de ações conjugadas, sem du-
plicações e sem vazios flagrantes."

A incompatibilidade entre a clássicasolução federalista de Tomas Jefferson eas nações, como o Brasil, divididas pordisparidades regionais ostensivas, podeser notada logo nos primeiros aiíos daRepública, quando as antigas Provín-cias .transformadas em Estados recebe-ram encargos de deliberações autônomasMais aprofundadamente, essa incompati-bilidade deve ser considerada na aprecia-
çao dos fundamentos das crises que insta,bihzaram o exercício das práticas repu-blicanas no Pais.

ORIGENS DO FEDERALISMO

Incluída na plataforma do PartidoLiberai em 1869, por sugestão de TeófiloOttoni, a Federação não propunha a ins-tltuiçao de mecanismos de aperfeiçoa,mento do sistema democrático, cuja fonte insubstituível de sustentação, consis-te na legitimidade da representação po-pular. A expectativa liberal era a de queadotando a Federação como bandeira dereformas, estaria concorrendo para con-ter o fluxo da propaganda republicana.
O Manifesto de 70, por outro ladonao dá justificativas de realce político éadministrativo para defender a Federa-

ção. "Somos da América e queremos seramericanos", dizia o documento, inspira,
do por Quintino Bocaiúva, como se to-das as repúblicas d0 continente fossem
federativas.

O hábito de depender do governocentral não se extinguiu, da parte dos Es.tados, com a promulgação da Constitui,
ção de 1891. Segundo o artigo 3.» da Car-
ta de 91, em suas Disposições Transito-
rias, "à proporção que os Estados se ío-
rem organizando, o Governo federal en-
tregar-lhes-á a administração dos ser-
viços, que, pela Constituição lhe compe.
tirem, e liquidará a responsabilidade daadministração federal n0 tocante a esses
serviços e ao pagamento do pessoal res-
pectivo".

Na impossibilidade de cumprir esse
dispositivo, os Estados continuaram a so.
licitar ajuda do Governo federal basea-
dos no art. 5." da Carta, para solucionar
problemas de cobertura financeira. O ar-
t!go 5.» era explícito: "Incumbe a cada
Estado prover, a expensas próprias, as
necessidades de seu governo e adminis-
tração; a União, porém, prestará socor-
ros ao Estado que, em caso de calamida-
de pública, os solicitar."

Os pedidos de ajuda cresciam, prove-
nientes, especialmente, dos Estados po-bres, até que Campos Sales decidiu con-
verter a prestação desses auxílios em ex.
pediente político, condicionando-os à so-
lidariedade dos governadores. Através
desse processo, Iniciado com Prudente, o

Partido Republicano Paulista conseguiu
impor ao País três presidências sucessi-
vas. Só não fez o sucessor de Rodrigues
Alves, porque Minas resolvera romper o
bloqueio da Mantiqueira e se lançara no
plano federal, primeiro com Silviano
Brandão, vice-presidente de Rodrigues
Alves e, depois, com Afonso Pena, su-
cedendo à terceira administração paulis-ta.

Homem de excepcional lucidez e cia-
rividência política, com experiência de
três pastas ministeriais nos últimos ga-blnetes do Império, 0 estadista mineiro
não era impressionado pelo mito da Fe-
deração. Ao incentivar a criação da Ins-
petoria Federal de Obras contra as Secas,
instituída pouco depois de sua morte, pe-Io Decreto Legislativo 7.619, de 21 de ou-tubro de 1909, a União oficializava sua
intervenção oficial permanente numa re-
giâo crítica.

Viria ainda da política de Minas uma
censura mais concreta e áspera ao sis-
tema, expressa na queixa de Bernardes
que, na mensagem ao Congresso, enviada
em maio de 1924, frisava que "o Governo
federal ignora oficialmente o que ocorre
na vida administrativa e, principalmen-te, na gestão financeira dos Eslados".

Mostram esses antecedentes oue aRevolução de 30 dispunha de todos'os ar-
gumentos para não incluir a Federação
com prioridade nos projetos de reconstl.tucionallzação do Pais, embora ela fossemantida no que se relacionava com aautonomia que tinha cada Estado de es-colher seus governadores pela forma elei-toral direta.

RETORNO AO CENTRALISMO

Várias pesquisas estão sendo hojerealizadas no BrasU, revelando tentati-vas de investigação das tendências dofederalismo no Pais e de sua coexistêti-cia com os organismos federais de pia-nejamento regional.
Da maneira como são administrados

e executam suas tarefas, as condições
que têm aqueles órgãos de exercer pres-sao política, numa extensão capaz damodificar resultados eleitorais é mini-ma. Elaborada num período'de aptis-guerra, predisposta à desqualifieação detodos os atos centralistas do Estado No-vo e fortemente influenciada por cor-
?n^?Jib<!raÍS ortodoxas. a .Constituiçãode 1946 foi o estatuto político brasileiro
que melhores garantias de autonomiadeu aos Estados. Pela primeira vez, noBrasil, as seções regionais dos partidospuderam apresentar seus candidatos edisputar eleições. Em vários Estados im-portantes, Minas e São Paulo principal-mente, os candidatos apoiados pelo Go-vemo federal foram incontestavelmente
derrotados.

governadores, qualquer que possa ser,
no futuro, a filiação política de cada um,
será quase que a de administrador dos
recursos federais. Esse critério será ins-
titucdonallzado com a mesma tranqülll-
dade com que ocoíreu a implantação da
Sudene em 1960, ano eleitoral de gran-
de efervescência política, sem nenhum
protesto de importância, sem qualquer
contestação de relevo.

E essa institucionalização, parado-
xalmente, fortalecerá a autonomia dos
Estados, que se assenta na origem de-
mosrática dos mandatos políticos e não
no poder das iniciativas planejadores do
Governo federal.

Os programas de desenvolvimento
regional mantidos pela União abrangem,
atualmente, quatro setores básicos de
atuação:

TIN — Programa de Integração Na-
cional. criado pelo Decreto-lei 1.106,
de 16 de junho de 1970, "com a finali-
dade específica de financiar o piano de
obras de .infra-estrutura, nas regiões
compreendidas nas áreas de atuação da
Sudene e da Sudam e promover sua
mais rápida integração à ecotiomia na-
cional". Tem, cemo tarefa imediata, a
construção da Transamazônica e da
Cuiabá—Santarém, Aplicará, até 1974,
recursos da ordem de CrS 3.030 milhões,
extensivos ainda ao reaparelhamento da
frota e dos portos fluviais da Amazônia,
obras de imração, colonização e levan-
tamento da área por imagem de radar.

PROTEHRA — Programa de Redls-
tribuição de Terras e de Estímulo àAgroindústria do Norte e Nordeste, ori-

ginário do Decreto-lei 1.179, de 6 de
julho de 1971. Aplicará, até 1974

CrS 3.000 milhões em aquisições de ter-
ras e desapropriação por interesse so-ciai, empréstimos fundiários, pesquisa,extensão rural, assistência ao coopera-
tivismo e fiscalização da posse e uso daterra.

• PRODOESTE - Proarama de De-senvolviiiiento do Centro-Oeste oriundodo Decreto 1.192, de 8 de novembro de1971, com o fim de "incrementar o de-sfinvolvitnento econômico do Sul dos Es-tados de Mato Gro.^o. de Goiás e doDistrito Federal". Suas aplicações to-tais, até 1974. alcançam o montante deCr$ 650 milhões, em implantação e pa-vimentacão da rede ferroviária básica,construção do sistema de estradas vici-nais construção da rede de armazenee silos, usinas de beneficiamento e frl-
gorificos e realização de obras de sanea-mento geral.

A presença administrativa da Uniãono entanto, era em várias áreas constl-tucionaimente acentuada. A Carta de46 íoi a que mais criou organismos fe-aerais, que são providências prellmlna-res para qualquer projeto de inte-raçãoO artigo 198 determinava à União aaplicação, no combate às secas noities-tuiae, de "quantia nunca inferior a 3por cento de sua renda tributária". Odispositivo subseqüente indicava o em-
prejo do mesmo percentual "na exe-cução do plano de valorização da Ama-
zônia". o "205" criava o Conselho Na-cional de Economia e o artigo 32, das
Disposições Transitórias, estipulava que,"dentro de dois anos, a contar da pro-'mulgação deste Ato, a União deverá con-
clulr a Rodovia Rio-Noideste". Na Co-
missão do Vale do São Francisco e na
Sudene, os governadores nfio tinham
meios de influir, de forma decisiva, na
distribuição dos recursos. Em outros or-
ganismos, como a antiga Comissão do
Plano do Carvão Nacional e algumas
empresas inter-rcgionals de energia elé-
trlca, como era o caso da Chevap, ce
governos estaduais indicavam diretores
que eram nomeados pelo presidente da
República. O mecanismo da represente-
tividade eliminava, como se pode sentir,
o desvio da destlnação técnica dos re-
cursos dotados. Mais importante ainda
do que esse mecanismo, consagrava-se
o hábito da isenção. A política partida-
ria foi posta à margem da orientação
desses órgãos e Isso, náo só aperfeiçoou
no País o exercício de seus direitos de-
mocráticos, como ainda Igualou, a partir
de 1957, as taxas brasileiras de dreen-
volvimento às mais altas do mundo.

PROGRAMAS FEDERAIS

Cem a instituição do Progres, o Go-
verno federal intervém na infra-estru-
tura municipal, levando recursos previa-
mente garantidos c técnica de nível ai-
tamente aperfeiçoado, que as comunl-
dades beneficiadas jamais alcançariam

com seus próprios meios. A função dos

• PROVALE — Programa Especial pa-ra o Vale do São Francisco, tem suaorigem no Decreto-lei 1.207 de 7 defevereiro de 1972, cem o objetivo decomplementar aos programas em exe-cuçao. para ocupar os vazios econôml-cos existentes nessa região e acelerar oseu desenvolvimento econômico e socialintegrando-a mais rapidamente ao pro-cesso de desenvolvimento nacional" Dis-poe, até 1974. de recursos fixados em .Cr$ 840 milhões, para financiamento deimplantação e pavimentação de rodo-
vias; compra de equipamentos para me-
lhorla das condições -de navegabilidade
do São Francisco; reaparelhamento dafrota fluvial; estradas vicinais; coloni-
zação e reflorestamento; reservatórios e
barragens; projetos cie desenvolvimento
agrícola e agroindustrial e obras de ur-
banízaçfio, saneamento e irrigação.

ORGANISMOS E BANCOS

Somente na área do Ministério do
Interior, o Governo federal conta hoje
cem o funcionamento integrado dos se-
guintes órgãos regionais e bancos de
desenvolvimento que, além de suas do-
tações especificas, captam recursos es-
peclais nos programas do PIN, Proterra,
Prodoeste e Provale:

Basa — Banco da Amazônia S.A.;
BNB — Banco do Nordeste do Brasil;'
Chisam — Coordenação de Habitação de
Interesse Social da Área Metropolitana
do Grande Rio; CLM - Comissão Mis-
ta Brasdleiro-Uruguaia, para o desenvoi-
vimento da Bacia da Lagoa-Mirim;
DNOCS — Departamento Nacional de
Obras contra as Secas; Gennei — cru-
po de Estudos da Região Metropolitana
do Rio de Janeiro; Sudam — Superin-
tendência do Desenvolvimento da Ama-
zônia; Sudene — Superintendência do
Desenvolvimento do Nordeste; Sudeco
— Superintendência do Desenvolvimen-
to da Região Centro-Oeste; Sudesul —
Superintendência do Desenvolvimento
da Fronteira Sudoeste; Suframa — Su-
perintendência da Zona Franca de Ma-
naus e; Suvale — Superintendência do
Vale do São Francisco.

PLÍNIO DE ABREU RAMOS

CORREIO DA MANHÃ — Rio de Janeiro, domingo, 10 e 2a feira, 11/12/1972 DIRETOR ECONÔMICO
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SC: Cirne
vê situação

do ti

Na montanha de ferro as obras de instalação de beneficia mento e as bancadas em preparo para a lavra do minério

No minério o caminho
de Minas ara o mar

Com produção inicial de
31.5 milhões cie toneladas/
ano, destinada a atender a
política governamental para
o aumento das exportações
de minérios de ferro, a mina
tle Águas Claras, cm Minas
\Gerais. gerará uma receita
superior a DO milhões de dó-
lares, através de contratos
de exportação já firmados
pela Minerações Brasileiras
Reunidas S.A.. cem consu-
íiiidores estrangeiros.

Através de (14(1 quilôme-
tros de estrada de ferro, a
produção atingirá o terminal
de Sepetiba, que começará a
operar em julho de 1973. Es-
tá prevista a possibilidade
de aumentar a capacidade de
produção para até 25 milhões
de toneladas/ano. o mesmo
ocorrendo com a capacidade
de embarque do terminal,
que poderá atingir facilmen-
to esta tonelagem eom algu-
mas ampliações cm suas ins-
talações.

TRANSPORTE

A obra exigirá investimen-
1os de aproximadamente 250
miihões de dólares, consegui-
tios através de recursos pró-
prios e de financiamentos
contratados com o Banco
Mundial, o Banco de Expor-
tação e Importação (Exim-
bank), um consórcio de tra-
títng companies do Japão,
bancos comerciais america-
nos, entre outros. Deste to-
tal. já íoram empregados CO
milhões de dólares. Também
a Rede Ferroviária Federal
(RFFSA), com quem a Mi-
tnerações Brasileiras Reuni-
das contratou o transporte do
minério, da mina ao termi-
nal marítimo, investirá cer-
ca de 130 milhões de dólares
em obras c equipamentos,
através de recursos orçamen.
tários próprios e financia- —
mentos externos.

Fator decisivo para o êxi-
to do projete, é o transporte
ferroviário, que será feito
através da Regional Centro
tia RFFSA, antiga linha do
Centro da Estrada de Ferro
Central do Brasil, por trens-
unidade com peso total de
até 15.000 toneladas A
RFFSA está realizando gran.
de quantidade dé reformas e
melhoria dos serviços nos
quais se destaca a constru-
cão de dois novos ramais: o
dc Águas Claras, que ligará
a mina à linha principal da
Central em Ibirité. próximo
a Belo Horizonte, numa dis-
táncia cie 22 quilômetros, e o
ramal dc Japeri—Brisa Mar,
com 35 quilômetros de ex-
tensão. Está prevista também
a remodelação do ramo! de
Mangaratiba entre Brisa Mar
c a Ponta de Santo Antônio,
onde sai a ponte para a Ilha
Guaiba, loca] do terminal
marítimo.

Além dos noves ramais, a
RFFSA está empenhada no
reforço da via permanente.

3 o alargamento dos túneis,
na reforma das obras de ar.
te ao longo da linha, no re-
tíorço e substituição da pon-
tes. aumento, de comprimento
de desvios, melhoria nos ser-
ricos de comunicação, cons.
trução de novas oficinas e
aquisição'dc equipamento de
transporte, o equipamento a
ser adquirido à indústria na-
cional é fie 1.320 vagões c
S0 locomotiva.-.

BENEF1CIAMENTO

O minério 'cia jazido de
Águas Claras será lavrado,
britado e classificado no lo-
cal da mina para atender às
especificações dos contratos
cie venda. A recuperação do
produto será de cerca de !l(i
por cento do minério lavra-
cio e inicialmente serão pro.
duzidos cs seguintes tipos de
minério: bitolado. pcllet, s!n-
ter e finos para pelclização.
O processo dc lavagem do
minério para sinterizacão re-
presenta um beneficiamento
industrial quo, pela padronl-
zação do produto final. tor.
na-o competitivo com os pei-
let-s em diversas usinas. Os
finos para pclctização serão

Assim é o Projeto Águas Claras

JELO HORIZONTE^ TI.

Mina de
Águas Claras

CONSELHEIRO. LAFAIETc

CONGONHAS*1

BARBACENAV.

OUIZ DE F0M*V-
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SANTOS DUMON i

Terminal de
Sepetiba

—produzidos por ciclonagem e
Ültragem em filtros hori-

zontais.
A jazida de Águas Claras

é uma das maiores reservas
c'c minério cie alto teor no
quadrilátero lerrifero de Mi-
nas Gerais e tem um poten-
ciai medido de mais de 375
milhões de toneladas métri-
cas de heniatita. lavráveis a
céu aberto com teor d» cerca
de (!;; por cento de ferro e
0.051 por cento cie fósforo.
A lavra e as instalações de
tratamento catão projetadas
para uma produção anual de
11.5 miihões de toneladas,
podendo expandir-se até 15
milhões de toneladas na pri.
meira fase e. posteriormente.
a 25 milhões.

O equipamento escolhido
terá um excesso de capacida-
de dc cerca de 20 por cento,
o quo dá flexibilidade à sua
operação, sendo que o brita-
dor primário tem condições
cie manusear 25 milhões de
toneladas cie produtos por
ano. O elevado custa inicial
cias instalações primárias de
britagem e o incremento re-
lativamerrte pequeno no custo
de uma unidade capaz dc
manipular uma tonelagem
maior, justificam a instala.
ção do britador de grande
capacidade logo no início das
operações.

O processo de classificação
consistirá em britagem e pc-
neiramento primários, brita-
gem secundária, penciramen-
to a água e separação cm
classlficadores espirais. A
égua servida será recupera-
cia por um espessador.

MINERAÇÃO

O depósito de Águas Cia
ras é contínuo e aflorantc
sendo necessário o decapea-
mento e preparo para as opc-
rações de mineração ¦¦ .-éu
aberto. A niln.era.cHo inclui -i
perfuração e dinamitação dos
bences de minério, o carie.
gamento. através de escava-
deiras elétricas, e o transpor-
te até a instalação de brita-
gem c classificação.

Está sendo usado no deca-
peamento da jazida, õ seçüTn-
te equipamento: três perfu-ratrizes, duas escavadeiras
elétricas, uma escavadeira cie
li 1/2 jardas cúbicas. 10 ca-
min-hões dc 50 toneladas,

três tratores sobre lagarta,
três tratores sobre pneus e
um caniinhão-guindaste de
511 toneladas. Já está enco.
mendado e será recebido du-
rante os próximos meses, o
seguinte equipamento para
mineração o britagem: três
porfuratrizes de (i 1/2 pole-
gadas. uma escavadeira elé-
trica de seis jardas cúbidas.
duas escavadeiras elétricas
ce 10 jardas cúbicas, cinco
caminhões de 50 toneladas.
12 caminhões de 100 tnnela.'
das. um britador giratório de
60x89 polegadas, dois brita-
dores cõnicos de 40 polega-
cias. sete peneiras vibratórias
cie 8x20 polegadas e quatro
classlficadores espirais. Para
a instalação dc finos e esto-
cagem e carregamento de va.
gõeSi será recebido o seguin-
te equipamento: um espessa-
dor, ;u) ciclones, quatro fil-
tros horizontais para D5 to.
neladas hora, uma caldeira.
boriibas. compressores, siste-
iv a de transportadores de
correias, quatro empilhadel-
ias. uma recuperadora dc ro-
cia de caçambas de 4.000 lo-
neladas/hora. duas carrega-
cieiras frontais cie 10 jardas
cúbicas, um silo cie carrega-
mento de vagões e uma ba-
lança eletrônica para vagões.

TERMINAL

O terminal de Sepetiba cs.
tá sendo construído na Ilha
Guaiba. na Baía de Sepcti-
ba, próximo à cidade dc
Mangaratiba, a uma distou-
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e;a de 120 quilômetros do
Rio de Janeiro. Seu projeto
prevê o embarque de mine-
rio de ferro em navios de até
300.000 TDW, à taxa de 7.000
toneladas/hora, O acesso dos
trens.unidade que poderão
ter até 125 vagões será feito
através de uma porríc de ..
1,705 metros de comprimen-
to. que ligará a Ponta de
Santo Antônio, no Continen-
te, à Ponta da Cruz. na Ilha
Guaiba. O cate para atraca-
ção e carregamento dos na-
vios também será ligado à
üha por uma ponte metáli-
ca dc 390 metros de exten-
são. destinada a suportar o
transportador dc correias que
levará o minério à carrega-
deira de navios. Localizado
em águas profundas, e po.
ciendo receber navios de até
300.000 TDW. o cais terá
cerca de 450 metros de com-
primento e 22 de largura c
0 acesso dos navios será rei.
to através de um cana! dc
15 quilômetros de extensão,
passando entre as Ilhas
Grande e Marambaia.

Com capacidade inicial dc
11.5 milhões de toneladas,

sua capacidade de embarque
poderá ser aumentada para
até 25 milhões de tonelá-
cias'ano com as seguintes
obras: duplicação do siste-
ma de descarga dos trens;
duplicação do sistema de
correias transportadoras; au-
monto da capacidade de cs-
tocagem para até 4.7 milhões
d.e toneladas, c outras insta-
lacões dc menor vulto.
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A situação da triticultura

catarinense foi exposta ao
Ministro Cirne Lima pelo Se-
ci-ctário da Agricultura Glau-
co Olingcr, em reunião reali-
zada em Brasília. A safra de
trigo do Estado, este ano, foi
muito prejudicada em decor-
rêncla das geadas e forte?
chuvas de granizo, além das
doenças que estão atacando a
cultura do cereal. Em algu-
mas áreas, principalmente no
noroeste do Estado, a produ-
ção cie triao foi praticamente
toda perdida.

A maioria dos granjeiros
está arando as lavouras sem
colher o trigo e plantando so-
ja na mesma terra. Evperam,
com Isso, diminuir em parte
os' prejuízos. O Secretário
Glauco Olingcr expôs ao Mi-
nistro da Agricultura "a nos-
sn angústia no tocante à la-
voura tritícola", e pediu que
o mesmo interceda junto aos
bancos oficiais para que se-
jam concedidos novos finan-
clamentos e prazos razoáveis
aos triticultores.

Na mesma oportunidade, o
Secretário Glauco Ollnger,
procurou estabelecer as bases
para um financiamento desti-
nado à pecuária de corte em
Santa Catarina, através do
Ministério da Agricultura.
Banco Central do Brasil c
Conselho de Desenvolvimento
da Pecuária — Condepe.

O Condepo mantém convé-
nio com o Banco Interamerl-
cano dc Desenvolvimento e
oferece excepcionais condi-
ções de crédito aos criadores.
Além de financiar o aumento
da produtividade em fazen-'
das, oferece gratuitamente
corretivos, fertilizantes c se-
mentes para a formação cie
áreas de pastagens artificiais
com 10 a 20 hectares por pro-
priedade rural.

DNPYÍV
estuda

nos
Os levantamentos procí-

tlidos pelo Departamento Na-
cional de Portos e Vias Na-
vegáveis assinalam que a ba.
cia hidrográfica brasileira na
Região Sudeste possui a
maior movimentação de car-
ga chegando a evidenciar um
total de 5(i por cento em re-
lação ás outras cinco. Nela o
Governo federal, através do
Ministério dos Transportes,
realiza obras de grande es-
pecialização técnica, Inclusi.
ve, as barragens eelusadas de
Fandango e Anel de D. Mar-
cos, já concluídas, e a cie
Amarópolis. cm construção,
todas integrantes do sistema
de canalização do Rio Jacuí
constitutivo de uma hidro-
via de 300 quilômetros entre
o interior gaúcho e o porto
de Porto Alegre, no Rio
Guaiba. Com igual finalida-
de. constrói-se a barragem
edusada dc Bom Retiro do
Sul. no Rio Taquari.

OS OUTROS SISTEMAS

Na bacia hidrográfica do
Nordeste está sendo executa-
da a eclusa da Barragem de
Boa Esperança, proporcio-
nando a continuidade da na-
vegação do Rio Parnaíba. i;
uma obra que atende à ex.
pansão econômica do Estado
do Piauí e formará uma es-
trada líquida de 1.200 qui-
lômctros de extensão. Ainda
na Região Nordeste está sen-
do ultimado o anteprojeto de
transposição das corredeiras
de Bom Querer, assim como.
será iniciada a construção da
barragem eclusada de Sobra-
dinho, em conjunto com a
hidrelétrica que afogará to-
do o trecho pedregoso do Rio
São Francisco, estabilizando
o curso navegável entre Pe-
trolina e Juazeiro. No Rio
São Francisco, o DNPVN em-
preende serviços de draga.
gem c a construção do porto
fluvial de Pirapora. especial-
mente quanto à movimenta-
cão de gipsita. minério desti-
nado às fábricas de cimento
do Centro-Sul.

Em relação aos porto.'constantes do Programa dc
Integração Nacional, ulti-
mam-se os projetos dc cons.
trução dos portos de Impera-
triz. Altamira. Santarém e
Porto Velho, em alguns ca-
sos. com as obras já inicia,
das.

PROBLEMAS
FINANCEIROS

Os recursos financeiros dis-
peníveis ainda não autori-
zam. segundo os dados cio
DNPVN. um programa dc
realizações mais intenso. Pa-
ra superar a dificuldade es.
tão sendo providenciados ins-
trumentos financeiros ade-
quados e destinados ao dc-
senvolvimento do sistema hi.
drovlário e transportes, cou.
lorme o estabelecido em res-
salva constante da Lei 5.727.
cie 71. dispondo sobre o üri-
meiro Plano Nacional de Dc.
senvolvimento para o perío-cio 72/74. O levantamento to-
tal das bacias hidrográficas,
as possibilidades de suas in-
terligações e suas potenciaii.oades constam de estudo
completo c já terminado, rea-üzado pelo consórcio franco-
brasileiro STGE-Lasa.

WM
A ação do BB

Numa conjuntura com vários
aspectos desfavoráveis, como uma
persistente crise monetária interna-
cional, frustração de safras e uma
política de limitação de juros, é con-
fortador examinar os resultados ai-
cançados pelo Banco do Brasil e
agora anunciados pelo Sr. Nestor
Jost.

Desde as mais tradicionais ope-
rações de crédito rural até os sofis-
ticados negócios externos, conduzi-
(tos através do Eurobraz, toda a
atuação do banco vem sendo mar-
cada pelo sucesso, permitindo a evo-
lução para novas e importantes con-
quistas, como a abertura de novas
agências no exterior, a participação
ativa no campo do turismo, ou ¦ a
constituição de outra organização
multinacional.

Todos esses programas, entre-
tanto, não lhe descaracterizam a
feição de banco eminentemente ru-
ral, através do qual se define um
dos mais sólidos pontos de apoio da
agricultura brasileira. Mais de 60
por cento das operações de crédito

rural realizadas no Brasil são da
responsabilidade do Banco do Bra-
sil, cabendo as restantes a todos os
demais bancos reunidos. Ressalte-se
ainda que,-na rubrica do crédito ru-
ral do Banco do Brasil, só estão in-
cluídos os recursos efetivamente
emprestados para as atividades pri-
márias, inscrevendo-se na Carteira
de Crédito Geral toda a parte tle
comercialização de produtos.

Assim, o Banco do Brasil conti-
nua fiel à política do Governo, no
sentido de dar o máximo apoio, sem
qualquer limitação creditícia, a to-
dos aqueles que desejem produzir e
tenham capacidade para fazê-lo —
assinala o presidente do estabeleci-
mento. Mais ainda que isso, repre-
senta para o País um poderoso e efi-
ciente instrumento de política eco-
nómica. atuando inclusive no senti-
do da redistribuição da renda, pela
transferência de recursos de áreas
desenvolvidas do País ou do exte-
rior para os setores carentes como
a agricultura, mas vorazes absorve-
dores de mão-de-obra.

Ç BancosT)

• Safra

As novas instalações do Banco Safra.
em Santos, serão inauguradas amanhã, na
Rua João Pessoa, durante 

'um 
coquetel ofe-

reciclo por Joseph Safra, Boris Tabaoof e
Sérgio Ficri. No dia 20, dentro do pro-
grama de expansão das Organizações Sa-
fra, strá inaugurada a filial de Curitiba.
A rede do banco já cobre vários Estados
r conta inclusive, com uma agencia em
Nassau, nas Bahamas.

• Telecomunicações

Um empréstimo no valor de 35 milhões
de dólares, será contratado amanhã, pelo
governo do Rio Grande do Sul para apli-
cação num vasto programa de telecomuni-
cações, Os recursos, serão fornecidos pelo
City Bank, sendo o maior empréstimo já
obtido pelo Estado, no Exterior.

• Agências

O Banco do Estado do Paraná progra-
mou para o ano que vem a abertura de
uma nova agência em Curitiba c outra
em Brasília. Este ano, foram inauguradas
cinco agências.

Ainda amanhã, a União de Bancos
Brasileiro-, inicia suas operações em João
Pessoa. Na terça-feira, vai inaugurar sua
agência de Maceió; na quarta, a de Na-
tal; e na quinta, a dc São Luis do Mara-
nhão. Em todas as inaugurações, o Em-'baixador Walther Moreira Salles estará
presente.

t BDMG

tara uma fábrica de madeira aglomerada
no Município de Ubá, e outro, para a So-
ciedade de Produtos Alimentícios (Spam)»
visando a unia fábrica de leite em pó.
manteiga e queijos especiais, em Ma-
nhuaçu,

Incentivos
Pessoas físicas com direito a abarrr

até 100^, da renda bruta nos investimen-
tos em ações de empresas nas áreas da
Sudam, Sudene e Embratur, poderão obter
financiamento total-, em até 12 meses- das
importâncias efetivamente aplicadas.

Essa modalidade de financiamento, foi
autorizada pelor' Banco Real e todas as
agencias cio estabelecimento, já esLão ope-
rando nessa área, parcelando os investi-
mentos que devem ser lutegralizados pe-
Ias pessoas físicas até 31 de dezembro,
para gozar dos benefícios dn Lei 4.307.

Após análise técnica e econômica dc
projetos de investimentos fiscais, o Ban-
co Real de Investimento assinou contrato
para colocação de ações do Parque
Anhembi - São Paulo, Embratur e Cesa.
Cerâmica Santo Antônio S.A. - Recife,
Sudene, para subscrição por pessoas fíM-
cas dentro cio Artigo 14, do Lei 4.337.

O Banco Real de Investimento está
lançando 5 milhões de ações do Parque
Anhembi e 3.700.000 nçõe-s cia Cesa, am-
bas, no valor nominal de CrS 1,00 e cora
direito a deduções dc 100';. no Imposto
de Renda, até o máximo de SOe;- da renda
bruta das pessoas físicas.

Felaban

O Banco de Desenvolvimento de Mi-
nas Gerais assina, na próxima q-.urta-fei-ra, mais dois contratos de financiamen-
to a indústria; um para a Minasplac -
Indútria e Reflorestamento. que implan-

Por-sua-imf.-stiritrra na prfoicleTTrta—dt~
Federação La tino-Americana de Bancos, o
Prof. Teófilo de Az?redo Santas, será
homenageado no próximo dia 22, com ura
,-ilmoço oferecido pelo empresariado íi-
nanceiio. na Ariecif.

Ç Diversas^)

• Curso
O Instituto Superior de Administra-

Ção Financeira, iniciará, amanhã- mais
um curso de análise de balanço, com tur-
mas pela manhã e à noite, sob a direção
do Professor Paulo Gomes, da Fundação
Getúlio Vargas. As inscrições encontram,
se abertas na sede do Isaf, na Avenida
Presidente Vargas. 482 — sobreloja 20C
sendo concedido certificado àqueles quetiverem freqüência mínima c apresenta-
rem aproveitamento.

• Mepel

Dentro de mais alguns dias será ini-
cmda a construção da moderna sede da
.Mepel. cm Petrópolis. Desde 1953. quan-
cio se iniciava a arrancada para o desen.
volvlmento. até 1972. quando o Brasil
atinge posição de destaque no centexto
mundial, os produtos da Mepel vêm mar-
cando sua presença nas mais importan-
tes obras dc todo o País.

Desenvolvendo um programa perma-
nente de pesquisas, a Mepel vem aper.
felçoando processos, renovando equipa-
mentos- fabricando suas próprias máqui-
nas c sistemas, seja na mecânica indus-
trial. fabricação de filtros, de peças téc-
nicas de borracha sintética, destinadas à
apoiar estruturas, amortecer vibrações.

A qualificação e o prestigio desses pro-
dutos asseguram o contato permanente
da empresa ec-m o> maiores centros tec-
nológicos do mundo, estabelecendo um
canal de absorção de todos os avanços da
técnica mundial. Produtos .Mepel estão
presentes na pavimentação de pontes en-
t-e Rio e São Paulo, na São Paulo—Belo
Horizonte, na Via Anhangucra, na Be.
lém—Brasília, na Barragem de Furnas!
em Trcs Marins, na Hidrelétrica do São
Francisco e. mais recentemente, nas liga-
cões ferroviárias Brasília—São Paulo.
Própria—Colégio, no Viaduto Casta e
Silva, ou na Pente Rio—Niterói.

• Fisiba

Será inauguraria- no próximo dia 12.ás 15 horas, no Distrito Industrial de Ca-

maçari. na Bahia, a segunda etapa das
instalações industriais da Fisiba - Fibras
Sintéticas ria Bahia (loto).

A cerimônia de inauguração será pre-
sidida pelo Governador da Bahia. Sr.
Antônio Carlos Magalhães, e pelo supe.
rintendente da Sudene, General Evandro
de Souza Lima. Estarão presentes autori-
ciades federais e locais, mun total de 1.000
convidados.

Essas novas instalações são destina-
das à polimerização e acabamento do fio.
e vão aumentar a produção dn empresa
baiana para 4.000 tonelada?.'ano. Foi ss-
slnadOi em fins de novembro, o contrato
para a constituição da Fisiba PetroquímL
ca- que terá um investimento de 25 mi-
lhões de dólares e uma programação pa-
ra produzir 24.000 toneladas'ano de mo-
número de acfflonitrila (matéria-prima
para a fab 'cação de fibras sintéticas).

As empresas que integram esse pro-
jeto são três: Petroquisa (subsidiária da
Petrobrás). Fisiba e Mitsubishi Cc-pora-
tion. todas com igual participação. Ess«
novo projeto será implantado no pólo pe-
troquímico da Baliia (município de Ca-
maçari), e um terço da sua produção de
acrilonítrila será consumido pela Fisiba.
que. então, elevará sua produção atual
cie fibras de 4.000 t/ano para Ü.OOO t'ano.
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Saneamento do mercado
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0 Brasil deve a sua Legislação líásica do Turismo
a um trabalho realizado por José Maria Mendes Pereira
aqui na loto ao lado do Papa do turismo espanhol, Trof.
Luiz Fernandez Fuster.

Em defesa da economia popular, pelo saneamento domercado de viagens, em função dos empresários que rea-lizam um trabalho sério no desenvolvimento das ativl-
. dades turísticas, enfim, pela expansão do Turismo, a de-mincia feita há 10 dias pelo DIRETOR ECONÔMICO

cie que uma empresa de turismo explorava a agiotagem
já começou a surtir os primeiros resultados positivos"O presidente da Embratur antes de embarcar paraNova York onde foi encontrar-se com o pessoal da Asta,cuja diretoria deverá visitar o Brasil em março de 73.informou que a fiscalização da sua empresa acompanha-da por representantes do Banco Central autuou no Rio
de Janeiro, São Paulo. Belo Horizonte e Petrópolis afirma Promoções e Representações Travell Sales.

A nossa denúncia que provocará,, em pouco tempodiversas medidas conjuntas do Banco Centra! e da Em-
bratur foi esta: um interessado erri realizar uma via-
Kem ao exterior solicitou financiamento à Keatrix —
Assistência Técnica de Planejamento Financeiro Ltda.,
que lhe apresentou uma série de pianos. O financlamen-
to era de 18 mil cruzerios. Trinta dias depois e não 72horas após aprovação da ficha cadastral - o que seria
normal —. o interessado recebeu a quantia de 14 milcruzeiros e ao mesmo tempo assumia o compromisso de
quitar a dívida em 24 meses, mas pagando um total de26 mil cruzeiros. Nesse caso. o financiamento fornecido
pela Keatrix foi obtido através da empresa hoje autua-
da pela Embratur. que nesses casos opera junto a um
ou mais Bancos de Investimentos.

Mas o DIRETOR ECONÔMICO nessa sua campanha
em defesa do consumidor, óu 'seja do turista, através
da Coluna T começou a pesquisar o assunto e registrou
novas irregularidades que poderão, se não forem'com-
batidas em tempo, até prejudicar a nossa Balança Cam-
bial com a evasão de milhões de dólares.

Entre os agentes de viagens o comentário é de queenquanto não fôr estabelecida uma uniformidade nosBalanças das Empresas de Turismo a fiscalização da
Embratur não terá condições de constatar as irregularl-
dades.

Algumas empresas estão executando uma operação
triangular: o possível interessado em viajar recebe fi-
nanciamento para compra de passagens, hospedagens e
etc. Depois o dinheiro é utilizado no Crédito Direto, na
compra de um carro e a empresa de turismo posterior-morte cancela as passagens compradas e as estadas re-
serradas.

A falta de um formulário de Balanço uniformizado
também permite aos empresários inidôneos o receblmen-
to de dólares sem a devida entrada no Caixa e depois
a sua venda no mercado negro. Os casos são muitos ea Embratur depois do início da nossa campanha come-
çou a receber diversas denúncias que são guardadas em
sigilo para não prejudicar o trabalho desenvolvido pelafiscalização.

Mas temos certeza de que não será essa minoria rie
trapaceiros que prejudicará a expansão da no.«a indús-
tria de turismo. Em conversa com Paulo Protásío fomos
informados de que os funcionários da Embratur c o pes-6oal da Inspctoria do Banco Central estão realizando
um trabalho conjunto que, em pouco tempo, saneará to-
talmente o mercario de viagens.

Durante a gestão de Pedro Padilha e José Maria
Mendes Pereira na Embratur, surgiu a primeira fase rio
saneamento do mercado. Depois que foi elaborada a Le-
gislaçáo Básica do Turismo, a Diretoria de Assuntos Tu-
rísticos realizou uma hlitz em todo o País autuando di-
versas empresas de turismo e fechando inúmeras a^én-
cias rie viagens que funcionavam como verdadeiras ara-
pucas.

Enquanto a fiscalização da Embratur hoje está com
um grande raio de ação para autuar as empresas que
praticam irregularidades, prossegue o estudo Embratur/
Banco Central. O Presidente Prilo Protásío e seu dire-
tor de Assuntos Turísticos, Nev Tincyo. iá acertaram to-
dos os ponteiros. Até março dc 73 — podemos garantir —
novas normas serão baixadas pela sustentação rio desen-
volvimento das nossas atividades turísticas. Estamos aí.

Flashes
Milton de Carvalho, presidente do Sindicato dos Tia.

téis e Similiares do E^ta^o dt Guanabara fni escolhido
por unanimidade para Paraninfn rio« formando*.- ^-0 j
Cirso de Gerência cie Turismo realizado na PUC Boa
Milton.-

Paulo Protásío teve durante a semana diversas re-
uniões com os franceses que elaboram o Projeto Turis
para a Rin-Santos. Vamos esperar oata ver se ame pes-
soai é bom mesmo. Nós temos oaciência.

Guilherme Miiller, diretor-financeíro da Riotur. está
confiante no trabalho que a sua empresa poderá de-
senyolver a partir de 1973. quando então terá alguns
recursos para funcionar. Por enquanto, só carnaval e
samba.

Oscar Alberto Ghezzi, gerente das TIoteles Aragon
qi^e na semana passaria rerebeu Jornalistas brasileiros
nor, Hotéis Savoy, A«tor e f'nn«tilueion Falace, até quar-ta-feira estará cm São Paulo tratando rie promover o
turismo argentino. Depois virá ao Rio para novas tran-
sas.

Noite de Carnaval promovida por Rafael Alfredo
Ain?ón na Cantina La Cueva de ZingareUa, lá na Boca.
cm Buenos Aires, fo1 o maior barato nue foi curtido, entre
outros, por duas grande; praças brasileiras Jaime Dantas,
correspondente do JB na Argentina, e Jairo Monteiro, de
O Cruzeiro.

Primeira parte do material de divulgação feita por
Manoel Castro para a Bahia já seguiu para Oficina de
Imprensa da Associação l.atino-amerirana de Periodistas
F^pecializados cm Turismo, que funciona em Caracas.

E por falar em Alapet: durante a primeira reunião
do seu Conselho Diretor realizada em Salvador, sob os
auspícios da Bahiatursa, ficou decidido conceder títulos
dc sócios honorários a Paulo Protásío, presidente da
Embratur; Fernando Talma Sampaio, secretário da In-
dústria e Comércio da Bahia e ao nosso querido Maneei
Castro.

Informação do irmão Fernando Couto: Niterói ama-
r.hPCMi perfumada na última sexta-feira com uma au-
rora de flores. A Comissão do IV Centenário que tem
à sua frente um irmão mais velho, o Embaixador Pascoal
Carlos Magno, participando da festa de Nossa Senhora

ri.-1- Conceição, mandou cibrir com mais de mi! flores os
6(y degraus da escadaria da sua igreja, no meio da qual
pn.s.sará procissão da santa.

.Mais uma do Paulo Protásío: ainda antes do partir
para Nova York. o presidente da Embratur esteve em
Brasília com o Ministro Pratini de Moraes. Depois, adi-
tintou que a próxima Brasil-Expor! ,<-.erá realizada em
Bruxelas, de 7 a 15 de novembro de 73.

Municípios fluminenses
áreas para turismodoa

Bolsa de Valores não
vai controlar Balcão

Fonte autorizada informou ontem que as aplicações
nas carteiras do Fundo 157 estão sendo realizadas nor-
malmente, de acordo com os níveis esperados e dentro
do sistema da Resolução 221 do Banco Central e dos Co-
municados da Gemec/Ismce.

Acrescentou que, a curto prazo, não existe a me-
nor possibilidade de serem liberadas as aplicações do
157 fora das normas baixadas pela Resolução 221, con-
forme sugeriu recentemente líder do mercado. Explicou
que os percentuais discriminados integram uma estraté-
gia de desenvolvimento seguida pelo Governo e obéde-
cem a necessidades prioritárias estabelecidas pela política
econômico-financeira do País.

POR QUE NÃO
De acordo com a fonte, nenhuma instituição finan-

ccira é obrigada a operar através des incentivos fiscais
do 157, criados pelo Governo justamente com vistas à
aceleração do processo de desenvolvimento de certas áreas
econômicas e especialmente para assegurar apoio às pe-
quenas e médias empresas nacionais.

Ainda assim, e considerando a real necessidade de
mercado, foi permitida a aplicação praticamente livre de
25 por cento dos recursos captados nas chamadas bine
s/iips, índice considerado mais quo satisfatório para que
os administradores de Fundos pudessem operar com li-
berdade, sem com isso comprometer o programa gover-
namèntal.

Referiu, igualmente, que não existe o menor sentido
em desvirtuar-se um instrumento, criado no sentido dc
fortalecer um setor carente de recursos por situação con-
juntural além dc estrutura inadequada, para favorecer ou-
trás áreas que dispõem de outras possibilidades de cap-
tação.

FUNDOS MÚTUOS
Quanto aos Fundos Mútuos, disse que também con-

sidera inoportuna, no momento, qualquer alteração, na
atual sistemática de aplicação das carteiras com vistas a
uma liberdade total no programa de compras pelas ins-
tituições administradoras.

Referiu que considera esta liberdade possível apenas
num mercado mais sofisticado, o que não ocorre atual-
mente no Brasil: — Aliás, foi a combinação bem dosada
de dois critérios — flexibilidade e controle — que per-
mitiu não se defrontasse nosso País com os problemas
que o mercado de capitais dos Estados Unidos teve que
resolver. Obviamente, tivemos algumas dificuldades, mas
muito poucas em relação ao que poderia ter ocorrido se
a atenção das autoridades não fosse permanente.

MERCADO DE BALCÃO
Sobre as declarações de líder do mercado, manifes-

tando-se contrário ao funcionamento de um Mercado de
Balcão controlado pelas Bolsas de Valores, disse que de-
ve ter havido um equívoco: A Bolsa não vai controlar
ninguém, irá apenas emprestar suas instalações e ocupar
capacidade ociosa para colocar o Mercado de Balcão em
operação. Se não der certo, porque o volume de nego-
cios na Bolsa cresceria tanto que anularia a atual ca-
pacidade ociosa, então será pensada uma outra solução,
também está partindo de entendimentos com as lide-
ranças do mercado.

BNH abre em Belém
Seminário de Cohabs

Representantes de todas as companhias de habitação
cio País, iniciam hoje, na cidade de Belém, o I Seminário
Nacional de Cohabs promovido pelo Banco Nacional da
Habitação e que tem como principal finalidade, uma troca
de experiências entre as entidades, no campo da construção
ce moradia destinada à família de baixo poder aquisitivo.••Conclusão de loteamentos particulares inacabados",

.trabalho..a ser apresentado pelo Eng0 Nilo Gomes de Ma-
tos, da Guanabara, está sendo apontado como um dos
mais importantes, já que c número de loteamentos ilegais
existentes é bem elevado. Também um trabalho sobre as
casas embrião do Recife, vêm despertando interesse, já que
as autoridades estão vendendo aqueles tipos de unidades
por prestações que variam entre 15 e 25 cruzeiros.

ABERTURA —
Com a presença do Economista Juarez Farias, diretor-

supervisor da Carteira de Operações Sociais do BNH. o
Seminário, que irá até o próximo dia .14, será aberto hoje,
pelo governador paraense Fernando Gmlhon.

Durante os cinco dias em que estarão reunidos, os di-
rigentes de Cohabs, com a assessoria técnica do BNH, de-
baterão todos os problemas existentes na área de habitação
popular, principalmente, o que diz respeito a seleção ie
áreas para construção de novos conjuntos.

Receita identifica no

NITERÓI (Sucursal) — Nove municípios fluminenses jáestão concedendo incentivos aos empreendimentos de turis-
mo, que compreendem a isenção do Imposto Sobre Servi-
ços e, em alguns casos, a doação de áreas em pontos privi-
legiados para a construção de novos hotéis.

Em Angra dos Reis, o Prefeito Jalr Toscano de Brito,
sancionou resolução que estabelece a isenção do Imposto
sebre Serviços, no prazo de cinco anos. para os hotéis de
turismo, beneficiando os estabelecimentos existentes, que ve-
nham a se ampliar, ou os que forem construídos dentro
de normas estabelecidas pela Flumitur.

OS OUTROS
Itaperuna, Maricá, Miracema, Niterói, Parati, Rio das

Flores, Santa Maria Madalena e Teresópoüs. também estão
concedendo incentivos ao turismo, por períodos que variam
dc cinco a dez anos. Objetivam, com isso, dentro de uma
programação integrada que o Governador Raymundo Pa-
dilha traçou, através da Companhia de Turismo do Estado
do Rio — Flumitur, facilitar a construção de novos hotéis
ou a ampliação dos existentes.

Os Municípios de Araruama, Mendes, Casimiro de
Abiíu. Marigaratiba, Paraíba do Sul, Petrópolis e Sapucaia,
também concedem incentivos especiais ao turismo, mas
suas legislações esr>ecificas estão para ser ampliadas. Em
Petrópolis, a isenção de impostos municipais, pelo prazo de
cinco anos, se estende, além das novos hotéis, aos teatros
s cinemas que vierem a ser construídos.

Em Mendes, para auxiliar grupos interessados na cons-
trução de hotéis, a Prefeitura arca com serviços de terra-
plenagem e preparo dc terreno até um limite de CrS 3 mil.
Concede, ainda, aos empresárias, isenções de taxas munici-
pais durante dez anos. Para gmpos Interessados na cons-
trucão de restaurantes, a Prefeitura doa, ainda, área de
terra 'de até 400m2. E prepara a área até um limite de des-
pesas de CrS 1.500.00.

MUDANÇA
O Estado do Rio começou a mudar sua filosofia no

tocante ao turismo, em março de 1971, quando o Governa-
dor Raymundo Padilha chegou ao poder e anunciou a
formulação de planos objetivos para estimular suas princi-
pais atividades, no setor. Hoje, os grupos turísticos e os
prefeitos das cidades fluminenses mais importantes sus-
tentam que "muita coisa já mudou".

Revelam que a atividade turística já náo se resume, por
exemplo, "na simples ação rotineira rie pequenos empre-
sários. desprovidos de qualquer capacidade, financeira ou
técnica, para assimilar o significado e a importância do
mercado".

O Governador Raymundo Padilha, por sua vez, pro-
videnciou a elaboração de um levantamento das possibüi-
dadps sócio-econômicas do Estado do Rio, e sustentou que
as razões objetivas do Impasse do estrangulamento flumi-
nense exigiam alternativas imediatas.

— Respostas — afirmou — ao desafio secular da es-
tagnacão. E a inclusão prioritária do turismo entre as ai-
ternativas que o estrangulamento econômico do Estado do
Rio tanto reclama.

AS LINHAS
Para equacionar toda uma problemática no setor de

turismo, com o estabelecimento de linhas prioritárias ca-
pazes de desenvolver o setor, o Governador Raymundo Pa-
dilha adotou, uma série, de medidas que atestam a deter-
minação de mudar sistemas, que foram as seguintes:

a) — reestruturação da Flumitur; b> criação do Conse-
lho Estadual de Turismo (Cetv.r); c) criação da Flumitur —
Viagens e Turismo S.A.; d) — engajamento do sistems
econômico do Estado. Bancoderj. BerJ, Coderj — Imobiliá-
ria e Coderj — Financeira, ao novo sistema; e) — criação
de Parque Estadual da Ilha Grande e do Parque Estadual
de Parati—Mirim; convênio com a Embratur para partici-
pação no projeto Turí (Rio—Santos): f) convênio com o
Senão para aperfeiçoamento de mão-de-obra, com o Pro-
jeto-Rondom para um diagnóstico dos municípios flumi-
nenses, com a Fundação João Pinheiro Filho para melho-
ra das condições operacionais da Aldeia Arcozelo, com a
Polícia Militar para treinamento de pessoal para turismo
(intérpretes), e com a Ematur — Empresa Amazonense de
Turismo — para intercâmbio permanente entre os ri sls
Estados e com a Petrobrás para a construção de mo'éis e
postos de serviço: edição de folhetos sobre Niterói, Tere-
sópolis, Cabo Frio. Friburgo. Campos, Petrópolis. Parati.
Angra dos Reis, Resende, e Volta Redonda e sobre o Es-
tado do Rio, no seu todo; elaboração d? normas para pre-servação de bens turísticos, urbanísticas e paisagísticos: e
a ampliação da concessão de estímulos fscais c financeiros
para torios os empreendimentos turísticos, inclusive, restau-
rentes e boates.

A partir de Janeiro de 1973. através de contatos que
Já estão sendo mantidos com os prefeitos eleitos, a Flumitur
vai partir para o desenvolvimento de um programa de mais
Impacto no setor, objetivando a ordenação, unificação e
padronização da atividade turística municipal. Visa esse
entrosamento a sensibilização, das Prefeituras para o pro-
grama global de turismo que o governo estadual executa.

PARQUE ESTADUAL
O Parque Estadual de Parati—Mirim, com a exploração

de áreas de terras pertencentes ao governo fluminense, narota da futura Rodovia Rio—Santos, é uma das iniciativas
mais recentes do Estado do Rio. O Governador Raymundo
Padilha criou o parque, no interesse do turismo, através
de decreto, apressando providências para permitir a suaimplantação a partir do l.o trimestre de 1973.

s<epian prevê aumento

RI j i |R acumulado dos preços
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NITERÓI (Sucursal) A Delegacia da Receita Federal, nes-
ta capital, revelou que está concluindo um programa dsfiscalização para descobrir sonegadores do Imposto de Ren-
da e do IPI, cm sua jurisdição, vasculhando escrita defiimas, contas bancárias, íegistro de tabelionatos e arqui-
vos de financeiras.

A Receita Federal, durante o decorrer da campanha,
divulgará a relação dos sonegadores, sujeitos a processosdc prisão administrativa e seqüestro de bens. Nâo existe,
contudo, ainda, base oficial quanto a índices de sonegação!
embora o seu montante passa ultrapassar Cr$ 8 milhões'

MÉTODOS
Os métodos utilizados pela fiscalização da Delegacia

da Receita Federal de Niterói permitiram, há três sema-
nas, a identificação de altos índices de sonegação pratica-rios pelos responsáveis pela indústria de bebidas Merino
S.A., com a prisão de seus diretores e c seqüestro de bens
de pessoas e da empresa.

50% do seu
Imposto de Renda

na Embratur
é negócio concreto
0 turismo pegou no Brasil

tryr (
y/yj

SAO .PAULO (Sucursal) _ A Secretaria de Economia e
Planejamento de São Paulo — Seplan, afirma que as pre.visões do Governo federal referentes ao comportamento
geral dos preços, durante o presente exercício, deverão con.
íirmar-se, acusando uma diferença mínima. Estava pre-visto um crescimento acumulado dos preços este ano riaordem de 15 por cento e, segundo a Assessoria de Pesqui.
sas Econômicas da Seplan, esta taxa deverá ser ligeira-
mente ultrapassada, uma vez que, até outubro último,
registrou-se o acréscimo de 13,7 por cento.

No décimo mês do ano, o índice de preços por ataca-
do. disponibilidade interna, elevou-se 1,3 por cento, au-
mento apenas 0-2 por cento superior ao ocorrido em ou-
tubro de 71. A revista Planejamento e Conjuntura, publi-cação mensal da Seplan. que divulgará em sua próximaedição trabalho sobre a matéria, revelará o crescimento
dos_ preços em outubro de 72. relativamente ao mesmo
período do ano passado, sobretudo quanto aos incremen-
tos havidos no item material de construção. Os técnicos
chamam a atenção para o fato de os gêneros alimentícios
terem crescido as taxas inferiores às de outubro de 71.

PREÇOS
No conceito de oferta global, as expansões situaram,

se em níveis superiores aos observados no exercício an-
terior, salientando-se os aumentos nos produtos industriais,
enquanto os de natureza agrícola apresentavam compor-
tamento inverso. De janeiro a outubro deste ano, os re.
sultados gerais dos preços por atacado mostraram eleva-
ção menor que a do mesmo período de 1971.

CONSTRUÇÃO CIVIL
O custo da construção civil cm São Paulo, durante

outubro deste ano, foi desfavorável, quando comparado
a idêntico período dc 1371. Todos os insumos do setor,
com exceção dos itens azulejo branco, tábua lisa e Cimen-
to Portland. sofreram acréscimos. A mão-cle.obra também
coube responsabilidade, devido aos reajustamentos sala-
riais, que passaram de CrS 2.17 para CrS 2.23 (pedreiros),c de Cr$ 1,18 para CrS 1,20 (serventes), remunerações
por hora, que, portanto, cresceram 2.8 e 1,7 por cento,
respectivamente. Em 1971. este item manteve-se estável.
ao contrário do período correspondente de 1972, cujos
crescimentos durante o mês de outubro, e em relação a
janeiro.outubro de 71. foram maiores. Tábua de pinho,
dobradiças de ferro e azulejo branco sofreram aumentos,
enquanto os demais não.

rn i
Compra de fornos

INTERINO

SAO PAULO (Sucursal) — Duas importantes in.
dústrias brasileiras do setor automobilístico adqul-
riram fornos elétricos para produção de aço car-
bono. ferro carbono e aços de ligas especiais desti-
nadas a fundição de blocos dc motores, fabricados
pela indústria elétrica Brown Boveri em Osasco.

A Chrysler Corporation do Brasil comprou uma
unidade para entrega em 90 dias, devendo a pri.
meira corrida (fornada) de fundição ocorrer em
março de 1973. Outra indústria automobilística, a
General Motors, opera com três fornos, sendo dois
para fusão de sucata com parcial carregamentj de
ferro gusa, capacidade de 12 toneladas por corri-
da e transformador de 7.500 KVA de potência, que
produzem ferro fundido para blocos de motores, o
terceiro, de 20 toneladas por corrida, é utilizado
no refino e sobre-aquecimento do ferro fundido li-
quido com transformador de 1.500 KVA.

Como funcionam
Nos três fornos instalados em São José do Cam-

pos a operação começa com o metal saindo das uni-
dades de fusão a uma temperatura de 1.450 graus
centígrados, em panelas de vazamento, de onde é
conduzido ao terceiro forno para o refino. Neste,
onde a temperatura atinge a 1.650 graus centígra-
dos, é controlado também o teor do carbono, de
acordo com as necessidades, e são dosados os indi-
ces de fósforo, enxofre c silício, conforme o empre.
go a ser dado ao metal.

A Brown Boveri produz fornos elétricos de fa-
bricação exclusivamente nacional, com capacidade
para até 45 toneladas. Acima disso e até 200 tone-
ladas, há os fornos fabricados cm cooperação com
a Krupp. Nesses casos, a primeira empresa partj.
cipa com 60% e esta última entra com 40% de má-
terial importado,

Linha de autopeças
A indústria Ferropeças Villares e. agOta deten-

tora de "Know How" dos principais fabricantes
mundiais de anéis de segmento para pistão, eendo
um alemão goetzewerke — e dois norte-americanos.
sealad power e hastings. Sob licença da seaied po-
wer, lançou no salão do automóvel, o "anelão" ss-50
villares.vicsa, cujo produto em equipamento oripi-
nal em mais de 75% dos veículos norte-americanos
e, pela primeira vez, é produzido no brasil. Trata-
se de um anel de controle de óleo, com ação de
selagem lateral e cuja tensão independe da profun.
didade da canaleta do pistão.

Depois da guerra de 1939-45, aproveitando a
disponibilidade de gasolina com elevado número de
octanas, foram desenvolvidos nos Estados Unidos
vários tipos de motores de alta compressão, cujo
primeiro exemplo foi o Oldsmobile "rocket" (1949).
Estes motores de alta compressão (até 11:1) apre-
sentavam um problema g"ave de consumo de óleo,
devido ao alto vácuo existente nas câmaras de ex.
plosão, ao descer ladeiras, ou ao trabalhar com pou-
ca aceleração. Devido a alta relação potência/pe.so que estes motores permitiam, a operação com pou-ca aceleração representava a maior parcela do tem-
po total de operação.

Foi constatado, então, que o consumo de óleo
não era reduzido satisfatoriamente nem com pré-assentamento nem com aumento de pressão tangen-
dal dos anéis uma vez que o alto vácuo sugava o
óleo raspado pelos anéis controladores de óleo, fa-
zendo-o passar pelos lados e por trás desses anéis,
através da folga lateral (axial) necessária ao fun-
cionamento de todos os anéis de óleo do tipo con-
vencional, com ou sem mola expansora. Foram de-sen vol vidos então diversos tipos de anéis de óleocom ação de selagem lateral, sendo que o mais uti-lizado (75% dos veículos) é o desenvolvido pelaSeaied Power Co.

O SS-50, agora lançado no Brasil pela Ferro-
peças Villares S. A. sob o nome de "anelado SS-50"
Vülares-Vidsa.

Todos estes anéis constam de 2 raspadores (se-mentos) de aço carbono, cromado na superfície de
contato com o cilindro e, um separador — expan-
sor que não toca o fundo da canaleta mas desen-
volve sua ação expansora por ser de material elas-tico e estar confinado a um perímetro menor queaquele que assume quando em liberdade. Além dis-
so, a superfície de contato através da qual o ex-
pansor separador exerce pressão sobre os raspa-
dores esta, disposta om um pequeno ângulo, de modo
a encunhar os raspadores contra os lados (radiais)
da canaleta.

Deste modo, esses anéis múltiplos (constituí-
dos de 3 peças) trabalham sem folga lateral e evi-
tam, portanto, a passagem do óleo por essa folga.
Concorre para isso, também, a pequena massa do
conjunto, comparada a dos anéis de ferro fundido,
que Implica em menor Inércia e, conseqüentemente,
menor tendência de separar-se das paredes das ca-
naletas, ao se inverter a aceleração do pistão, no
seu movimento reciprocante. Outra vantagem de-
corrente dessa pequena massa é a diminuição das
massas reciprocantes totais, permitindo rotações
mais elevadas, mercê da diminuição das cargas di-
námicas sobre os mancals.

O SS-50 é dotado de separador-expansor de
aço inoxidável estampado, formado e tratado termi-
camente na mesma máquina. É assim, imune à oxl-
dação e de difícil entuplmcnto, pois a borra não
adere à superfície poüda do aço inoxidável, e do-
tado de múltiplas passagens para o retorno de óleo.

O Outros produtos
No que se refere à kits para motores, a Ferro-

peças Villares, produz para toda a linha de veí-
culos nacionais e ainda ktis para reposição de mo-
tores de fabricação americana e européia. Além
disso, sua linha de elxo.de comando de válvulas equl-
pa toda a linha VW.

As camisas de cilindro Villares-Vicsa tão des-
tinadas a um mercado muito diversificado e podem
ser encontradas tanto num minúsculo pulverizador
quanto em motores estacionárlos e marítimos, de
até 720mm de .diâmetro. Especialmente para as
montadoras de veículos, a Ferropeças, produz, sedes
de 'válvulas. Atualmente, parte da sua linha tem
mercado seguro nos EUA, como é o caso dos anéis,
kits e o kitão 2.000 - este último produto íoi
inclusive elogiado pela revista norte-americana"Hotvws".
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ano nao eu, mas 73
Com o aproximar do fim do ano se es-vaem as últimas esperanças de muitos in-vestulores em recuperar, ainda em 1972, osseus investimentos em ações corroídos pelosdezoito meses de baixa das Bolsas. Não queas autoridades monetárias, intermediários fi-

nanceiros e Bolsas de Valores não tenham
procurado as soluções para a crise. Mas, averdade é que todos os esforços ainda não
deram resultados concretos aos investidores,embora, inegavelmente, tenham ampliado a
base técnica de um mercado imaturo.

Uma análise atual das cotações das prin-cipais ações e da média preço/lucro, pelo me-
nos para quom acredita na mais difundida
máxima sobre investimentos em ações, com-
prar na baixa e vender na alta, indica queessa é a hora para se fazer posições com vis-
tas à recuperação dos níveis atingidos ante-
riormente.

• A recuperação psicológica
Entretanto, para que a recuperação seja

possível, há que contornar o problema psico-lógico que ainda é responsável pela frustra-
ção e conseqüente afastamento de um gran-
de número de investidores. Com esse objeti-
vo, pela, primeira vez, num esforço conjunto,
e com apoio oficial, as Bolsas lançaram uma
vasta campanha promocional, que embora já
receba críticas, quanto à sua mensagem, po-
dera trazer de volta muitos investirWes e
conquistar outros tantos.

Para muitos parece arriscado fazer posi-
ções com a Bolsa em baixa, mas o que se ob-
serva é que mesmo operando em baixa o IBV
tem mantido a sua tendência primária de alta
e nos últimos meses tem se verificado uma
certa estabilidade nas cotações.

pode Ocli
Ari Cordeiro Filho, gerente de mercado

de capitais do Banco Central, vê a atual fase
do mercado como de acumulação de valores
para os investidores do tipo clássico e afir-
ma que o programa de desenvolvimento
(1972/74) na área do mercado de capitais',
visando a permitir maior diversificação dè
alternativas para os investidores e abrir me-
lhores perspectivas de capitalização à empre-
sa privada nacional, tem sido cumprido.

9 O início do diálogo

Apesar de uma relativa defasagem, os
principais interessados nas atividades do mer-
cado acionário, ou seja, Governo, intermedia-
rios e empresas, estão unidos no esforço pa-ra superar os problemas que dificultam c rea-
tivamento dos negócios. Em recente pronun-ciamento, o empresário Moacir Gomes de Al-
meida disse que a culpa do declínio das Boi-
sas cabia a todos e que igualmente é dever
de todos os esforços para a recuperação.

Moacir Gomes de Almeida, que é dire-
tor da Associação Brasileira das Sociedades
de Capital Aberto — Abrasca — disse queesta entidade já constituiu diversas comis-
soes de estudos para analisar os diversos as-
pectos do mercado, dando ênfase à seguran-
ça do investidor. Nesse sentido, com relação
às informações no mercado, revelou que a
Abrasca procurará fixar um princípio de com-
portamento ético, visando à autodisciplina
geral e favorecerá à criação de normas !e-
gais incluindo punições para qualquer distor-
ção que surja.

Além disso, Moacir Gomes de Almeida
defende a necessidade do constante fortaleci-
mento dos intermediários financeiros. Para
ele, uma das principais medidas a serem ado-
tadas deveria contemplar a necessidade de

uma consolidação financeira a longo prazo
dos intermediários do mercado, a fim de rea-
tivar a sua capacidade de trabalho a curto
prazo. Para isso lembrou.a oportunidade da
criação de um Fundo de Fortalecimento dos
Intermediários Financeiros e das Bolsas de
Valores.

O A base técnica

Talvez o maior benefício da prolongada
baixa seja o aperfeiçoamento técnico do sis-
tema, e quem defende esse ponto de vista é
o próprio gerente de mercado de capitais do
Banco Central.

— Os problemas gerados pelo descom-
passo, em 1971, entre oferta de recursos e
oferta de títulos tiveram os desdobramentos
naturais, trazendo, em contrapartida, o bene-
fício de provocar medidas tendentes a forta-
lecer as bases técnicas do mercado, afirma Ari
Cordeiro. •

As autoridades monetárias alertam para
que não se reacendam esperanças de desati-
nos ou de ganhos fáceis, inimigos principaisdo desenvolvimento do mercado. Ari Cordei-
ro Filho afirma que as autoridades preten-dem oferecer aos investidores os instrumen-
tos para uma opção séria e honesta, respei-
tando-se o direito de cada um.

"Nesse sentido várias medidas foram to-
madas e outras estão em estudos como:

• Institucionalização da auditoria indepen-
dente, com a conseqüente melhoria dos pa-drões de informação, para possibilitar a in-
teratividade das decisões de investimento.

FUNDOS FISCAIS (157) - EVOLUÇÃO

FUNDO
157

COTAS DIVULGADAS EM Última
distribuição

VALOR DO FUNDO
Cr$ milhões

inicio dei inicio de24 ae novembro 1 de dezembro 8 de dezembro
JANEIRO I DEZEM-  
VALOR BRO DATA 1)0 | VALOR I DATA DO, VALOR | DAIA DO | VALOR

DA COTA^ VALOR CALCULO I DA | CALCULO I DA I CALCULO I DA
CRJ I DA COTA I DA COTA DA | COTA ' DA I COTA

I CRS I COTA CRJ COTA , CR» I COTA CRJ

1,68
1,90

3,14_
1,19
1,15

_0,68~
_3,Ílf

1,03
2,38^
0,42

BIB-Crescinco 4,13 2,47
Bradesco 3,91 2JÕ"
Itaú G,99 3,6Ò~

Flduclal 3j5 ~
Flnnsa 3,42
Investbanco 2,97 1,03
Nacional 6,54 4^53
Beal 4,43 1,84~

ApUlC .'. 1,88 0,89~
Aplltee 23,70 10,15
Áurea 3,82 2,2Í~
Auxiliar 0,70
Aymoré 2,25 1,33~
BCN 5,11 2,66~
BIG-Univest Q~B2~
BMG 4,74 2,69~~
Baluarte 1,39 1,Õ6~~
Bamerindus 4,34 2,44—
Bandeiran. BBC .. 1,68 TÕT"
Banorte LU ÕW
Boston  

' 
2^55 Ò~,9Õ~~

Bozano Simonsen .. 2.26 0,93
Brafisa 5,90
Banclal —
Barros Jordão —
Baú Financ  ¦ —
-Bahia —
Caravello 2*40
Catarinense 3,75
Cepelajo 1,13
Copeg 2.Ü 1,41""
Corblnlano 2.86 1,29
Creasul 424 2,54~
Credltum 4,64 2,72*
Credisan —
Crefinan 37.84
Crefisul 2,98"
Das Nações 1,53
Denasa 2,37
Emissor 1,4fT
Econômico 1,00
Fibenco 1,83
Fidelidade 2,6l"~
Finasul 6,03
Fivap —
Fipar " 1,11
Francred 4,83 3,23
Godoy 4,47 2,59~
Gefisa 0,46
Halles .V08 1,0~
Haspa 0,60
Hemissul 0,66
ICI 5,48 3,79~
Império 2,44
Induscred 4,52
Ipiranga 5,42
Indep, Decred 229 1,89"
Letra 0,88~
Levy 286 1,91
MD f, 10 0,63~
iviaisonnave —• 2,69
Merkinvest U3 0,86~
Minas Uf^
Mantiqueira 0,65
MM ¦—
Metropolitano 0,98
Mercantil 1,29~
Novo Mundo ...LL11 L0Ò 0.86-
ftaulo Willemsens .. 2.93 1,48
Produtora 3.80 2£2
lVoval 2.XÍ U7
Provinvest 0,50
Pires Germano —
Reaval 3,19 2.2T
Kique 320 1,76
SBS ;"¦ 0,34_
SPI 7,44 5,05
Safra 4,4fi 1782""
S õd c ni ^07 1,14
Sofisa 4.99 0.99
Souza Barros 6.11 3,56
Spinelll 1.85 l.iT
Suplicy lis U6
Tãmõyo L92_
Titulo 1,76
VÍla Rica —_
Viftacred 1,56

wãTpires 1,23 1,13

22/11 2,38 29/11 2,51 06/12
22/11 2.64 29/11 2,65 00/12

_2,44_
2.71

0,448 12/70 91,07 85,86 97,28
107,11

22/11 3,43 29/11 3,62 06/12 3,56
114,67

0,40 12/70 110,66 121,57
117,24
119,37

MÉDIOS
22/11 1,63 29/11 1,62 06/12 1,68 0,31 12/70 20,01 22,00
22/11 1,86 29/11 1,87 06/12 1,87 0,38

21.89
12/71

22/11 1,00 29/11 1,00
33,16 35,70

06/12 0,97 1,28 12/71
35,69

23/11 4.41 30/11
22/11 0,86 29/11

4,60
1,87

07/12
06/12

4,50
1,85~

2,57 12/71
44,21
20,12

44,34 43,00
22,13 21,62

27,59 29,89 29,49
PEQUENOF

22/11 1,81 29/11 0,90 06/12 0,90 0,054
22/11 19,30

09/72 0,18
29/11 19,29 06/12

0,21
19,11 1,00 02/68

22/11
1,42

0,21

2,09 29/11 2,22
1.41

06/12 2,19 0,08
1,39

12/70
22/11 0,69

1,48
29/11 0,71

1,64
06/12 0,70

1,55
1,79

22/11
1,85

1,41 29/11 1,30 06/12 1,33 0,65 12/71-
2,17

5,33
22/11 2,46 28/11 2,46 06/12 2,66

5,16
10,18

22/11 29/11
10,18

0,80 06/12 0,80 0,15
11,8;

12/71 5,95 6,74
22/11 2,69 29/11 2,69 06/12 2,76

6,77
0,08 08/70 11,84

22/11 1,02 29/11 1,12 06/12
11,84 12,72

1,05
22/11 2,31

0,18 0,20
29/11

0,19
2,32 06/12 2,40 0,006 03/70

22/11 1,04
1,72

29/11 1,07
10,11

06/12 1,07 0,05 12/71
11,62

23/11 0,64
2,89 3,18

30/11
22/11 0,87 29/11

0,68
0.86

06/12 0,68 0,24 12/71 4,75 5,48
3,19
5,36

06/12 0,90 1,10 06/71 2,53
23/11 0.89 30/11 0.93 07/12 0,92

2,49 2,84
0,14

22/11
12/70 12,66

2,97 29/11
13,30

3,09
13,55

06/12 3,07
22/11

0,35 04/72
0.97

22/11 1,10
22/11
29/11

3,03 3,21
0,97

3,18
07/12 1,26 0,30 06/69

22/11 0,64 29/11

22/11 1,02
22/11 2,34

28/11
29/11
29/11

1,16
0,67
3,19~
1,03

06/12 1.17
5,42
073Õ~

5,42
0,39

06/12 0,67

4,35
0,39

0,05
07/12 3,34

_0,05
10,66 

'

06/12 1,03
2,36

1,27
06/12 2,38 0,60 02/72

23/11 0,43
22/11
22/11

1,37
1,32

30/11
29/11

0,43 06/12 0,43 0,13

_1,29
3,69~~0,Í2~"

0,05

_11.17~
1*44
3,73

22/11 2,49
29/11
29/11

22/11 2,60 29/11

_1,44_
1,30~

I2'45!~2,72~

06/12
06/12

1,41
1,27

0,11

0,50 05/72
2,94
0,33

06/12 2,54
06/12 2,69

27/10 1,51 21/11 1,45 24/11 1,45

_2õ,28
1,56"
1,20
1,48
0,91
0,47~
1,15

_1,42_
_2.94~

1,01

22/11 24,20 29/11 24,79 06/12 24,99 0,25
22/11 1,55 29/11
23/11 1,14 29/11

1,52
1,20

06/12 1,59 0,82
07/72
12/71

_2,96
U3
0T39~
6,54

_3,39
0,35~~2,92~

1,18_

_0,38_
6,81

3,22~0,34~
~3,42~

Tl6~~0.3[T

06/12 1,16
23/11 1,44

_10,82_
0,39~

30/11 1,48 07/12 1,47 1,70 06/72 3,06
22/11 0,87 29/11 0,89 06/12 0,90 0,6337
21/11

12/70
0,53 29/11 0,49 06/12 0,50

21/11 1,03
22/11 1,36

29/11
29/11

1,16 06/12 1,12 0,54 12/70
1,35 06/12 1,42 0,47 12/71

22/11 2.81 23/11 2,83 05/12 2,02 0,24 06/68
22/11

3,61_2„15~
~Õ,29~
""3,80""

16.57

J0,54_
_0,3fT

3,20_4.26~
_2,70"

0.32

3,77

11.39
0.35

16.67
1.03 29/11

22/11 1,00 29/11
_1,01_

0,99
06/12 1,05 0,10
06/12 0,96 0.32 03/72

22/11
22/11

3,08
2,48

29/11
29/11.

3,31
2,06

06/12 3,28 0,08 12/71
06/12 2,59 0,45

22/11 0,45
22/11 0,99

30/11
29/11

12/71
0,48 07/12 0,46

0,13~3.43-
~0,89~
"ftoT

.3~3,68~

Í,02"

JJ.17
4,28~

2,71_0.3l"~
~4.60~

0,11
0,12

_3,99~
0,99~

1,03 06/12 1,02 1,00
21/11

06/72

22/11
0,56
0,63

29/11 0,61
11,23

—°í5_
12767

04/12
29/11 0,67

22/11 3,68 29/11 3,76
06/12
06/12

0,60
0,65

0.17
0.19

1,15

J2,90~
3.33

3,76
22/11 1,08
22/11 2,74
22/11 3,31
22/11 1,89
09/11
22/11 1,84

_29/lJ_
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_4.5_
12,1
4,1~3,3~

2,6
2,6

4.5
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ANTÔNIO CARLOS SFIDL

Fortalecimento da base institucional do
mercado, com instrumentais como o PIS e o
Decreto-lei 157.

Aperfeiçoamento no sistema de bolsas e
na condução dos negócios de corretagem o
distribuição.

Regulamentação das atividades dos agen-
tes autônomos.

Ativação do Fumcap, como mecanismo de
suporte de lançamentos.

Destinação de verba especial para pro-
gramas educacionais, na área do mercado de
capitais."

O balcão e o especialista
Duas das medidas mais Indicadas para o

fortalecimento das Bolsas e do mercado como
um todo são a criação de um mercado de
balcão nacional e a instituição da figura do
especialista. Quanto ao mercado de balcão,
Ari Cordeiro Filho afirma que a importância
desse mercado — que não deve ser confundi-
dò conceitualmente com o mercado de reci-
bos ou segundas vias de boletins de subscri-
ção — decorre da necessidade de processosmercadológicos apropriados à natureza, vo-
lume em circulação ou tradição dos títulos.

Segundo Ari Cordeiro Filho a criação
desse mercado à semelhança do que opera
nos Estados Unidos, a National Association of
Securitires Dealers, Nasd, ^pode ser viável.A experiência de outros povos desenvol-
vidos sempre nos traz benefícios, sobretudo
na identificação de erros cometidos. No caso,
não nos deve passar despercebido o possíveldesperdício da inexistência de unia integra-
ção geral de mercados e de uma disciplina
operacional descontrolada, gerando íneficiên-
cias e desordem técnica.

Quanto ao especialista, Ari Cordeiro Fi-
lho revela que, essencialmente, "a sua pre-sença no mercado decorre de necessidades
ou de circunstâncias específicas, que a acon-
selham".

— Uma previsão regulamentar de ^ua
existência não seria problemática. Está*té
mesmo contida, em princípio, nas regras
atuais que determinam às Bolsas a criação
de condições para o desenvolvimento de um
mercado contínuo e ordeiro, com liquidez de
preços. Uma definição clara de sua necessi-
dade e conveniência, pelo mercado ou pelosintermediários, deveria levar em conta a base
financeira do sistema criado e regras rígidas
de atuação e fiscalização pelas Bolsas —
acentua.

A questão das emissões
Em função da falta de liquidez para mui-

tas ações lançadas na época de euforia, mui-
to se tem debatido sobre a oportunidade e o
nível para novas emissões. A esse respeito,
Ari Cordeiro Filho acha que não deve ser
interrompido o fluxo de ofertas de alternati-
vas aos investidores. Segundo ele, existe sem-
pre demanda, salvo em condições excepclo-
nais, para papéis de boas empresas.

Sobre a participação dos intermediários
nas emissões, Ari Cordeiro Filho afirma que
eles terão diagnosticado os processos merca-
dológicos mais apropriados_jos__tíMos--que-
oferecem-r-

Os bancos de investimento, particular-
mente, estão em posição de recobrar a sua
agressividade. Seu comprometimento com
ações decorrentes de operações de "under-
writings" ascende a apenas ÍQcb dos recur-
sos próprios, contra uma carteira de títulos
de renda fixa igual a 67' o (los mesmos re-
cursos próprios. Os fundos de investimento,
com a demanda paralela dos fundos fiscais,
poderão seguramente ser planejados, face à
relativa constância dos níveis de resgate. Os
recursos do 157 também constituem, por si
só, uma fonte de demanda da ordem de, pelo
menos, 100 milhões de cruzeiros até o fim
do ano e o Fumcap tonde a encorajar com-
prometimentos firmes de intermediários.

Além disso — conclui Ari Cordeiro
Filho — a análise da evolução dos diversos
haveres financeiros em poder do público, no
ano passado e neste ano, nos sugere, prefe-
rentemente, a um diagnóstico de excesso de
oferta de ações no ano passado, alteraçõs
bruscas no comportamento dos investidores
em face das alternativas de título do merca-
do, provavelmente ocasionadas pelo descom-
passo entre oferta de recursos e oferta de
ações do primeiro e segundo semestres cie
1971. Por isso, com os padrões de informa-
ções aumentados pelo Banco Central e a ex-
periência cristalizada do sistema, é de se es-
perar a não ocorrência dos descompassos do
passado e um futuro mais técnico para o mer-
cado de lançamentos.
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Queda dos mútuos
desta vez foi 1,4% FUNDOS DE INVESTIMENTO - EVOLUÇÃO

para o

lo's 142 fundos «ní-
rio de primeiro a
CrS 3.161 milhões.
. desvalorização de

Os recursos dt,s carteiras
tuas 'de investimentos no peroito de dezembro tota
o que significou
1,4 por cento.

O quadro geral de evolução apresentou-se com
apenas 37 avanços (até três por Cento), contra 91
recuos até seis por ce ito, enquanto quatorze
fundos mantiveram-se inalterados em termos devalor de carteira. Entre esses por falta de dadosnão foram analisados: MM: Mantiqueira e Rcival.

Por outro lado. a 'composição das carteiras dos
fundos fiscais de investimentos situou-se em ....
Cri 749 milhões, significando para o sistema valo-
rização de 2,1 por cento contra 6.2 por cento re-
gistrado no período anterior.

Dos SS fundos analisados, houve 41 avançosentre grandes e pequenos (até quatro por cento),
contra 29 recuos e dezoito -estabilizações -nos jun-dos pequenos. Dos fundos que se estabilizaram con-
vém ressaltar quatro por falta de dados: Credisan,
MM, Metropolitano ç Pires Germano.

Fluidos Mútuos
6 GRANDES — em número de onze, cs íundàs

que se mobilizaram positivamente foram: Bnme-rindlis (3,2 por cento), Uni-Univest (1,8 por cen-to), Condomínio Crescinco. e Uwestbanco (1,0 porcento). BBl-Bradesco (0.5 por cento) <• -negativa-
mente: Ciíj; Bank (5.6 por cento)í Real (5,5 porcento), Itaú (3.4 por -cento). Crescinco (2,S porcento), Halles (2.7 por cento). Bozano Simonsen
(0.7 por cento).
O MÉDIOS — em número de dezoito, apenas
quatro fundos avançaram respectivamente:—Bdí—
(3,2 por cento), SPI (2,4-por cento), Caravello (1,3
por cento). Brasil (0.1 por cento), enquanto os de-¦mais declinaram na seguinte ordem: Banorte (8.7
por cento). Crefisul Cia Caoitcl (3.7 por' cnifo).
Aymoré (2,3 por cento), Fine» (1,9 por cento),Ipiranga Valorização (l.C< por cento). Fiducial. Mi-
nas e SP. Minas (1,5 por cento). Safra (1.1 porcento). lCl-Valorizacão (0.9 por cento), Bansulvest
r BMG (0,7 por cento). Dinamiza (0.6 -nor cento).
Finasa (0,5 por cento). ¦
O PEQUENOS —dos 113 fundos pequenos, 28
avançaram enquanto 71 recuaram e oure innnti-
reram-se inalterados. Nos avanços: Econômico
(1.4,7 por cento): Luso-Brasilciro (8.3 por cento),
Provinvest (8,1 por cento). Haspa (6,5 por cento),
Bancial (5,S por cento), Rique (3.9 por cento), Bra-
nnvcsl (3.S por cento). Alfa c P. Socopa (2,6 por
cenío), Tamoyo (2.4 por cento). Regente (2,2 por
cento), lnvesbolsa (2,1 por cento). Faigom (1,7 por
cento), V. Matlwus (1,6 por cento), Cotibra (1,2
por cento). Emissor. Nac. Açôes-FNA, Titulo e
União (1,0 por cento). SPM (0.8 por cento), Bun-
mércio e Lar Brás. (0,7 por cento). Apoio I (0,6
por cento), Band. BBC c Creãicon (0.5 por cento),
Audi, Delapieve c Santa Catarina (0.2 por cento).
Nos recuos: Master (44.3 por cento), Cepela (21.7
por cento), D. Araújo (15,4 por cento), Gefica
(13,0 por cento). Uuistar (9,9 por cento), Brant Ri-
beiro c Continental (8,0 por cento), Giangrande (7.4
por cenío). Fidelidade (6,9 por cento). SR-Sodeni
(6,8 por cento). HS-Sabbá (6,6 por cento), Libra
(6.2 por cento), Omega (6,0 por cento). S. Barros
(3.7 por cento), Vila Rica e IVclpires (5,4 por cen-
ío), Dítóíiplfc (5,3. por cento), Aplik c Bniucirte
(5,2 por cento), Bandeirantes (5,0 por coito), Das
Nações e Dinaval (4.9 por cento). Fiman Spinelli
(4,6 por cento), Prog. Brasil (4.4 por cento), Cor-
reta (4,3 por cento). 'Den,asa'(4,l 

por cento), Barros
Jordão (3,7 por cento), Boston e Império (3.5 -;or
cento), Fundoeste (3.4 por cento). .4/jii/ce (3.2 por
cento), Bahia, Crefisul Cta. Car., Lerosa <.< Vm.ua-
rama (3,1 por cento), Creditum e P. Aranlia (2,9
por cento). Apoio U/Vll e Levy (2,8 por cento),
lochpc (2.7 por cento). Auxiliar (2,6 por cento),
Jlemisul (2.5 por cento), Novo Mundo e Packinvest
(2,2 por cento), Áurea (2.1 por cento), A. Sul, A.
Maciel e OGC (2.0 por cento), Andrade Arnaud c

crec v .'.'."i Coixl-.

Fuudo

Mútuo
COTAS DIVULGADAS EM Última
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(1,7 por cenío), Induscrecí, Magliano, Pebb e Prò-

vai (1,6 por cento). P, lVillemsens e Sovai (1,4 por
cento), Baú e Fipar (1.3 por cento), Suplicy (1.3
por cento), Cédula e Samoval (1,2 por cento). Cor-
binlano (1,1 por cento), Nac. Obúg. FNO (1,0 por
cento), Real Prog. (0,8 por cento), C. Menezes (0.0
por cento), Credibanco (0.5 por cento), Sofisa (0,3
por cento). Montepio (0,1 por ceuíoy.

Fundos Fiscaia is
q GRANDES — cios três fundos grandes, dois
registraram avanços de. respectivamente: 2,2 por
cento para o Bradesco c 1.4 por cenío para o B1B-
Crescinco enquanto o Itaú declinou 2.2 por cenío.
© MÉDIOS — em número de cinco, os fundosmédios foram os únicos que não registraram avan-
ços e sim declínios da seguinte ordem: Investban-
co (3.0 por cento). Nacional (2,3 por cento), Real
(1,3 por cento), Fiducial (0.5 por cento), Finasa
(0,1 por cento).
9 PEQUENOS — cm número de oitenta, os fim-

dos pequenos registraram 39 avanços contra 23 re-
>:nos c quatorze estabilizações. Nos avanços: Fide-
lidada (22.0 por cento). Auxiliar (17,2 por cenío),
Creasul (17.1 por cento). UCN (16,6 por cento),
Bamcrivdns (14.9 por cento), Boston. (14,0 por
cento), Novo Mundo (12,1 por cenío), Caravello
(11,6 por cento). Fivap (10,0 por cento), SPI (9,5
por cento), Francrcd (SA por cento), Crefisul (8,0
por cento), BMG (7,4 por cento), Finasul (6.8 por
cento), ICI (6,0 por cenío), Baiiici (4,7 por ceu-
Jo), Mercantil c Reaval (4,5 por cento), P. Willem-
sense Titulo (4.1 por cento), Ipiranga (4,0 por cen-
to), Aymoré (3,6 por cento), Sofisa (3,5 por cen-

). Produtora (3,3 por cento), Minas (3,1 por cen-
to). Provai (2,6 p0r cento), S. Barros (2,3 por ren-
lo). Tamoyo (2,1 por cenío), Bozano (1,8 por cen-

i, Suplicy (1,4 por cenío), Catarinense e Safra
<1,0 por cento), Rique (0,8 por cento), Crcfinam
(11.7 por cento), Áurea (0,6 por cento), Big-Uni-
resl c Emissor (0.4 por cento), Band BBC e Eco-
nômko (0.3 por cento). Nos recuos: Bancial (19.7
por cento), Spinelli (ll.I por cento), Cepelajo (8,3
por cem»), npar (,,. per ccnVõjrCèTfãiOJ por~
cento), Baluarte c Copeg (5,0 por cenío), Indus-
cred (4,2 por cenío), Fibenco e Provinvest (3,1 por
cento), Godoy (2.9 por cento), Corbiniano c Dus
Nações (2.3 por cento), Levy e Vila Rica (2,7 por
cenío), Banorte (2.1 por ceifo), Creditum (1,7 por
rintttt), Aplitec (-1,4-por -cento), Vistac-red (1,1-por
i-cnto), Brafisa, Denasa e Halles (0.9 -por cenío),
Maisonnuvc. (O.o por i-eryjr.
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OOISH troca presidente, mas mantém programa
IBV médio perde 54,7 pontos

A Bolsa do Rio apresentou-se embaixa na semana passada. O IBV mé-dio semanal foi de 1.9994 pontos siq-nificando, m relação a proposiçãomedia da semana anterior, uma per-da de 54,7 pontos ou 2,7 por centoNo fechamento o IBV situou-se cm.96a,6 pontos, representando, em ter-mos reais, uma queda de 3,8 por cen-to ou menos 77,7 pontos, sobre o IBVde fechamento da semana anterior,aue foi de 2.043,3 pontos.
As operações realizadas na sema-na envolveram 28.215 mil ações novalor global de CrS 73.405 mil, movi-mento inferior ao registrado na sema-na anterior em 29,2 por cento na quan-tidade de títulos (menos 11.617 milações) e de 33,9 por cento no volumeem cruzeiros (menos CrS 37.573 mil).
As operações à vista declinaram

praticamente na mesma proporção do
que o movimento geral. Foram nego-eiados 25.806 mil títulos no valor deCrS 66.708 mil, contra 37.401 milações e CrS 102.248 .mil na sema-na anterior, representando queda de31 por cento na quantidade e de 34,8
por cento no volume de cruzeiros. 4média diária das operações a vista foide 5.161.211 ações c o volume de
CrS 13.341.607,53.

Nas operações a termo, a quanti-
dade de titulos negociados na semana
foi menor em 0,9 por cento do que a
quantidade da semana anterior; ...
2.409.665 contra 2.432.137 ações. O
volume em cruzeiros nos negócios a
termo, decresceram em 23,3 por cen-
to, uma vez que nesta semana o total
de negócios foi de CrS 6.692.419,00,
contra CrS 8.727.768,39 na semana
anterior. A média diária das operações
a termo foi menor do que a da sema-

na anterior: 481.933 ações no valor
médio de Cr$ 1.338.483,80.

As ações mais negociadas em cru-
tetros foram; Petrobrás pp, OS 
11.064 mil; Petrobrás on, CrS 6/745
mil; Belgo Mineira op, CrS 6.281 mil;
Vale do Rio Doce pp, Crs G.244 mil;
e Banco do Brasil on, Cr$ 5.016 mil.

Os negócios com esses cinco pa-
péis (CrS 35,4 milhões) representa-
ram 52,99 por cento das operações à
vista.

Das cinqüenta e duas ações inte-
granles do IBV, 37 estiveram em bai-
xa, 11 estiveram em alta è 3 estáveis:
Brasileira de Roupas pp, Açonorte pp,e Light op.

As ações que apresentaram ren-
tabilidade positiva na semana foram;
Abramo Eberle pp, 1,5 por cento; Bar-
bará op, 4,5 por cento; Basa on, 4,3
por ceítío; Banespa on, 5,9 por cenío;
CTB pn, 4,6 por cento; G.A. Fernan-
des on end., 3,6 por cenío; Gemmer
op, 3,0 por cento; LTB op, 1,9 porcento; Mendes Júnior pp, 3,8 por cen-
to; Samitri op, 2,9 por cento; Souza
Cruz op, 0,6 por cento.

As principais baixas acima de 3
por cento foram: Dínamo op 7,3 porcento; Ferbasa pn end 5,8 por cento;
Ferro Brasileiro op, 5,0 por cen-
fo; Kelson's pp, 6,0 por cento; Mes-
bla pp, 5,7 por cento; Petrobrás
on, 5,1 por cenío; Supergasbrás op, 5,4
por cento; Tibrás pn end., 5,9 por cen-
to; White Martins op, 4,4 por cenío;
CBUM op, 5,4 por cenío; MesbZa op,'
4,7 por cenío; Acesita op, 3,9 por cen-
to; BEG on, 3,3 por cento; Docas op
ant., 3,0 por cento; Ericsson op, 3,5
por cento; Mannesmann op, 3,0 porcenío; Pefrobrás pp, 3,3 por cento; Sid.
Nacional pp, 3,6 por cento; Sondotéc-

nica pp, 3,9 por cento; c Unipar pnend., 3,4 por cento.

Contratos a termo
Os três contratos liquidados na úl-lima sexta-feira totalizaram CrS

189,4 mil, sendo; Petrobrás on. 20 mil
sções, ao preço médio (;c CrS 3,05,to valor de CrS 61 mil; Vale do Rio
3oce, 2 contratos, sendo um no total
le 10 mil títulos ao preço médio de
CrS 6,43, totalizando Cri 64,3 mil e
outro com 10 mil ações, ao preço mé-
dio de CrS 6,41, totalizando CrS 64,1
7ni7.

Para a próxima semana (de 11 a
15/12) os contratos a vencer são os
seguintes: segunda-feira, dia 11, de Crs
3.362.697,00; terça-feira, dia 12, CrS
380.516,50; quarla-feira, dia 13, CrS
1.311.786,00; quinta-feira, dia 14, CrS
1.507.750,00; e sexta-feira, dia' 15
Cr? 1.797.140,00.

São Paulo

Predominaram as baixas na se-
mana passada na Bolsa de São Paulo,
tendo o índice médio apresentado evo-
lução positiva em apenas um dia. A
média de declínio situou-se aos 4,64
pontos.

Houve 14.033 negócios, com
76.881.160 títulos, representando um
total de CrS 150.625.137,85."

Em volume de cruzeiros, as ações
mais negociadas foram: Rossi Serv op
c/3 (CrS 11.819.873,00), Audi vp(CrS 7.745.331,00), Consf Fichet op
(CrS 6.569.920,00), Petrobrás pp c/10
(Crs 5.007.853,00) e Const, Fichet pp
(Cr§ 4.603.081,00).

A partir de quarta-feira, dia 13, a Bolsa
do Rio passará a ser dirigida por um novo
presidente, Fernando de Carvalho, que há
pouco tempo exerceu interinamente as fun-
ções de superintendente geral.A sua investidura deverá representar acontinuidade do programa iniciado pelo Con-selho de Administração atual, presidido porVicente Caravelo que visa, sobretudo, ao re-
ordenamento e fortalecimento do mercado
acionário.

As expectativas

Segundo opiniões já externadas, infor-malmente, o novo presidente da Bolsa do Riodescendente de cinco gerações de corretores
de câmbio e títulos, procurará dar ao merca-do de ações condições para quG se desenvol-
va autonomamente.

Esse objetivo, embora ainda remoto de-vido às implicações atuais, poderá ser atingi-do gradativamente, possibilitando ás Bolsasa recuperação de sua imagem perante o pú-blico investidor.
Nesse sentido as autoridades monetárias

e as Bolsas já estão estudando uma série de
providências que possibilitarão a ampliaçãodas bases técnicas do mercado e o fortaleci-mento das corretoras.

Dentre elas, já foram concretizadas a pa-dronização dos critérios de elaboração dos ba-
lanços das empresas, a modificação da siste-
mática de aplicação dos recursos do Decreto-
lei n.° 157 e a regulamentação da profissãode agente autônomo.

A estas se seguirá um elenco ainda maior
de providências, tanto na área da própriaBolsa, como no setor governamental. Dentro
de um prazo relativamente curto será criado
o pregão vespertino, para negociação de ti-
tulos de empresas de pequeno porte, atual-
mente sem condições de atender às exigên-
cias da Resolução 72/72.

PAULO REHDER

Simultaneamente, entrará em operação,
com plena capacidade, o sistema de processa-mento de dados da Bolsa do Rio, que permi-lira a ampliação dos serviços prestados pelaentidade às corretoras, assim como aumen-
tara a eficiência e a seriedade das operações.

A ampliação da base

. Além do aperfeiçoamento técnico, a ba-
se geográfica, a Bolsa do Rio deverá sei' am-
pliada durante o mandato do futuro conselho.
A entidade já manifestou a intenção de ab-
sorver, e não fundir, as Bolsas de Niterói e
Vitória que, anteriormente, vinham estudan-
do um processo de fusão com a Bolsa de
Minas.

A incorporação dos dois Estados à áreade atuação da Bolsa carioca, permitirá a in-teriorização efetiva de suas corretoras, com.possibilidades de elevação de sua eficiência eda sua rentabilidade, que também serão fa-vorecidas pela reformulação da Resolução 39do Banco Central.
E isto poderá ocorrer num momento em

que o processo de recuperação do mercadoestiver consolidado, devido às providências aserem adotadas pelas autoridades monetárias
como a criação de novos investidores institu-cionais - PIS, Pasep, "pension-funds" e au-mento da participação de reservas técnicasdas seguradoras - e aos estímulos reais aserem criados, como a conversão ao portadorde todas as ações do Banco do Brasil emmãos do público, a reavaliação do ativo dasDocas de Santos e a divulgação dos resulta-dos alcançados pela Petrobrás no segundo se-mestre deste ano.
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Comércio: EUA advertem
AL sobre preferências

Os países latino-americanos foram ad-
vertidos pelos Estado.. Unidos no sentido de
que não devem: defender a assinatura de
«cordos preferenciais durante as negocia-
ções comerciais que serão realizadas em
«enebra — em 1972 — uma vez que tais
abordos representam um perigo para os in-tíresses norte-americanos.

A advertência foi feita pelo chefe da
delegação americana. Daniel Szadc, rio gru-
po ad hoc de comercio da Gecon — Comis-rfáo Especial de Consulta e Negociações —
reunida em Washington.

PREFERÊNCIA

Por esta c outra? razões, os Estados
unidos informaram c.ue preferem confiar aCecon — Comissão Especial de Consulta eNegociações ¦ a missão rie coordenar

posição, que os paises do hemisfério adota-rão nas negociações de Genebra.
Para evitar a assinatura de acordos

preferenciais mais amplos, Szabo propôsaue a Cecon. criada como mecanismo cieconsulta e negociação entre os Estados Uni-"os e a América Latina, amplie seu man-dato e "sirva de canal de consulta" prepa-ratório à reunião de Genebra.

BARREIRAS

O grupo ad Iioe de comércio integrado
por peritos governamentais de 16 naçõesamericanas estuda atualmente unia série dedocumento relativos h proposta da Amé-rica Latina sobre barreiras não-a!fandegá-i ias, que dificultam o acesso de suas expor-taçoês ao mercado norte-americano (Was-hington, AP)

As empresas multlnaçlo-¦ nais dos Estadas Unidos que
têm grandes investimentos
na América Latina, desde
a.s empresas petrolíferas até
a International Telegraph
and Telephonè (ITT), es-
tão bastante preocupadas
pelo que consideram um cli-
ma de intransigente nado-
nalismo de esquerda que põeem perigo suas proprieda-
des.

Esta semana reuniram-se
em Nova York cerca de 150
diretores e gerentes dessas
empresas para fazer uma
análise franca de seus pro-
Mornas, poucos dias depois
da aguda crítica feita nas
Nações Unidas- á ITT. pelo
presidente do Chile, Salva-
dor Allende.

ITT critica nacionalismo
._ _._-__."Os investimentos norte-

americanos na América La-tina são vistos com descon-
fiança e falta de compreen-
são", declarou Max Ways.um analista econômico que
presidiu a discussão dos pro-blemas das empresas norte-
americanos.

"Criou-se um clima ina-
mistoso com relação a elas"
aeresecentou Ways.

O subsecretário de Estado
para Assuntos Latino-Ame-
ricanos. Charles Mcyer, que
participou na reunião do"Coiracil for the Américas"
acrescentou que tèm sido
disseminadas "falsas acusa-
ções de imijerialismo", e queas empresas norte-america-

nas enfrentam no Hemisfé-

rio um "risco político maior
que há (iez anos".

Ficou claro para todos os
participantes, que incluíamrepresentantes das empresas
quo negociam na América
Latina, desde empresas
aéreas até bancos, que ofuncionário norte-america-
no referia-se às acusações
feitas pelo Presidente Allen-
de e as medidas de nacio-
nallzação adotadas no Chi-

O banqueiro e ex-Mlnis-
tro da Fazenda da Venc-zuela, Pedro Tinoco, assi-
nalou que em seu país en-
lienta-sc a deterioração daimagem do homem de negó-
<ios, devido ao que qüalifi-cou de "Intellgenle explora-

cão peíos marxistas das as-
pirações do povo".

Os participantes na aná-
Use atribuíram, de um modo
geral, o que qualificarameomo o clima em que "a pa-lavra inversionista 6 uma
grosseria" a influencia po-iiticas de esquerda e a falta
('e informação adequada ao
público . sobre "os benefí-cios" do investimento es-
tra ngeiro.

Foi atacada também a
Influência "dos intelectuais
de esquerda" pela Influén-'
cia que tinham sobre o pen-samenjo popular.

Mencionou-se a falta deinformação sobre os "bene-
ficios" que traz o investi-
mento estrangeiro para a re-

gião. que foram descritos
como a criação de fontes de
emprego, disponibilidade d;
capital para o desenvolvi-
monto da economia c aces-
so aos avanços tecnológicos.

Náo obstante, um alto
diretor italiano. Aurélio Pec-
cei, da Fiat, que trabalhou
com essa empresa na Ar-
gentinà, falou com absolu-
taj franqueza."O discurso de Allende
teve Imensa repercussão na
América Latina e ele não
está sozinho nessa posição".advertiu aos executivos."O Presidente Echeverria.
no México, o tem apoiado.""Allende tem uma grandeaudiência na América Lati-
na", preveniu o executivo
italiano.
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As três doses amais, de que você se arrepende
no dia seguinte; as cinco gravatas compradas
quando duas teriam, sido mais que suficientes -
ioda vez que você faz uma coisa dessas, está jo-
gando dinheiro fora. Um dinheiro quepodiamuitobem voltar multiplicado ao seu bolso; e que ainda
!2QLcnr^podia^e^til ao país, se não tivesse sido
gasto em bobagens. j

Em vez de dissipar, aplique dinheiro. '
a Você pode comprar Debéntures, ;Letras de

Cambio, Apólices, Obrigações Reajustáveis, Bô-
nus Rotativos do Estado.

Ou, é claro, pode comprar Ações. ,
Aplicando em Ações, alémdepartidpardireta-

mente do desenvolvimento das empresasqueim-
pulsionam o progresso do país, você corre o riscode ganhar muito dinheiro.

Um exercício excitante, esse, que tem as suasregras. Por exemplo, em que exato momento
comprar, ou vender? Comprar ou vender exata-
mente o quê? Se houver uma baixa, como fazer
para não perder a cabeça?

Só os experts sabem pisar nesse terreno comsegurança. E qualquer Fundo de Investimentoestacheiodeles.Eporissoqueolugarmaisseguro
para se investir é um Fundo. Porque um Fundo
pega o seu dinheiro, e o de milhares de-outras
pessoas, e aplica em todos ostipos de papéis, deempresas particulares ou do governo. Isto se cha-ma diversificação de investimentos. Hoje, umaAção pode cair um pouco, mas duas ou três sobem. Então, é lógico que o seu dinheiro nunca
vai correr risco se investido a longo prazo.Procure um Banco de Investimento. E compreuma cota num Fundo. Por menor que seja a sua
poupança. Primeiro, porque seu dinheiro rendesempre. Segundo, porque os uísques a mais ouas gravatas desnecessárias podem significar a pe-dra inaugural de uma nova indústria; ou o pri-meiro metro de asfalto de mais uma estrada
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ORLANDO SENNA
... i

Para maridos, matrizes & filiai 2-»

PELA 

qualidade in-
trínseca do espe-
táculo, talvez a

T , Peça de Sérgio
Jockyman Marido, Ma-
triz e Filial não mere-
cesse estas três latidas
e nieia que se seguem.-
Entretanto, temos de le-
var em considração
que a peça estabeleceu
um recorde no teatro
brasileiro, permanecen-do em cartaz, quaseininterruptamente, du-
rante seis anos. No Sul
do Pais, depois em São
Paulo e agora no Tea-
tro Santa Rosa, em Ipa-
nema.

Os leitores poderãoargumentar que, de
qualquer maneira, o fa-
to não confere qual-
quer significação parti-cularmente importante
a Marido, Matriz e Fi-
liai, no sentido de acuar
os críticos, comentaris-
tas e adjacentes, obri-
gando-os a dar uma
atenção desmerecida à
esta comédia. O texto

de Agatha Christie A
Ratoeira permanece em
cartaz em Londres há
vinte anos e nem por is-
so é apresentado como
um marco teatral ou co-
mo o melhor texto des-
ta surpreendente escri-
tora octogenária,

Por outro lado, seria
sumamente d e s o n e s-
to não chamar a aten-
ção para o fato, princi-
palmente porque esta-
mos nos referindo a um
texto brasileiro. E
mesmo porque, se Ma-
rido, Matriz e Filial ai-
cançou um sucesso tão
notável, teve como ba-
se e andaimes a aceita-
ção do público ao qualé destinado, evidente-
mente. E aqui eu saio
da corrente que ataca
indiscriminadamente o
espetáculo para, nao
gostando do mesmo, in-
dicá-lo àquelas pessoas
que poderão se divertir
com as gastas e mala-
madas peripécias de um
marido classe-média, sua

mulher (perdão, sua
esposa), e seu caso ex-
tra-oficial (aqui a pala-vra amante não caberia
nem por um milhão de
explicações). Mas vamos
por partes.

A trama

O texto de Sérgio Jo-
ckyman, especialista em
amenidades descompro-
missadas e nem sempre
inteligentes (lembrem-
se de Lá, outra peçasua), embora não apre-
sente qualquer inventi-
va de organização, de-
senvolve-se de modo a,
talvez, surpreender es-
pectadores pouco habi-
tuados ao convívio tea-
trai: são três atos, ca-,
da um enfocando uma
perspectiva da mesma
trama. No primeiro fala
a Esposa, no segundo
o Marido e no terceiro
a Filial.

Evidentemente, cada
ângulo apresenta uma
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visão diversa e cada ato
mostra os personagens
segundo prismas dife-
rentes, já que cada um
adultério tem a sua ver-
dade prá defender.
Mesmo aí, contudo, a
imaginação e a habi]ida-
de de . Jockyman não
conseguem ultrapassar
a engrenagem das ane-
dotas de salão. Mas, pe-
Io que vi no Teatro
Santa Rosa, onde os ri-
sos da platéia surgem
nos momentos progra-
mados pelos autor, en-.
«:enador e intérpretes
(principalmente o ator
Guilherme Corrêa) não
existe a necessidade de
nlgo mais sutil ou me-
nos bobo para agradar
a um determinado tipo
de platéia, para quem o
texto foi escrito e a De-
ça foi encenada.

Faixa etária

Raríssimos, na sala
do Santa Rosa, especia-
dores jovens, Um ou
outro, geralmente
acompanhando pessoas
mais velhas ou parafu-
sando na cara aquela
expressão que significa,
com variações, "ih, er-
rei de programa". Por-
que realmente errou.
Marido, Matriz e Filial
narra fatos, discute as-
suntos, apresenta situa-
ções que nada tem a
ver com a jovem gera-
ção carioca. Transas e
tramóias que se distan-
ciaram dos que tem
menos de trinta anos
(ou menos de quarenta,
sei lá) no bojo de novos
costumes, novos conhe-
cimentos, novo tipo de
relacionamento huma-
no, uma nova maneira
de ver a vida, um novo
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CIRCULARÁ DIA 14 DE DEZEMBRO DE 1911

conceito de encaminha-
mento para o amor e o
sexo.

Náo quero dizer com
isto que as pessoas mais
jovens não sejam atin-
gidas pelo desamor,
que casamentos equivo-
cados tenham deixado
de existir ou que, entre
os que tem menos de
quarenta, as "filiais"
tenham desaparecido.
Não é isto. Inclusive co-
nheço pessoas bastante
lovens que se encon-
Iram na mesma situa-
çao do personagem
Luiz. o marido — com
a diferença que a deno-
minação '•filial" deu lu-
gar a uma outra, "casa
civil".

Refiro-me ao enfo-
que. Ao tipo de pessoas
e de desencontros arro-
lados por Sérgio Jocky-
man, encontráveis ape-
nas (mas sem radicalis-
mo ou peremptor*da-
de), entre pessoas de
mais idade. Por esta ra-
zão chamei há pouco a
atenção para um deter-
minado tipo de público:
justamente este que se
estabelece, a grossomodo, entre os 40 e 60,
para quem os pontos e
os contrapontos de Ma-
rido, Matriz e Filial
aparecem, senão como
experiência vivida, pelomenos como fatos co-
nhecidos, discutidos e
tidos em couta como,
possivelmente, normais.

Esta faixa etária des-
cobrirá motivo de di-
vertimenlo, de humor,
talvez até de interesse
mais profundo no en-
contro entre duas' mu-
lheres perseguindo fal-
sas imagens do amor e
de um homem perdidono seu próprio desen-
contro. Neste caso o pe-
queno exercício de Jo-
ckyman pode aparecer
como uma comédia tea-
trai.

Êxito em perigo

O inegável sucesso
da peça (em suas várias
montagens) ligou o pro-
dutor Carlos Imperial
no projeto de apresen-
tá-la no Rio. Dentro de
sua linha de produção
(comercialmente vito-
riosa e, em alguns pon-
tos, corajosa — não nos
esqueçamos que Impe-
rial relançou um espe-
táculo fracassado, Um
Edifício Chamado 200,
transformando-o e m
sucesso) Marido, Matriz
e Filial se encaixa sem
muitos problemas. En-
tretanto, o êxito de ou-
trás praças não pintou
imediatamente nesta
temporada carioca, em-
bora também aqui a co-
média não possa ser
considerada um fracas-
so.

Acredito que o fato
esteja explicado pelo
tipo de comunidade ur-
bana que é o Rio de Ja-
neiro (e, no Rio, Ipane-
ma), bastante diversa
de São Paulo — cosmo-
polita e ao mesmo tem-
no profundamente pro-
vinciana — e das cida-
des sulistas. Neste caso
a publicidade deveria
ser dirigida ao público
certo, quase específico,
e náo indiscriminada-
mente. Inclusive para
que pessoas que nada
têm a ver com o espe-
táculo não se sintam
enganadas e divulguem
uma opinião não só
contrária como irritada.
Quanto a mim, tento
apenas colocar o pro-
blema e nada posso
acrescentar além disto:
o elenco, a direção, o
cenário, tudo, corres-
ponde exatamente ao
nível exigido pelo pú-
blico ao qual me refiro
(sempre, a grosso modo,
entendam-me). Tortan-
to, senhores da divulga-
ção, tratem de agarrar
esse público, porque
além dele não há salva-
Ção..

CHRIS CATLIN

Museus de Moscou estão
em péssimas condições

MOSCOU — O Ministério da
Cultura soviético enfrenta
crescentes reclamações pe-
las condições alarmantes de
seus principais museus, ga-
lerias de arte e prédios his-
tóricos. A origem do proble-
ma, assinalado pela impren-
sa local como "a explosão
dos museus", é que se per-
mite a entrada de um nume-
ro excessivo de visitantes.
"Podem ser retocados no
pior dos casos mas as pin-
turas estão se deteriorando",
lamentou um funcionário do
famoso "Hermitage", situa-

do na cidade de Leningrado.
Mais de três milhões de pes-
soas passam em grupos nu-
merosos anualmente pelas
salas onde se exibe a inva-
liável coleção de quadros
que engloba desde Leonardo
Da Vinci até Pablo Picasso.
Os resultados destas visitas
maciças são a tal ponto in-
quietantes, que uma teste-
munna ocular enviou uma
carta à Imprensa dizendo
que a atmosfera fica tão
tensa como a de um imenso
cinema depois de um filme
de suspense.

EXCESSO DE CALOR

Segundo um dos especialis-
tas mais preocupados pelo
futuro do patrimônio artís-
tico soviético, a sofreguidão
dos visitantes aumenta de
tal maneira o calor do am-
biente que as telas dessas
obras -mestras, únicas no
mundo, ficam repletas de
manchas causadas pela umi-
dade aquecida.
"As telas se recuperam du-
rante a noite para serem
submetidas a idêntico pro-
cesso no dia seguinte", co-
mentou.
Os conservadores da casa

do novelista Leon Tolstol, na
cidade de Yasnaya Polyana,
ao sul de Moscou, expres-
saram que é muito triste pa-
ra eles ver o efeito que pro-
vocam sobre ela os contin-
gentes de turistas em inva-
soes cotidianas.
As outras reclamações se
centralizam na residên c i a
junto ao mar, em Yalta, que
em determinado tempo per-
tenceu a Anton Chejov e pe-
Ia qual transitam anualmente
125 mil curiosos, e a Galeria
de Arte de Moscou "Tre-

tyakov".

TAMBÉM A CATEDRAL

Até a própria Catedral de
São Basílio, a famosa cons-
trução de cúpula acebolada
da Praça Vermelha, sofre as
invasões de milhões de en-
tusiastas. As idas e vindas
de turistas estão desgastan-
do a sinuosa escadaria.
Tudo isto levou a "Gaze-

ta Literária", semanário da
União de Escritores, a dirigir
uma série de cartas de leito-
res ao Ministério da Cultura.
"O Ministério não se apres-
sou em tomar medidas, mais
de três meses depois de
comprometer-se a conside-
rar o problema em uma reu-
nião de gabinete. Esta reu-

nião não se realizou", la-
mentou o jornal.
O dilema do governo foi ex-
posto claramente por um
funcionário da galeria "Hei-

mitage", ao expressar: "Du-

rante décadas nos sentimos
orgulhosos de que nossos
tesouros artísticos foram
propriedade do povo e que
seu acesso estivera aberto a
todos. Como então pode-
mos começar a falar de res-
trições?", perguntou. "Mas
a realidade é que devemos
começar a estudar um mo-
do de controlar a afluência
de visitantes".

SUGESTÕES

Leitores enviaram uma série
de sugestões para solucio-
nar o problema. Alguns
aconselham a divisão das
enormes coleções e a cria-
ção de novos museus espe-
cializados. Também rece-
mendam que se aumente o
preço da entrada, que. no
caso do "Hermitage", 

por
exemplo, é de 30 copecas
(35 centavos de dólar).
Foram divulgadas propostas
mais extremas, tais como se
fechem as casas de escri-
tores ao público, somente

podendo visitá-las pesquisa-
dores ou especialistas com
autorização.
Vladimir Solukhin. conheci-
do escritor e especialista em
antigüidades russas, conde-
nou os organizadores turís-
ticos. Para ilustrar sua tese
sobre a equivocada política
turística, o escritor contou
que um visitante de um gru-
po de 500 pessoas levadas
ao "Hermitage" declarou sua
triste impressão da galeria,
dizendo: "Quadro após qua-
dro, e todos marrons".
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As gr andes
manobras

A 

AÇÃO do Peru e Equador,
conseguindo aprovar na
ONU um projeto decla-
rando as nações com"soberania 

permanente" sobre
suas riquezas em terra e no mar,
acelera movimentos que atingem
com força os dois extremos da
América Central e Caraíbas. O
projeto equatoriano-peruano de-
fende as 200 milhas e a naciona-
lização do cobre chileno. O regi-
me militar do Equador tenta sus-
tentar, antecipadamente, a sua
decisão de recuperar até junho
de 1973, por força de uma lei
de 1971, a metade das conces-
soes feitas a empresas interna-
cionais de petróleo. O relaxamen-
te da frente interna, por meio da
libertação de presos políticos,
pressupõe a montagem de uma
unidade vital para o país no con-
fronto com adversários externos.

Na Venezuela a campanha
eleitoral é convulsionada por um
nacionalismo até agora mais re-
tórico do que efetivo. Mas qual-
quer governo que sair das elei-
ções de 1973 estará preso a com-
promissos impossíveis de arqui-
var e já com um instrumento à
mão, a lei de reversão petrolífe-
ra mandando passar ao Estado
com todas as instalações as con-
cessões caducas a partir de 1983.
Ao lado, no Panamá, o represen-
tante pessoal do Presidente Ni-
xon, Robert Anderson, começa
negociações difíceis em torno do
canal. No México, o outro extre-
mo da América Central e Caraí-
bas, cresce sob impulso do pró-
prio Luis Echeverria, presidente
mexicano, o movimento pela"retomada da revolução". O fe-
nômeno repercute forte em
Washington, onde o Ministé-
rio do Comércio manifestou-se
preocupado com "futuras ações
do México de controle estatal so-
bre o setor privado". Estão no
México um quarto dos investi-
mentos norte-americanos na
América Latina ou três bilhões
de dólares.

Panamá

Panamenhos e mexicanos
concentram as atenções no mo-
mento. Um banqueiro inglês cha-
mado Patterson afirmou há ape-
nas três anos que 

"o controle do
Panamá é a chave do universo",
pois permite "impor a lei do s
mares". Patterson possivelmen-
te exagerou de propósito, paramarcar a continuada importância
do canal. Ela é um fato e o mais
forte trunfo do "homem forte"
do Panamá, General Omar Torri-
jos, cujo militarismo populistase consolida institucionalmente.
Torrijos quer passar à história
como o líder panamenho que re-
cuperou a soberania sobre o ca-
nal. Por isto trabalha paciente-mente. _ Apoiou-se sobretudo no
campesinato para eleger, com o
comparecimento recorde de 90
por cento, uma assembléia de
505 "corregidores", 

espécie de
delegados das comarcas. Em ou-
tubro recebeu, c o m um único
voto contra, poderes civis e mi-
litares absolutos por seis anos,
embora a presidência seja exer-
cida nominalmente por outro.

A assembléia de coiTegidores
é peça-chave da estratégia de Tor-
rijos. Num ato de repúdio a poli-fica dos Estados Unidos, ela proi-biu, numa primeira resolução, o
governo panamenho de receber o
aluquel do canal, aqora em um
milhão e 900 mil dólares anuais.
O projeto de reforma da Consti-
tuição diz que "o território nscia-
nal não poderá jamais ser cedido

ou arrendado a país estrangeiro".
Estas são as posições básicas de
Torrijos para as negociações que
se iniciam. Um documento do Mi-
nistério do Exterior do Panamá,
já distribuído em toda a América
Latina, fixa oficialmente o se-
guinte: 1. A Zona do Canal foi
criada arbitrariamente; 2. A
Zona do Canal é administrada na
prática como colônia dos Estados
Unidos; 3. Os Estados Unidos fi-
zeram da Zona do Canal uma for-
laleza militar e do canal um obje-
tivo militar; 4. Os Estados Uni-
dos náo têm direito de estabelecer
bases militares no Panamá, inclu-
sive na Zona do Canal, para a de-
fesa dos Estados Unidos; 5. O
Panamá não tem inconveniente
em levar a questão a um debate
aberto nas Nações Unidas ou em
qualquer outro foro internacional.

Torrijos prefere, por enquan-
to, negociações diretas. O objeti-
vo não é renegociar o tratado de
1903, que deu direitos vitalícios
aos norte-americanos, mas liqui-
dá-lo e assinar um outro total-
mente mudado. Não se trata de
retirar dos Estados Unidos o di-
reito de uso e administração do
canal, e sim regulamentá-lo num
regime de soberania completa do
Panamá sobre todo o território da
República. Soberania é o ponto
nevrálgico . A começar pela ban-
deira, tudo é norte-americano na
Zona do Canal, faixa de 16 qui-
lòmetros de largura, que corta o
país do Atlântico ao Pacífico: go-
vernador, Justiça, polícia, bancos
e escolas. Seções dos partidos De-
mocrata e Republicano movimen-
tam a política. Recuperada a so-
berania, Torrijos quer que o uso
do canal se faça "em benefício de
todo o mundo", como manda a
inscrição na bandeira panamenha.
Os Estados Unidos teriam de des-
montar as bases militares e per-
deriam os poderes ds policiamen-
to sobre o uso do canal.

México

Nixon dificilmente acaitaráos termos de Torrijos. Mas este
|oga com a efervescência latino-americana, que sacode até o Mé-xico, na outra ponta da América
Central e Caraíbas, junto aos Es-tados Unidos. Nos acontecimentos
no México, é importante seguir as
evoluções dentro do Partido Re-
volucionário Institucional (PRI),
onde a luta pelo poder é travada'
em instância definitiva. Para o
em instância definitiva. Para
chefe do PRI, o Presidente Eche-
verria escolheu um político de sua
confiança, Jesus Reyes Heroles,
que afirmou, a 21 de janeiro, em
seu discurso de posse:

Nossa tarefa fundamental
e desmantelar as fortalezas qusse opõem ao processo revolucio-
nário. Vencer resistências, preci-sar e levar às últimas conseqüén-
cias os conceitos que nos guiam.O México tem de criar riquezas
e reparti-las.

Há pouco, no VII Congresso
Nacional do PRI, já com o próprioEcheverria à frente do movimento
pela "retomada 

da revolução",
para completá-la, Reyes Heroles
voltou a falar, dizendo:

O México avançou econo-
micamente, mas esse progressodeu luqar a fenômenos negativos
e produziu efeitos regressivos.
Uns poucos têm em excesso e a
muitos falia tudo, ou quase tudo.
Depois de 60 anos de revolução,
é conveniente decretar uma lei
requlamenfando indústria e co-
mércio. É necessário que o Esta-
do tenha condições de controlar
a atividade privada nacional e es-
trangeira.

PARAGUAI, DA REVISTA DIÁLOGO
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Falta surpresa às eleições
ASSUNÇÃO 

— As íaníarras da*
eleições de fevereiro de 1973
já se fazem ouvir. Os prepa-
rativos epcoam por todos os la-

dos. as maquinações propagandistlcas
começam a ocupar os quadros mais ai-
tos dos partidos. Nas diferentes juntas
eleitorais, eficientes funcionários ti-
ram o pó das umas que receberão os
votos dos eleitores.

Um fato se destaca: o triunfo do
Partido Colorado e de seu candidato,
o atual presidente da República. Des-
contado este elemento de atenção, a
curiesidade dos observadores dirige-se
a outras pontos: por exemplo, deter-
minar o número de votos que o go-
verno obterá nas próximas eleições, e
a diferença deste número com a dos
votos conquistados pelos partidos da
oposição. _ .

Outro tema de interesse é a por-
centagem de abstenções, que costuma
subir a alturas significativas, a jul-
gar pelas últimas eleições. Ao que pa-
rece, apesar de,todos os esforços que
foram realizados, os eleitores não se
caracterizam por um entusiasmo mui-
to notório. Um parlamentar do go-
verno tentou uma explicação: "É que
já se sabe quem tem a maioria, as-
sim, não há interesse cm fazer muito
esforço, porque os resultados não se-
rão uma surpresa. Se houvesse igual-
dade de força eleitoral, haveria maior
mobilização."

Outro ponto que desperta espe-
culações é a relação de forças entre os
partidos Liberal Radical e Liberal. Em
eleições recentes, a diferença foi mui-
to grande a favor do primeiro, e seus
principais porta-vozes reiteraram que
esta diferença aumentará notória-
mente nas próximas eleições. "Vamos
varrer com eles", íoi a expressão li-
teral de um jovem advogado, candi-
dato a deputado pelas hostes radi-
cais.

Entretanto, o Dr. Carlos Levi Ru-
finclli, presidente do Partido Liberal,
levantou uma tese totalmente difercn-
te. Em recente entrevista declarou
que o liberalismo levará vantagem so-
bre o radicalismo em fevereiro próxi-
mo e que "a diferença será maior no
interior". Levi não terminou aí as
suas afirmações: profetizou uma divi.
Rão do radicalismo em duas facções
como conseqüência da próxima con-'
venção ordinária.

Observadores
Enquanto isto, os partidos Revolu-

cionário de Fevereiro e Democrata
Cristão ainda não defenderam teses
definitivas em relação às eleições. O
presidente do PRP — Partido Revolu.
cionário Febrerista — Dr. Benitez
Gonzalez, declarou freqüentemente
que, a Julgar pela atual situação, acre-

dita que o partido não concorrerá às
eleições, embora a última palavra per-
tença à convenção.

Acontece que Benitez Gonzalez
não pode antecipar aquilo que pode
ser motivo de acirradas polêmicas no
febrerismo. Sabe-se que existem opi-
niões contrárias e que alguns diri-
gentes consideram que não participar
das eleições seria "como dar às ces-
tas à vida política nacional e enfiar-
se numa carapuça introvertida que
náo leva a nada".

Não obstante, parece que o con-
senso predominante é contrário á
participação nas eleições. Estas cor-
rentes alegam que o governo não con-
cede igualdade de oportunidades a
todos os setores e que monopoliza to-
dos os meios de informações para si
próprio.

Voto em branco
Os democratas cristãos repetirão

a tática utilizada em todos os comi-
cios anteriores: votar em branco."Náo se trata de uma abstenção, masde um voto afirmativo pela democra-
cia e pela justiça social, temas ausen-
tes das eleições paraguaias", afirmou
um dos dirigentes partidários acres-
centando que "lamentavelmente, os
votos em branco não figuram na con-
tagem final, já que são repartidos cn-
tre os vencedores nas diversas mesas
eleitorais."

A Constituição Nacional proíbe a
abstenção eleitoral. O recurso utiliza-
do como sucedâneo pelos setores nâo
concorrentes é o voto. em branco. Nes-
ta situação estarão, provavelmente, a
Democracia Cristã e o Partido Re-
volucionário Febrerista. em fevereiro
de 1973.

O Partido Comunista, dividido em
várias frações, não tem mais uma es-
tratégia política. Ainda que se des-
conheça sua posição atual, cabe su-
por que ordenará às suas minguadas
fileiras que não penetrem no quartoescuro da cabina eleitoral. Os parti-dos que participam das eleições são
pouco gratos aos comunistas, como o
próprio Partido Colorado.

Recursos humanos"Temos a plenitude de recursos
humanos e materiais", disse o secre-
tário político da Junta do Governo da
ANR, Dr. Adan Godoy Jimenez, mi-
nistro da Saúde Pública. Referia-se
às próximas eleições, cujo resultado
— antecipou — será uma reafirmação
da força do partido do governo e uma
clara demonstração de sua maioria
eleitoral.

A campanha custará cerca de 30
milhões de guaranis, conforme adian-
tou o Dr. Pedro Hugo Pena, presiden-
te da comissão eleitoral. É pouco,afirmou, se se levar em conta os custos
das campanhas eleitorais em outros

paises. Em relação aos resultados,
embora tenha se mostrado esquivo a
dar cifras, afirmou que estas serão
superiores às das eleições passadas, a
favor do governo.

O ato de Paraguarl foi uma an-
tecipação do que será a campanha.
AH começou a maquinaria eleitoral
colorada nas últimas eleições. Talvez
o local tenha sido escolhido pela cono-
tação tradicionalmente colorada, as-
sociada aos grandes episódios de sua
história política. Outros sete atos se
sucederão nos próximos meses: Villar-
rica. Concepción, Misiones, Chaco. PI-
lar, Porto Presidente Stroessner, En-
camación.

Protesto
O diretório do Partido liberal

Radical, por sua vez, aumentou os seus
protestos nas últimas semanas. Em
nota entregue ao ministro do Inte-
rior, Sablno Montpanaro, afirmou que
classifica de "irregularidade reitera-
da o impedimento de alistamento, em
grande parte, de cidadãos liberais ra-
dicals".

O semanário El Radical afirmou
que "se o governo tivesse consentido
numa inscrição correta, se asseguras-
se o acesso de todos os cidadãos às
urnas, 6e fizesse um escrutínio sem
trapaças, o coloradismo seria varrido
de ponta a ponta, de um extremo ao
outro da República, através dos vo-
tos liberais radicais."

Porém, antes de resolver suas que-
relas com o oflciallsmo, o PLR deve-
rá acertar as próprias. A próxima
convenção nacional ordinária será
uma clara confrontação entre as hos-
tes seguidoras de Carlos Alberto Gon-
zalez e as que respondem à orienta-
ção de Justo Pastor Benitez. Os se-
tores que abrigam os seguidores de
Enzo Doldán mostram-se expectantes.
ainda que, ao que parece, inclinados
a dar seu apoio a Benitez.

É difícil aventurar resultados.
Porém, segundo a opinião de obser-
vadores, as assembléias que vêm se
realizando cm todo pais vêm dando
vantagem aos gonzalistas. Em Encar-
nación, a eleição provocou um proble-
ma interno que deverá ser resolvido
pelo Diretório. Ao que parece, uma
só lista íol aprepsentada na assembléia,
conseguindo sair-se vencedora. Seus
principais membros, Julián Cocco Pe-
rito e Sever Molinas, são preciosoâ
membros do gonzalismo. A lista per-
dedora, que não foi apresentada na
assembléia, era liderada por Hermes
Varela, ligado ao Dr. Enzo Doldán.

O problema interno do radicalis-
mo de Encarnación vem de longa da-
ta. Um dos seus episódios mais co-
nhecidos ocorreu por ocasião das elei-
ções municipais, quando um dos seto-
res concorreu com candidato próprio
enquanto os demais íicavam na ex-

pectativa. O Diretório acabou desau-
torizando aqueles que tinham se apre.
sentado e, finalmente, a decisão da
Junta Eleitoral Central deixou o
PLR sem vereadores em Encarnación.

Divisão radical?
Segundo Carlos Levi Rufinelli, a

convenção consagrará a divisão do
PLR por "questões ideológicas incon-
ciliáveis" entre os partidários do llbe.
ralismo e -os esquerdistas socialistas.
Enzo Doldán e Justo Pastos Benitez
também se utilizam de um raciocínio
semelhante para definir o quadro in-
terno do partido.

Sem dúvida, para os seguidores
do Dr. Gonzalez, a opção se apresen-
ta sob outra forma: ou o progressl6mo
e as mudanças tendo o PIiR na van-
guarda do processo, ou a penumbra
conservadora que mantém o partido
alijado dos grandes problemas do pala,
especialmente os de ordem social c
econômica.

A luta interna encontra-se em
pleno desenvolvimento embora a po-
lêmica ainda não tenha alcançado o
seu ponto culminante. Enquanto isto,
o Partido Liberal observa paciente-
mente o resultado das escaramuças
radicais, com a clara intenção de ti-
rar partido da situação, engrossando
suas fileiras com os descontentes do
PLR.

O quadro final poderia ser o se-
guinte: a ANR — governista — apre-
sontar-se-á às eleições, assegurando
previamente a sua vitória. Séu ad-
versário principal poderia ser o PLR
e, em segundo plano, o liberalismo de
Levi Rufinelli. Este último já decidiu
apresentar-se sozinho às eleições. Em
relação aos radicais ainda náo existe
uma solução definitiva.

A convenção poderia trazer luz
sobre este ponto. E talvez surja algu-
ma tese que possibilite a união de íor-
ças com outros setores, mesmo que o
radicalismo conserve a totalidade dos
cargos eletivos.

Uma tese que chegou a ser pro-
posta, sem entretanto encontrar eco
sugeria que se incorporasse à lista dè
candidatos ao congresso um represen-
tante do chamado "setor independen-
te", Isto é, o grupo heterogêneo de
descontentes que vem ganhando algu-
ma preponderância nos meios univer.
sitários.

O Dr. Gonzalez referiu-se recen-
temente à necessidade de oferecer"uma nova imagem do PLR para
atrair caras novas, intelectuais, pro-
fessores, profissionais liberais". Mas,
embora tenha vislumbrado a possl-
bilidade de uma írente eleitoral, não
foi categórico no que se refere à uma
possível busca de aliados para que o
PLR tenha companhia na hora út
entrar no quarto escuro.

CHILE, DA REVISTA ERCILLA

Antes e depois da greve
SANTIAGO 

— O movimento gre-
vista causou perdas ao país es-
limadas em 200 milhões de dó-
lares, segundo cálculos do mi-

nistro da Economia. A esta soma se-
ria necessário acrescentar o lucro ces-
sante do comercio, da indústria, do
transporte, as remunerações não re-
cebidas pelos assalariados, os proble-
mas de caixa para o fisco derivados
do não-recebimento de determinados
tributos e a demora no pagamento
de outros, a diminuição do imposto
de renda, o atraso no abastecimento
de matéria-prima para a indústria,
como também da chegada de fertill-
jantes e sementes.

Dificilmente se poderá medir tam-
bém o efeito da greve sobre a conti-
unidade do processo produtivo e da
economia cm geral.

O impacto foi de grande slgnifl-
cação qualitativa. Mas é necessário
que se diga que a solução do con-
flito não implica, ao mesmo tempo,
resolver os múltiplos problemas da
economia chilena c nem tampouco
apontar como efeitos do movimento
aquelas outras situações de desequlll-
brio que subsistem c cuja responsa-
bilidade recai, essencialmente, na po-
litiea econômica desenvolvida pelo
governo de Unidade Popular em seus
dois anos de administração.

Com ou sem greve
Existe uma acumulação aprecia-

vel de fatos e situações que confor-
mim o desenvolvimento de uma po-
lítica econômica sustentada e cujo
dcsenlace c, hoje, a maturidade do
uma crise palpável, de projeções In-
suspeitadas.

O pais assistiu ao desenvolvimen-
tn de uma política econômica desas-
trosa. Com o protesto de encami-
nhar-se para o socialismo, ela provo-
cou distorções, algumas de extrema
gravidade. Seus comprometedores re-
sultados são disfarçados através de
expedientes dos mais ortodoxos c"burgueses", ainda que seja necessá-
rio reconhecer que aluam sobre um
universo diferente em relação à tom-
posição e manejo dos meios de pro-dução. Forque, evidentemente, não
tem (ou não deveria terj os mesmos
efeitos decretar uma elevação de pre-
ços para produtos dr indústrias to-
madas pelo Estado que para empre-
sas privadas.

De fato, mediante a compra de
ativos ou a utilização dT>s chamado»"requisitos legais" (requisições e in-
torvençóes de empresas industriais,
comerciais, financeiras ou de distri-
luiição de serviços) através da refor-
ma constitucional consentida pelns

forças políticas para completar a na-
cionallzação do cobre ou da lei de re-
forma agrária, do emprego dos ins-
trumentos para fixação e controle dos
preços e do manejo monopólio do co-
mércio exterior, o Estado — isto é, o
governo da UP — controla, direta ou
indiretamente, toda a economia na-
cional.

A propriedade dos meios de pro-
dução e o controle da economia é
uma tarefa absorvente, difícil t in-
grata e que obriga, como contrapartl-
da, o desenvolvimento paralelo de
uma política populista, que signifique
a captação das grandes massas ou, em
último termo, a projeção de um cs-
pelhismo de maior bem-estar.

O propósito é, nesta lula contra
o tempo, impor no mais breve prazu
o socialismo programado, cm princl-
pio, para um período posterior ao de
Salvador Allende, não economizar cs-
forços nem danos, porque o controle
econômico absoluto deve determinar
— segundo a doutrina marxista-Ienl-
nista — o controle político, também
total.

Antes da greve
Os economistas neutros têm pon-

tos de vista coincidentes ao afirmar
que a política de redlstribulçâo de
renda, pedra angular da condição po-
puiista do governo, especialmente em
sua primeira etapa de administração,
eslá construída sobre bases multo frá-
gcis, dada a estrutura da economia
chilena.

Eíta política baseou-se (e ainda
se baseia de certa maneirai em en.
Irrgar aos assalariados um maior po-
di-r de consumo, respondendo às pres.
soei de maior oferta com a colocação
em marcha da capacidade ociosa da

Allende: crise nada, solução....

indústria até fins de 1970 (40 por cen-
lo da capacidade instalada), a comer,
cialização dos estoques e a importa,
ção de produtos deficitários ou insu.
ficientes.

Finalmente, no primeiro ano de
governo, freou-se o crescimento da
inflação com um controle de preços
que, em alguns casos, significou seu
congelamento parcial e a manutenção
de um câmbio variável, em conseqüén-
cia do aumento internacional de ai.
guns importantes produtos de impor,
tação. Alguns efeitos desta política de
curto prazo se fizeram notar:

Os estoques de matéria-prima,
bens intermediários e bens de consu-
mo começaram a esgotar-se e a ca-
pacidade ociosa das fábricas também.As reservas de divisas existen-
(cs no Banco Central quando Allcnde
assumiu o governo (calculadas em 400
milhões de dólares) desapareceram
sem que se tivesse passado mais do
que o prazo de um ano.

O aumento notável das impor-
tações de alimentos — de 170 milhões
de dólares em 1970 jiara 400 milhões
em 1972 — sem que as exportações
subissem (pelo contrário, caíram) sig-
nifica que foram descuidados aspec
tos tais como a reposição de máqui-
nas, instalações e a compra de tecno-
logia no exterior, gerando uma desta-
versão calculada cm 20 por cento em
relação a 1970.

Tudo isto enquanto a poupança
entra numa curva descendente, caindo
em 9 por cento no primeiro semestre
de 1972, o escudo sofria duas desva-
lorizarões (em dezembro de 1971 c cm
afoslo deste ano) e numa proporção
elevadíssima: 45 e 8fi por cento res-
pectlvamentc. A produção agrope-
cuária começa a estagnar, mostran-

do já sintomas deficitários para a co-
lheita de 1972-73 em relação ao pro.
gramado e também cm relação aol
índices alcançados cm 1971-72.

O futuro

Nestas condições, o futuro ime.
diato é escuro e incerto. A mudança
de gubinete não logrou modificar a
concepção de condução econômica. Of
homens sáo diferentes dos de ontem,
mas a orientação econômica continua
sendo a mesma.

Por outro lado, e segundo previsão
de uma série de economistas obsec?-
dos pelo tema, as perspectivas de
crescimento econômico estão Jonge de
ser das melhores. Ao contrário, di.
zem, são desarmónicas cm muitos as.
pectos.

A produção industrial limitou-se e
já se evidencia uma queda em relação
aos níveis de 1971. A situação das re.
servas de. divisas é negativa, o endi-
vidamento externo aumenta, os con.
trolcs sobre a inflação são Inoperan.
tes e as falhas no abastecimento es.
tão dando lugar ao desenvolvimento
de vergonhosos mercados negros de
uma extensa linha de produtos, que
vai desde a manteiga até os cigar-
ros.

O ex-mlnipstro da Economia, Car.
los Matus, fez surpreendentes decla.
rações à revista alemã "Der Splegel".
Entre psuas afirmações destacam-se:

De acordo com os critérios eco.
nômicos convencionais estaríamos,
efetivamente, numa crise. Se, porexemplo, o governo anterior tivesse
passado por .situação igual, já esta.
ria no final.

Porém, se podemos provar que 
'

o processo é irreversível, então pode-mos atravessar uma grande crise, sem
sossobrar imediatamente. ' E, como
ronseguimos mudançaa irreversíveis,
dificuldades passageiras não podemafetar-nos.

A entrevista chegava ao final,
quando o ex-ministro declarou:

Como vê, aquilo que para oi
senhores c uma crise, para nós (da
Unidade Popular) é uma solução...

Bem, agora o minisrtro da Econo-
mia é outro, mas as suas idéias são
muito semelhantes às de Matus, assim
como as deste foram a semente qut
deu origem ao primeiro titular da pas-
ta no governo Allende, o economista
Pedro Vuskovic.

A semente germinou, mas o seu
processo evolutivo até a plena maturi-
dade ainda não se completou, fi isto
mesmo que está por vir,
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Saguier e os fantasma s da mitologia popular
CARACAS 

— O escritor para-
guaio Ruben Bareü-o Saguier
participou, em julho último, do
Congresso do Livro, realizado era

Caracas. Na ocasião, formulou algumas
declarações ao jornalista Victor Sala-
tar, que foram publicadas na revista
Imagem, editada pelo Instituto Nacional
de Cultura e Belas Artes da Venezue-
Ia. Posteriormente. Bareiro Saguier re--
gressou a Paris — onde reside como
catedrático da Universidade — e em
setembro voltou à Assunção do Para-
guai. Ali foi detido, no dia 4 de ou-
tubro — quando ainda convalescia de
uma operação a que se tinha submeti-
do —. e recolhido ao Departamento
Central de Polícia de Assunção. Por sua
liberdade pediram os maiores escrito-
res da língua francesa e espanhola, en-
cabeçados por Jean Paul Sartre. Simn-
ne de Beauvoir, Gabriel Garcia Mar-
quez, Júlio Cortázar e Mário Vargas
Liosa. Conseguiu-se saber que o rhnW-
vo da prisão de Saguier foi uma repor-
tagem por ele concedida, cujos termos
passamos a transcrever-

P. Um livro seu, Olho por Dente,
obteve um prêmio no concurso Casa das
Américas de 1971. Qual é sua temática?

R. Trata-se de um conjunto de onze
contos, com temas enraizados em meu
ser coletivo, Isto é, exprimindo toda a
minha experiência, levando-a ao plano
literário. AI estão todos os fantasmas
da minha infância — os benignos e os
malignos —, toda a miséria e a per-
seguição de origem política, a arbitra-
riedade, a injustiça. Mas devo escla-
reoer que não se trata de um livro de
crônica. O fato de que foi publicado
por Monte Ávila é para mim um mo-
tlvo de grande satisfação.

P, Por quê?
Rj. Porque tenho interesse cm que

ele apareça no grande país latino-ame-
ricano. Eu ensino a língua Guarani na
Universidade de Paris. Posso, dessa
modo. trabalhar na divulgação da lin-
gua de meu país e aprofundar uma se-
rie de estudos sócio-lingüísticos a ela
relacionados que muito me interessam.
Creio que o Paraguai é o único país la-
tino-amerlcano totalmente bilíngüe. A

língua aborígene foi conservada como
língua viva e nacional-popular. E esse
fenômeno nos marcou multo. É por Isso
que o tema de minha exposição refere-
se à experiência dos Jesuítas, que mar-
ginallzaram o que havia do mais va-
lioso na cultura guarani, a literatuia,
através justamente — o que é mais In-
teressante_^-do-4ise^ansromia^mlmã
guarani. Não se trata de um juízo do
valor sobre o trabalho das missões je-
suíticas, mas sim de uma constatação,
uma análise de uma realidade histórica.

P. O senhor disse marginalizarão?
R. Sim. claro. E isso é normal, pois

se trata de uma necessidade da colo-
nlzação que pode ser encarada sempre
cm seus dois aspectos diferentes: o da
dominação econômica e social e o da
submissão cultural, que é o modo mais
fácil de se garantir a primeira. InsLs-
tiu-se muito no aspecto espiritual das
missões jesuítlcas- Efetivamente foi
uma conquista espiritual, mas no sen-
tido de Impor a religião do grupo do-
minante ao grupo dominado. Alinno
que se marginalizou a literatura gua-
ranl porque, embora os jesuítas utili-
zassem exclusivamente a língua guará-
nl nas missões, sendo proibido o uso
do espanhol, de qualquer modo. sempre
evitaram a transcrição dos grandes poe-
mas, as grandes cosmogonias e. teo-
gonias.

P. E por que razão?
R. Os jesuítas sabiam que esses poe-

mas eram o elemento perigoso. Eles
eram o receptáculo das crenças religlo-
sas dos guaranis.

P. Quer dizer, então, que atingi-
ram seus propósitos utilizando a língua
guarani, mas deixando de lado seus
valores?

R. Exatamente, os valores cultu-
rais. A cultura tupi-guarani não teve
grandes realizações no plano da arqui-
tetura. da pintura. Era uma cultura
meio nômade. Seus grandes valores es-
Uivam necessariamente ligados à pala-
vra. Na palavra estava todo o conteú-
do dessa cultura, nela se expressavam
suas crenças religiosas, base e fator de
coesão dessa cultura. Tudo foi margi-
nalizado pela dominação cultural. E en-
tão aparece urna literatura religiosa —

católica — em língua guarani. Mas não
é o verdadeiro guarani, é simplesmente
a literatura do conquistador, a Utera-
tura imposta pela cultura dominante.

P. E essa marçinalização persiste
cm nossos dias?

R. Em nossos dias, há uma série
de paradoxos que são o resultado dessa
situação inicial. Por um lado, o gua-
rani é uma língua nacional, embora
esse caráter de nacional não a converta
em língua oficial. Somente o espanhol
é língua oficial. No entanto noventa
por cento dos paraguaios são bilíngües.
Segundo o último censo, apenas cinco
por cento da população nfio fala gua-
rani. Apesar disso a língua de prestí-
glo, no plano literário e no plano so-
ciai, continua a ser exclusivamente o
espanhol. Porque é a língua de comu-
nicação com o mundo. Mas isso não
impede que o guarani seja uma das
bases reconhecidas da nacionalidade,
um de seus elementos essenciais. A
burguesia paraguaia não se envergonha
de ter e falar essa língua, de utiliza-
Ia, pois reconhece nela, consciente ou
inconscientemente, o patrimônio essen-
ciai da nacionalidade, um símbolo. To-
do o proselitismo, digamos, poHtlco-re-
ligloso se faz em guarani: o chefe po-
lltico ou o sacerdote, quando vão ao
campo, têm de utilizar essa língua sob
pena de não serem entendidos, de não
poderem se comunicar.

P. Por que os escritores e artistas
paraguaios não têm aproveitado a
imensa riqueza contida na literatura
guarani?

R. Os escritores paraguaios estão
no fundo de um poço, frustrados. E
Isso é uma pena. Não aproveitam a 11-
teratura guarani simplesmente porque
o colonialismo fez com que apenas o
espanhol fosse considerado uma língua
de prestígio, literariamente falando, a
língua escrita. A outra é oral: e-stabe-
leceu-se então uma dicototnia, uma se-
paração, uma ratura entre as duas lín-
guas e, conseqüentemente, uma certa
inibição do escritor, por seu caráter de
escritor colonizado, em utilizar a fonte
tão rica do guarani. Um dos poucos que
o fizeram — e de uma maneira lnte-

ligenüsslma — foi Augusto Roa Bastos,
que tem um livro de contos publicado
por Monte Ávila, em Caracas. Ele, sim,
utilizou — sobretudo a partir de sua
novela Filho de Homem — as estrutü-
ras internas da

P. Tanto no aspecto formal como
na temática?

R. Eu estive fazendo, juntamente
com um grupo de alunos meus, em Pa-
ris, um trabalho sobre Filho de Homem,
sobre seu aspecto mítico. Descobrimos
como se produz nessa novela o mesmo
processo de aculturação ou de mesti-
çagetn entre os valores ocidentais cris-
tãos — no plano temático — e os va-
lores míticos guaranis, míticos, sobretu-
do, pelo sentido do tempo. Há um tempo
mítico na obra de Roa. É um tempo cir-
cular, que continua. E isso faz parte do
mito guarani e não do mito cristão. Há.
é claro, uma série de referências ao cris-
tianlstno, pois efetivamente o elemento
católico se impôs, es*-á sempre presente.
Mas há também multas referências
concretas à mitologia guarani, que con-
tlnua sendo uma mitologia viva e que
se mistura com a religião católica, onde
podemos encontrar muitas divindades
de' origem indígena. O mais lmportan-
te, entretanto, na novela de Bastos, não
são as referências objetivas, mas o ele-
mento interno, o tempo.

P. O senhor poderia nos dizer ai-
guma coisa sobre seu trabalho como
narrador?

R. Na narrativa eu, pessoalmente,
procuro algo multo menos ambicioso do
que o que faz Roa, pois ele é um mes-
tre da literatura. Eu simplesmente falo
de meus fantasmas, muitos desses fan-
tastnas da mitologia popular, de orl-
gem Indígena, e com os quais convivi
em minha infância.

P. E sohre a literatura paraguaia
cm geral o que nos diz?

R. O panorama é muito triste. Vá-
rios críticos já disseram que a literatu-
ra paraguaia, è uma literatura de emi-
grados. E não só de emigrados para o
exterior mas de exilados internos. Com

isso pretende-se evidenciar que há uma
situação de extrema marginalização
cultural — especialmente do escritor —
e um meio muito llmitadj>1_nm--me!o-

incentivos e onde o
escritor é visto como algo estranho. O
sistema bloqueia todas a possibilidades,
tudo faz para que a missão do escri-
tor não seja bem sucedida. Dai decor-
re esse clima de frustração, que ter-
mina por liquidar alguns valores im-
portantes, como é o caso de alguns jo-
vens que eu conheço e a quem pr;>-
curo ajudar e incentivar.

P. Que tipo de poesia escrevem
esses novos valores?

R. Eles estão ligados a uma poesia-
testemunho, de caráter social. O
meio influi — e isso é algo que não
podem escamotear, nem eu vejo por
que deveriam fazê-lo. Fazem uma po?-
sia social direta. Mas não deixam do
lado sua realidade individual. Também
levantam questões metafísicas, É muito
complexa, enfim, a situação do escritor
em um país tão trágico como o meu,
cbm uma história que nunca íoi muito
alegre.

J
P. É essa falta de alegria que se

reflete nas canções guaranis?

R. Claro. Esse povo mestiço não d
um povo muito expressivo, vive multo
para dentro, embora seja um povo ge-
neroso, de uma generosidade extraor-
curaria.

P. Musicalmen t e, aproveitaram-se
os elementos da cultura guarani?

R. A música é uma das coisas quo
mais permanentemente ficaram. Nossa
música é mestiça, exatamente como o
povo. Os elementos melódicos, digamos,
são de origem espanhola (novamente o
colonizador), mas na alma essa mu-
sica é índia, é guarani. A letra tam-
bém é guarani. Dessa combinação nas-
ceu a música que mais ou menos cm
meados do século passado foi chama-
da "polca". Neste século criou-se outro
gênero, outra variedade de música po-

pular, a "guarania", lançada por um
excepcional músico que acaba de mor-
rer, José Assuncion Flores. Ele era um
músico popular, espontâneo, que não
apenas criou esse gênero, esse novo rlt-
mo, muito suave, nostálgico, como ain-
da tentou fazer sinfonias a partir da
música popular, dos motivos populares.
Flores chegou até onde lhe permitiu
sua formação — naturalmente deficien-
te por falta de base — mas de grande
valor, pelo seu trabalho de testemu-
nho e de reelaboração dos elementos
populares. Ele morreu na Argentina,
desterrado, apesar do enorme amor qua
sentia por sua pátria.

P. Falamos da literatura, da mú-
sica. Poderia dizer alguma coisa sobre
a pintura?

R. Há uns quinze anos, ocorreu
uma renovação fundamental na plntu-
ra. Rompeu-se com todo aquele realis-
mo chato anterior e aparecem exce-
lentes pintores e gravadores, sobretudo
gravadores. Lembro o nome de Olga
Blinder, iniciadora dessa renovação «
que passou do figurativo para uma for-
ma muito mais livre de criação. Outro
pintor extraordinário é Carlos Colom-
bina, que expôs em Paris, com grande
êxito de crítica.

P. Conte-nos alguma coisa de sua
Infância.

R, Nasci num pequeno povoado, uo
Sul de Assunção, às margens do Rio Pa-
ragual e que tem o nome de GuarnipU
tan. Ai passei toda a minha Infância,
Mas não fiquei dentro da cidadezinha.
Estive também no campo, onde viviam
meus avós, meus tios. Foi no campo
que aprendi a falar o guarani e onde
convivi com os camponeses e montei a
cavalo. Até a idade de dez ou doze
anos. Ai conheci toda a realidade de
meu povo, a fundo. Fiz todo o curso
primário em Guarnipitan. Depois, como
não havia ginásio, mandaram-me para
a capital para cursar o secundário. Mas
sempre que podia escapava e voltava
ao campo. A poesia que escrevi sempre
esteve relacionada a esse mundo.
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O relatório dã fome
EM 

1972, a população da Améri-
ca Latina alcançou trezentos
milhões de habitantes, segundo
dados entregues à Cepal pelo

Centro Latino-Americano de Demo-
grafia. Esta cifra supera o número de
habitantes da União Soviética, assim
como o dos Estados Unidos e Canadá
Juntos e é ligeiramente inferior ao do
continente africano.

Além do mais, esta cifra se tor-
na conflitante e perigosa quando vin-
culada a algumas questões relaciona-
das com o desenvolvimento sócio-eco-
nômico dos povos da região. Só para
se ter uma idéia, vale fazer a pergun-
ta: se neste momento os países lati-
no-americanos não conseguem produ-
zir alimentos suficientes para atender
às necessidades mínimas de seus ha-
bitantes, poderão conseguir este feito
no ano 2000. quando a população du-
plicará a atual cm conseqüência de
sua elevada taxa de crescimento?

Pode-se até mesmo afirmar que
os países altamente industrializados,
que ao mesmo tempo têm uma taxa
de crescimento populacional mais rc-
duzida. estarão, em condições de pro-
ver o déficit das nações pobres, como
acontece na atualidade em relação a
outros deficits. Então, mesmo que so
deixe de lado outros fatores — entro
os quais se encontra a limitação da
terra aproveitável —, surge a pergun-
ta: quem paga, ou melhor, quem pa-
gará?

A questão é válida se levarmos
em conta o fenômeno evidente — e
doloroso para a grande maioria — de
que o mundo está dividido entre na-
ções ricas e pobres e que as primei-
ras têm diante de si a possibilidade
de distanciar-se ainda mais das se-
gundas. em conseqüência do progres-
so tecnológico que desenvolvem cada
dia a passos gigantescos c do aumen-
to de seus bens físicos e financeiros.
£ válida ainda ao comprovar que este
desequilíbrio na distribuição da rique-
7.a levou muitos países ao limite do
sua linha de flutuação em matéria de
endividamento. As amortizações dos
empréstimos externos e os pagamen-
tos correspondentes afetam de manei-
ra muito séria o seu Produto Nacio-
nal, comprometendo as perspectivas de
desenvolvimento.

É curioso notar que, embora a
ciência moderna tenha rejeitado a teo-
ria 'elaborada por Malthus, os seus pos-
tutados continuam a receber acolhida
quando afirma que "a população será
necessariamente limitada pelos meios
de subsistência".

A teoria matemática da demogra-
fia — ainda incipiente quando Mal-
thus publicou seu "Ensaio Sobre o
Princípio da População" em 1798 —
avançou enormemente. embora con-
clua que é muito difícil organizar um
esquema orgânico que abranja todas
as gamas sociais, econômicas, sócio-
lógicas, geográficas e âf outra natu-
reza c que defina uma teoria comple-
ta sobro o particular.

Talvez resida nisto o fato de que
economistas, sociólogos, políticos, fi-

lósofos, engenheiros, agrônomos e tra-
tadistas manifestem permanente preo-
cupação com a explosão demográfica
numa medida que supere as disponi-
bilidades de subsistência da terra pa-
ra o potencial populacional conside-
rado mais ou menos como uma praga,

Até o ano 2000

O ano dois mil está à porta. Não
se pode mais pensar no histórico dia
primeiro de janeiro de 2001 como ai-
go distante e remoto. Assim como o
pinto que já viveu vinte dias sob o
calor da galinha, o homem já está
rasgando as últimas folhas do calen-
dário deste século.

A América Latina conta hoje com
mais de trezentos milhões de habitan-
tes. Mas o mundo inteiro possui mais
de 3.C bilhões. Foi preciso que trans-
coressem mais de 1.800 anos para que
a população do mundo passasse de 210
milhões para um bilhão de habitan-
tes. Entretanto, bastaram 125 anos
para que se alcançasse os dois bilhões
o nada mais do que 30 para elevar-se
nos três bilhões. Em quinze anos mais
a população mundial poderá duplicar
e, até o fim deste século, o aumento
seria à razão de um bilhão de pes-
soas a cada oito anos, caso sejam man-
tidas as atuais taxas de crescimento.

Uma das últimas publicações do
Banco Mundial contém um estudo so-
bre "Planificação da População", den-
tro do contexto que caracteriza aquele
organismo internacional sobre o assun-
to em relação à defesa de políticas que
ponham cm prática a diminuição das
taxas de crescimento nos países sub-
desenvolvidos.

"A finalidade do desenvolvimento
econômico — diz a a introdução do
referido estudo — é alcançar um ni-
vel de vida mais elevado para ho-
mens, mulheres e crianças. A eleva-
ção do nível de vida significa maiores
possibilidades de gozar os benefícios
materiais e não-materlais oferecidos
por uma economia modernizada. Sem
dúvida, o que a maioria dos habitan-
tes de quase todos os países precisa,
antes de tudo, é uma alimentação
abundante e de melhor qualidade,
maior acesso à educação e aos cuida-
dos sanitários e mais oportunidades do
conseguir trabalho remunerado. Ape-
sar de suas limitações, uma das me-
Ihores maneiras de avaliar o progres-
so econômico efetuado até a conquista
destas metas é o aumento da renda
per capita. Este aumento eqüivale ao
da renda nacional, ajustado para ter
em conta o crescimento demográfico.
Por isso, a relação entre o aumento cia
renda de uma nação e o de sua popu-
lação se reveste de um caráter funda-
mental para a melhoria do bem-estar
humano."

Preocupado com o aumento popula-
cional e o seu Impacto no processo de
desenvolvimento, o Banco Mundial ro-
corda uma afirmação da Comissão
Pearson, em 19G9, quando esta afir-
mou que "não há fenômeno mais
ameaçador para o desenvolvimento

Internacional do que o acelerado crês-
cimento demográfico". E acrescenta
que "ainda que as causas e os efeitos
desta relação não sejam perfeltamen-
te conhecidos, existe um fato básico
evidente: quanto mais alta for a tava
de crescimento demográfico, tanto
mais difícil será elevar a renda per
capita".

Em relação a este último aspecto,
pode-se comprovar que as nações ai-
tamente industrializadas oferecem
uma taxa de crescimento populacio-
nal bastante Inferior a dos países em
desenvolvimento. Assim, na década do
60, esta taxa íol de 0,9% para a Eu-
ropa, de 1,4% para os Estados Uni-
dos e a União Soviética, enquanto a
África sofria um aumento médio de
2,4%, a Ásia de 2,5% e a América
Latina 2,9%.

Basicamente, o problema não é a
existência de mais chineses, malaios,
africanos, europeus, norte-americanos
ou latino-americanos. O problema é o
número de bocas, estômagos e organis-
mos que devem ser mantidos suficien-
temente nutridos para que sejam pro-
tegidos de doenças o possam desfrutar
do prazer de viver.

Na atualidade é bastante difícil
manter — e, com maiores razões, ele-
var — o nível de vida da população
do mundo globalmente considerada.
E isto será mais difícil no futuro, es-
pecialmente porque as taxas de crês-
cimento demográfico, como ficou de-
monstrado, são mais elevadas nos pai-
ses em desenvolvimento, em cujos ter-
ritórios vivem dois terços da popula-
ção da Terra e nos quais se registram
cinco sextas partes do aumento no pe-
ríodo 1970-80.

Estes aumentos — afirma o Banco
Mundial — impõem pesadas cargas
econômicas e sociais a estes paises. Em
meados de 1960, eram necessários cer-
ca de dois terços das Inversões anuais
totais de uma mostra de 22 paises para
manter a renda per capita a um nível
constante, o que deixava somente um
terço das inversões para elevar o ní-
vel de vida. As proporções correspon-
dentes numa mostra de 19 países de-
senvolvidos eram de um quarto e três
quartos, respectivamente. "É eviden-
le" — conclui a este respeito o Banco
Mundial — "que as atuais taxas de
crescimento demográfico nos países em
desenvolvimento prejudicam a conte-
nas de milhões de pessoas que vivem
precariamente à margem da subsls-
tôncia. Portanto, para que estes pai-
ses alcancem um desenvolvimento so-
ciai e econômico é preciso reduzir o
ritmo de aumento de sua população".

Fome

John Scott é um jornalista e In.
vestigador aguçado. Fez seus estudos
nas universidades de Wisconsin e Sor-
bonne e observou crises terríveis como
a fome de 1930. na União Soviética.
Em 1966. investigou o mesmo proble-
ma na Índia e no Paquistão. Prepa-
rou numerosos documentos c estudes
básicos sobre o assunto para o depar.

tamento editorial da revista Time. Seu
livro Fome (A luta do homem por seu
alimento), foi publicado em 1969. É
uma narração sobre aqueles que têm
fome. mas, ao mesmo tempo, uma
mensagem de esperança para o ama-
nhã.

Falando do estado de nutrição do
mundo, afirma que nos países desen-
volvidos a média diária de consumo
total de proteínas alcança a 2.941 uni-
dades. a média do consumo diário de
proteínas por pessoa é de 84 gramas
e a média do consumo de proteína de
consumo animal, também por pessoa,
é de 38.8 gramas por dia. Nos países
subdesenvolvidos, estes consumos são
de 2.033. 52,4 e 7,2 respectivamente.
Daí se depreende (os dados são da
Comissão Nacional de Alimentos e Fi-
bras, dos EUA), que um bilhão de
pessoas dos países industrializados
consomem cinqüenta por cento mais
no total e cinco vezes mais proteína
animal de alta qualidade (por pes-
soa), que os dois bilhões de pessoas
dos países pobres.

Isto se traduz cm desnutrição ge-ral subalimentação, doenças, menor
¦possibilidade de desenvolvimento da
Inteligência e do emprego físico, ele-
vada mortalidade infantil e média dos
habitantes do setor de nações subde.
senvolvldas.

Afirmamos que Fome tinha tam-
bém uma mensagem. Seu autor toma-as perspectivas alcançadas pelo eco-
nomista de Oxford. Colin Clark, o
qual afirmou que "se toda a terra
arável do mundo estivesse cultivada
de maneira tão eficiente como o faz
o holandês com a sua. nossa superfi-
cie poderia manter uma população de
28 bilhões de habitantes".

A maneira de consolo, afirma ain-
da que entre os anos 10 c 1846, de
nossa era foram verificadas 200 cri-
ses de alimentação nas ilhas britãni-
cas. Entre os anos 108 antes de Cristo
e 1911 da presente era, verificaram-se
1.828 crises do gênero na China. "Qua-
se se pode afirmar que o nosso século
é o único que ainda não experimentou
períodos importantes de fome. exceto
o de Bengala, em 1948."

Em 1968, a Assembléia das Na-
ções Unidas, chegou às seguintes con-
clusões (citadas por Scott):-- A produção de alimentos do
mundo deve aumentar mais ranida-
mente do que o crescimento da popu-'ação porque esta exiçe alimentos
mais caros; carne e laticínios.

A produção mundial está au-
montando na atualidade num ritmo deaproximadamente 2.2 por conto aoano, mas o aumento na demanda riealimentos situa-se em torno de 4 porcento ao ano.

Dado que a produção de ali.
mentos é só uma parte, ainda que im-
portante. do progresso econômico em
£eral. para se conseguir os 4 por cen-to do aumento na produção de ali.
mentos seria preciso um aumento de
5 por cento no índice de crescimento
do Produto Nacional Bruto.

O atual PNB de todos os pai-ses subdesenvolvidos é de uns 200 bi-

lhões de dólares. Dada uma média de
relação de rendimento do capital em
três por um, um aumento anual do
PNB de dez bilhões de dólares reque.
rirá investimentos de 30 bilhões de
dólares anuais.

Cabe esperar que os dois ter-
ços desta soma — uns 20 bilhões de
dólares — procederão dos próprios
países menos desenvolvides, em moe-
da branca. Isto significa que dez bi.
lhões terão de proceder dos países de-
senvolvidos.

Se estas contribuições fossem
feitas em proporção com o PNB. os
Estados Unidos teriam de proporcio-nar cerca de 40 por cento, ou seja. 4
bilhões da quantidade requerida.

Poderia esperar.se que uma
quarta parte procedesse do setor pri-vado dos EUA. deixando três bilhões
a cargo do poder público. Isto é. o
dobro do investido em 1968.

Por conseguinte, a Assembléia
da ONU recomenda que a ajuda dos
EUA aos países menos desenvolvidos
seja aumentada, de imediato, em três
bilhões de dólares.

Quem pagará?
O autor chega à conclusão de queaté o ano dois mil os Estados Unidos,

Canadá, União Soviética, Europa Ori-
ental, Europa Ocidental e Oceania au-
mentarão suas respectivas produções
de cereais na mesma relação em queesta será diminuída na América La-
tina e na África. Mas afirma, ao mes-
mo tempo, que a América Latina au-
mentará seu atual consumo per capi-
ta de 207 quilos anuais de alimentos,
em conseqüência do aumento das im-
portações. enquanto a África conser-
vara seus atuais 171 quilos, mediante
compras no exterior, para saldar suas
dívidas.

Contudo, é conveniente lembrar
quedos europeus ocidentais disporiam
de 500 quilos de alimentos por pessoa
(80 quilos mais do que em 1968), a
URSS e os países socialistas elevariam
suas disponibilidades em 15 (625 qui-
los por pessoa), enquanto os Estados
Unidos e o Canadá melhorariam seu
coeficiente, para alcançar uma pro-dução de 1.200 quilos per capita, até
o ano 2000.

Desta forma, os Estados Unidos e
o Canadá duplicariam suas exporta-
cões, ficando com um estoque para
atender às suas populações à razão
de 900 quilos anuais de alimentos por
pessoa.

Pode-se depreender, do baralha-
monto destas cifras, quo no ano dois
mil haverá alimentos para todos, uma
vez que os países altamente industria-
lizados estarão cm condições rie elevar
consideravelmente sua prtoriucâo e
vendê-la aos famintos pobres subdc-
senvolvidos.

Porém, da mesma maneira que no
começo deste artigo, John Scott tam-
bém se pergunta: quem pagará as
contas?

Há uma resposta na estimativa do
Comitê Consultivo Científico do Pre-

sidente dos Estados Unidos, o qual
considerou que entre 1965 o 1985, os
países menos desenvolvidos requererão
entradas de capital nas seguintes
quantidades: 17 bilhões de dólares pa-
ra produção e distribuição de fertilí-
zantes; 300 milhões para sementes; 1,9
milhão para inseticidas; 2 bilhões pa-
ra maquinaria agrícola. Isto é inde-
pendente do conjunto de ajuda téc-
nica. educacional o de outro tipoL^
completàmente—à" parle do pagamento
das enormes quantias de importações
de grãos procedentes da América do
Norte e Oceania (Austrália o Nova
Zelândia).

— De alguma maneira — diz
Scott — os países subdesenvolvidos so-
licitarão grãos e outros artigos qua
não poderão pagar. Na verdade, serão
afortunados se puderem pagar aos
países desenvolvides somente as somas
de suas já imensas dívidas. Como re-
sultado. os cidadãos das nações ricas
terão de pagar as contas dos próximos
anos. se quiserem evitar a fome em
massa.

Mas, deixando de lado o proble-
ma do pagamento, o autor preocupa-
se também com o problema da pro-
veniência do alimento. Para ele, a ali-
mentação do mundo faminto de ama-
nhã não é um problema insolúvel, por-
que se pode aumentar a terra culti-
vável. enriquecer os alimentos produ-
zidos, transformar em alimento para
o ser humano alguns elementos pro-
léicos, como a farinha de peixe; as
fibras sintéticas também podem libe-
rar imensos campos para o cultivo de
alimentos, em vez de algodão; pode-
se ajudar consideravelmente os países
subdesenvolvidos a alcançar técnicas
mais avançadas no cultivo da terra
(maquinaria, irrigação, energia elé-
trica etc).

Finalmente, resta ainda o cultivo
do mar. "Embora o homem recolha
mais de 50 milhões de toneladas de
peixe e mariscos por ano, o verdadel-
ro potencial dos vegetais marítimos é
quase desconhecido. Hoje em dia, o
cultivo do mar encontra-se mais ou
menos no nível de desenvolvimento
que estava o da terra quando os pri-
meiros caçadores nômades tomaram
uma semente e a ajudaram a crês-
cer... Não é surprendente que os ex-
¦perts estimem que o potencial agrícola
total das plataformas continentais dos
oceanos — que compreendem milhões
de quilômetros quadrados — não seja
muito inferior a toda a superfície
cultuável da terra."

Seria temerário dizer a última pa-
lavra sobro o assunto. O desenvolvi-
mento tecnológico pode produzir —
como já está fazendo, em níveis ain-
ria pouco significativos — o contnie
climático, o desenvolvimento das ai-
gas verdes unicclularcs, o emprego da
foto-?ín',ese...

Entretanto, sobra para o homem
uma rias formas mais esotéricas da
continuação cios sonhos rie JúKo Ver-
r.o; a colonização extra-terreslrc. E:>
tão, certamente, não teríamos nais
por que morrer de fome.
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releltüra de Priedrich Niet-
zsche (13-10-1844. Rocken -r-
25-8-1900. Weimar). sobretudo
de Jenseits von Cui und Bõse,

demopstra a profunda atualidade e
permanência de seu pensamento. O

.-- Hspirito crítico e analítico de sua obra.
repudiando as elocubrações metafísicas
estruturadas pelos filósofos alemães
post-kantianos (lmmanuel Kant, 1724-
1804), como Johann Gottlieb Fichte
(1762-1814), Friedrich Wilhelm Schel-
ling (1777-185-1) '" . -Wil ' '-;- '-'¦
drich Hegel (1770-1831). permanece
como um exemplo de pensamento aci-
ma de tudo criador e dinâmico.

Nesse processo de substituição cia
metafísica pela crítica, Nietzsche, com
seu radicalismo filosófico, formulou
uma alegoria-utÓDica e t3arad'gmát >';i
— como uma meta a alcançar — ru-
mo a um novo homem, denunciando
a pobreza reflexiva e a limitação idea-
lírica do cristianismo, do socialismo,
do altruísmo como símbolos deeadcn-
tes da sociedade. Thomas Mann, cn-
tretanto, em seu conhecido ensaio, pu-
blicado em 1947. fíifiirsclies PJiüoso-
j)/iie im Lichte unserer Erlahrüng
("Nietzsche à Luz de Nossa Expc-
riência"). acrescenta interessantes
conclusões a esse respeito. Diz Tho-
mas Mann (1875-1955): "Pode-se di-
zer que a relação de Nietzsche com
os objetos prediletos de sua crítica é
uma relação passional, uma paixão,
no fundo, sem nenhum signo específi-
co. já que nela o negativo está, per-
manentemente. se transformando no
positivo."

Nietzsche íoi, essencialmente, um
crítico do universo que o circundava,
assim como Max Stirne (Johann Cas-
par Schmidt, 1806-1856), que prega-
va a ausência de pensamento, substi-
tuindo-o pela vontade pura. imediata,
livre. Seu único livro importante, Die
Etnzige und sein Eigentum (1845).
de certa íorma preparou o terreno
para o aparecimento de determinismo
de Nietzsche. (Stirner é. também, o
autor de Die Geschichte der Reaküon,
1852, texto sem maior importância.)

Em sua proposição individualis-
ta, Nietzsche repudiou literalmente a
dogmática cristã que encerra em si
mesma uma visão histórica do Univer-
so, como sua essencialidade. Despre-
zando a Alemanha (diversamente de
Fichte. que afirmava estar destinado
aos alemães uma missão liberticida,
devido à perfeição da raça), Niet-
«che voltou-se para a antigüidade
grega c, adotando uma porsbccMva
paga. pretendeu reconstruir a história
do espírito grego, em sua opinião de
natureza agõnica. contínua e inapela-
velmente entre a luta e a angústia.
Seu ideal era ascético, comportando
uma iversão de valores, originando-se.
daí. sua recusa ao cristianismo, pois
sua sistemática valorativa baseava-st
na submissão, abnegação, aniquila-
mento do desejo e no sacrifício, para
Nietzsche os novos valores estão na
revolta, na libertação, na conquista e
no triunfo sobre o ser.

Colin Wilson (ÍTi/rodiícíion to lhe
A7cu> Existencialism. 1966) diz que,"se a Igreja era uma impostura e as
Escrituras meramente inspiraram poe-
sia, então o homem, inesperadamente,
tinha uma nova liberdade e uma no-
va dignidade concedidas a ele. De ir-
to. como Dostoievski (Fiodor Mikhai-
lovitch Dostoievski. 1021-1881) per-
cebeu com bastante clareza, o homem
precisa tornar-se Deus — ou um
deus". Se a filosofia é normalmente
definida como uma tentativa de com-
preender o universo, acrescenta Colin
Wilson que "o verdadeiro fundador
desse novo existencialismo é Nietzs-
che. e para isso foi ele quem enunciou
o advento de um novo otimismo. Mas.
nté mesmo Nietzsche, não reconheceu
claramente o caráter de inevitabilida-
de desse otimismo".

Nobre infantilidade
No prefácio a Jenseits von Gut und

Eúse afirma Nietzsche: "... temos
boas razões para crer que toda esnó-
rie de (ioíünatismo filosófico, tão pr,' -
ne, tão definitivo, tão absoluto quanto
ele se pretende, jamais foi .senão que
uma espécie de nobre infantilidade,
uma brincadeira d; principiante, E,
talvez, estejam muito próximos os dias
cm que compreenderemos cada vez
melhor que a pedra angular dos edifí-
cios filosóficos tão sublimes e tão ab-
solutos que os filósofos erigiram ate
hoje, jamais íoram, no fundo, senão
alguma superstição popular remon-
tando a algum tempo imemorial; porexemplo, a superstição da alma, que,
sob a forma de crença no sujeito e no
eu, nao pronunciou ainda sua última
palavra; ou, ainda, algum jogo cie pa-lavras, alguma astúcla gramatical, ou
a generalização de temerária cie fatos
muito limitados, bastante pessoais, cx-
tremamente humanos, muito huma-
nos".

O radicalismo de Nietzsche. repu-
riiando as revelações de um sistema
teológico que atribuía um conheci-
mento sublime da natureza, e dos atri-
butos de Deus (enquanto a cidade hu-
mana seria íalha. na cidade de Deus
vigoraria, Irrestrito, o direito absolu-
to e universal), mediante o qual o
dogma transforma-se em verdade fi'.o-
sóíka, o sacrijizio deWinteletto pro-
porclonado pelo dogma da lnfalibili-
dade papal, hoje posto em questão por
alguns círculos da Igreja. Já Destutt
de Tracy (Antoine Louis Claude„cor.-
de de Tracy, 1754-1836) .afirmava que"a teologia é a filosofia cia infância do
mundo; é tempo que ela ceda lugar â
idade da razão;; ela é obra da lma-
ginação, como a má física e a má me-
íafísica, que nasceram com ela cn;
tempos de ignorância e que lhes ser-
vem de base, enquanto que a outra

filosofia está fundada na observação
e na experiência'' (Analyse do -livro
L'Origine de tons les cultes).

Para Nietzsche, a liberdade não po-
de ser compreendida como uma rei-
vindicação popular nem uma dação do
Estado, ou uma limitação em seus po-
deres: é uma exigência de pura racio-
nalldade; esses princípios, entretanto,
somente se realizam na luta, quando
levados, por si mesmos, seus adver-
sários a superar. Conforme diz Gene-
viève Bianquls, no prefacio à sua tra-
dução de Jenseits von Gut und Bosc,"a filosofia será representada como
um todo imbuído de prejulgamentos
morais de origem plebéia, ou cristã,
o que dá no mesmo, O filósofo se glo-
rifica ne a nada servir senão à ver-
dade: de novo ele encontra uma enor-
me parcela de Ilusão.

E Nietzsche disseca sem piedade os
princípios que servem de fundamento
a todo pensamento filosófico: a) prin-cípio da contradição; b) crença na
personalidade; c) crença no livre ar-
bítrio; d) crença no pensamento obje-
iivo e desinteressado (...) "O sábio,
mais ainda que o filósofo, é o servidor
da massa; todas as suas qualidades as-
siduidade, regularidade, probidade, são
aquelas de um bom operário; o traba-
lho científico, dividido como está, en-
tre mil especialidades, utilizando to-
das as atitudes e todas as boas vonta-
des, é por essência o contrário mesmo
cie uma hierarquia, a emanação e aimagem da democracia (...) reino
dos medíocres e dos débeis, sem con-
sideração pelos valores aristocráticos e
raros, coalizão de baixos interesses."

Posição filosófica
De acordo com Nietzsche, um resu-

mo de sua posição assim poderia ser
estabelecido: a) todas as filosofias po-
dem se reconduzir para as ideologias
populares ou nacionais; b) é preciso
perseguir o prejulgamento moral onde
quer que ele se esconda; c) que o cris-
tlanismo, Ideal plebeu, anula pela sua
moral os tipos mais vigorosos e mais
nobres e produz, ao final, esse "mons-
tro sublime", o cristão; d) que a ci-
encia é a aliada do igualitarismo, da
democracia; c> que a Europa demo-
crática chegará qualquer dia à sele-
ção de uma raça de perfeitos escravos,
que terminarão por exigir, eles mes-
mos, serem comandados por mestres
fortes: f) que toda aristocracia se for-
ma sob o peso de uma rude e longa
opressão. Diz ele: "Quero fundar uma
ordem de homens superiores, pertodos quais os espíritos e as consciên-
cias desamparadas possam ir procurarconselho, que, como eu, viverão não
somente além das confissões políticase religiosas, mas que terão, também,
ultrapassado a moral."

Segundo Hegel, todo conhecimen-
to é medlato e, portanto, o estudo do
eu não será a constatação de uma rea-
lidade existente, mas a reprodução do
ato pelo qual ela se fez. Entretanto,
considerando-se que a liberdade é uma
determinação interna do espírito e queessa liberdade interior se liga a uma
liberdade externa, verifica-se, pela
proposição de Nietzsche, segundo a
qual, "admitlndo-se que nós queremoso verdadeiro, por que não, antes, o não-
verciHdeiro? ou a Incerteza? Ou mes-
mo a ignorância? É o problema do va-lor do verdadeiro que se apresente a
nós ou antes somos nós que nos ofe-
recemos a ele?", que a verdade com-
porta uma não-slmpllflcação, uma aná-
lise de sua complexidade infinita, desuas estruturas multidlmensionals. A
verdade nunca 6 em si mesma. Ele éo que vir a ser a partir de sua Instru-
mentalização.

Acrescenta, ainda, o filósofo: "que
um julgamento seja íalso, Isso não é,
em nossa opinião, uma objeção contra
esse julgamento; eis, talvez, uma das
afirmações mais surpreendentes denossa linguagem nova. Ó importante ésaber sempre em que medida esse jul-
gamento é próprio para promover a
vida, para prover, para conservar a es-
pécíc, para vê-la aperfeiçoada. E so-mos inclinados, por princípio, a afir-
mar que os Julgamentos mais falsos (e,entre eles. os Julgamentos sintéticos
a pnori) são para nós os mais indis-
pensáveis, que o homem não poderiaviver sem admitir as ficções da lógi-
ca, sem corrigir a realidade à medida
do mundo puramente imaginário, do
incondiclonado e do Idêntico, sem íal-
tear continuamente o mundo, introdu-
xindo-lhe a noção de quantidade — ir
ponto de renunciar aos julgamentosfalsos, isso seria renunciar à vida, ne-
gar a vida. Admitir que o não-verda-
(loiro é a condição da vida, certamen-
te c resistir perigosamente ao senti-
mento que habitualmente temos dos
valores, e uma filosofia que se permi-ta essa audácia se coloca, já, desse fa-
to, além de bem e do mal".

Existência, religião
O romantismo germânico, que foi

uma íorma de reação, provocada pela
posição da Individualidade ao raciona-
llsmo dos Aujklarer (Uuminlstas),
através das suas raízes localizadas' en)
Sõren Aabye Klerkcgaard (1813-1855)
e Nitezsche, influenciou decisivamente
o existencialismo. Embora Nietzsche
não seja, rigorosamente, um filósofo,
podendo ser Identificado, com maior
precisão, como um brilhante pensador
moralista, sua lnarrcdável oposição à
filosofia sistemática procurou retirar
da filosofia mesma a sua preocupação
ppriorístlca, segundo a qual os elemen-
tas contraditórios podem coexistir com
a condição de não se referirem ao mes-
mo sujeito, ou seja, os contraditórios
se limitam reciprocamente.

Cumpre salientar, neste ponto, a
fundamental diferença entre Klerke-
saard e Nietzsche: "a essência do pen-
.samento de Klerkcgaard, portanto, t
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cristã; Nietzsche, em contrapartida,
parte da presunção de que "Deus está
morto". Os homens precisam aprender
a reexaminar a situação humana, ar-
gumenta, à luz do fato de que não é
mais possível acreditar na existência
de Deus. Se o problema de Klerke-
gaard é: "como posso eu tornar-me
um cristão?", para Nietzsche é o con-
trário: "como posso eu viver como um
ateu?" (John Passmore, A Hundred
Years of Philosophy). Assim, para He-
gel, apoiado em sua tríplice visão de
mundo, l) ser (o conjunto de caracte-
res lógicos c pensávels que tem em si
toda realidade); 2) natureza (a ma-
nlfestação do real nos seres físicas e
orgânicos); 3) espírito (a interioriza-
ção dessa realidade), que se reduz, afi-
nal, num mero sistema mecanlcista: o
movimento de uma realidade que an-
tes posta cm si (tese), se desenvolve
em seguida fora de si e para si cm sua
manifestação ou seu verbo (antítese),
para retornar em seguida cm si e cs-
tar perto de si como ser desenvolvido
e . manifestado (síntese), abstraindo,
isto é, negando (embora, pelo contra-
rio, negar não seja abstrair) a análise
como elemento de verificação da sín-
tese como resultante dos opostos.

Para Hegel, o Estado carece derealidade histórica, de um sistema deconformação, daí por que a considera"Uma teodicéia. A subordinação reli-
giosa se torna mais evidente quando se
verifica que Hegel identificava a pro-
priedade com a afirmação da pessoa
que se apoderava de uma coisa exte-
rior, sem vontade, para tomá-la sua e
nela introduzir sua vontade. Para elo,
o essencial da história consistirá em
discernir a alma espiritual de cada um
dos Estados que vêm, alternatlvamen-
to, predominando no mundo: o sucesso
de um Estado, sua preeminêncla pas-sageira, é o sucesso de um princípioespiritual que exprime o mais alto grauonde tenha atingido, naquelo momen-
to, o espírito divino que penetra o mun-
do; 6, então, o indivíduos que 'repre-
senta o universal; mas ele o representa
imperfeitamente, e isso 6 a causa de
sua queda, que deriva de uma justiça
imanente; a história é. portanto, uma
teodicéia.

O pensamento humano, todavia,
atada não se emancipando do mito ciaorigem divina c!a espécie, refugia-se natradicional lógica arlstotóilca das cias-ses de existência ou fatos, onde o íim
último da existência, om sendo a Idéia
uma simples modalidade do espírito, ¦
ora a submissão a um criador onlpo-tente que dispunha de elementos paraa correlação entre o homem c a natu-reza, entre o homem o o mundo feno-mênico.

Essa noção, aliás, pode ser locali-
zada na Bíblia (I Sam. 2:2): "Não
há santo como 6 o Senhor; porque não
há outro fora de ti: o rocha nenhuma
há como o nosso Deus"; (I Sam. 2:4):"O arco dos fortes íoi quebrado, o o.s
que tropeçavam foram clngidos do for-
ça"; (I Sam. 2:5): "Os fartos se alu-
garam por pão. e cessaram os famin-
tos: até a estéril teve sete filhos, o a
que tinha muitos filhos enfraqueceu":
(I Sam. 2:7): "O Senhor empobrece

o enriquece: abaixa o também exal-
ta"; (I sam. 2:8): "Levanta o pobredo pó, c desde o estéreo exalta o ne-
cessitado, para o fazer assentar entre
os príncipes, para o fazer herdar o tro-
no de glória: porque do Senhor são os
alicerces da terra, e assentou sobro eles
o mundo" e, conforme esclarecem Henri
Frankfort e H. A. Groonewegon Frank-
íort (Bejorc Philosophy). "nota-se queos últimos versículos estabelecem ex-
pllcitamente que Deus criou a ordem
social existente: porém, quase peculiar-monte, essa ordem não deriva qual-
quer sacralidade. qualquer valor, de sua '
divina origem. A sacralidade e o valor
permanecem atributos de Deus apenas.
o as violentas mudanças de fortunaobservadas na vida social são apenas
símbolos da onipotência de Deus".

Ora, essa hipóstase é aquela segun-
do a qual é a consciência humana queengendra tudo o que consideramos como
verdades, e enquanto as verdades se
desenvolvem, so combatem, se unem,
a consciência permanece o único ver-
ciadeiro princípio. Todas as verdades
nada sendo senão formas de espírito
absoluto, o que para nós é aparência
exterior c, na verdade, interior, como o
Deus que os teólogos projetam íora do
homem: retorno a si, Identidade da
consciência de Deus e a consciência de
si hegeliana (veja-se I Sam. 2:2).

Embora a religião provenha de um
traço que profundamente distingue a
consciência humana da consciência ani-
mal: a consciência do homem é dupla,
ela o sente como indivíduo e o sente
como espécie; já Karl Marx (1818/
1883) dizia que os filósofos não íize-
ram outra coisa senão interpretar o
mundo, quando, na verdade, o proble-
ma é transformá-lo. Não há nenhum
ideal suficientemente capaz de obsta-
culizar a ação, isto é, a natureza é
objeto do eu porque ele é a condição
posta pela liberdade para seu próprio
exercício e progresso, onde a filosofia
teórica se orienta.para o realismo, en-
quanto a filosofia prática se orienta
para o idealismo, resultando, em con-
seqüência, no fato de que há um idea-
lismo prático, um Idealismo de ação.

Moralismo, aristocracia
Esse idealismo se manifestava em

Nietzsche sob uma rígida conformação
moralista. Afirma o filósofo alemão
(Jcnseiís von Gut und Bosc): "O fi-

lósofo tal como o compreendemos, os
espíritos livres, o homem que assu-
me a responsabilidade mais ampla,
aquele que se sente responsável pela
evolução global da humanidade, esse

¦filósofo poderá se servir das religiões
para sua obra de seleção e de educa-
çã0. como ele se servirá eventualmen-
te das circunstâncias econômicas e po.
liticas.

"A ação seletiva, educativa, isto é.
destrutiva tanto como criadora c cons-
trutiva, que é exercida pelas religiões, .
é uma ação múltipla e diversa, segun-
do a natureza daqueles que são co-
locados sob sua direção c sob sua tu-
tela. Para os fortes, os independentes,
para aqueles que estão preparados e
•predestinados para comandar, aque-
les que encarnam a razão e a arte de
uma classe dominante, a religião é um
meio. além disso, de vencer as resis-
tências e de chegar a dominar; é Um
iiame que une mestres c subordinados,
ela revela e entrega aos primeiros as
consciências dos outros, tudo o que
eles têm de mais escondido e de mais
íntimo, e que desejariam se substralr
â obediência; e se há homens dessa
compleição aristocrática que se ineli-
nam, pela sua alta espiritualidade, a
levar uma vida mais retirada e mais
contemplativa, se reservando somrn-
te a forma mais sutil de dominação,
sobre discípulos eleitos ou membros
de sua irmandade, a religião pode ser-
vir para preservá-los do alarido e da
confusão que ocasiona uma domina-
cão mais grosseira, para se guardarem
puras da sujidade inerente a toda ação
política."

A conexão da lógica com a abor.
d agem teórética demonstra, muitas
vezes, a falácia da verdade propesiti-
va com a sua verificação prática. No
ciue se refere a Nietzsche, algumas de
suas premissas, se aplicadas, podem
ser submetidas a um processo de des-
gaste ou deformação que, eventual-
monte. levam à rejeição do elevado ní-
vel valorativo de seu instrumental teó-
rico. Entretanto, seria grosseiro repu-
diar iu totum a contribuição reflexi-
va de Nietzsche. pois a sua validade
teórica supera, amplamente, sua even.
tual inadequabilidade. Conforme ob-
servou Geneviéve Bianquis (aprescr-
tação à sua tradução francesa cie
Jenseits von Gut -und Bosc), "a demo-
cracia é um sucedâneo do cristianis.

mo; é a,crença cristã no Valor da ai-
ma individual, íosse ela a mais hu-
milde; a igualdade entre os homens,
ciue destruiu as hierarquias do san-
gue e dissolveu as castas; é o descré.
dito lançado em nome da moral so-
bre tudo o que é grande, forte e sem
escrúpulo. Ora, apenas os fortes e os
poderosos podem dar à humanidade as
formas severas que são a condição da
grandeza.

"O remédio contra essa democra-
tização universal do pensamento e da
vida social, é a seleção de uma aristo-
cracia nova, nascida de um sangue
puro e submetida a uma estrita dis.
ciplina. imbuída do sentimento de sua
responsabilidade e de seu direito ab-
soluto para comandar e decidir so-
beranamente. As aristocracias do pas-sado degeneraram e pereceram sob oassalto das forças inferiores, e Nietzs-
fche perseruta apaixonadamente sua
história, sobretudo, a dos gregos da
época primitiva ou da França do n?i-cien regime. A nova aristocracia de-verá ser recrutada sobre bases intei-ramente novas, lentamente, atenta,
mente, unidade por unidade; e íorma.rá. assim, uma ordem de homens su-
periores. de homens de ação e de es-
pírito livres que não se deixarão mais
prender por algum prejulgamento mo.ral ou religioso, nem mesmo intelec-tual.

"Há uma contradição que Nietzs-che parece não perceber; uma aristo-cracia da atitude intelectual não temnenhuma garantia de duração, não se
perpetua; ela não íorma uma casta,nao e quase nada, comparável a es^aaristocracia do sangue, a essa "raça
cie senhores" que leu em Gobineau oslouvores e os íastos.-Pouco importa,nietzsche sonha com esses novos gen.tis-homens, metade pensadores, meta-de homens de ação, que não serão po-pulares. oue nada poderão fazer senãoo horror pela sua duração, seu orgu.iho_e sua arrogância, mas que conclu-rirão seu grupo humano rumo à gran-

Ser, tempo
A existência humana, encaradaíencmenologicamente, subordinada auma visão teológica, é caracterizada

pela dimroralidude e pela hislorici-dade; entretanto, esse princíoio cieidentidade entre o ser e o ten\po, deacordo com as proposições de MartinHeidcgger, íorça a uma dicotomia, auma gnosogonia que pretende descre-ver a gênese efetiva da consciênciaa partir da variação combinatória deelementos idelísücos, chegando, as-sim. u realidade e, não, partindo des-u para o estabelecimento de uma
percepção do mundo em si, dotado oetodas as suas diversas qualidades.

O objeto, pensado, em lugar deser percebido, permanece como obje-to. O axioma anula a proposição se-gundo a qual o mundo sensível e aimagem do mundo inteligível- alémcisco, a liberdade é, sobretudo e pre-c.puamente, uma determinação inter-na do espírito e essa liberdade inte-rior se liga e provoca uma liberdadeexterior, donde a transformação enao simplesmente a interpretação domundo. De certa forma, Nietzschedistende os elementos compossíveis de
Í£1rn11L„!G0tt£ried Wilhelm Leibniz,1046-1716), segundo os quais o pos-sível definido pelo não contraditórioou o idêntico em si mesmo, têm, nes-sa identidade, o princípio de sua dis-lençao ou diferença própria; mas, aomesmo tempo, essa diferença é o
que hga aos outros; e essa de-terminação concerne à existência
possível, pois, para ele, "ó preci-'so, com efeito, duvidar antes que exis-tam antinomias, em seguida, indagarse as avaliações e as oposições de va-lores usuais aos quais os metafísicosimprimiram seu timbre não são ou-tros, talvez, que avaliações superfi-ciais, perspectivas provisórias, talveztomadas, a mais, sob um certo angu-lo, ou de baixo para cima, em "pers-
pectiva de fundo comum", para em-
pregar uma expressão familiar aos
pintores."

Assim, a chamada generalizaçãodo estocismo, proposta por Nietzsche,
se enquadra evemplarmentc na aro-malização da vontade como coisa-em-si. onde o sistema filosófico (que éconvém reiterar, uma estrutura deconjunto) subordina-se à criação domundo, à imagem da visão do íiló-sofo. a vontade de "criar o mundo',de instaurar nova "causa prima», 0n-de a teoria não se adequa â sua pro-habilidade, ou, como afirma Nietzs-che, "a certeza imediata, como o co-nhecimento absoluto ou a coisa-cm-si, contém uma cóniradicíio in mija-to, que repetirei cem vezes; seria tem.
po de se libertar da velhacaria das
palavras. O vulgo, na pior das hi-
poteses, pode bem crer que o conhe-cimento consiste em conhecer o fun-do das coisas, mas o filósofo, ele es-
tá obrigado a se dizer: "se eu analiso
o processus expresso por essa frase,eu penso, obtenho uma série de afir'-inações temerárias que é difícil outalvez impossível de justificar, porexemplo, que sou eu que penso, queé preciso absolutamente que qualquercoisa pense, que o pensamento é oresultado da atividade de um ser con-cebido como causa, que há um eu, en-fim, que estabelecemos antes o'que
devemos entender por pensar, e quesei o que é pensar".

Origem do pensamento
A gênese do pensamento de Niet-

/sche é difícil de definir; essencial-'
mente, a noção de gênese implica aorigem e o desenvolvimento e, no quese refere à origem, um dos elemn-
tos determinantes ê a redução dos
toncitos por parte do filósofo, e, des-
de a formulação ("eles procedem (os

filósofos) todos como se tivessem des-
coberto e conquistado suas opiniões pc.
Io exercício expontâneo de uma dia-
lética pura, fria e divinamente impas-
sível (diferentemente dos místicos de
todas as espécies, que, mais honestos
e mais estúpidos, falam de sua 'tas-*
piração"), que muito freqüentemem»
te é uma afirmação arbitrária, uni*
capricho extravagante, uma "intui-
ção" d mais freqüentemente ainda uni',
voto mais caro, mais quintessenciali-
zado e cuidadosamente passado na pe-',
neira. que defendem devido a razões-
inventadas logo depois"). ''

O campo perceptivo de Nietzsche0
não conhecia limitações, eslendendo-se':
para além de sua racionalidade e che-'i
gando à intuição pura, num scntidoT
quase mecanicista, segundo o qual .a;o
sensação antecede ao julgamento e;-
esto, condiciona o desejo, donde—a;r-
existência constituir o próprio Zeiímo-.
tive da filosofia e a inexistência déM
uma contestação unívoca à realidade,11
mas um conjunto pluralístico, cm que.j
seu criador, muitas vezes, entra em-
contradição, consigo mesmo. '^

• Uma das contradições mais flav
grantes é que ao propugnar por uma"
raça des seigneurs, uma quase sobre--
divindade, não buscou dar-lhe uma','
base de permanência, extinguindo-se.
ela, em conseqüência, quando do de-'1
saparecimento de cada um de seus
componentes. A intuição de Nietzsche.-'
totalmente voltada para a consecução,
de seu esforço para um novo espírito <•
do mundo, não através da perplexida-
de, conforme proposta por Hcidegger.i.
mas através da interpretação dos sis-
temas, partindo de conceitos e proble- \
mas tradicionais, e chegando à ade;'
quação entre a moral c o sistema filo"'
sófico em si, formulando um sistema"
novo, coerente em seu contexto, qufl"
não só é uma reação contra o sis-,.
tema precedente, mas uma contesta--
ção a todos aqueles que ó antecede-
ram, tomando como ponto de partida
a axiomática dialética, segundo a qual"
aquilo que coloca as objeções é, ao'
mesmo tempo, um dos dois opostos; é"
ao mesmo tempo toda a realidade e,.
a parcela da realidade, uma vez que. i
a idéia é uma simples modalidade do,,
espírito, donde a .sua negativa em.,
optar pela facilidade de negar, eni
vez de explicar, a oposição entre o su-'./
Jeito e o objeto, entre a base teorétien
que enforma o contexto filosófico •
suas virtualidades em relação à apli-
cabilidade existencial. ,t

_ Nietzsche rejeita o relatívismo íi- •
losófico, a bonomia ética que procura,,impor uma perspectiva limitada à efe-< i
tiva realização do homem no Wc ei,;
«!(?ic de sua existência: para que a,',
liberdade se realize, é necessário uma
multiplicidade de sujeitos onde as li-'.'
herdades se limitem reciprocamente '
numa sociedade governada pelo Esta-
do, pois a consciência de si'mesmo1
não pode realizar-se senão pela indi-
vidualidade, que é, portanto, o meio
de um fim universal.

Afirma Nietzsche; "enunciar jul--'
gamentos morais, condenações morais,"'
e a vingança favorita que exercem '¦¦>
os espíritos limitados sobre aqueles ';
que são menos limitados que eles; ex- ¦,
perimentem uma espécie de compen-
sação pelo fato de terem sido deser-
dados pela natureza; enfim, é a opor-
tunidade de alcançar o espírito e de
se purificar; a maldade desenvolve oespírito" e. para evitar essa sujeição,
propõe o filósofo; "toda elevação da
espécie humana tem sido sempre e se-
rá sempre obra de uma sociedade
aristocrática, de uma sociedade que
acredita nas múltiplas escalas da hic-
rarquia e dos valores entre os homens
e que, sob uma ou outra forma, requer
a escravidão, o sentimento apaixo-
nado das distâncias nasce da diferen-
ça irredutível das classes sociais, e do
fato que a casta dominante deixa, do."
alto, cair seus olhos sobre os súditos.í
e os instrumentos; do uso que ela faz"
da obediência e do comando; da arte
com a qual ela mantém os inferiores '¦
abaixo dela e à distância, impossível, ,
de outro modo, provocar o nascimento ^
de uma paixão mais secreta, o arden-
te desejo de estabelecer distâncias no 

',
interior da alma mesma, a íim de
produzir estados mais e mais eleva- !
dos, raros, longínquos, amplos, com- 

'
precnsivos, em que consiste exatamen- '
te a elevação da espécie humana o '
contínuo avanço do homem por ele
mesmo, se queremos dar uma fórmula
moral um sentido siipra-moral (...).
Uma raça nasce, uma espécie se afir- :
ma e se confirma durante uma longa
luta contra as condições desfavoráveis
quo têm qualquer coisa de constante".

A atualidade de Nietzsche deriva,
assim, das relações entre casualidade e •
finalidade, entre filosofia e visão de
mundo, juntando dois aspectos de um ,
mesmo processo em movimento conti- -
nuo, onde a constituição do sistema.,
acabado e a pesquisa pela origem do
sistema, uma vez que para ele os di- "
versos conceitos filosóficos não são na-
da arbitrários, elos não se desenvol-
vem cada um por si, mas cm relação
estreita entre elos.

Ao mesmo tempo, coloca o pro- '
blema de que em todos os países da i
Europa e mesmo da América existem
os niveladores, aqueles a quem chama-
mos de "livres pensadores", escravos
fecundos, plumitivos ágeis a serviço do
gosto democrático c das "idéias mo- '
dornas": "e quanto â perigosa fórmil-
Ia: além do bem e do mal", ela serve '
pelo monos para nos colocar an abri-
go das confusões, para indicar que so- >
mos outra coisa que livres pensado-
res. libcri pensatori nu fY"''r/>)>'-',•
outros nomes que pretendem tomar
esses bravos defensores das "idéia-
modernas".

CORREIO DA MANHÃ — Rio de Janeiro, domingo, 10 e 2» feira, 11/12/1972
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MAGALHÃES Júnior fa-
lou a este suplemento no

• momento exato em queestava sendo eleito presi-dente da Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais (Sbat), para o
trénio 1973/1975, em substitui-
ção a Joracy Camargo, que se
encontra enfermo, e foi, na mes-
ma oportunidade, aclamado presi-dente de honra da instituição.
Tendo ganho, semanas atrás, o
grande prêmio de-literatura da
Fundação Cultural do Distrito Fe.
deral (26 mil cruzeiros converti*
dos num carro para a sua filha
Rosinha), R. Magalhães Júnior
fala aqui do caminho literário
que justificou a recompensa: sua
atuação como historiador e bió-
grafo de figuras como José do
Patrocínio, Machado de Assis,
José de Alencar, Martins Pena,
Casimiro de Abreu, Lernoldo
Fróes, Alvares de Azevedo e
o autor de estudo polêmico scbre
Ruy Barbcsa. Este depoimento
antecede Olavo Bilac e Sua Época,
a sair dentro de algumas semanas.

Como recebeu a notícia
de que o Ministro Jarbai Passa-
rinho acolheu sua sugestão no
sentido de serem concedidas pe-
Io Ministério da Educação bolsas
a pesquisadores brasileiros no
campo das letras, da história da
sociologia e dos problemas na-
cirnais, em geral?

Ao mesmo tempo com
desvanecimento e cem alguma
surpresa, que se justifica pelo fa-
to de não estar habituado a ver
nossos homens públicos reagirem
tão prontamente às sugestões
que lhe são feitas. Ao receber,
em Brasília, o prêmio maior con-
cedido este ano pela Fundação
Cultural do Distrito Federal e
acreditando que essa láurea visa-
ra galardoar, principalmente,
meus esforços de biógrafo,
procurei fixar as dificuldades
que enfrentam, no Brasil, os quefazem pesquisas de natureza his-
tórica, literária ou sobre proble-mas brasileiros, em geral. En-
quanto isso acontece, é freqüente
a vinda ao nosso País de bolsistas
estrangeiros que, graças à ajuda
de universidades eu fundações
culturais do exterior, se dedicam
em regime de tempo integral a
tais pesquisas, que cs brasileiros
via de regra só podem realizar
em horas roubadas a outras obri-
gações. Além disso, os arquivos,

___b-iotecas__e_jmiseus---_)-----.acer_
vos valiosos de manuscritos e do-
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o biógrafo recompensado
cumentos estão disperses e, ge-ralmente, funcionando em hora-
rios limitados. Tal situação játem feito com que alguns brasi-
leiros apelem para instituições
estrangeiras, a fim de que tenham
meios de realizar projetos de ine-
quívoco interesse nacional. Per-
guntei, em meu discurso, se não
seria justo que nós mesmos fi-
nanciássemos esses pesquisado-res, quando reconhecidamente
idôneos. A repercussão imediata
do-discurso foi-muito-boa-rDei^"
xei o seu texto com o Ministro
Pereira Lira, conselheiro da Fun-
d ação Cultural, para que o trans-
mitisse ao Senador José Sarney,
pois minha idéia inicial era a
de que a sugestão fosse introdu-
zida em seu excelente projeto so-
bre a extensão dos incentivos fis-
cais à área cultural. Mas, dias
depois, já recebia eu telefonema
de Odylo Costa, filho, laureado
em Brasília com o prêmio de poe-sia destinado a obras publicadas,anunciando-me que o Ministro
Jarbas Passarinho deliberara con-ceder tais bolsas, a partir de
1973. Na penúltima sessão da
Academia Brasileira de Letras
deixei, na ata, a expressão do
meu regosijo por essa-medida,
que vem beneficiar os jovens pes-quisadores brasileiros, colocan-
do-os em pé de igualdade cem
ps estrangeiros que também seinteressam por aspectos socioló-
gicos, históricos ou literários denoçso País.

Por que acredita que o
giande prêmio da Fundação
Cultural do Distrito Federal se
destinou, principalmente, ao bió-
grafo? Porque foram precisamen-te duas biografias, por mim pu-blicadas ultimamente, que me
colocaram em condições de ser
premiado, segundo o regulamen-
to da Fundação. Estabelecia tal
regulamento que o escolhido de-
via ter publicado pelo menos
uma obra nos últimos dois anos.
Eu publicara três livros. Um de
contos, Quero em teu seio ador-
mecer, sonhar, e duas biografias,
Martins Pena e sua época e José
de Alencar e sua época, ambas
representando esforgos de pes-
quisa e de interpretação crítica
que, sem falsa modéstia, julgoterem ido bastante além das
obras pioneiras sobre essas duas
grandes figuras das letras brasi--leir-as.- Além disso, juntamente'com essas duas obras novas, a
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mesma editora que as lançou, a
Lisa, de São Paulo, criada pelodinamismo de Leonídio Balbino
da Silva, reeditou oito outras,
com um prefácio de Paulo Rónai,
formando uma coleção. As oito
reeditadas foram Artur Azevedo
e sua época, em 4? edição; Ma-
chado de Assis Desconhecido,
também em 4? edição; e A vida
Turbulenta de José do Patrocí-
nio, Poesia e Vida de Álvares de
Azevedo, Poesia e Vida de Casi-
miro de Abreu, Poesia e Vida de
Cruz e Sousa, O Fabuloso Patro-
cínio Filho e As Mil e Uma Vidas
de Leopoldo Fróes, todas em 2?
edição. Estas foram publicadascom acréscimos e, em alguns ca-
sos, com vários capítulos novos,
como é o caso de Poesia e Vida
de Cruz e Sousa, que refundi à
luz de valioso documento obtido
através da gentileza do ilustre es-
critor catarinense Nereu Corrêa
e da Senhora Débora de Araújo
Paladini. Refiro-me às memó-
rias inéditas do poeta catarinense
Araújo Figueiredo, esclarecedoras
de pontos obscuros da existência
difícil do grande poeta negro

Jaiiio_ein_Fiouanópol4s-eefflo-no"
Rio. Sobre esse livro, recebi há
pouco uma carta de Pedro Cal-

mon, em termos tão calorosos,
que até me acanho de citá-los.
0^Professor George Raeders tam-
bém me comoveu, com uma re-
cente carta sobre Martins Pena e
sua época, que é, a seu ver, não
só biografia, mas história social.

Por que não saiu nessa
coleção Rui, o homem e o mito?
Terá repudiado esse livro?

Em absoluto. Não saiu
nessa coleção por dois motivos:
em primeiro lugar, é um livro de
caráter polêmico, mais retifica-
dor dos exageros de outros bió-
grafos e da mitologia ruibarbosa-
na, do que mesmo uma biografia.
Em segundo lugar, porque quero
publicá-lo em terceira edição com
ampliações que me parecem in-
dispensáveis à fixação de mais
algumas atitudes de Rui, quandosenador. Por exemplo, sua ação
como advogado de um filho do
Marechal Francisco Solano Lo-
pez, que se julgava com direito
a todo o Sul de Mato Grosso...

E que mais tem feito, no
campo da biografia?

Terminei Olavo Bilac e
Sua Época, que deverá sair no ini-
cio dé 1973. com a Companhia
Editora Americana. É um livro
que, a par de muita coisa nova,

vai retificar numerosas invencio-
nices que correm a respeito do
poeta, criadas por mitômanos in-
veterados, como Martins Fontes e
outros. Martins Fontes, figura
exuberante, cabotino autêntico,
extrovertido e fantasista, mentia
por prazer, por vocação. Mas nâo
foi o único a mentir muito sobre
Bilac e a ver suas invenções aco-
lhidas sem maior exame por bió-
grafos apressados. Até Medeiros
e Albuquerque, em seu excelente
livro de memórias, Quando eu
Era Vivo..., acolheu uma inven-
çãò maliciosa do acadêmico Al-
berto Faria (o das Acendalhas) so-
bre a eleição de Bilac como Prin-
cipe dos Poetas. Fê-lo de boa-fé,
pois morava nessa época na Eu-
ropa, e com a mesma boa-fé, Bri-
to Broca a repetiu, no belo livro
A Vida Literária no Brasil —
1900. A maliciosa invenção é pre-cisamente o avesso do que acon-
teceu... Terminei também uma
biografia de João do Rio, que hoje
estaria feliz, se vivo fosse, com a
dupla cidadania concedida a por-tugueses no Brasil e a brasileiros
em Portugal. Em 1921, ele levouuma enorme surra, na Brahma,
por defender precisamente isso...
Agora, pesquiso a vida de Raul
Pompéia. muito mal contada porElói Pontes.

Tantas ratificações a
cbras alheias não lhe dão dores
de cabeça?

rio primeiro momento, hácertas resistências, às vezes vio-
lentas, outras vezes dissimuladas.
Quando publiquei Machado deAssis Desconhecido, contestei
muito Lúcia Miguel Pereira. Man-
dei-lhe um exemplar do livro. Ela
nada disse, mas eu soube por Ma-
nuel Bandeira, nosso amigo co-
mum, que ficara "muito sentida".
Nas reedições de seu Machado de
Assis, embora sem qualquer ahi-
são ao meu livro, ela alterou, si-
lenciosa e honestamente, várias
passagens do texto, para confor-
má-lo à nova imagem machadia-
na, por mim fixada. Augusto
Meyer, que dera ênfase ao supôs-
to ódio que a Machado teria vota-
do José do Patrocínio — ódio in-
ventado por Luís Murat, já com
as faculdades mentais alteradas—, também irritou-se e, num ar-
tigo sintomático, diminuiu quan-to pôde a significação de meu li-
vro. Mas ar-nhnn infYn-pnrpndn
numa reedição as' minhas revela-
cões, embora de forma um tanto
ambígua.

Como desenvolve suas pes*
quisas?Pesquiso náo só as vidas,
mas o meio, a época, as relações.
E quando procuro uma coisa às
vezes acho outra. Ainda há pou-co, quando pesquisava a vida de
Bilac, descobri uma nova poesiaignorada de Alvares de Azevedo,
que sairá na terceira edição do li-
vro que lhe consagrei. Quandoterminar a biografia de Raul Pom-
péia, pretendo escrever uma bio-
grafia sistemática de Machado de
Assis. Deste, tenho já várias poe-sias e textos em prosa que não
estão relacionados na notável Bi-
bliografia de José Galante de Sou-
sa — que, aliás, acaba de divul-
gar um soneto inteiramente des-
conhecido de Machado — nem nos
Dispersos, que Jean-Michel Mas-
sa organizou para o Instituto Na-
cional do Livro, seguindo, em ge-ral, as indicações de Galante.Por falar em Jean-Michel
Massa, como encara seu livro A
Juventude de Machado de Assis?É uma contribuição quenão deve ser desprezada, mas
cujo valor, por outro lado, não
deve ser exagerado. Jean-Michel
Massa fez algumas descobertas
importantes, principalmente so-
bre as fontes de Queda que as
mulheres têm pelos tolos, sim-
pies tradução e não obra original,
como queriam Afrânio Peixoto,
Lúcia Miguel Pereira e outros, e
da pequena comédia Hoje aven-
tal, amanhã luva, publicada n'A
Marmota como sendo uma "imi-
tação". Seu interesse por Macha-
do de Assis é comovente, Mas às
vezes Massa escorrega em cheio.
Por exemplo: quando contesta
Galante de Sousa e nega que Joa-
quim Serra tenha participado da
polêmica sobre os cegos em atitu-
de contrária à de Machado de As-
sis, em A Marmota, Diz tratar-se
certamente "de um homônimo" e
afirma errônea mas categórica-
mente que Joaquim Serra estava,
então, no Maranhão. A hipótese
cie tal homonímia não passa de
um disparate. E Joaquim Serra
estava então no Rio, matriculado
na Escola Central, e pretendia ser
militar. Numerosas fontes o apre-
sentam no Rio, na época daquela
polêmica, inclusive seus necroló-
gios^na imprensa carioca e as Me.
mórias e Notas Autobiográficas.
de André Rebouças, que ali foi

-seiLCfilega. Pesquisas inconjple-
tas e aDrêssadas~è~qiiTTêTam~a~
conclusões precipitadas como_es-
sas...

JOSÉ LINO GRÜNEWALD

As Máscaras de Ezra Pound

UMA 

engenhosa tessitura rítmi-
ca, correlacionada com um
permanente metamorfismo de
expressão, deu à poesia de

Jules Laforgue características extre-
mamente pessoais. Morto, aos 27
anos, em 1837, o seu "rnood" já ha-
via atravessado a Mancha na segun-
da década do século atual e iníluen-
ciava alguns dos grandes poetas da
língua inglesa. Basta citar Pcund e
Eliot, ambos em Londres naquela
época.

Pound sustentava um imenso in-
teresse pela obra de Laforgue — in-
cluía-o entre os autores cuja leitura
seria básica. Para ele, o poeta fran-
cês era um exemplo preciso de logo-
péia ("a dança do intelecto entre pa-lavras") e possuía, na medida preci-sa, o dom da ironia, a qual raros sa-
bem usar através do verso. Em um
artigo publicado na revista "Poetry",
em 1917, sob o título de "Irony, La-
forgue and Some Satire", assim co-
mentava: "Eu acho que Laforgue im-
plica definitivamente com determina-
das coisas que, na prosa, chegavam
ao fim. Acho também que ele demar-
ca a nova fase na poesia francesa pos-terior a Gautier. Parece-me que, sem
haver familiaridade com Laforgue, éimpossível apreciar, isto é, estabele-
cer os valores de alguns positivos e
de alguns negativos na poesia fran-
cesa, desde 1890. É um artista in-
comparável. £, em nove décimos de
sua personalidade, um critico, a li-
dar, na maioria das vezes, com cli-
chês e posturas literárias, tomando-
os como assunto seu; e — isto é o
importante quando pensamos nele,
como poeta — torna-os um veículo
de expressão de suas próprias emo-
ções muito pessoais, de sua própriae impertubável sinceridade."

III-Pound e Laforgue

Pound

Posteriormente, em 1920, numa
carta ¦ a William Carlos Williams,-
Pound referia-se ao esforço que Eliot
vinha empreendendo a fim de livrar-
se da imitação de Laforgue. Essa in-
fluência absorvente, sofrida pelo au-
tor de "The Waste Land", especial-
mente na primeira fase de sua atiyi-
dade criativa, é reconhecida até hoje.
George Williamson, em "A Reader's
Guide to T. S. Eliot, corrobora tudo
isso: "Laforgue has inspired Eliot in
method and verse, not to say mood".

Laforgue

Nascido a 16 de agosto de 1860,
Laforgue viveu pouco (morto a 20
de agosto de 1887). Vida breve, ar-
te longa. Desapareceu quando o mo-
vimento simbolista ia a pleno vapor.
Alguns o tacharam de decadentista;
outros, de poeta menor. Nasceu em

Laforgue

Montevidéu, e, lá, permaneceu até os--seis-anos de idade; a seguir, Tarbes;
depois, Paris. O fim de sua vida de-
senrolou-se quase que inteiramente
na Alemanha, pois, em 1881, foi no-
meado leitor da Imperatriz Augusta,
mulher de Guilherme I. Voltou a
Paris, em 1886, havendo passado três
dias em Londres, onde se casou.
Morreu jovem, triste e pobre. Mas,
este que Henri Peyre visualizava co-
mo "pálido mandarim" era, ainda
por Ezra Pound, considerado como
talvez o mais sofisticado entre os poe-tas franceses."Si mon Air vous dit quelquechose,/, Vous auviez tort de vous
gêner;/ Ye ne Ia fais pas à Ia po-se/ Je suis Ia Femme. on necon-
nail". É interessante, ao invocar-se
esta quadra de um dos poemas mais
famosos de Laforgue. "Notre Petite
Compagne". constatar o fato de quetrês grandes poetas norte-americanos
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Eliot

criaram composições, sob o título"Retrato de uma Dama": Eliot, Pound
e William Carlos Williams. E, como
sempre, o impulso da ironia e da sá-
tira, sob uma técnica refinada do em-
prego do coloquial, forja uma es-
pécie de tomadas críticas do eterno
feminino. Ou seja, glosa de alguns
padrões de.comportamento.

Pound, ao envergar a máscara
laforguiana, já, de início, apresentou
o título do seu poema em francês:"Portrait D'Une Femme". Aqui, no
entanto, não é só ironia: uns rasgos
de veemência sacodem, vez por ou-
tra, a filigrana de sutilezas, o espíri-
to de miniatura, propiciando uma ca-
dência alegórica a extravasar os limi-
tes jntimistas. E encontra-se, na tra-
dição do verso conceituai, uma das
inúmeras "touchstones" de EP, ao re-
ferir-se a um tipo de mentalidade pa-drão: "Uma inteligência média/ com
um pensamento a menos cada ano."

Portrait ãune femme
Tua mente e tu sois o nosso mar Sargaço,
Londres te revolveu em vinte anos
E luzentes navios legaram-te por pagaUns resquícios esparsos: idéias, bate-papos,
Estranhos mastros de sabedoria,
Embaçados artigos de comércio.
Homens de espírito a ti acorreram -
À falta de alguém mais.
Foste sempre a segunda. Trágico?
Não. Preferiste-o ao lugar comum:
Um sujeito vulgar, insípido e submisso,
Uma inteligência média
E com um pensamento a menos cada ano.
Õ, sei que és paciente e já te vi imersa.
Horas, quando algo poderia vir à tona.
E agora pagas. Sim, sobejamente pagas.
Tu és uma pessoa de certo interesse,
Alguém chega-se a ti e leva um lucro inédito,
Troféus içados, uma opinião peculiar,
Eventos sem sentido e uma história ou duas
Grávidas de mandrágoras, ou de outras coisas
Que podiam ser úteis, porém nunca o são,
Não cabem em lugar nenhum, de nada valem,
Nem encontram sua hora à passagem dos dias:
O antigo, o belo, o opaco, o pomposo lavor;
Os ídolos e âmbares e adornos raros.
Assim são tuas ricas e imensas reservas.
Mas, provisão marinha de coisas efêmeras,
Nessas solertes selvas já semi-encharcadas
Com mais novas e mais gloriosas bagatelas,
No lento flutuar em vária luz e treva,
Nâo! Não existe nada! No todo e em tudo
Nada que inteiramente seja teu.
Tal, no entanto, és tu.

ANEXO CORREIO DA MANHA — Rio de Janeiro, domingo, 10 e 2a íeira, 11/12/197;
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A obra completa de Mozart, em discos

OMAIS 

importante lança-
lançamento de discos já
ocorrido no Brasil é o
Pr.jeto Mszart, que a

Deutsche Grammophon, através
da Phonogram, oferece aos dis-
cófilos. O presente régio abrange
praticamente a obra completa de
Mozart, em 60 discos estereofô-
nicos, a saber: as 46 sinfonias;
todos cs concertos de piano; to-
dos os concertos de violino; to-
dos os concertes para qualquer
instrumento; todas as sonatas de
piano: tedes os quartetos paraflauta e cordas: todas as sinfo-
nias concertantes. E ainda as
óperas: Don Giovanni, Nozze di
Figaro, Cosi fan tutte, Bastião e
Bastiana, O Rapto do Serralho, A
Flauta Mágica. Os discos vêm
acompanhados de um álbum mag-
nífico.

Há uma comparação feita em
música que deve reeditar-se a
propósito de Mozart. — Qual é
o maior de todos cs músicos? —
João Sebastião Bach. — E Mo-
7.art? — Ah! Mozart é único. O
tema dessa coleção de discos do
mestre de Salzburgo já foi aqui
desenvolvido, mas são tantos os
seus aspectos que só muitos ar-
ligos poderiam sintetizá-los.

Piano
O pianista Christoph Es-

chenbach é o intérprete das So-
natas para piano que essa gran-de coleção Mozart apresenta. São
ao todo vinte Sonatas pianísticas,entre as quais uma das mais di-
fíceis — e das mais admiráveis

-4-a-emH4-ffl5-bfv4>_r-§?6f-fi-
mais conhecida, a em lá maior,
com as Variações e a Marcha
Turca, K. 331.

Por oposição a polifonia de
Bach. representa Mozart a cris-
talizacão suprema do estilo da
melodia acompanhada. A ele su-
cede Beethoven. que marca uma
etapa possante do desenvolvi-
mento da harmonia, característi-
co de todo o romantismo. Para
.simplificar a questão, em um dos
seus aspectos instrumentais: na
obra de piano, a mão esquerda
de Bach e Beethoven tem tanta
importância quanto á direita: em
Bach. são vozes múltiplas, de hie-
rarquia idêntica, que se' distri-
buem às duas mãos; em Beetho-
ven é como na orquestra, porquecada uma das notas, de função
harmônica, que escreve para pia-no. parece transposta de uma
partitura imaginária sinfônica.
Mas no piano de Mozart costuma-
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se chegar facilmente à conclusão
de que a mão esquerda tem pcu-ca importância: trata-se de sim-
pies acompanhamento de um
canto e de um desenvolvimento
temático que à mão direita cabe
executar.

Há, entretanto, um pontoideal de equilíbrio na interpreta-
Ção da música de M.zart — co-
mo os discos do pianista Eschen-
bach nos comprovam — que, co-
locado em um grau máximo pos-sível de simplicidade, não se con-
funde nunca com a indiferença
automática que, menes avisada-

mente, p.deria—revestir certas
partes de aparência subalterna,
dj discurso musical.

K claro que a linguagem con-
trapontística de Bach e a harmô-
nica de Beethoven impõe a cada'
nota um valor que exige determi-
nada intenção ao executá-la. Já a
aparência homófona da música de
Mozart pode induzir a um erro
musicalmente funesto, que é o de
relegar a mão esquerda a puroacompanhamento, no sentido de
mero enchimento sonoro. Mas
uma das formas de exteriorização
do miraculoso gênio mozartiano
se encontra na essencialidade ini-
gualável. da sua escritura, que
conduz ao auge do rendimento
musical expressivo, com um mi-
nimo de meios materiais.

O valor sonoro em Mozart se
relaciona a essa suprema econo-
mia, e é maior, proporcionalmen-
te .do que em qualquer outro gê-nio da música. Todas as notas,
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ir vno as que se afiguram musi-
calmente secundárias, têm uma
espécie de luminosidade, que con-
corre para conferir à obra sua luz
autêntica, sem a qual ela se atrai-
çoa gravemente. Todas as dura-
ções, todos os silêncios, são ele-
mentos de uma perfeição total,
que se destrói quando não aten-
tamos para essa significação, as-
sombrosamente quintessenciada
da sua música,

Certas vezes, como na Sona-
ta de piano em si bemol maior,
K. 333, na meia tinta da mão es-
querda do Allegro inicial se exa-la-Hm-;comentór_o-mglódicü can-
tabile, que não só acompanha a
mão direita, mas também lhe ofe-
rece uma espécie de réplica ex-
pressiva. É muito fácil, nessa e
em outras sonatas, não dar aten-
cão a essa linha da mão esquerda,
de aparência insignificante. É
muito fácil destruir Mozart, o quecostuma suceder mesmo a quemtoca mais ou menos bem outros
autores, supostamente mais difí-
ceis.

Gênio culminante do classi-
cismo, Mozart é dos mestres mai.s
difíceis, talvez até o mais difícil
de ser convenientemente executa-
do. Ao mesmo tempo se mostra
capaz de entrar em contato, ime-
diato e fecundo, com as sensibi-
lidades adolescentes, com os jo-vens que despertam para a
música.

Pode-se intitulá-lo de alfa e
omega do músico. Ele será então,
de fato, o grande iniciador, o mú-

sico que, em nossas primeiras ida-
des, nos expõe, animados de vida
mtensa, de encanto penetrante, os
mais simples motivos musicais. Da
qualidade transfiguradora, verda-
rieiramente feérica do seu gênio,se pode oferecer uma espécie de
prova que, a espíritos despreveni-
dos, talvez se afigure insólita. O
jazz apropria-se de uma das suas
sonatas para piano, das mais sin-
gelas, em dó maior, K. 545, e a
utiliza, irreverentemente, com
uma graça infinita. O jau apode-
ra-se, aliás, de muita música de
Mozart, como a Sinfonia em sol

-menor_da-tr-ilogia-.er-minalr-Res—
salta aí a musicalidade vital in-
Irínseca que Mozart confere à ma-
teria sonora em estado de notas
de materialidade despojada. O de-
senho mais elementar adquire o
dom do canto, quando Mozart o
dispõe na pauta. Por essa via, an-
les mesmo que o ouvinte neòfito
.se dê conta do que seja a forma
de uma obra de música, antes
mesmo aue intervenha a noção de
que a música reflete determinado
sentimento ou estado emocional,
mas dentro da estrita Dureza do
a pente sonoro, Mozart faz-se, nor
excelência, o revelador da músi-

ca, aos que dela, ainda na infân-
cia. ou na adolescência, pela pri-
me:ra vez se aproximam.

Unidade
Casella, em Prefácio à sua

edição das Sonatas de piano, re-
fere-se à soberana unidade do
estilo do mestre. Qualquer queseja o destino da sua música —
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diz ele — o estilo se mostra úni-
co e sempre igual. E acrescenta:"Música de mobilidade extrema,
dando-nos a impressão de haver
sido ideada para a cena, com o
seu "inconfundível modo de
sempre conversar", a vivacidade
contrastante de vários elementos
que parecem tantos outros per-sonagens diferentes, a naturali-
dade perfeita do discurso, o ca-
ráter da melodia que se afigu-
ra indissoluvelmente ligada ao
som e ao ritmo de palavras queum prodígio mudou em puramúsica — em um conjunto de
características que fazem dessa
arte um fato essencialmente
teatral. Figaro, Suzana, Cheru-
bim, Bartolo, Leporello, Donna
Anna, Zerlina, Masetto, o disso-
luto Don Giovanni, estes, e ou-
tros inúmeros personagens, a to-
do instante, emergem dessa mú-
sica fantástica, onde cada uma
de suas admiráveis páginas nos
dá, continuamente, a imagem
de qualquer cena de ópera. E
assim convém interpretá-las, com
um senso de verdadeira teatra-
lidade, que nada tem a ver com
o que hnie se costuma chamar de
teatro lírico."

Abra-se ao acaso o belo ál-
bum ilustrado que faz parte da
edição dos discos. Denaramos,
por exemplo, As BodãFde Figa-
ro, drama giocoso em quatro
atos. Libreto: Lorenzo da Ponte.
O primeiro nome do elenco que
nos salta aos olhos é Dietrich
Fischer-Dieskau, uma das maio-

res personalidades do canto
mundial, no Conde de Almavina
(o regente é Karl Boehm). As
notas críticas sobre a ópera se
reportam à peça original de
Beaumarchais, e há o período síj-
guinte:"Le Mariage de Figaro te-
ve uma centena de representa-
ções no Teatro Real. Poder-se-ia
dizer que o instinto da moda
com que foi escrita logo assumiji
poderes inflamatórios e a socie-
dade teve que começar a brin-
car com o fogo. Era o ano de
1784. Cinco anos depois caía .3
Bastilha em Paris e nove anos
mais tarde a cabeça do Rei ria
guilhotina. Entre aqueles acorí-
tecimentos, em 1792, o ano doii
sans-culottes e da primeira CíÇ-
muna, quando a guilhotina come-
çou a funcionar, reencontramos
Caron de Beaumarchais entre
as centenas de presos a aguardar
julgamento. Está em má situação
o autor do Figaro, um dos ho-
mens mais festejados do seu
tempo; comprometido, ao què
parece, em um contrabando de
armas, aproxima-se do cutelò.
Mas sua boa estrela e suas boas
relações salvam-no uma vez
mais. Fugiu aventurosamente
— escondendo-se. sob disfarce,
empobrecido — e conseguiu ai-
cançar a salvo o solo inglês. Te-
ve sorte igualmente quando,
quatro anos depois, o governofrancês tirou seu nome da lista
dos emigrantes proibidos. Pôde
vojtar à casa — mas os últimos
três anos de sua vida não tive-
ram o mesmo brilho. Morreu no
sétimo ano da Revolução Fran-
cesa, em 1799."

O poeta Murilo Mendes jávoltou à Roma, mas danui gos-
taria de avisá-lo: o público bra-
sileiro já pode ouvir Mozart in-
tegral. Ele é o mozartiano mais
fanático que existe e em mate-
ria de Mozart, no duplo aspecto
operístico e instrumental, o
máximo fanatismo é não só jus-tificável, mas louvável. No ane-
dotário autêntico de Murilo
Mendes que, em nleno Munici-
pai, abriu o guarda-chuva parase proteger das desafinações de
um concerto, consta o teleerama
de protesto que passou a Hitler,
protestando contra a ocupação
de Salzburgo. As botas nazistas
conspurcaram o solo da cidade
natal do músico excelso. Mas
Mozart é uma espécie de mito
intocável por oualquer espécie
de barbárie moderna.

Christoph Eschenbach
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Suplemento de domingo do CORREIO DA MANHÃ, 10 e 11 de dezembro de 1972

DAS
DUZENTAS

PARA CÁ
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IVINAS brasileiras
de brilho contur-
bado.
Afinal, depois de as

Jacquelines locais luta-
rem tanto em defesa da
ex-primeira dama da maior
potência do mundo essa
simplesmente resolve oar
de ombros. Cadê os sais.
Cadê. Jacqueline, Kenne-
dy ou Onassis. sempre di-
tou moda mas esta... Ço-
mo copiá-la sem Scorpios
e muito menos sem Onas-
sis? Never.
Se a moda na Grécia che-
gou ao paraíso aqui ainda
são os biquínis que vão
imperar. Supercavados,
com boustiers e muitas
bolações. Tudo lembran-
do o mais fino estilo dos
idos de 40. Verdade seja
dita. com ou sem maio, o
sol nasceu para todas.
As noites vão brilhar e as
pedras vão rolar madru-
gada à dentro. São os ce-
tins, as pérolas e os
strass. Os dourados e os
prateados fazendo voltar
as superstars de rosas no
cabelo e andar de moça
prosa. Assim é morena.
Morena ro*51.

EDITH CARNEIRO

Roupas de qualidade
para homens
senhoras e
meninos

Cama—Mesa
— Banho—x ,,
Presentes 

" >v'

uniformes colegiais
e profissionais

PHILIPS
melhor não há!

Radiofono Èstereofônico Philips
Modelo de luxo, pelo preço de

um radiofone comum..
Amplificador èstereofônico'

de 2 x 7 watts.
Rádio de 3 faixas.

Tomada para gravador.

109.6D
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Radiofone Philips tipo
apartamento 3 faixas-de onda.
Cambiador automático
da 4 velocidades.
110/220 V.C.A.
Totalmente transisforizado.
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MADUREIRA - Av. Ministro Edgifd Ronwo. 210
MADUREIRA - Rua Catolinl Machado, 406
MADUREIRA - Rua Carvalho do Souza, 170-A
MADUREIRA - Rua Almerinda Freilai, 21
ABOLIÇÃO - A/. Suburbana, 7278 e 7380

o BENTO.RIBEIRO-Ruj Joãs Vicente, 1155

¦ BENTO RIBEIRO - Rua Csrolina Machado, 1482 • 1506
REALENGO - Av. Santa Cruz, 428/30
BONSUCESSO - Av. dos Democráticos, 795
PILARES - Av. João Ribeiro, 3S
PCA. DO CARMO -Est-Vicsnfa de Carvalho. 1585-8
NOVA IGUAÇU - Av. Amaral Peixoto, 350
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germana
Meu nome é Fedérico mas

pode me chamar
de Galileu

,1. vu;flclJme»te 35 colunas, numerosas e maciçasdo Vaticano ficariam abaladas com o impacto de. guns minutos de celulóide dc Fedérico Fellinimosrando o austo da Igreja, todo calcado numanobreza decadente e já empoeirada. .Mas, a obrado cineasta italiano - um dos maiores da atualida-oe - esta seriamente comprometida para um bomjulgamento do publico brasileiro, já que a melhorcena de toda a sua carreira cinematográfica, supe-rior a qualquer uma da Dolce Vita, Oito e Meio etc.01 cortada mesmo, de seu documentário sobre acidade de Roma. .. # O ex-embaixador dos El",cm Paris. Arthur Watson, não mais ocupa o car*0mas continua fervorosamente patriótico: acaba deadquirir um imenso quadro, três por três. de Geor-
ge Washington montado num cavalo, pintado porPrinceteau em comemoração à Independência dostUA. A tela custou-lhe a bagatela de 120 mil fran-
ços... © E. por falar em embaixador, já apresen-tou credenciais, na última quinta-feira, ao Presi-dente Mediei, o novo embaixador português JoséHermano Saraiva, que substitui Manuel Fragoso
que por cá também fica... ® Caso saia, mesmo'o desquite mais comentado desta cidade o consorteficaria morando em sua casa de Correias e a ex-esposa permaneceria no Rio, em sua mansão deCopacabana... © E. por falar em desquite, Marcye Sérgio Mendes terão que enfrentar dois proces-sos: um em Los Angeles e outro em Niterói. Será,no final. Stelio Belquior quem defenderá os inte-resses de Marcy. Quanto ao band-lsader, advogado
Ulhoa Canto, especialista em Direito Fiscal, é quemestará respondendo por ele... © Vera Frias dissesim e vai casar-se, portanto, com João Batista Ama-ral. .. 9 Vera Duque não carrega mais título no-
bre no sobrenome. Famoso médico Fernando Du-

j que transformando-se, rápido, num dos bons par-tidos da cidade... o Já foi aprovada a carta-pa-
. tente do Banco de Desenvolvimento Novo Rio, fal-
; tando somente a sua publicação no Diário Oficial,
i para que Carlos Lacerda sente-se na cadeira de di-

retor-presidente... © Joseph Halfin, diretor-geral da
Air France. já de volta de Paris. . . 9 Maria Lúcia
Gomes de Lemos vira. amanhã, mais um ano em
sua folhinha... © Bê Barbará e Guido Maciel,
que fazem anos hoje. são também do mesmo sig-
no... © Maharishi Mahesh teve coquetel de ho-
menagem na casa de Lila e Bill Sweet. onde as be-

; bidas não ultrapassaram, minuto algum, a cajuada
e suco de abacaxi, todo o tempo em que o guru
esteve sentado, na posição de Buda, num tapete
de pele de cabra, sobre o sofá. Exalando a rosas
dos pés à cabeça, o filósofo indiano pretendeu pro-

¦ var, através de quadros de estatística, os excelentes
1 resultados de seu processo de mentalização nas

cucas alheias. Ouviram, atentos, tais argumentos,
Elsie Lessa, Tarcema Bulhões Pedreira. Dirce e
Maurício Lacerda. Candinha Coelho, Glorinha Sued
e. o General Syseno Sarmento..,

Ovos e tomates no
lugar de laranja da

china, jaca e abacate.. .
Cantor McNeil, que recentemente mostrou no

Rio os seus dotes operísíicos, declarou à revista
; Opera, na Europa, que não desejava ao seu maior
; inimigo exibir-se no Teatro Municipal do Rio de

Janeiro... • Sônia Von Bruski achou que a cria-
ção de suas mulheres esquálidas e aprisionadas,

. desenhadas sobre azul mar-profundo, não convi-
viam bem com os deveres de colégio de seus dois
filhos: daí está alugando cobertura para curtir um
ãtelier solitário... • Grande Otelo, Moacyr Fran-

; co e outros artistas, tanto da Tupi quanto da Glo-
bo, farão pontas nas novelas da TV Educativa, re-

, vertendo seus cachês em benefício a Casa dos'Ar-
tistas... • É já que o Pcrtelão foi inaugurado esta
semana, rememoramos aqui temas do próximo Car-
naval: enquanto esta escola sai com Passárgada,
homenageando Manoel Bandeira, Salgueiro conta-
rá a história de Eneida, com Eliseth Cardoso de
primeiro Pierrot. Império Serrano romperá na
Avenida numa Viagem Pindorama adentro, cheia,
de muitas, penas, chocalhos e cocares. A glória de
Arnaldo Jabor! E, finalmente. Mangueira, que vem
trazendo as Lendas de Abaeté, que segundo Caym-
mi, não passa de uma lagoa escura... • ex-Minis-
tro Moniz de Aragão, que foi o criador do Conselho
Federal de Cultura, chega agora a sua presidência,cinco anos depois de sua fundação... • O Ministro
Cirne Lima deverá inaugurar, nos próximos dias,
uma estação experimental de agricultura, no inte-
nor do Espírito Santo... • Tereza Maria Sousa
Dantas e Miguel Cardim, depois de amanhã, em
frente ao padre, na Capelinha Santa Inês. na Gá-
vea. t Quando D. Maria Amélia soube que tinha
dado um elefante no seu quintal, sem acreditar no
que ouvia, mandou que Chico fosse estudar. É
assim que José Cândido Carvalho, começa em seu
novo livro. Ninguém Mata o Arco-íris a sua entre-
vista com o compositor Chico Buarque de Holan-
da... • Enquanto D'Alambert Jaccoud já se cn-
contra as portas da Editora Abril, depois de vários
anos à frente da sucursal do JB em Brasília, não
vou nem espirrar de susto, se, por acaso, Haroldo
de Holanda for sentar-se naquela cadeira vaga...

Salvador Dali fará o papel de Voltaire no filme
de Piter Dante Longanesi, Cagliostro, que deverá
ser rodado na Espanha, a fim de reabilitar a ima-
gem deste Conde, perseguido e torturado pela In-
quisição... • Xa inauguração da sucursal da
Agência Nacionai. em Xatal, Governador Cortei
Pereira afirmou que até 74 implantará no seu Es-
tado sistema de vilas rurais para mais de mil e 100
famílias...

As portas de uma China com febre turística e um
cantor de ópera que não gostou de cantar no Municipal,

alguns rolos de pastéis estalando em algumas
cucas e várias pessoas sendo confundidas com

outras procuradas pela Polícia são algumas notícias
da coluna de hoje. Germana de Lamare

Antes de Jacqueline, elas também íoram musas... Vou me hospedar no Hilton
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Jacqueline, enfim, esgotou o Play-Men, levantando no
mundo os mais variados conceitos estéticos a respeito de
sua plástica. Mes o revista, que já vendo adoidado na
Itália, andava preocupada só com um ponto: a concorrên-
cia do Playboy a ser lançado no seu mercado. Já se sabe
que a revista faturou mais de 50 milhões de liras com a
sua aventura aquático-fotográfica, e que está esperando
tranqüilamente, com as gavetas repletas de dólares, um
processo de violação de intimidade na Justiça. Mas este
possivelmente não virá, como também não vieram outros.
Em agosto, por exemplo, deste ano, Play-Men exibiu colori-
das fotografias de Silva Koscina despida, nas mais variadas
posições. Talvez tenha sido a revista, que também neste
número, tenha dado a mais ampla cobertura ao filme de
Kubrick, Laranja Mecânica com todos os símbolos fálicos
em primeira dimensão.

Mas em matéria de desenhos não há um só momento
para se criticar a revista. Dirigida talvez, por uma mulher
de fino gosto, Adclina Tattilo, eles são da melhor quali-
dade e para provar isto, cá está no número de julho um
trabalho erótico de Picasse A revista não esquece os
homens nus e, de másculos ombros indígenas a suaves
formas de modelos de sexualidade duvidosa, vão desfilando
na revista os corpos masculinos como se ainda estivessem
recém-saídos dos berçários. Madame Tattilo curte, co que
parece, bastante este tipo de reportagem ilustrada. Mas,
como o maior consumo ainda é, evidentemente, de homens
todo mês, como j Playboy, cie oferece uma belezinha em
pose pensativa e um tanto ingênua, como se tivesse
ido parar ali por acaso. Assim como esta menina de 22
anos aí ao lado, ou como Catherine Deneuve em cmpol-
gadissimas cenas (hoje sabidamente verídicas) com Mar-
cello Mastroicnni erti seu último filme.
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e comer hamburger
A China Popular foi mais rápida que a Rús-

sia ao perceber que turista bem. tratado é excelen-
te cartão de visita para qualquer ideologia, pormais radical que seja. E já enviou quarenta altos
funcionários a Hong-Kong para estudarem Hotela-
ria. Uma das piores pragas em Moscou ou Lenin-
grado, pelo menos em 1968, era enfrentar um res-
taurante sem um maitre d'hotel. Os garçons, sem
disciplina ou método moviam-se pelas salas
trazendo todos os pratos trocados e sem entender
os estrangeiros no pedido de um simples copo
dágua. Amigo meu para conseguir um copo de lei-
te, fez mímica ordenhando vaca em pleno salão
do Hotel Rússia... • Abelardo Barbosa, vulgo
Chacrinha, o homem que abalou o noticiário de
Tv esta semana, mudando repentinamente de ca-
sa, assinou um contrato com a Tv Tupi sem data.
Junto, entretanto, há, anexada, uma carta que diz
ser este automaticamente válido, no momento, em
que for rompido o seu contrato com a Tv Globo...
• Padrinhos e pais no casamento dos Pinheiro e
Gross tiraram as casacas entre a igreja e a recep-
ção. Roberto Campos um deles. • Isabel Barroso
do Amaral deu jantar simpático em casa, na últi-
ma quinta-feira, com Sérgio Costa e Silva ao lado
de aliança na mão direita • Enfrentei classe ba-
cana da Escola de Comunicação da Faculdade Hé-
lio Alonso, na cadeira de Sociologia, falando sobre
imprensa feminina, assunto que curto com certo
sabor... • Recém-casada Regina Coelho foi esco-
Ihida a jornalista do ano pela Leste Um... • Ca-
beleleiro Jamie lançando a sua própria etiqueta
em roupas, vai agora aos EUA novamente parainspirar-se em calças bordadas e variados balan-
gandãs... • Foi recuperado pela Flumitur o For-
te de São Mateus, em Cabo Frio, o que foi uma
excelente pedida... • Outro que depois de mui-
ta Petroquímica, na Bahia, também decidiu por se
dedicar ao turismo em Búzios foi Celso Roberto da
Rocha Miranda, porque lá nasceu e se criou...

As alianças vão
trocando de mãos

Gracinha Leporace a qualquer momento tro-
cando seu nome para Mrs. Mendes... • Madame
Schneider, que tem a maior coleção de Emile
Tuchband, pintor neo-expressionista francês, radi-
cado em Taubaté, aproveitou estada no Rio paradar um pulo na sua vernissage, quinta-feira últi-
ma, na Galeria da Aliança Francesa de Botafogo.
Esta é a primeira exipô de Emile no Rio... • Dé-
cio Vieira Veiga, superintendente da Susep, vol-
tou ontem de Goiânia, depois de discursar mais dc
uma hora na Convenção de Atualização de Segu-
ros... • Fritz D'Orey já não é mais da linha Bár-
bara: está preferindo os encantos dos olhos claros
rie Lucinha Milanês... • Moacir Andrade esta
tarde na Mini Gallery, exibindo todo o seu primi-tivismo amazonense... t Ana Maria Funke mu-
dando-se em janeiro para Recife. Amaury Mattos
acaba de assumir a sucursal do JB naquela cida-
de... • Empresário Augusto Pitzalis ultimando
as negociações para a instalação do Trade Center
d0 Brasil em Milão: atrás dele um grande banco
que já foi mineiro... t Um banco que comprou
três bancos, queria também comprar outro banco,
que acabara de comprar um outro; mas. o Banco
Central entrou na história, exigindo que primeirofossem completadas as fusões menores para que,depois, fosse feita a fusão maior... • Antônio
Maia, depois de dois anos de transas européias,
como prêmio de viagem a0 estrangeiro do Salão
Nacionai de Arte Moderna, pendura seus quadrosdepois de amanhã, em São Paulo,- na Galeria OAlbino Pinheiro comentando a 38 graus ao Sol, em
plena Montenegro, que a participação de quemnao entende nada de samba nos desfiles das esco-
Ias é um fenômeno irreversível. Difícil é dizer
quem não está na fila para sair este ano • Olha,
você encontrar uma pessoa muito parecida com
outra é fácil. Você encontrar um casal idêntico aoutro é um pouco mais difícil. No entanto quemestava na Av. Ri0 Branco com a Nilo Peçanha, às
quatro e meia da tarde de sexta-feira, jura queviu o casal Mariscotte de Mattos passeando de bra-
ço dado...

Sem lenço e sem documento
pela rua eu vou...

_ Em meio à multidão que superlotava a Ave-nida Rio Branco, na tarde de sexta-feira, uma pre-sença tranqüila: Dona Zoé Chagas Freitas... ©Luís Fernando Maia, procurador da Sunamam, ex
pheava a um amigo o aumento do seu consumo de
chope: "É 

para descontar o que eu tomei de conha-
que em Genebra"... o O cineasta José Eduardo
Alcazar está acabando mais uma série de filmes
educativos para o Senac... o Quem está na Eu-ropa, onde foi a negócios, é o advogado Paulo Mer-cadante. Em seu roteiro, Milão, Paris e Copenha-
gue... « Por falar em Copenhague, quem já deve
estar arrumando as malas é o Embaixador Lauro
Escorei, que estava em Assunção. Mas ele fica de-zembro todo e grande parte de janeiro 110 Rio, emferias, com um período de repouso em Petrópolis..
• A diretoria da Editora Vozes tomou uma decisão
muito sábia: alugou um conjunto de salas no mes-
mo edifício da livraria (Largo da Carioca). Agora,
seus executivos têm espaço para trabalhar e ar
para respirar, pois trabalhavam num jirau, nos
fundos da livraria... © Outra de editora: a Li-
dador, Rui Carvalho à frente, prepara-se para lan-
çar no mercado um livro que será a Bíblia dos pro-
prietários de fusca.

CORREIO DA MANHÃ — Jlio de Janeiro, domingo, 10 r 2» feira, 11/12/1272
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S duas-peças eram reduzidos a um modelo bá-
sico a cada verão, e a praia inteira vestia
igual, variando só mesmo nas cores. Primei-
ro foi o "demi-tasse" no auge do gênero BB"ingênuo-provocante. Depois foram os com"soutiens" tipo lenço que vestiam bem a gregas e troia-

nas. Mas na era dos "boustiers", os biquínis despontam
esse ano com mil bolacões, trançados e franzidos, mui-
ta influência dos anos 40 tanto nos detalhes e nos teci-
dos. Desde a nadadora de "competição" até a mais au-
daciosa das "vamps", o Sol este verão nasceu para todas.

O lastex, trocado pelas tantas fibras novas, sinté-
ticas e elásticos, volta esse ano mais aprimorado na base
da lycra de jersey — aderente e "sustentável" ao mesmo
tempo. Modelos sem alça — eliminam aquele proble-

ma das marcas brancas nos decotes noturnos. Calças ca-
vadas, mas retas sem acentuar as formas. Brochinhos
engraçados facilitam os franzidos dos "boustiers" retos,
fazendo jeito antigo.

Chapéus engraçados são tão indispensáveis quanto
os óculos escuros. O grito é o lenço de algodão à campo-
nesa com a viseira transparente escondendo os cabelos
e protegendo os olhos. Chapéus encasquetados na cabe-
ça, em palha fininha, colorida, ou em tecido cru, ou xa-
drez. Mas as abas reviram para cima, para. o sol bater
em cheio. Sandálias de corda, as velhas e conhecidas a!-
pargatas, mantêm a antigüidade.

Nas fotos de Jaime Klimtowitz os maios são da
Aquarius e Fruto Proibido e os lenços e chapéus da
Khrisna. Produção de Hiluz.
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N 0 SÉCULO II de nossa era, Ptolomeu defi-
niu a teoria de que nosso sistema era geo-cèntrko: os planetas girando em torno da
terra. Veio Copérnico e tudo modificou,
provando a validade de sua teoria heliocên-

trica: o sol como centro do sistema planetário. Masem relação à astrologia, Ptolomeu continua válido.
A Terra é o centro e tudo gira em torno dela. Enós. terráqueos, sofremos influências dos planetasc das estrelas. Nosso destino está condicionado àsemanações que, das galáxias, chegam a Terra. Que
para os astrologos basta olhar o céu, usar a materna-
tica. conhecer a astronomia, fazer as angulações e
desvendar a vida de cada qual.Para a ciência astrológica, o elemento usado éo zodíaco: "Uma faixa que envolve a Terra em 12
zonas magnéticas — os signos — e dentro de ca-
da uma "dançam" os planetas, influindo nas diver-
sas zonas", explica a astróloga Ana Graziella Pro-
don, iugoslava com 18 anos de Brasil e muito tempo
de estudo. Astrologia, para ela, é uma ciência exa-
ta, sempre em evolução, depende de análise e in-
terpretação. Porque toda a importância de um ho-róscopo está nos ângulos planetários que se apresen-
tam ao zodíaco no dia, na hora, no mês do nascimen-
to do ser humano. "Tudo é questão geométrica, de

ângulos, celestes incindindo sobre nosso planeta.Nada é adivinhado. Percebido. Tudo é explicável àluz da ciência astrológica".
TEMA

O horóscopo é sempre um tema de vida isola-
do. Cada um possui o seu. Não é certo pensar quebasta ter o mesmo signo para as pessoas serem iguais.
Por vezes, acontece exatamente o contrário: O te-
ma astral depende tão somente das configurações
planetárias e ele é chamado de básico ou radical Dor-
que é feito pelos dados exatos do nascimento. De-
pois, com as evoluções que ocorrem — "os 

planetasestão sempre em passeio constante pelos céus", os
fatos vão ocorrendo, provando a verdade do tema
básico". A Astrologia, acentua Graziella, só pode pre-ver aquilo que já existe no tempo e no espaço as-
trai. "Nostradamos não advinhou. Ele viu o céu e
fez a "futurologia" do homem e dos conhecimentos
que ele iria adquirir através do tempo".

LNFLUÊNCIAS
Ainda que fossem descobertos novos planetasou luas, a astrologia em essência não se modificaria.

Sena mais um dado para estudo. Eles viriam somar,sem transformar radicalmente. A astrologia é feitana base de 10 planetas — a Lua é considerada um—- e as estrelas fixas que diretamente influem so-bre a Terra. É evidente, diz a astróloga, que exis-tem milhares de outros elementos formando gala-xias diversas que, certamente, podem produzir per-turbaçoes em nosso planeta, em conseqüência, no serhumano. Mas a Terra possui suas camadas proteto-toras a evitar tais influências. Em 1930 surgiu Plu-tao. Os astrologos analisaram sua força forma eelementos constitutivos e ele passou a ser parte in-tegrante cto zodíaco, com seus fluxos magnéticos,chegando ate nós. Transformou-se em mais um ele-mento de estudo. Ampliou, deu nova visão. Somoua astrologia. Mas não a modificou.
Aqueles que nascem entre 10 horas e meio-dia— ensina Graziella — possuem maiores chances dese dstacarem dentro de seu nível social. É que nes-te penado o Sol está no zênite, portanto no pontomais alto. Mas isto não significa que não possa havernascimentos noturnos também marcados por gran-des possibilidades de êxito. Dependendo da angula-

çao em que estiverem os planetas, as conjunções en-tre eles, tal fato pode também acontecer.
HARMONIA

Os ângulos planetários harmônicos de 60 ou 120
graus no tema básico ou horóscopo, indicam as fa-cilidades que o homem encontrará no decorrer davida. Enquanto os de 90 ou 180 graus, inarmônicos,definirá suas limitações no ambiente terráqueo.
Quando os planetas estão desligados, sem formaremângulos, o horóscopo não tem força. Significa que oser humano, possuidor de tal tema, é medíocre.

A FALA DOS PLANETAS
Cada planeta, ao atingir seu zênite, em sua ro-ta inexorável pelo espaço cósmico, "fala". Assim aoatingir Marte seu apogeu, é certo que nesta épocanasçam mais pessoas que optarão pela carreira mi-litar. Se for Júpiter quem estiver no zênite, juizes,advogados terão predominância. Caso seja Saturno,o mundo recebera maior quantidade de crianças comdestino traçado para a arte, política. Tal fato nãofoi descoberto por acaso. A França realizou pesqui-sas neste sentido e comprovou a veracidade destas

previsões.
A época em que vivemos atualmente — explica

Graziella — mostra o planeta Netuno no signo de

Sagitário, significando que vai adquirir a peculiari-dade Jupiteriana, mimetizando a faixa magnéticaonde atua. Tal posição irá influir nos países regidos
por Sagitário: Espanha, Arábia, Hungria, Austrália.Tudo indica que haverá o desaparecimento de chefesde Estado em algum desses países, além de modifi-cações legislativas. Nas nações regidas por Libra
(Argentina, Israel, China, Indo China) a conjunçãode Plutão e Urânio neste signo é sinal de que po-dera surgir novas ditaduras ou convulsões internas.

PREVÊ MAS NAO EVITA
Ana Graziella se preocupa intensamente com ofato de que a Astrologia prevê, mas não tem condi-

ções de evitar. E já estão sendo feitas pesquisas nosentido de se procurar a fórmula para atenuar as
previsões de grandes desastres que se abatem sobrea terra: "O problema se resume em se conseguirmodificar a angulação dos astros através de um ele-mento externo". É uma idéia de certa forma utópica,acrescenta a astróloga, porém de forma alguma im-
possível. O homem já evoluiu tanto que ninguém
poderá afirmar que não atingirá este objetivo.

O DESTINO COMEÇA
O tema radical de cada ser humano se inicia noexato minuto em que ele abre os olhos para a vida.E neste mesmo instante, o meridiano começa a sedeslocar e, dependendo do "caminhar" dos planetas,mostrará a eclosão dos fatos, já "lidos" em seu te-ma. Dentro.das galáxias, do cosmo, não passamosde poeira cósmica, governada pelos planetas. A hu-manidade é microbiana. Ela se agita de acordo coma mutação constante do cosmo. O destino do homemvai caminhar de acordo com este mudar inexorável.

E Ana Graziella astróloga que vive em constante es-tudo, que escolheu tal atividade também por opçãodeterminada pelo seu próprio tema, afirma e ressal-ta que astrologia é ciência que exige análise, pesqui-sa. Nao pode ser feita por pessoas que não possuamconhecimento de astronomia, matemática e até mes-mo de cultura, geral. Não é religião, sequer adivinha-
ção. Nem mesmo meio de vida. No mais, para quemquiser e puder, o céu está aí mesmo, falando. É sóolhar, analisar, estudar e encontrar a explicação pa-ra as conturbadas fases que a Terra passa. Ou osdesencantos que atingem ao homem. Tudo tem suaexplicação. Nada acontece gratuitamente neste po-bre mundo de Deus.
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NATAL
TEMPO

O 

CLIMA natalino tem
um dos seus pontos
culminantes na hora
da ceia.

É muito melhor trocar o
formalismo do jantar "à fran-
cesa" — que pode também se
tornar multo "parado" — pc-Ia descontracão do jantar "à
americana", onde há mais
participação e o ambiente fica
ainda mais alegre.

Dias antes, comece a tomar
providencias, fazendo uma lis-
ta do que você vai precisar
para fazer os pratos escolhi-
dos. que não deverão ser mais
do que 4, incluindo a sobre-
mesa. Seria bom deixar tudo

mais ou menos a mão, para
que você não precise ficar pro-curando coisas na últlma ho-
ra. Com os ingredientes com-
prados, muita coisa você podedeixar pronta na véspera, dei-
xando para o dia só o essen-
ciai. Agindo assim tudo fica-
ri mais fácil c você mais des-
cansada.

Se sua sala é ampla, voct
não terá problemas. Se nao ê,contorne a situação lmprovl.
sando um "buffet". Ê s« utl-
Hzar um móvel longo, retiran-
do dele todos os objetos deadorno c montando ali o local
dos pratos, copos, talheres e
guardanapos. o "buffet" você

não precisará de toalha, só de
uma bonita decoração, com-
binada com o resto do am-
biente.

Na mesa, basta uma toalha
e 1 ou 2 arranjos combinado*
com ela. Os mala conserva-
dores (on comodlstis) poderãose sentar à mesa, enquanto
qne o resto do pessoal se «i-
palha pela sala. O Importan-
te é que cada um ce sirva e o
ambiente seja alegre e des-
contraído.

8ALADA DE ABACAXI
1/2 kg de batatas, 1 colher

(chá) de sal, 1 colher (sopa)de vinagre, g colherei (sopa)

LIGÜEPARA

237-3498 El•Enxugador Ideal
é enxugador para toda a vida
Av. Princesa Isabel, 185-A

e mande instalar hoje mesmo o
seu Enxugador Ideal Leve. Novo
sistema de suspensão patenteado
reduz pela metade o esforço de
levantá-lo seja qual for õ peso da
roupa..

de azeite, 1/2 abacaxi, corta-
do em cubos, 1 colher (chá)
de salsa batidlnha, 1 xícara
(chá) de nozes, alface pica-
dlnha.

MOLHO

1 lata de creme de leite, 2
eolheres (sopa) de suco de U-
mão, 1 colher (chá) de mos.
tarda, 1 colher (chá) de sal,
fondor e pimenta do reino..

Cozinhe as batatas, desças-
que-as e corte-as em cublnhos.
Tempere com Fondor, sal. pi-menta do reino, vinagre, azei-
te c leve à geladeira até a ho-
ra de servir'. Enquanto Isto,
prepare o molho:

Misture todos os ingredlen-
tes do molho até que ele fique
homogêneo. A parte, misture
as batatas com o abacaxi, a
salsa, as nozes (reserve um
pouco para a decoração) e uma
parte do molho. Cubra com orestante, decore com alface e
as nozes reservadas. Sirva de
preferência gelada.

PERU COZIDO NO VINHO

1 peru de 2 a 2 1/2 kg; 1/2
xícara (chá) de suco de li-
mao; 5 eolheres (sopa) de
Fondor; 3 eolheres (chá) de
pimenta do reino; 2 eolheres
(chá) de sal; 2 folhas de lou-
ro, cheiro-verde ã gosto; 1
garrafa de vinho branco se-
co; 2 eolheres (sopa) de man-
teiga; 1 xícara (chá) de óleo.

Fure todo o peru com 1 gar-

fo e espalhe a mistura de:
suco de limão, Fondor, pimen-ta-do-relno, sal, louro, chel.
ro-verde, esfregando por den-
tro e por fora. Despeje o vi-
nho por cima, deixe tomar
gosto por 5 horas ou de vés-
pera, virando-o algumas ve-
zes. Retire-o dos tempero»,
besunte-o por dentro com
manteiga e recheio-o.

Costure as aberturas, des-
peje por cima o óleo, junte o
tempero coado, cubra com pa-
pel alumínio e asse-o em for-
no quente (225» C) por 2 ho-
ras, virando-o algumas vezes
e regando-o com o molho da
assadeira. Um pouco antes de
retirar do forno, tire o papelalumínio e deixo-o dourar.
Sirva quente, decorado com
alface picadinho, tomate e
ovos cozidos ou com frutas,
dependendo do recheio que foi
usado.

Rendimento: 5 a 6 porções.

FAROFA DE FRUTAS

1 cebola média ralada, 2 co-
lheres (sopa) manteiga, 3 co-
lheres (sopa) de óleo, T/2 la-
ta de pêssegos em calda, pi-
cados; 1 xícara (chá.) de fa-
rinha de mandioca, 1/2 sica-
ra (chá) de ameixas preta,
picadas, 1 xícara (chá) de
passas, sem caroços, 1 colher
(sopa) de Fondor, 1 xícara
(chá) de farinha de mandio-
ca.

Doure a cebola. na mistura
(In manteiga c óleo. Acrcscen-
te as frutas, sendo o pêssego

bem escorrido; refogue pormais alguns minutos, acres-
eente a farinha aos poucos,mexendo sempre.

Rendimento: 5 xícaras
(chás).

COQ AU VIN

1 frango grande, 1 colher,
(sopa; de manteiga, 1/2 xlca-
ra (chá) de bacon, picado, 12
cebolinhas inteiras, descasca-
das, 1/2 xícara fchá) de co-
nhaque, 3 xícara (chá) de vi-
nho tinto, 1 vidro de cogume-los, 1 lata de creme de leite,
cheiro verde picadinho, Fon-
dor, sal a gosto e suco de li-
máo e plmenta-do-reino.

Corte o frango pelas juntase tempere-o com Fondor, sal,
suco de limão e plmenta-do-reino. Deixe tomar gosto poralgumas horas, leve ao fogo
uma panela grande com a
manteiga e o bacon, assim
que começar a fritar junte os
pedaços de frango, sem o tem-
pero, mexendo de vez cm
quando até dourar. Acrcscen-
te as cebolinhas, deixe fritar
um pouco, junte o conhaque
e flambe. Acrescente o vinho,
tampe a panela e deixe cozi-
nhar em fogo baixo até redu-
zlr o vinho (30 minutos).
Prove o tempero, junte os co-
gumelos, o cheiro verde e, porúltimo, o creme de leite mis-
furando bem, sem deixar fer-
ver.

Sina a seguir acompanha-
do de arroz branco.

Rendimento: 8 porções.

f

JA NOTEI QUE ESSE NATAL está concorridíssimo, como
todos os anos, desfazendo as opiniões de que o comércio
não estaria tão movimentado na hora do "compra-compra".
Dei uma olhada de perto e me admirei das inúmeras novi-
dades à disposição do grande público que não vai deixar
de presentear nesse Natal. Nas minhas dicas, por exemplo,
você encontra mais opções para boas compras, olha só:

•
PRATIQUE ESPORTE BEM EQUIPADO. A
Inara Sport é uma loja especializada em artigos
para a prática do tênis. Raquetas Wilson, Dunlop
e Procópio (em madeira e metal), bolas Dunlop
e Mercur em nylon e lã, tênis modelo Adidas,
Rainha e Olé, além de grande variedade de
outros artigos para diversos tipos de esporte.
A Inara Sport está aberta diariamente até 22
horas. Fica na Vise. Pirajá, 452 — Loja 2 —
Tel.: 267-4460 (Galeria Correios e Telégrafos).

VOCÊ VAI FICAR MUITO MAIS CHARMOSA depois de
uma visita à Perucas Plaza. Sabe por quê? É que o Âlaor,
o maior expert em perucas da Guanabara, estuda seu rosto
e escolhe, especialmente para você, o estilo que melhor
rabina com o seu tipo. E aí, pronto. Você fica uma. nova"'" ""',,*i<! onmn Romeu, Marian e outras,
sem falar na íamoslssima Kane-Kalon; encontrada por 135,00.
Verinha, Dirce, Zezé e outras minas vão recebê-la com

,.„r AViiU, 200 — ij. F. Tel.: 248-5601.
Du 2." a 6." feira, aberta até 21h; aos sábados até 18h.

OPREÇO DE FEIRA SEMPRE FOI BARATO. Imagine agora
uma feira que é um barato: a da Fábrica de Tecidos Ma-racanã, do Grupo D. Isabel. Você vai ficar maluca com avariedade, pois lá existe um milhão de metros de tecidosde todos os tipos. Eles vêm dos teares da própria fábrica
<? po;> isso estão bem em conta. Além do mais, são uma belaidéia para presentes de Natal. Vá depressa, porque é só atédia 25, e é bom aproveitar enquanto é tempo. O horário éde segunda a sábado, das 8 às 18 horas. Rua Conde de Bon-fim, 1289, com amplo estacionamento.

•
Até domingo.
Notícias para esta seção, tels.: 243-7092 e 243-8294.
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Joinhas — Presentes mais finos,
carteiras em lesard con? diversas re-

partições para níquel, documentos e

notas. Estilo clássico e com um fe-

cho dourado muito bonito, por CrS

60,00. Outra em cromo e tecido xo-

àrez, também muito alinhada, inclu-

sive para carregar na mão, custa

Cr$ 50,00. Se você tem cabelo com-

prido, gosta de prendê-lo em chig-

nons para cobrir os coques feitos em

cloisonet e com motivos rendados,

muito bonitos, nas cores preto, cas-
tanho ou amarelo do tom do cabelo

louro, custa CrS 95,00. Muitos colo-
res também, supermoda nesta esta-

ção e que ficam lindos com os ves-
tidos de verão. Do tipo jade âmbar,
custam Cr$ 78,00 e Cr$ 95,00. E
os do mesmo estilo, mas em madei-
ra pintada, estão entre CrS 75,00 e
CrS 20,00. Conjuntos de broche e
brinco em pedra italiana, daqueles

grudados na orelha, por Cr$ 40,00.
Porta-retratos pequenos por CrS ..
75,00 na Les Cadeaux. Lá também

bolsa de lona toda forrada de piás-
tico, bem grandona, para levar à

praia, custa Cr$ 40,00 e o tamanco
todo pintado a mão custa Cr$ 30,00.
Do artesanato, colar em couro, pin-
gente no mesmo material, com um
enorme olho pintado, supernatural,

por Cr$ 40,00. Também em couro,

pulseiras trabalhadas em metal dou-
rado, desde Cr$ 12,00 e a gargan-
tilha igual, Cr$ 25,00. A butique
fica na Rua Dias da Rocha, 20.'

Shazan & Fittipaldi — Maça-
cão igual ao do Shazan em brim
marinho, fará o sucesso dos me-

-ninos-nessas~"férias~e-custa-r-í-r-
Cr$ 50,00. Já o do Fittipaldi em
brim colorido, com o escudo da
John Player Special na frente,
° da Lotus nas costas custa ...
Cr$ 110,00. Para meninas, de 1
a 2 anos, frente única tipo aven-
[ai, com calcinha combinando,
em voile bem colorido, por ...
CrS 40,00. Frente única tachea-
da, de brim, você encontra entre
2 e 8 anos e o preço é na base
de Cr$ 70,00, dependendo da
idade. Na See Saw (Rua Visconde
de Pirajá, 605, loja K). Na mes-
ma loja, "maria-chiquinha" com
bolinhas coloridas, pois, bichi-
nhos etc, entre Cr? 10,00 e ..
Cr$ 12,00 o par.
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Sopatilhos de corda — Sapatilhas

em bacu italiano, com sola de corda
trançada, ligeiramente a n abei a,

ideal para conjuntos esportivos de
calça comprida. Nas cores preto,
turquesa, natural e vermelho custam
CrS 150,00. Na Alecrim (Gênero/
Osório, 86). Na mesma loja, pega-
dores de panela, com desenhos que
são umas graças em capitoné, por
Cr$ 4,00. Uma boa sugestão para
presente de Natal baratinha.

Boleio-lero — Mais umat moda

que volta: bolero. Todo em babadi-
nho com mangas idem, em ostam-
pado miúdo e colorido, e os babadi-
nho$ debruados de cor lisa. Usado
aberto por cima dos boustiers ou
fechado, como minibíusa. Custa ..
CrS 280,00 na Krishna (Rua Carlos
Góes). Na mesma loja, bolsinhas de
calça lee, fechadas por z/p e fachea-
das de estrelas e corações, para
guardar maquilagem ou levar à praia
com dinheiro e escova, por Cr$ 35,00.

Presentes finos — Quemdesejar reunir muitos amigos na
ceia de Natal e não estiver a fim
de muitos enfeites pela casa to-
da, arranjos sensacionais paramesa em verde, camurça e ain-
da de contas douradas, muito bo-
nitos por Cr$ 280,00. Na hora
de distribuir os presentes, sem-
pre é bom uma reserva para os
solitários de última hora. Cha-
veiros com letras enormes, em
imitação de tartaruga, com fri-
sos dourados, por CrS 48,00. Pa-
pel de carta, que também é um
presente super-fino, CrS 48,00 a
caixa. Para a casa, aparelho de
jantar completo em âmbar ou
jade, Cr$ 480,00. Baldes enor-
mes para gelo, por CrS 380,00.
Porta-retrato em acrílico, enor-
me e em diversos feitios, tanto
para o quarto quanto para a sa-
Ia, desde Cr$ 90,00, na Cendril-
lon, Rua Barata Ribeiro, 625-B.

A organização vem do fogão
— Depois de toda a casa organi-
zada é bom pensar na cozinha,
principalmente na cozinheira
que, afinal, merece entrar o ano
de enxoval novo. Muito em con-
ta os aventais e uniformes do
Bicho da Seda. Um avental em
fustão branco, estilo clássico,
com bordado inglês contornando
toda a barra, pala e bolso por
Cr$ 7,50. Também em fustão to-
do bordado e com o mesmo de-
talhe do modelo acima, CrS 9,80.
Uniforme em opala mais espes-
sa, nas cores vermelho, marinho,
amarelo, de modelo clássico,
por Cr$ 20,00. Em pois, por ..
CrS 24,00 e, em xadrez, por ..

~CrS-25-00-Todos-clássicos, j-ara
a ceia, toalhas com motivos na-
talinos bem alegres estão por ..
Cr$ 26,80 e CrS, 44,00, as maio-
res. Os guardanapos CrS 5,80
cada. Para os dias comuns, toa-
lhas em linho cru de cores bem
alegres, desde Cr$ 39,50 até ..
CrS 56,00. Caso tenha costureira,
cetim coton, com mil tons e mo-
tivos de estamparia, está por ..
Cr$ 5,50 o metro, e o polyester
por CrS 8,00. Avenida Copaca-
bana, número 840.

Calças práticas — Conjun-
to de calça e camisa tipo lee,
manga curta, em brim riscado
"estilo roupa de copeiro" em
marinho e branco, vermelho e
branco, por Cr$ 140,00. Calças
em cores lisas, de tecido leve,
"não amassa", ideal para o ve-
rão, "Saint-Tropez", por 
Cr$ 120,00. Modelo em brim
branco, com barra de xadrez, pa-
ra virar no joelho. O mesmo xa-
drez fazendo detalhe na pala e
bolsos, por CrS 95,00. Na Tuby,
Rua Prudente de Morais, 237-B.
Na mesma loja, macacões em
brim, fechados com tacha na
frente, com decote em V e sem
mangas, por CrS 160,00 c, com
decote em U e manga curta, por
CrS 220,00.

Sandálias para o Réveillon
— Sandálias douradas e pratea-
das com tirinhas cruzadas no pei-
to do pé, fazendo gênero mais
fino, de sola dupla, salto de 6.5
centímetros ou 7,5 centímetros.
Sandálias esportivas, com salto
de sola de 4,5 centímetros, em
pelica de vários modelos, por ..
Cr$ 130,00. As mais baixas, com
2,5 centímetros de salto, por ..

Cr? 100,00. A bolsa dourada po-
de s e r feita sob encomenda e
custa CrS 380,00. Na Cordoban,
(Rua Visconde de Pirajá, 280-A
e Rua Figueiredo de Magalhães,
265-A).

Importados — Figurinhas
de Natal, bota, Papal Noel, com
palito comprido forrado de pa-
pel laminado, para enfeitar os
bolos e pratos típicos de Natal,
por Cr$ 10,00. Pratos em plásti-
co, de fundo enfeitado de cara
de Papai Noel, em forma de ár-
vore ou imitando louça antiga

esse com várias repartições
para colocar nozes, amêndoas,

castanhas e rabanadas e servir
na sua ceia, por Cr$ 10,00, —
Cr§ 15,00 e CrS. 20,00, respecti-
vãmente. Berloques de Natal
americanos de pendurar na pa-
rede ou na árvore em vários mo-
tivos, por Cr$ 10,00. Entre as
sugestões para presentes, cola-
res indianos de correntes longas
com pedras coloridinhas na ba-
se, por Cr$ 35,00, com pérolas
na base, Cr$ 40,00 e com mar-
fim, Cr$ 60,00. Pregadores de
tartaruga daqueles com fecho
bom, em forma de laço — o me-
nor para usar do lado — por ..
CrS 10,00 e, o maior, para "rabo
de cavalo", por Cr$ 25,00. Na
Copa News (Avenida Nossa Se-
nhora de Copacabana, 300, esqui-
na de Rodolfo Dantas). Na mes-
ma loja, lançamento das perucas"Elura", de fibra sintética, em
tamanho único, ajustável, longas
e curtas.

Quando o charme fica es-
condido — Em cores supermo-
dernas, conjunto americano de
calça e soutien Melody, daquela
malha que adere bem às formas
do corpo, por CrS 24,00. Do ti-
po rendado, da cor da pele, ou-
tro conjunto que é uma graça,
por Cr$ 29,00. Para os presen-
tes mais em conta, cinzeirinhos
individuais, em metal dourado
ou prateado, custa Cr$ 9,00 na
Importadora Seis. Lá mesmo, ou-
tra idéia genial para presentes,
é a Nu-Masca, estojo de maqui-
lagem com diversas cores de som-
bra, blush-on e delineador,
custa CrS 34,00. Jogo de escova
e calçadeira, de cabos imensos,
imitando tartaruga, na base de
CrS 39,00. Endereço: Rua Siquei-
ra Campos, 143 — lojas 1, 2 e 3.

As alturas masculinas — Sopa-

fo "incrível" 
para quem gosta de

"curtir". Tipo de amarrar, ae soía

dupla, em dois andares e saito alto
de cortiça de 5 cm. O modelo bran-

co tem uma estrela dourada no bico,
um outro traz nuvens e esfre'as em
(ons claros. Um outro ainda em
bleu-blonc-rouge. O detalhe c que o

sapato é ultra bem feito e da maior
categoria. Custa CrS 380,00 e pode
ser encontrado do número 38 a 41

(em tamanhos diferentes podem ser
leitos sob encomenda). Sandália com
biqueira e calcanhar sola dupla,
salto bem alto, pulseirinha no (orno-
zelo, também com recortes de couro
cm tons pastéis. Custa o mesmo

preço. Na Limbo (Rua Visconde de
Pirajá em frente ao cine Bruni). Na
mesma loja, biquíni de boustier sem
alça c calça bem recortada todo em
lamé dourado, por Cr$ 110,00, e cin-
tinhas finos de pelica dourada e pra-
teada, por Cr$ 75,00. O grito do
momento.

Negócio da China — Agora,
neste calor incrível, um objeto
indispensável na bolsa de toda
mulher são os famosos lencinhos
em cambraia finíssima, bordados
bem delicados, e custam entre ..
Cr$ 5,00 e Cr$ 7,50 na China
Presentes. Depois dos banhos de
mar, o creme Badedas faz mila-
gres na pele do corpo. Potes de
tamanho grande, por Cr$ 18,00.
Para a viagem, shampoo "Impor-
ted" por CrS 2,00 made in Chi-
na. Telefones internos, de diver-
sas cores e formatos estão numa
base de Cr$ 150,00 a Cr§ 205,00.
Rua Siqueira Campos, 143 —
loja 57.

Natal é tempo de brinquedo —

Guitarra em plástico, igualzinha às
elétricas de verdade, por Cr$ 21,50.
"Salão de beleza" para as menini-
nhas vaidosas, com secador, pente,
escova, travessas, grampos etc. por
Cr$ 6,50. No mesmo gênero, a "ma-

nicura", equipada de ferrinhos, es-
malte, etc.,porCr$ 19,50. Também

para as meninas "Pérolas Encanta-
das" um jogo com mil contas de vá-
rios tipos, em diversas cores, para
fazer colares, pulseiras e anéis •

sair por aí, por CrS 22,00. Para os
meninos menores, caminhão trans-

portador de carros (com Volks colori-
dos dentro), em plástico de vários
cores, por CrS 20,00. "Frota de Sal-
vamento Internacional", com aviõe-
zinhos e foguetes que saem da ilha

escondida, por Cr$ 45,00. Na Casa
Paes (R- Visconde de Pirajá, 72-A).
No gênero brinquedos pedagógicos e

modernos, um joguinho para brincar
sozinho, o "Sapo Pega Mosca": o
sapo tem um boca bem grande e o
mosca fica presa num barbante com-

prido para se tentar pegá-la com o
sapo. Custa CrS 15,00. Trenzinho
todo de madeira envernizada, com
Yagões que carregam pedacinhos de
madeira colorida, por CrS 52,00. Pa-
ra os bebes, chocalho de pendurar
no berço, uma argola para o neném

puxar, com som gostoso e tranqüilo,

por CrS 25,00. Um bom jogo para
coordenação motora — criança até
8 anos — é a gangorra de bolinha:
yárias caneletas coloridas que bo-
lançam e onde deve ser equilwrada
uma bolinha de gude Custa 
Cr$ 58,00. Para as meninas habili-
dosas dois tipos de tear para fazer
tapetes, coletes, etc. em lã ou linha,

por Cr$ 32,00 e CrS 25,00. E ainda
vários jogos de peças de madeira e

plástico coloridas de montagens.
Preços que variam desde CrS 30,00
até CrS 128,00. Na Revolta dos
Brinquedos (Rua Jangadeiros, 35).
Para crianças de ambos os sexos na
faixa de 2 a 4 anos a caixa de sur-

presa, de onde sai um palhaço en-

graçado, por CrS 28,00. Ótima para
as crianças em idade escolar a mini-
tabuada, com quadro imantado, que
assinala a conta certa, por
Cr$ 22,00. Para os maiores, o jogo
da moda "War", servindo também
de brinquedo à família inteira, por
CrS 90,00. "Mola Dinâmica", exce-
lente terapia ocupacional; uma mola
de brincar e movimentar em mil di-
reções por Cr$ 36,00. "Jogo da Ve-
lha em Três Dimensões", três tabu-
leiros de acrílico, com bolas de gude
para jogar velha, que além da brin-
cadeira é decorativo, também por
CrS 69,00. Na Tia Dália (Rua To-
neleiros, 316-E).

Arte é o melhor presente— Regina Vater, prêmio de via-
gem ao exterior, com suas seri-
grafias, é excelente idéia para
presentear neste Natal. As seri-
grafias seguem a temática da ar-
tista — o nó — sendo que, nes-
tes trabalhos, a corda é dentro
de um espaço mais despojado e
desenhada com maior detalhe.
Em dois preços especiais para o
Natai: CrS 80,00 e Cr$ 90,00, po-dem ser encontradas na Galeria
Bonino, Barata Ribeiro, esquina
de Raimundo Correia.

Nas malhas do verão — Blu-
sinhas de diversos feitios, polo,
pull chemise, em malha bem fres-
quinha. No caminho do mar, ca-
misas brancas, com viés marinho
e desenhos com motivos de mari-
nheiro, por Cr$ 7,90. Com cari-
nha de Snoopy, modelo tenista,
desde CrS 7,90. Do tipo português
em malha sanfonada e cores vi-
vas, Cr$ 12,90, e a branca, Cr$
11,90. Para a turma que gosta do
surf e que não dispensa a cami-
seta, ela está por Cr$ 5,90 e ...
Cr$ 7,90, e a Regata, sanfonada,
por Cr$ 6,90. Bem simples, mas
se usadas com calças compridas
e muitos penduricalhos ficam uma
graça, as miniblusas lisinhas e de
mangas bem cavadas, por 
CrS 15,90, no Depósito da Hering,
na Avenida Copacabana, 895.

Os panos que fazem moda —
Com as frentes-únicas as saias são
amplas e maravilhosas e toda a
imaginação é válida. Tipo cigana,
em tecido de algodão até o torno-
zelo, toda em pontas pelas barras,
formada pelos lenços lisos e es-
tampados, em castor e tons degra-
dées, supermoderna, a Cr$ 230,00.
Vestido longo, em tecido delavée,
com blusinha em lastex, estilo
Marilyn Monroe, e saia franzida,
CrS 190,00, e o vestido, também
longo, em tecido de crépon xa-
drez preto e branco, de frente-
única e saia farta, com babado na
barra, por Cr$ 240,00. No gênero
mais louco, em algodão liso, mas
com mil estamparias, feitas em
aplicações pelas barras, mistura-
das à lantejoulas salpicadas, por
Cr$ 210,00. Em jean desbotada,
sacola grandona, com bordados
em pailleté e lantejoulas ou ta-
chás, CrS 90,00. Sensacional a blu-
sinha bem collant, em diversas co-
res e com desenhos de diversos
motivos, enormes, que tomam
quase toda a frente. Tudo em
missanga, pedras e pailletés, bem
colorido, CrS 135,00. Outra blu-
sinha bonita é a de malha sanfo-
nada, com ponto superjusto,
tipo lastex, em modelinho dos"anos cinqüenta", é jóia para se
usar com saias longas e está por
CrS 90,00. Mais comportada a de
bouclé de algodão, com bordadi-
nho ingênuo na frente, CrS 90.00.
Calças New Man. em crépon xa-
drez, corte ultraconfortável. por
Cr? 120,00. Para as férias, con-
junto de calça e jaqueta, em brim
amarelo. A calça é largona e a ja-
queta com desenhos em silk-
screen. por Cr$ 300,00. Depois da
praia, vestidinho tipo camiseta,
superconfortável, em malha ama-
rela, com viés azul, uma graça,
por CrS 120,00. Um conjunto em
brim branco, de calça comprida c
minibíusa com bordadinho Pro-
vance, está por CrS 150.00. na
Pappus (Av. Copacabana, 856).

0 |

oma^HWMoaMMüBBamara

Presentes muito finos — Em lou-

ça portuguesa Vista Alegre, cisnes-

saleiros brancos, estampados de fio-

res miúdas em marinho e amarelo,

por CrS 15,00. Caixinha para jóias,
uma graça, em desenho lindo, com

a tampa em flores por Cr$ 30,00.

Cinzeiros individuais, na base de ..
CrS 30,00. Um detalhe muito sofis-
ticado para enfeitar o peru ou o per-
nil de Natal: aquele terminal de pa-
pel laminado, só que em "casqui-

nha de prata portuguesa", a Cr$...
25,00 cada (terminadas as festas
será útil em qualquer outra ocasião).
Também de "casquinha 

portuguesa",
minisalvas a Cr$ 50,00 e porta-re-
trato, tipo antigo, de pé ou parede,
na base de 30,00 e Cr$ 50,00. Cin-
zeiros porta-copo ou pratos para sal-

gadinhos em esmalte dinamarquês d»

preços que variam desde Cr$ 20,00.
Porta-copo, jogo americano, com es-
tamparia antiga, em preto-branco,
na base de Cr$ 36,00 a meia dúzia
do porta-copo, e Cr$ 72,00 a do

jogo-americano. E ainda um pre-
sente útil, bem em conta, é o pacote
de guardanapo de papel com estam-
paria bem moderna e colorida, desde
CrS 5,00 os de coquetel e 
CrS 75,00, os maiores, para almoço.
Na Mucoma (Rua Rodolfo Dantas
esquina de Barata Ribeiro).
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A noite do meu bem - Para a noite

longa e quente, camisolinhas fres-

quíssimas em opala jogada com xa-
drez, em tons de azul na pala. Na
saia, uma enorme aplicação com
cara de cachorrinho, por Cr$ 85,00,
na Shadow. Outro, de frente única
tipo lenço, em xadrez em tons de
vinho, com 4 carreirinhas de lastex
na cintura e saia lisa em vinho, com
aplicações de diversos motivos, CrS
60,00. No gênero, vestido amarradi-
nho atrás, de alcinha, babado for-
mando manga, saia franzida com
dois bolsos na frente, ap'icações
miúdas, assim como na blusa, por
CrS 85,00. "Atenção, Siga, Pare", o
camisolinha muito engraçada de ai-
cinha c aplicações com os sinais do
trânsito, que tomam quase toda a

parte da frente, CrS 50,00 e cutros
modelos mais simples e bem fres-

quinhos, por CrS 35,00. A Shadow
fica na Rua Visconde de Pirajá, 86
— sobrelcia 10.

Moda comportada — Saias ultra-

clássicas em Unho selvagem. Os de-
talhes são o cós e o bolso em teci-
do xadrez, marinho e branco. Em di-
versas cores, CrS 100,00. Pnra a
praia, no gène~o mais avançado, bi-
quinis em jersev francês em cores
quentérrimas, por CrS 50,00 c, cm
jersev acetinado, por CrS 00,00.
Sandálias brancas bem clássicas, em
pelica branca, custam CrS 85.00 c,
as de Dior, por CrS 180,00, na Bam-
hinella (Rua Dias da Rocha, 20-A).

Bela CORREIO DA MANHA — Rio do Janeiro, domingo, 10 c 2a feira, 11/12/1972
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QtT, de>encadeou o escândalo das fotos de Jac-
quelinc Onassis tomando banho de mar nua, cm
sua ilha de Skorpios: a personagem famosa, a
aventura dos fotógrafos, o fato dela não ter-se
importado com isso ou a nudez pura e simples-

mente? Na realidade foram todas essas coisas juntas mas
com uma preponderante: a nudez, Uma nudez famosa, é
certo, mas sobretudo uma nudez.

Embora este fato já tenha sido exaustivamente comen-
tado, ainda continua sugerindo muita coisa, algumas mais
novas, outras mais velhas c -otrtias ile selnjire. Dois temas
de sempre são a nudez e o comportamento dos anônimos
diante dos famosos.

A NUDEZ PARA SER VISTA

Diante (le um nu as atitudes são as mais diversas, vão
dcíde quem considera obsceno, até quem qualifica de ar-
tistico. A opinião depende mais da pessoa que emite do
que da visão que se esteja tendo, mas também pode ser
influenciada pelo relato que acompanha esta visão. Por
exemplo, um nu pintado por um artista famoso difícil-
mente é obsceno, mas um nu que qualquer anônimo dese-
nho corre o serio risco de ser considerado imoral e nem
teria chamado de nu, talvez de pelado.

A maneira correta e que possibilita uma compreensão
maior de qualquer fato. seja cie humano, social, das cién-
rias exatas, econômico, importante, banal, não importa, maa
para qualquer fato, quando se trata de comprcendé-lo fi-
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ca importante localizá-lo nas suas condições de tempo o
c-paço. A nudez i um fato, não foge à regra, c vai ser
sempre a partir das condições concretas que cercam um
determinado nu que se poderá compreender ou ele pró-
prio ou a reação que desencadeia.

O nu de Jacqueline tem as seguintes condições a lhe
cercar. Antes de mais nada ela c uma mulher famosa eum mito. Uma mulher que saindo de uma classe rica assu-miu posições atuais de viver estudando c trabalhando. Ca-sa-se com um político da sua mesma classe social c chegaà primeira dama de uma grande potência. Impõe sua per-sonalidade e faz coisas que não correspondem ao papel
convencional que ocupa. Fica viúva e cm bom português,
sacode a poeira c dá a volta por cima. continuando a viver
a sua pessoa c não um papel predeterminado. Num segun-
do casamento reforça a mística cm torno de si unindo-se
a uma personalidade também forte e discutida, também
um mito, Aristóteles Onassis. Começam a dizer que este é
o verdadeiro companheiro já que ela sempre foi muito
mais Anassis do que Kennedy. Indiferente c ao mesmo
tempo satisfeita com tudo que tem em torno de si c que
falam sobre si, é um dia fotografada nua e isto esgota cm
horas a edição de uma revista. Continua a sua vida c se
desinteressa por todos os comentários.
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Dè Pôster neste Natal, é a melhor maneira'de vocè'ser
lembrado como uma pessoa de bom gosto.

Temos a maior variedade da Guanabara, preto
branco ou colorido. Montados e em folhas.

Cartões
Os mais
sugestivos cartões
de Natal de todo
o tipo e tamanho.

em
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Apartirde
Cr$5-
Artesanato de Madeira
objetos de arte, trabalhados
em madeira do Paraná, dão
o toque original deste Natal.
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Cá "
Xadrez
Dê. uma de
Mequinho nesle
Natal, 

"'Tabuleiros

de xadrez de
todos os_ preços
e: tamanhos.

Mapas
Do Brasii e.dos
Estados — um
presente de
grande utilidade.
Temos mapas ^Hhde todos os >i*T
tamanhos,
montados ou
simples.

cY/c^'A

Papéis para
presente
Plastificados
ou comuns.

Gravuras,
do Rio Antigo,
montadas em
chassis ou
molduras, para
complementar a
decoração de sua
casa ou de seus
amigos.
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Ao mesmo tempo isto acontece num mundo em que
o erotismo é prato do dia, cm que se ganha dinheiro por
tirar a roupa e em que o despir-se é ditado como moda.

Mas é importante observar também outros nus. Aqueles
muitos outros que devem sair mensalmente nesta mesma
revista c que não causam espanto algum e que, quem sabe,
são primeiros degraus para a fama e a fortuna ou sim-
pies çanha-pão. Os outros que são vistos nas telas, os de
pessoas famosas que posam para nus artísticos, ou ainda os
que não são posados mas são anônimos e não valem apenas
pela nudez que revelam.

Juntando tudo o resultado tia análise não é muito ani-
mador, porque se de um lado csíá Jackie vitoriosa, isolada,
indiferente, do outro estão todos os outros milhões que•viram ou souberam das fotos, ávidos, anônimos, preconcei-
tuosos, invejosos, incomodados pela sua figura e pela sua
tranqüilidade.

O QUE HA COM TODOS OS QUE NAO TIRARAMa nourA

Porque Jackie não se importou, como foi exaustiva-
mente publicado, é uma questão muito mais para esclarecer
os outros, os que fazem esta pergunta, os que viram as
fotos, os que esperavam o revide, do que a própria Jacquc-
linc. A partir de comportamentos outros que ela já teve cm
que se preocupou muito menos com o que iriam pensar
do que com o que queria fazer, ela poderia muito bem re-
trucar: importar com o que? importar porquê? Ela não
gosta de ser incomodada e já levou até a tribunais questões
com fotógrafos que não a deixavam cm paz, mas no caso
dessas fotos, se tudo se passou realmente como foi contado,
ela não foi perturbada c saiu ganhando muito mais do que
qualquer mulher que ficasse horas fazendo poses nua exa-
tamente para ganhar alguma coisa.

Não ganhou dinheiro, c isto seria piada, mas ganhou
em sua vaidade feminina por estar conservada e bonita aos43 anos, por estar sendo comentada cm todos os jornais do
mundo, por afirmar mais uma vez a sua personalidade de
não se portar em função dos outros, por mostrar que é uma
mulher que está muito segura de si c que sabe viver bem
de acordo com a sua personalidade c os seus valores, por
ser invejada por todas as outras pessoas que adorariam ter
uma ilha para tomar banho de mar sem roupa, por se mos-
trar uma pessoa que acompanha os valores do seu tempo em
que a importância não eslá no se desnudar mas no estar
bela ao se desnudar.

O comportamento de Jacqueline c perfeitamente normal
c só poderia ser caracterizado como saudável, agora o com-
portamento dos outros dos que não tiveram a sua expecta-
tiva correspondida com a continuação do escândalo, dos que
correram ávidos para vrr a sua nudez, dos que se conser-
vam rígidos cm torno do valor do tirar a roupa, dos que
ficaram despeitados porque não foram os fotografados, cn-
fim, o comportamento de todos os que se importaram,é que
merece um estudo detalhado, porque a sua saudabilidade
está bastante comprometida diante da importância tão gran-
de atribuída a uma coisa nem tão importante assim.

No final da história, a partir do que se sabe, saíram lu-
ciando Jackie c Onassis cm termos pessoais, de vaidade, c
os donos da revista Playman cm termos comerciais, de di-
nlieiro. E não resta dúvida lambem que saiu lucrando, a longo
prazo, a sociedade porque mais uma vez teve diagnosticada
a sua curiosidade mesquinha em relação aos mitos c porque,
aí a médio prazo, não deixou de ser dado mais um passo
para a quebra de tabus. i

Sobrou um quadro muito conhecido: o tirar a roupa
de uns dando dinheiro a outros. Agora, os que nem tiraram
a roupa, nem ganharam dinheiro assistiram a toda uma gran-
de jogada, deram a sua contribuição esgotando a edição da
revista e não tiveram nem o prazerzinho de ver a continua-
ção do escândalo com um revide do casal Onassis. Tudo
muito bem bolado e tudo muito bem feito.

A COMERCIAL PROHTOCOPIA LTDA.
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HISTÓRIA EM QUADRINHOS — Com o obje-
ivo de estudar a evolução das histórias em qua-drinhos e sua importância para a educação es-
á sendo preparado, pela primeira vez na Gua-

nabara, o I Encontro sobre História em Qua-
drinhos, com a participação de professores, jor-
nalistas, editores, desenhistas e psicólogos. O

Encontro, que será realizado na sede da Es-
cola Cândido Mendes, está marcado para os
cias 12, 13 e 14 de dezembro e as pessoas in-
teressadas podem fazer suas inscrições na Rua
das Marrecas, 36 — 4.° andar, grupo 405. in-
teiramente grátis.

ARTE SE REÚNE — A Associação de Museus
de Arte do Brasil promove amanhã, às 17 ho-
ras, no auditório do Instituto Cultural Brasil-
Alemanha, sua reunião anual com palestras do
Professor Mário Barata sobre "Aspectos Museu-
gráficos da V Documenta de Kassel" e do Pro-
fessor Sérgio Lima, abordando as "Restaurações
de Pintura na Europa".

CONGRESSO — O próximo Congresso da Fe-
deração Dentária Mundial, a se realizar em
1977, terá como sede o Brasil. A nossa dele-
gação oficial, presidida pelo presidente do Sin-
dicato dos Odontologistas da Guanabara, Dr,
Paulo Frenkel, que acaba de regressar do Mé-
xico, onde se realizou o último conclave, foi a
responsável pela escolha de nosso País. Em
1977, o Rio.-e_Sãp Paulo — cidades onde será
realizado o Congresso — deverão receber de
20 a 30 mil dentistas de todo o mundo.

EXPOSIÇÕES — Inaugurada anteontem no Mu-
seu de Arte Moderna mais uma Bienal de De-
senho Industrial. Como ocorreu em 1968 e
1970, a exposição apresenta uma parte inter-
nacional, outra nacional, além de outra didá-
tica. A Alemanha e Suíça estão representadas
nesta Bienal, pois possuem importância no de-
senho contemporâneo apoiada em grande ira-
dição didática e industrial. A Alemanha apre-

ysenta uma retrospectiva do "Bundesprei Gute
çorm", que é um prêmio concedido anualmen-

pelo governo federal alemão aos produtos
liais destacados • Nova galeria Mandala inau-

lira no próximo dia 14 com exposição da pin-
ara Santa. Mandala fica à Rua das Larairei-

rp, 366, 2.° andar O Galeria Nono Andar,
Jua Barata Ribeiro, 774, inaugura dia 13, às
II horas coletiva de vários artistas vindos de
juversos Estados. 0 título da Exposição é: "0
•fatal. Uma Visão Ingênua" e os expositores

são Wieticheshk, José Oliveira, Myriam, Sa-
boia, João Leme, Jacyra. Helena Gomes, Alfa
Lofeso, Jesualdo, Humberto da'Costa, Octací-
lia. Mary Lino e Hoald. A apresentação dos ar-
tictas será feita pelo crítico Geraldo Edson de
Andrade. A mostra ficará aberta ao público até
o dia 6 de janeiro.

POESIA — Celina Ferreira lançando livro de
poesias com o título Hoje Poemas, que enfei-
xa Poesias de Ninguém, Nava Incorpórea, Poe-
sia Cúmplice e Rio do Sono.

FILME — Sérgio Britto, atualmente ensaiando
Festa de Aniversário, de Harold Pinter, quetem estréia marcada para o dia 14 de janeiro,
no Teatro Senac, acaba de filmar em Mato
Grosso, Caim Gangue, produção de Roberto
Farias e dirigida por Carlos Hugo Cristiensen.
Também participam do filme, Irmã Alvarez,-
Maurício Loyola e Pedrinho Aguinaga.

BOATE — Jogada nova no Number One: de
segunda a quarta-feira o show é com Sá, Rodri-
gues & Guarabira. Nos outros dias: de quintaa domingo, .quem assume o comando é Maria
Alcina, a Revelação Feminina de 1972.

TEATRO — João de Aquino e o conjunto Novo
Testamento estarão amanhã e depois no Tea-
tro da Lagoa apresentando show, cujo ingresso
custa CrS 10,00.

CARNAVAL EM PORTUGAL — Oswaldo Sar-
gentelli confirma que durante o carnaval esta-
rá apresentando o seu show no Cassino de Es-
toril, em Portugal.
SAMBA — A Escola de Samba da Portela inau-
gurou sexta-feira, em Madureira sua nova sede:
o Portelão.
FOLCLORE — 0 Ministério da Educação e Cul-
tura e o Museu do Folclore estão convidando
para a ciclo de conferências sobre Cerimônias
Religiosas de Influência Africana, a cargo do
Professor Raul Giovanni da Mota Lody, no ho-
rário das 16 às 17 horas, no auditório do Mu-
seu da República. As inscrições poderão ser
feitas no próprio Museu do Folclore, anexo ao
da República.

ÓCULOS — Também na moda, Emerson Fitti-
paldi dispara na frente, óculos bem ao estilo
do campeão, importados da França, com lentes
tratadas, inquebráveis, que não arranham. Vêm
em estojo preto, com chaveiro e adesivo paracarro. Estão em todas as óticas. Lançamento
da Adaga, Comércio e Importação.
CONFRATERNIZAÇÃO — Turma de engenhei-
ros metalúrgicos diplomados na PUC, em 1969,
realizaram jantar de confraternização, anteon-
tem, no Círculo Militar. Presentes, entre outros,
o vice-reitor da PUC, Professor Carlos Alber-
to Serpa, Engenheiros Ronaldo Monteiro de
Sousa — que é também compositor — Sérgio
Covas e Francisco Amaral.
BIS — Haverá mais uma apresentação do bale
das alunas de Dalal Aschar além das progra-madas para os dias 16 e 17 que já tiveram seus
convites esgotados. A apresentação extra será
no domingo pala manhã, no Teatro João Cae-
lano.
PRÊMIO — 0 médico brasileiro Eliezer Audi-
face recebeu prêmio do Congresso Pan-Ameri-
cano da Criança pelos seus trabalhos realiza-
dos em benefício da infância. O Dr. Audifaee,
pediatra baiano foi ao mesmo tempo eleito pre-sidente do XVIII Congresso Brasileiro de Pe-
diatria, a ser realizado em Salvador, cm outu-
bro de 73.

MULHER ESPECIAL — A mulher brasileira
será o próximo Globo-Shell Especial e será le-
vado ao ar na quarta-feira, dia 27 de dezenv
bro, às 23 horas.
CINEMA NA TV — Hoje à noite na Tv Globo
O Preço da Ambição. Os artistas são James
Franciqsa, Suzane Pleshette e ainda a francesa
Geneviève Page que, recentemente, apareceu
em A Bela da Tarde, de Burlei. Amanhã, An-
thony Perkins c Sophia Loren aparecem na
Tv Rio, com o filme Uma Sombra em Nossas
Vidas. Um drama de suspense de 1963.


